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“() fundamental interesse da França é manter sua segurança continental 
e colonial”, declarou Daladier, no seu discurso de hontem 





Scindida a Frente Pop 


e 








ular da 





França 


Os comunistas accusados de prejudicarem a mobilização e paralysarem a acção do governo nos campos 
las relações exteriores e finanças do paiz 





Pari, 27 (Ralph 
enrrespondento da 1, 1) — O 
presidente do Conselho senhor 
Edouard Daladior no discirso que 
pronunciou esta tarde na sessão 
do Congresso Naclonil do Partido 
Radica) Socialista, doliberadamen- 
te dentrulit as pontos quo exia- 
Ham entre o governo e os com- 
muniatas o expulsou csso grupo 
da maioria minister cm virtu- 
de da. acousação nue Inngou con- 
lra elles no sentido de terem pre- 
uidicaro a mobilização e paraly- 
prado a acção do guvermo nos 
campos das rolações exteriores q 
due finangas, 

Os enthusinstlcos appliusos do 
Conatesso concontravim-ge- quan- 
do surglin a scisão da Frente Po- 
pular que desde junho de 1936 
governa a França, sem um rom- 


BE. Heinzen; 











































































qimento, O sr. Daludior appa- 
rente e propositalmente evitou 
qualquer referencia aos outros 


partidos, concentrando sta. Inten- 
su Indignação nos communistas, 
cujos manejos e processos de sa- 
botagem revelou, 


As criticas: do presidente do 
Conselho nos communistas asst- 
mirant maior - importancia esta 
nolte om virtudeda publicação pe- 
Jos Jornaes do despachos proce- 
dentes de Roma e Berlim fndl- 
cando a satisfação que causou na 
Jtalir ena Allemanha a attitude 
do =r, Daladter, 


- Não ha indício que leve a acre- 
ditar queo ar, Daladior atacas- 
se os communistas: para. facilitar 
BR approximação com Roma e 
Berlim, mas mesmo que o chefe 
do governo não tomasse em con- 
+ Tação esso nepecto de situação 
€ Indiscutlvel que suas palavras 
contribuirão vantajosamente para 
ag realização desse objectivo, 


8 eatisfazor as pretensões: da 
Hungria de estabelecer uma fren- 
te commum cóm a Polonia, ques- 
tão que ainda stscita accentuada 
divergencia entre Roma e Berlim. 

2º — O rearmamento da Ingla- 
terra e da França, 

8º — A politica commum nas 
proximas conversações com as 
nações domocraticas, 

4º — O sr. Mussollnl provavel- 
menta tomará a Inielativa de pro- 
mover a discussão de um pacto 
das quatro potencias convidando 
OB governos:do Londres o Parle a 
discutir as condições do eventual 
entendimento. 

5º — As exigências colontaee 
da Allemanha, O ar. Daladier 
fez aponas uma referencia em seu 
discurso de hoje a esso assumpto 
quando disse que à Imperio Colo- 
nial FPrançez era intangível, mas 
frlsa-se que o Kamerooun e à 
Togolandia quer Inglatera e a 
França dividiram entre ellas em 
1916, constituem actualmente ter- 
ritorios sujeitos ao regímen de 
mandatos da Liga das Nações, 
não: fazendo parte portanto do 
Imperio Colonial Francez. 


desse partido paralysaram a ml- 
nha acção, Quando os seis jor- 
nues e oradores atacaram grosgel- 
1 wonteo sr, Chamberlain, que 
trabalhou com uma 14 admiravel 
para salvar a paz, não enfraque- 
t am a posição da França? 
Quando diariamente dirigiam (s- 
timações ao governo frances, fa- 
cilitavam com isso a nossa acção? 
Quando desfechavam anatiju- 
mas contra os governos com que 
nos achavamos em delicadas ne- 
goclações, não procuravam pres 
clpitar a guerra? 


E quando hoje pretendem nus 
a mobllização a: que procedemos 
não passou de uma “camouflage! 
da” nossa. abdicação, elles perpe- 
tram a mais abominavel das meén- 
tiras porquese isso fbr recebido 
como verdade pelas massas, con- 
tra as quaes' terlamos commettido 
um abuso, a consequencia será 
que, em caso do necessidade, te 
tornaria Impossivel recorrer a 
tal medida ue, repito energica- 
mente, contribuiu para salvar a 
paz. 

Não nos Ílludimos comas inves 
ctivas dos: chefes communistas. 
Se todos ou francezes responde- 
ram, corajosamente ao appello da 
nação, se merecem a gratidão do 
paiz, declaro que a attitude dos 
chefes políticos communistas não 
visa apoiar, mas sabotar a flip 
meza do governo, e devo asseve- 
tar aos que pensaram abalur O 
mora] da nação naquellas sema- 
nas criticas que bateram contia 
a rocha da dignidade nacional, 
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E ltalin cm Alea dofinirão 
Vo ana nttiture com q Fronça 


Noticias não confltmadaos divul- 
Eadas nesta-capital dizem que nas 
mroxinuis conversições entre: o 
ministro das Relações Exteriores 
Fa Alemanha von Ribbentrop, o 
Er, Mussolini 00 conde Clano que 
terão logar amanhã, os governos 
da Jalia e da Alemanha defini- 
vão sua attitude em relação As 
negociações com a Franca e se- 
gundo acerescentam as mesmas 
Juformações um dos pontos que 
serão tomados em consideração 
refere-se 4 eventual expulsão dos 
comnnulstas da maioria -parla- 
mentar de que depende o governo 
francez. 


Defendida n paz de Munich 


Todos na problomas serdo resol- 


O str, Daladier defendeu a pas vidor conta por 


de Muúnich que-diz ser preferivel 
& guerra, comprometteu-sa a pro- 
eegulr na política externa basea- 
da na coliaboração com a Ingla- 
terra, mas insistiu em que mo 
existiam restricções — moraés ou 
politicas — contra a colaboração 
leal com outras nações. O presl- 
dente do Conselho deixou de en- 
trar em detalhes sobro o pro- 
Emma externo do Zoverno por- 
que amanhã o sr, George Bonnet 
fará uma exposi,'> completa da 
situação internacional e da politi- 
ea estrangelra do gabinete, O Eeu 
sicourso será o segundo em Im- 


Marselha, 27 (U. P;) — Peran- 
te a Convenção do Partido Radi- 
cat Soclalista, de que é presiden- 
te, o clefe do governo, senhor 
Edounrd Daladler, pronunciou ho- 
je o soguinte discurso; 

“Quando encaramos a situação 
do mundo e da Europa na actua- 
lidade, qual é o facto dominante, 
o acontecimento que sobreleva a 
todos pela sua importancia? 


E' que fol preservada a paz 
que parecia perdida e que ol 
com a paz que pe resolveram to- 
dos os problemas, 


Salva a poz e a dignidade 
da Fronça 


Salyamos a paz e a dignidade 
da França a estamos resolvidos a 
persoverar nessa obra. Nossa po- 
Mtica corresponderá aos interes- 


pertançia; oa sra a Não fenho necessidade de re-|ses fundamentaes da patria e co 
Eedical Socialista lembrar que, durante: semanas | modelará pelos elementos da nova 


situação. 

O interesso” fundamental da 
Yrança é À manutenção de sua 
segurança, Mas cssa segurançã 
não está apenas na Integridade 
das nossas fronteiras continen- 
taes, Pelo contrario, condiciona- 
se à liberdade de communicaçõez 
entre a metropole e o fmperio. 


vividas: recentemente, n paz este- 
ve ameaçada por innumeros porl- 
gos. Não tenho necessidade de 
retracar a historia dessa crise 
europta que nos levoy á beira da 
catastrophe, Não tenho necesai- 
dade de vos repetir a preço de 
quo esforços e sacrifícios rosol- 
vemos a crise, 

O nus de novo affirmo com 
toda a energia do que sou -capaz 
é que para toda a civilização eu- 
ropéa, para o 1doa] da liberdade 
do nosso palz “a para a propria 
Tchecoslovaquia, m situação re- 
sultante do accordo de Munich é 
preferivel 4 situação que existiria 
hoje se não hoúvessemos evitado 
a guerra, 

Expuz' no Parlamento e com- 
prehondo perfeitamente, porque o 
vivi o drama interno que se des- 
enrotou na consciencia de cada 
francos duranto a crise, 

Hoje, porém, não: posso permit- 
lir que se falo em capitulação da 
França, Conheço e meço as con- 
sequenclas desse accordo: mas sei 
que não nos curvamos deante da 
imposição o que, se em Munich 
me' tivesse encontrado em frente 
a um ultimatum, não poderia ter 
feito valer a minha força nem 
diseutir e mpé deegunidade; teria 
regressado a Paris ce appellado 
para a resistoncia da nação, 


“ogln ir “mu nolte que o 
Ce vesso approvatá por esmaga- 
do maioria as Merlnrações dos 
ers, Daladier e Bonnet, relntivas 
as censuras aos communistas e à 
defesa do accordo de Munich, 


Os communistas responderão 


ao ataque 
Outras fronteiras, além das con. 
Entremontes os comimunistas tinentacs, a defendor 
tegundo “e espera estão dispostos À 
2 responder vigorosamente ás 
criticas do ar. Daledier eo sr. 
Leon Blum annuncioy hoje que 
pronunciará um discurso amanhã 
4 noite replicando ao ar, Daladier 
noque diz respoito aos gocialis- 
tas. O sr, Blum falarê em Bour- 
H |-Laney, onde o sr. Paul Faure 
apresentou sua candidatura na 
eleição ; -velal a realizar-sa nesse 
districlo. O sr, Iaure é secreta- 
rio geral do partido socialista, O 
+= “Blum indicou esta nolte o de- 
erjo de impedir por todos os melos 
possiveis o nauívagio da Frente 
Popular, 


Desta cidade de Murselha, que 
não se acha na extremidade, mas 
dentro do proprio coração do Im- 
perio francez, desta cidade' que é 
uma, especie de vivo ponto de con- 
tacto entre a patria e suas colo- 
nias, quero affirmar que p Fran- 
ça é o Imperio, 

Além de suas fronteiras conti- 
nentaes, uma vasta zona do se- 
gurança é tão preciosa quanto à 
propria patria; 

Grande parte do tuturo da 
França Já se encontra. Consido- 
ramos aquella zona  Intangivol, 
Não quer isso dizer que ella 
constitua um alicerce exclusivo, 
Não € esse O nosso ponto de vista, 

A influencia da França irá 
sempre além da vastidão do suus 
fronteiras, A França estara pre- 
sente em toda a parte com aquel- 
les que forem attraidos 4 justica 
e À paz, 


[< “vadores  potiti- 
ros que com os communistas de- 
Iinilivamente excluldo: da mulo- 
ria do gabinete Dalndier, o presi- 
dt cv do Junselho deverá dirigir 
suas vistas para os liberaes cen- 
tristes procurando um numero de 
deputados quo o anniem egual ao 
dos communistas que « de solen- 
lo we selx, Assim deosnpparecerão 
virtunimente ns esperanças do 
é Blum de levar novamente no 
pextet o partido socialista porque 
son oz communistas o sr, Blum 
não poderá ter elevado mails uma 


O acto de Munich fol um acto 


de razão Reunir novas ds suas velhas 


amizades 

O acto de Munich fol um acto 
de razão, Não posso comprehen- 
der, ou talvez comprehendor bem, 
corta campanha contra o accordo 


Conforme declarel perante » 
Parlamento, a França procurará 
reunir às suas velhas amizades 


vez à prestdencia do Conselho elque, na vesperade sua assigna-| amizades novas ou ronovadas. 
emquiento ole tentar organizar | tura, fol plobiselindo em todos os| Elia contrbulã com Inteira boa 
Mm =» ineto vim elementos com- | paizes pelos; homens e mulheres| vontade para o exame: de todos 


nu nistas não poderá contar com 
4 cooperação dos radicaes socia- 
listas e os centristas, 

4 Pranca portanto, parece des- 
tinada a ser governada por pri- 
meiros minisi es radicnes socinlis- 
tas e por gabinetes de coligação 
compostes de contristas e radicaes 
enciulistas que pelo menos são 
favernve o wo conelilação dos quil= 
res democraticos com os Estados 
totulltarios, 


que terinm de pagar com seu 
sangue ou com suas lagrimas o 
recurso à força bruta. 

Permittirel tão sómente a crl- 
tica da: parte: daquelles que pos- 
Sam dizer-me que, naquellas ho- 
ras tragtons, estavam dispostos a 
le parana guerra de preferencia a 
Acceitar o necordo, 

Só econsentirel na critica da- 
quelles que não sentiram alllvio 
quando fol annunciada a minha 

tida para Munich, 

Que hynpocrisia & essa que con- 
este cem dar lições quando os pe- 
vizos passaram e em conservar-se 
silencioso e tremulo quando al- 


os problemas, Bila considera que 
se os desejos de cada palz forem 
prudentes e justos, se poderá 
chegar a uma solução pacífica 
onde quer que os litlgios lenham 
surgido. 

No que concerne 4s relações 
com a Alemanha e a Halia, a 
França está convencida de que se 
ambos os lados pensarem apenas 
nos interesses da defesa nacional 
é possivel À conchisão do accor- 
dos que forneçam uma util con- 
tribuição para o fortulecimento 
da paz. 


O mesmo se deve dizer quanto 
às boas relações que linem a 
França às nações amigas do ori- 


e importancia de rounião inter= 
noclonn! 


Emnuanto o sr. Ribbentrop se 


approxima de Roma os francezes quem es'* resolvido a W até o ex- R 
tealizam um conclave em Marse-| (jar e Basa de diniomndia frencoza 
lha nur tambem offereco” extra- NM verdade existe um partido | está estabelecida, sobretudo, na 


om Ê i q dg Es r Cio- 
dinarcia importançia internacio que me póde declarar que sempre 


au E sustontou mm Intransigencia, mes- 
Patevo que o ministro das Re-| mo que conduzisse 4 guerra, € 
lações da Alemanha regressará a |, C =“ pyrovou as negociações. 
Bertim sabado & noite afim de o Partid) Commiúnista que, 
comunicar ao se, Hitler o te-l;-cm ta mais, manifestou a sua 
sultudo de cua missão cm Roma. nisi ção com o voto que 
Palevo que its conversações de | ey no Parlamento e com os in- 
Roma compreienderão os seguln- sultos dinrios dirigidos no palz. 
tem assumptos: Violencia c intransigencia dos 
1 — O impasse em que te en- communistas 
tontram as negociações tendenten! A violencia e intransizencia 


estreita cooperação entre a Fran- 
ca e Inglaterra. 

Essa cooperação, entretanto. 
não exclue os demais palzes, 
Franqueamol-a a todas a= posal- 
veis “ententes”, 

Escutando o "oração do povo 
allemão vibrar em Munich, não 
pude deixar de pensar, como pen- 
sei em Verdun, em meio da guer- 
ra, que entre as populações da 
França e da Allemanha existem 


mt 
.“ 








O sr, Daladier, chefe do gabinete francer, entre o general Gamelin e o almirante Darlan 


poderosos motivos de cstima, que 
poderão leval-as a uma Jeal to- 
operação. A despeito de todas as 
difticuldades, sempre alimentel 
uma forte esperança quanto a 
essa cooperação, 


As guerras nado. soluelopa) 


Quacsquer que sejam as diffe- 
renças (Jon-seus regimens. politi- 
Cos, as duas nações, que frequen- 
temento se encontraram nos cam- 
pos de batalha, devem compte- 
hender que, na época actual, as 
guerras nada soluclonam, e que 
por um leal entendimento antre 
os povos & possivel resolver tor 
dos os problemas, 


São esses os methodos que nos 
habilitarão “ma preservar a paz. 
Consentimos em fazer sacrifícios 
por essa paz; porém não quere- 
mos que elles sejam desvivrtuados 
e tenresentados, como o primeiro 
passo na estrada que leva à abdi- 
cação. 

Tsea paz pos fim a uma crivo 
de vinte annos, E tenho o diveito 
de declarar que, durante. essos 
vinte nannos, eu e meus amigos 
Jâmmls cessamos de exigir a mes 





dicina prompta que sanasse a 
falta. de equilibrio existente: na 
Europa, 

Serla mais facil À menos one- 
ruso tel-o feito ha varios annos, 


As difficuldades financeiras 
terto do aenhar 


A. despeito dns lamentações Eu- 
perfluas sobre as condições em 
que a paz fol salva, luso será pa- 
ra a França o flm dos erros pas- 
sados eo Ínicio de uma éra nova. 

Tal decisão, entrotanto, só so 
tornará possivel zo fôr baseada 
no fortalecimento da nação, na 
ratificação por todo o povo das 
medidas tomadas pelo governo e 
na grande esperança nascida cm 
todos os corações de que se: ve- 
Fificará immediatamente um es- 
forço geral para-ó trabalho e o 
respoito As leis da Republica, 

Mal ficamos livres das aniea- 
ças de guerra, vimo-nos do frente 
a  tromondas difliculdades em 
nossas finanças e economia. Po» 
dels fazer uma Idér disso consl- 
derando que os encargos do orça- 
mento para 1939 se elevam a 64 
biliões de francos, Juntando a 
isso os encargos do olçamento ex- 
traordinario e mais os do fundo 
autonomo de amortização, o total 
sobe a 102 biliões de francos. 

Para esses encargos não pode- 
mos contar senão com uma ren- 
da de 66 biliões. 

Poderá: continuar esza situa- 
ção? 

Pode a renda nacional contt- 
nuar a ser devorada como é! 

Não estamos deente de uma s!- 
Luação insustentavel. para-a moe- 
da franceza? 

Se leso continuar, a França Irá 
& fallencia. 

Recusamo-nos a permittir que 

o paiz prosiga. nessa. direcção, em 
tujo termo baqueariam o regi- 
men republicano, as suas Jiber- 
dades e talvez a Integridade e in- 
dependencia da nação, 
*» 4 situação financeira deve ser 
melhorada; os encargos do The- 
souro devem ser reduzidos; deve- 
mos tentar vigorosamente o equi- 
brio orçamentarlo, 

Para nós, a maior necessidade 
É o augimento da renda nacional, 
o que exige o incremento da pro- 
ducção e o esforço commum do 
capital e do trabalho. 

O declínio da producção franceza 

Estude! à situação e apurel que 
emquanto a Allemanha augmen- 
tou a sia producção de 17-por 
cento, a Inglaterra de 24 por cen- 
to, e os paizes escandinavos de 


(Continuação da 5.º pag.) 


AS ELEIÇÕES PRESI 
DENCIAES DO CHILE 


O “Times” analysa as 
difficuldades a serem en- 
frentadas pelo sr. 
Aguirre Cerda 


Lontres, “7 (Havas) — OM. 


mes” consagra axtenso editorial 
& clolção do novo presidente do 
Chile; Depols de vecordar os 


acontecimentos que: nrecederam 
as cleições e especinimento a pre- 
pressão da tontnliva do golpe do 
Hstndo encabeçada pelo coronc) 
Ibanez; bom como a complexida- 
de dos partidos políticos chilenos, 
o Jornal escreve: “O prodecessor 
do st. Pedro Agulrre, o actual 
nresidento Atturo Alessandrl, co- 
mecou a governar com a renu- 
tação do tefoimndor soclal-racial, 
mis terminou o periodo presiden- 
Clal com o apolo da direita con- 
sorvadora, Talvoz seja este o des- 
tino do sr, ÁAgulrro Cerda. Ade- 
mais a estreitoza da maloria da 
Viento: Popular, os progrossos 
renlizados polos partidos extre- 
mistas ea Jombrança das fra- 
fuentes Intorvenções do exorcitu 
na politica do paiz entre 1024 e 
1052, são factos | sucentivols de 
enusar alguma apprehensão nu- 
ma situação ue continuara bas 
tante obscura até a posse do 
novo presidonte, Ao mesmo tem- 
po q caracter extremamente com- 
plexo da Frente Popular e a co- 
ligação das direitas deveriam im- 
pedh: qualquer tentativa de vlu- 
lencla da extrema direita pará 
modificar os resultados do plel- 
to de torga-feira ou da extrema 
esquorda para exploral-os com 
fins  revolucionarios, Além disto, 
deve-so consignar que nada no 
primeiro discurso prenunciado no 
microphone pelo st, Aguirre per- 
mitle sunpor que o novo prest- 
dente pretenda realizar uma-poll- 
tica dictatorial, 


O COMITE! ROSS PROTESTOU 


Santingo do Chilo, 27 (Havas) 
— O “Comitê Executivo Pró 
Candidatura Gustavo Ross" pus 
blica um manifesto onde se decla- 
ra: “As eleições om varias cias 
des constitulvam vergonhoso ul- 
traje aos nossos diveltos. O plei- 
to eleitoral entretanto ainda não 
está encerrado. Apresentatomos 
as nossas reclamações de con- 
formidade com a Jet e accsjtare- 
mos: plenamente o veredicto do 
Tribunal Eleitoral", 

[es] 


DESAPPARECE UMA 
ESTRELLA DE OPERA 


Nova. York, 27 (Havas) 
Acaba de fallecer nesta cidade a 
antiga estrelin de uplera Alma 
Gluck Zimballst, A extincta que 
contava 54 annos de edade era 
casada com o conhecido violinis- 
ta Bivrem-Zimbalist, 














A CRISE TCHECO-HUNGARA 
E O EIXO ROMA-BERLIM 





O TRIANGULO ITALIA-JAPÃO-ALLEMANHA MAIS SOLIDO DO QUE ANTES, 
ASSEVERA A IMPRENSA FASCISTA 





Rome, 17 — (G. Stewart Brown, 
correspondente da United Press) 
— O br, Von Ribbentrop, actual 
ministro do Exterior do  Relch, 
chegou a Roma hoje 4 mnolte, 
onde se. demorará dois dias dis- 
cutindo “o futuro prográmma do 
eixo Roma-Berlim e do triangulo 
Aanti-commtinista, com o conde 
Cinno e o er. Mussolini, Esta 
disonssão fol motivada pelas re- 
centos victorias: politicas e mili- 
tares das duas cltalna combina- 
ções totalitarins, 


Os fascistas: dizem que o eixo 
Ronu-Berlim: nunca esteve mais 
forte; nem o triangulo  Berlim- 
Toklo-Romn mais solído do que 
agora, npós ns ultimas: victorias 
obtidas melo: Japão na China, Os 
mesmos fascistas ridicularizam as 
noticias vehiculadas no estran- 
geiro, segundo As nunes o eixo 
Roma-Berlim estaria soffrendo 
Sob n tensão da politica de ex- 
pansito alemã para léste, a qual 
seria contraria às ambições dã 
Mali na Europa de auéste, 

A Imprensa fascista esforça-se 
para explicar que m visita do zr, 
von Mibbentrop se enquadra den- 
tro das trocas de vistas “nor- 
niacs” que tem por fim o bom 
funcelonamento do eixo Foma- 
Berlim, 


Os diplomalas estrangeiros, po- 
rém, frizam que esta visita fol 
decidida é ultima hora e colnelde 
numa época em que o conde Cia- 
no o o'sr, Mussolini estão exces- 
sivamento aturefados com a com- 
memonaçio do 16º anniversario 
da murcha dos fascistas sobre 
Roma, que será celebrada ama- 
nhã, com uma serie de pomposas 
cerimonias: 


Acreditam elles que o sr. von 
Ribbentrop se viu obrigado a vir 
apressadamente a Romi para 
discutir o melo de se harmont- 
zarem as politicas Itallana e al- 
lemiã no canso da crise tcheco- 
kungara, deante da insistencia 
com que os governos de Praga e 
Budapest vêm solicitando uma 
mediação de Noma e Berlim, 

Os roferidos diplomatas alle- 
gam que ha divergencias de opl- 
nião entre os dols nilindos quanto 
À manelva pela qual se deve: res 
solve! o problema, mas acores- 
centum que a questão em si não 
é de molde a enfraquecer o eixo, 

Outro problema urgente que os 
dois paizes em (óco terão de so- 
lucionar € o que se refere & 
mancirma pola qual o eixo Roma- 


Borlim pretendo fazer face no 
movimanto accelerado do rear- 
mamento na França, na Grã- 


Bretanha e nos Estudos Unidos, 
Neste ponto, o discurso do sr, 
Roosevelt no radio, atacando o 
governo pela força, causou gran- 
de resentimento na Italia. 

Os fascistas declaram que as 
palavras do presidente dos Esta- 
dos Unidos revelam mails uma 
vez die us. nações demucraticas 
pretendem fazer guerra aos Es- 
tados: totalitarios. 

Os Estados totalitarios, no em- 
tanto, desejariam que se lími- 


tassem os armamentos &s propor- 
(ões acluacs, não sendo, portan- 
to, Improvavel que o sr, von Ri- 
bentrop discuta com o sr. Mus- 
tolinl sobre a conferencia de ar- 
mamentos sumgerida pelo sr. 
Roosevelt, a qual | representa o 
unico ponto do discurso presi- 
denclal que encontrou apoio na 
Ttalta. 


SOLUÇÃO GEOGRAPHICO-PO- 
LITICA AO EMVEZ DE 
PURAMENTE ETHNICA 


Roma, 27 (Havas) — Circulos 
autorizados declaram sem funda- 
mento as noticlus: vehiculadas 
pela imprensa estrangeira acer- 
ca de um supposto programma de 
conversações entre o sr, Musso- 
Jinij'o ministro Clano e o titular 
da Wilhecimstrasse Joachin von 
Ribbontrop. Os mesmos circulos 
declaram que em primeiro Jogar 
não se pode falar em verdadeiras 
negociações e em segundo logar 
que as conversações não versarão 
sobre todos os pontos annuncia- 
dos pela imprensa estrangeira. O 
que é certo entretanto é quo o 
sr. von Ribbentrop abordará em 
Roma a questão da divergencia 
tcheco-hungara, visto como as 
chancellarias da Ttalia ie do Reich 
julgam conveniente chegar a um 
accordo sobre este assumpto em 
que, não resta na menor duvida, 
deverão actuar como arbitros. 


“Será examinada — etcreve a 
proposito o “Lavoro Fascista! — 
a eventualidade da participação 
da Polonia e da Rumanit' como 
co-arbitros, participação esta que 
é susceptivel de dar & questão 
tcheco-hungara uma solução gco- 
graphico-politica no emvcz do 
uma solução puramente ethnica.! 


O “Glornale d'Ttalla pondera 
que porquanto: possa ser impor- 
tante a questão hungaro-ichecos- 
lovava, “esta questão não resu- 
mo todos os objectivos da poll- 
tica exterior da Jalia e da Alle- 
manha, que deve considerar mul- 
tos outros problemas na Europa 
e no mundo,” 


“E! possivel — accrescenta o 
orgão olficioso — que os estadis- 
tas Italianos e nilemães se Jiml- 
tem a passar uma rapida vista 
de olhos pelo horizonte político." 

Entro os problemas que podem 
focalizar a attenção do sr. Mus- 
solini, do ministro Ciano e do sr. 
von Ribbentrop, o “Glornale: d'T- 
talia” cita o problema colonial, 
a guerra na Hespanha, quo de- 
verá tomar outro aspectu depois 
da retirada dos voluntarios ita- 
liunos”, a organização geral da 
bacia do Danubio “onde existem 
Interossos italianos e allemãos 
que não estão de maneira ne- 
nhuma em contradição”, e final- 
mente a guerra no Extremo Orl- 
ente, 


A RUMANTA CONTRARIA A 
UMA FRONTEIRA COM- 
MUM HUNGARO-POLONEZA 


Bucarcst, 7 — (De Maurice 
Negre, da Agencia Havas) — 4 


Rúmnnia continua francamente 
contraria tanto Ro estabelecimen- 
to de wma fronteira — commim 
hungaro-poloneza que contraria 
Ra communicações  vumenas e 
orcaria obstáculos no sei com- 
nercio com a Tochecoslovaguia 
como & transferencia da Ruthe- 
nin para o dominio de Budapest: 
de fncto, em vaso de guerra esta 
ultima eventualidade permittiria 
facilmente qua as forças hunga- 
ras evitassem mediante um ro- 
delo as: fortificações da Rumania 
na fronteira magyar. 

Estas considorações são de tal 
maneira importantes que muitos 
elroulos autorizados encaram des- 
de Ji conventencia da Ruma- 
nia acoudir om auxião da 'Teho- 
coslovagula, caso a Hungria ton- 
tasse annexar pela violencia um 
territorio onde ao clemento slavo 
constitue.  incontestaveimente: a 
maloria. 

Considora-se ademais que qual- 
quer agitagio mu Ukrania e na 
Rutheniu poderia ser neutraliza- 
da faclimento medianto accordos 
que a garantia dos dois paízes 
mais: Interessados no futuro da 
Tohecoslovaguht, Isto é a Polo- 
niz e a Ruúmanla; tornariam, ao 
que se asippõe — officazos. 

A ogitaçio vevisionista hunga- 
ra nos ultimos dias, especlulmen- 
to à que se verificou na Tran- 
syivanta, não poderá determinar 
por emaquanto, segundo se diz, 
wu intervenção do governo de Bu- 
carest. Este desejária acima de 
tudo não prejudicar a obra de 
pacificação emprehendida pelas 
grundes potencias: entretanto a 
Rumanir esperava sinceramente 
que as grúndes potencias que fi- 
sárum os princípios do Munich 
saberão egualmente velur nela 
npplicação dos mesmos. Acre- 
dita-se que wu França e a Gtã- 
Bretanha desojam a manutenção 
dos principlos ethnicos que cons- 
tituem as bases do novo Estado 
tchegue. Quanto no Reich, se de 
um lado é certo que vê com bons 
olhos a munutenção das frontei- 
Ens clinicas da Tehecoslovaquia, 
de outro lado não parece torto 
que queira evontunimento — em- 
pregar a força para impedir que 
os nazistas magyares tentes um 
ataque de surpresa nas roglões 
tcheques habitadas por minorias 
hungaras. 

Nos circulos políticos. espera- 
se geralmente que a Ttulia e a 
Polonia aconseiharão a Hungria 
a desistir do uma empreltnda que 
ser do natureza a fazor perigar 
a cuusa da paz na Europa. Cen- 
tral. 


A INGLATERRAVJELGA QUE 
4 QUESTÃO DEVERA! SER 
RESOLVIDA DIRECTA- 
MENTE, MEDIANTE AR- 
BITRAGEM 


Eonrtros — (De Pierre Mail- 
laudo da Agencit Havas)y — Eme 
bora se acredito wc o governo 
britámnico esteja eizposto a ado- 





(Continia na 5. pag.) 


| 


| 


O “Dia da Marinha” nos Estados Unidos 


“A CONSTRUCÇÃO DO. “WASHINGTON” E DO SNORTIL CAROLINA? 





ESTÁ ADEANTADA 





Além desses enconraçados estão em andamento as obras de mais 50 navios 








Divisão da esquadra americana do Atlantico ancorada na magnifica bahia de Guantanas 
mo. Este porto meridional cubano é uma das melhores bases para operações navaes no 


Washington, 2 (UV, PJ — 
Embora as duas  quilhas tenham 
sido apenas recentemente bati- 
das, a construcção dos dois 
malores vasos de guerra norte- 
americanos, o “Washington! a o 
“North: Carolina”, já se. acha 
quasi a melo, hoje, em nus os 
Estados Unidos commemoram: o 
Din da Marinha, 

Os visitantes que percorreram 
os estalolros de Nova York, on- 
de estão em andamento as obras 
do “North Carolina”, ou os de 
Philadelphia, onde se constros o 
“Washington, nada. viram dos 
dols colraçados de trinta e cin- 
co mil toneladas senão dois blo- 
cos de aço com costelas - emer- 
glido de ambos os flincos, Pou- 
co eo assemelham aos luzidios e 
poderosos monstros de combate 
que o publico estã habituado a 
contemplar nas  photographias 
dos jornães. Mas o olho experi- 
mentado do constrictor naval, 
entretanto, pode visualisar o que 
serão as dias mais. formidaveis 
fortalezas fluctuantes que Ja- 
mails foram concebidas. 

Para um membro da marinha, 
a construcção de um vaso de 
guerra começa no dia em que: é 
esboçado o primeiro desenho no 
Bureau do Departamento de 
Construcções a Concertos, aqui, 
Decorreram. dois annos desde 
quando foi traçado e aubmettido 
à apreciação dos peritos o plano 
preliminar de cada um dos  dola 
couraçados, até o Ínicio dos tra- 
balhos: Mais de setenta desenhos 
separados foram feitos para o 
“washington e o “North Caro- 
lina, 

áselm é que, nuando as qui- 
lhas desses navios foram batidas, 
2 do “Nolth' Carolina! À 27 de 
outubro de 1237 e, a do “YVas- 


O PLANO GOVERNAMENTAL 
DE REERGUIMENTO FRANCEZ 


O “systema de economia 
orientada” actuará como um 
meto termo entre o systema 


liberal e o systema dirigido 


Paris, 27 (por Mayer S, Hun- 
glei, correspondente da United 
Press — Antecipando os princi- 
plos do programma de reergui- 
mento financeiro e economico do 
governo, o ministro do Commerelo 
sr. Plorre Gentin, descreveu, hon- 
tem, perante a Convenção dos 
Rndicaes Socialistas, reunida em 
Marselha, o systema de cconomia 
orentuda”, como abrindo um 
melo termo entre os systomas ll- 
berul e o systema divigido. O se, 
Gontin niio declarou se € sob cssa 
nova concepção que estã collova- 
do o plano de recrguimento, osta- 
belecido pelo governo, porém, aum 
detalhada exposição dolxou bem 
claro que o referido plano fu] 
elnborado por technicos, 


Iniciando o seu discurso, o stê 
Pierre Gentin fez um curto exa- 
mo retrospectivo da crise econo- 
mica que se verificou hn sete an- 
nos, & qual, disse elle, “6 verda- 
deiramento facil, como uma exnil- 





cacão", para as  difiiculdudes 
do pnlz, 
Poder-se-la petguntar, disse 


elleso a pereistonte criso não ve- 
presenturia, porventura, um not 
mal estado do volsns, sendo o eut- 
to periodo de prosperidade ante- 
rinr uma situação anormal, 

Examinando as alternativas dos 
systemas Ge poonomia lHberal e 
dei economia dirigida, conelutu o 
st. Gentin quo o liberalismo não 
Hoderia ser qraticudo, am menos 
que-o Estado se abstivesse do to- 
da o qualquer Intervenção mos 
negocios, alóra vs poderes poli- 
Livus normude, 

A economim divizgida ou contro- 
luda, disse o sr. Gentin, proclama 
o completo controle do Estado, 
emquanto que “eu, de-minha par- 
te, acredito que o “regimen eco- 
vemico orientado. € exequivel, 
Quero dizer, com feso, um regi- 
nen economico em ue o capi- 
tal e o trabalho são regulados 
por normas legaães privadas, den- 
tro das empresas: particulures, 
Entretanto, se for insuficiente a 
Enlelativa particular, cu, se go 
contrario; a iniciativa particular 


conduza a uma condição anarchi- 
tul, nesses vasos, o Estado, tutor 
legal, coordenaria as fuiciativas 
ou estimutaria outras, E' portan- 
to a politica orientada para o fu- 
turo, que confere ao Estulo q ne- 
cessidade de encontrar quiaes as 
novas acilvidades econemicas, e 


[hera. 
se hypertrophiar, a tal ponto, que) 





Atlantico 





hington", a 14 de junho de 1928; 
pode-se dizer que os navios es- 
tavam melo terminados, De-ac- 
cordo com os calculos originnes, 
q primeiro será concluido a 1 de 
setembro de 1941 e o segundo, 
tres mezes mais tarde. 

Em condições normaea são ne- 
cessarios de sela a ollo annos pa- 
ra a construcção de lim vago de 
guerra. Calcula-se qua o “North 
Carolina” e “Washington” custa- 
rão no minimo setenta milhões de 
dolinrs-cada um, 

Avala-se om cerca de oito mil 
e oltocentos O numero de opeta- 
rlos- que serão empregados nos 
trabalhos de cada; colraçado — 
quatro ml e quinhentos nos es- 
taletros e quatro mil o trezentos 
nas Industrins (Ora dos Ioçaer. 

Embora outras nações estejam 
construindo vasos de guerma com 
O mesmo numero de toneladas do 
“Washington” e do “North Caro- 
Hina”, os officiaes navites, aqui as- 
veram quo os navios norte-ameri- 
canos serão os mais formidavels 
que sulcarão os mares, por al- 
sum tempo, 

Não se poupam despesas, na 
construcção, Cada” tonclada” dos 
couraçados custa pelo menos dois 
mil doltats:e os ulthnos aperfei- 
coamentos em construçção naval 
são Introduzidos no acabamento 
de ambos, Os membros da mari- 
nha attribuem um certo valor 
sentimental 45 novas unidades, 
visto como elias têni o nome dos 
dois mais. poderosos navios ja- 
mais concebidos: por qualquer na- 
ção. 

A construeção dos navios fol 
inleiada pouco depois de termi- 
nada a guerra mundial, Elles 
faziam parte dos froze cotiraça- 
dos e vruzadores de batalha nte 
os Estados: Unidos comegaram a 


construir para que a sum esquas 
dra fosse a imulor do mundo. O 
primitivo “Washington! devia 
destocar trinta m duas mil toneima 
das, emquanto o “North Carolts 
na” os onze restantes quarenta s 
tres mil, cada um, 

O “Washinglon” estava já com 
trez quarins partes promptas a, 
o “North Caralina”, enim mails de 
um terço, quando os Estados Unl- 
dos assiguimim o tratado naval 
de Wuaslhineton, em 1072, conjun+ 
tamento cum contras potencias 
navacE, 

De conformidade com a accore 
doc n “Washington! fol rebocado 
pars o mar e afundado, emaquan= 
to o “North Carolina” com mais 
nove outros era desmontado. 
Apenas dois foram salvos e Lrans- 
formados em porta-aviões — o 
Lexington & o Saratoga. O tas 
eto não deixo de provocar cer= 
to despelto nos eltentos navaes, 
magoados com o que chamavam 
da “Ideslismo do governo. Mas 
es: dois novos vasos de guerra, 
compensarão pelos menos em qe: 
quena mile, a perda dos outros 
navios. 

Além deseas unidados, os Es- 
tndos: Unidos: têm en construc- 
cão mais de cincoenta outros na 
vlos de cuerta, quer nos estalef- 
ros do governo; quer em parti= 
claros, Entre elles figura. um 
porta-aviões, quatio cruzadores, 
dez submarinos, frintae dois des- 
Lroyers, ny deslinyer-tender “a 
um porta-aviõos: 

A conestrucção de mais de trin= 
ta outros: fol autorizada pelo 
Congresso, constando desse nus 
metro quatro citizadores da bata 
Ha, qualto couraçados; seis ub- 
imarinos, bem como navios lans 
qu-minas e navios quxiliares. 





quaes as correntes de exportação 
a que o palz poderia ultimamente 
Lonsagrar-se, IMhvoracondo, com 
uma subvenção temporaria, sob 
todos os modos, a creação de in- 
dustrias: 


So a escolha dassas netividades 
Om fontos de commetrcia for Den: 
Ruccedida, se ns condições de-sua 
execução foram pem planejadas, 
essas industrias ou correntes com- 
merciaes, após nm periodo de ex- 
perienchi e adaptação, devem es- 
tar aptas q se desenvolver por si 
mesmas e sor contintdos metas de 
vida dos trabalhadores renden- 
do juros no ecapitnl emprega: 
do e conslltindo fontes de ron- 
da para o Estado! 


Disso, ainda o Ev, Pierre Gen- 
Un queca execução desse program- 
mit depende de um completo es- 
tudo da capacidade: productiva E 
consumidora do paiz o do conhe- 
cimento dos provavels mercados 
compradores. A segunda condi- 
Gio, “supposut q existencia dy 
Ajuste tochnico da producção e 
do capital necessario A acquisi- 
qo" seria q recrutamento do tia- 
balho necessario. Nº nessas all- 
versas reulicações que o regimel 
Gomocratico, como à nosso, ditfe- 
to dos vegimens tolalltarios, Na 
Nossa politica, com efívito, o Es- 
tato deve frzer o maior uso pús- 
sivol da Iniciativa Individual: o 
capital deve, tanto quanto possi- 
vel; ser de origem particular e o 
Wabalho deve ser recrutado livre- 
mente, O governo poderia contrl- 
bulr conta sua parte, financiando, 
nor melo do emprego dor fundo- 
do seguro social e dos sildos das 
caixas economicas. 

O estatuto Jurídico, permitindo 
a desenvolvimento ide taes em- 
presas, limita o ponto até one 
poderá chegar a intorvonção do 
Estado, 





QUINHENTOS E SESSENTA E 
TRES KILOMETROS A” HORA 


Record de velocidade de avião 
com carga completa 


Buffalo, 2 T(Havas) — O te- 
nente Benjamin Kelsoy estabele- 
ceu novo record de velocidade: pa- 
ra apparelhos militares com car- 
ga completa. 

O tenente Kelsev, que pilotava 
o avião de caçu do exercito ame- 
ricano, uttingiio a velochido mó- 
silo de 06% Kilumetros 271 por 


O avião de caças que eram um 
monoplano CirtisseWrizht mount 
place e transportuva armamento 
completo; com o poso total de 
tres toncladas, percorrem a die 


tancia do 570 Kilometrus Gus entre | 


a base de aviação. do Dayton 
fOhio) e o acrodromo de Buffalo 
em uma hora e onze minutos, 





BRIGADA AEREA NA 
IRLANDA DO NORTE 


Tera 160 officiaes e 4.800 


sub-officiaes e soldados 


Loieres, 27 (Havas) — O mb 
mistro emo Cisorva annunciuu hone 
tom 4 tards que pretonãe crear 
uma brigada de reserva da detes 
su ante-derea na Trianda do Nors 
te vom no effeciivo approximado 
de 16 fofflcines e-4,800' sub-ofti« 
cines e soldados, 

O recrutamento dos sub-otfis 
vlne se dos soldados só começará 
ne primavera de Ibi, 

Bm vaso de guerra esta brigas 
da desempenhará as mesmas fun 
eções aque o exercito regular, isto 
ec atodoTtosa en torritorinoe o sars 
viea no theatro ins oporuções exe 
ternas, 

A Uriguda sorá aistribiida pelo 


territorio do seguinto modo; lree 
hulorias da dotes anti-gerea em 
Belfast. mma no Condado ds 
Down uns ent Londonderry, uma 
em Beliyincha. dros  haterias- de 


projuctores om Bolfast'e-úma em 
Lurgar, 
a 


OS NOVOS MINISTROS 
INGLEZES 


Lord Stanhope nomeado 
primeiro lord do Almi- 
rantado e o Lord de la 

Warr para a pasta 
da Educação 





Lisiplros. 27 (Mpvasi — Lord 
Stunhope meato dr sor nomeado 
primeiro Lord do Almirantado, 
Lovdode leo Nur fol nomeado 


ministro da 


MALCOLM 
PINUARAS 


ócio 


MACIONALD COM 
INTERINAMENTE 





Lomilren, 27 qMavas) — À 
“Press Asseelntón? antunola que 


sro Malvolm Mae Donnhki conti- 
near mementurmsimento À fron- 
te dos Ministerits das Colonine e 


Domine, 


nm ado e q [e 


Mais trabalho industrial 


nos Estados Unidos 


Po Weshingatonç LT davausb — O 
qimistrco ale Mribietintoo amtiincia 
que e cpelmntole do netividade fn- 
[ltixtrtaD ate mi de setomhrn pass 
cito abropveno 440 NOM posuons, 
O Anevemento soltividade ins 
dustedalo dá sm tinha manifostade 
altos com setombro com a voltá 
ao trabalho de 200.009 desem- 
*urezados. 


dos 


da 
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Attitude à 


Na Conferencia de Bogota de- 
geria ser udoptada, sabe-se, uma 
politica de estreita conperação 
entro os púizes productores de 
tufé, 

Não foi possivel estabelecer 
essa politica; mas, sem cinbargo, 
sempre resultou alguma coisa da 
Conferencia: resulton pelo me- 
nus a convicção da possibilidade, 
e até Imesnio da necessidade, de 
mugmentar o consumo da merca- 
dotiu, 

Não uligimentaremos, entretan- 
lo, O volisumo sem uttonder q 
vortits o comprehensiveis exigen- 
vias do nosso melhor comprador 
de cafe; os Estados Unidos, Ne- 
niliuma: propaganda, neste senti- 
do, alcançará hoje seus objecti- 
x05 se 0% productores não pre- 
enclerent a primeira de todas as 
condições impostas pelo consu- 
nidor súric-americano, que e q 
exportação das qualidades hoas e 
agtadavels, ou seja dos cafés fi- 
nos, pois são essas qualidades 
as proferidas, 

Ora, a Colombia, o maior con- 
corrente do Brasil no colimer- 
cio do café, praticamente não 
exporta senão o producto supe- 
sior, A parcella de sa expor- 
tação de-typos inferiores c tão 
pequena, tão insignificante: que 
“ni verdade desapparece no vo- 
lume global das vendas. Com o 
Eirasil dá-se o contrario: nossa 
parcella dos typos finos é que se 
ritostra desprezivel, Consequen- 
via: havendo embora abandona- 
tlg a velha politica da: retenção 
tlo café com o fim illusorio de 
valorizal-o, o Brasil não vence 
a Colombia na exportação dos 
tafes superiores, que são os de- 
bejados pelos consumidores nor» 
Le-americanos, Impõe-se, portan- 
to, a producção do café dito des- 
polpado, se queremos sustentar 
mossa posição no mercado. dos 
Ustados Unidos. 

Bem sei que-ha fazendeiros, 
tomo ha sobretudo commissarios, 
gropensos a lamentar minha 
ignorancia e a proclamar que de 
tafé não entende quem apenas O 
bebe em infusão. Comtido, é 
precisamente quem o bebe que 
sabe o que quer, e os bebedo- 
res-de café, não so dos Estados 
Unidos: como de qualquer paiz, 
degustan melhor os typos: finos 
que os typos inferiores. 

Tambem eram ou pareciam 
ignorantes os que ha mais de 
trinta aiinos começaram a com- 
bater o systema da valorização 
do café por convenios desdenho- 
sos da realidade. Esses igno- 
xasites passaram apora a prophe- 
las... qUm dia vira tem que o ti- 








———— ss - 


tulo de proplhett pussara, a sen 
turno, UOs Que sustenta du com 


veniencia de algmentar q pro-le 


ducção dos cafés superiores, 

Como quer que seja, o volt 
sumidor norte-americano pede, 
reclama producto: fino, e nús não 
o fornecemos em quantidade 
upreciavel, sendo este o mpnen- 
todo incentivaralho Gu exporta 
não, porque u Colombia não só 
o fuz como notoriamente: já hãu 
dispõe de terras ondo cultival.o 
em maior escala, 

Pouco Importa, chi bom dos- 
cortino, que Db Brasil produza 
Mignos calo sc q produe du 
melhor, o 

Evidentemente, não se extir- 
pam habitos arraigados, princi- 
palmente: no trabalho rural, A 
solução ideal seria, purcce, des- 
polpar pouco a polico, em pros 
gressão, até estabilizar os pra- 
cos.  Matariamos, assim, dois 
coelhos de uma cajadada, 

Admittamos que a producção 
paulista: descesse a dez milhões 
de saccos. O panico manifes- 
tar-Se-la, mas tão teria conse- 
quencias quando soubessemos 
que os dez milhões haveriam a!- 
cançado preço bastante alto para 
cobrir e até exceder a quéda ye- 
rificada no volume da exporta- 
ção; além de que nada impediria 
que esta ultima volvesse ao seu 
hivel anterior, com a vantagem 
da producção melhorada, deven- 
do nós ainda considerar 4 hypo- 
these de que venha a cahir de 
todo modo q volume sem nes 
nhum benefício cm relação à 
qualidade. Tal hypothese não é 
fantasiosa: €, "antes, amparada 
nos factos, pois já se vit que na 
presente guerra de. preços só 
baixou o preço do café brasi- 
leiro. 

Alguns technicos entendem que 
u politica da cooperação entre 
05 paizes productores poderia ser 
retomada para estudos, na base 
de uma exportação de quinze 
milhões de saccás para o Brasil, 
de-quatro milhões para a Colom- 
bia, de um milhão para à Ve- 
nezuela, de setecentos e cincoen- 
ta mil respectivamente: para “a 
Guatemala c o Salvador, e de 
duzentos e cincoenta mil respe- 
ctivamento para Costa Rica e 
Nicaragua, São suggestões estas 
dignas de exame. Em relação ao 
café, o Brasil assumiu uma atti- 
tude; mas essa attitude não lhe 
elimina; os concorrentes, poden- 
do mesmo estimulal-os. Cumpre 
ver o desenvolvimento de que 
clla carece, para não sermos pe- 
gados em novas dificuldades, 


Costa REGO 


FS ãJgçã 





Houve um tempo em que os ro- 
mancistas forçavam a vanda dos 
cous livros enxertando nelle& pas- 
Hagens cecabrosas, Eça ds Quei- 
roz comecou Jjzso em Portugal 
com o Crime do Podre Amaro, 
plagiando de Zola o titulo da obra. 
Apenas o título; Le fauto de 
tabbe Mouret. 

— Vostencia ha de me perdoar, 
tras Eça de Queiroz desfez toda 
Cata reles intriga no prefacio da 
Eegunda edição do romance. 

— Meu caro Simão de Laborcl- 
to, não so fio no Eça. Não se tie! 
4 segunda edição do Crime € dl- 
worsiesima. da primeira, até na 
bcção. Trata-se, de facto, de um 
novo: romance, com o dobro das 
vaginas oc entrecho differente. 
Veja Já! As duas obras do Eca 
sordudciramente raras de conte» 
Eulr são o Diccionario dos Mila- 
pres e a primeira edição do Crime, 

O grande romancista do seculo 
SIX em Portugal fol Camillo, 
Está tão ucina de todos oz de- 
shalsquo os futuros pesquisado- 
vos, daqui a uns quatro ou cinco 
mil annos, duvidarão talvez da 
tia existencia real como hoje du- 
vidamos da do Homero. Emiim, 
isto vas degencrando cm contro- 
versia acudemica e eu não estou 
tiqui para bater papo sobre litas 
vatura, O que vinha dizendo era 
«to ccrtos romancistas, outróra, 
luorçavam a vonda dog seus livros 
enxortando nellos passagens esca- 
brosas. ça de Queiroz começou 
mesilm, mas depols creou talento 
& ful um notavel romancista, — 
posto que algumas das suas obras 
hoje mo pareçam velhas, resequi- 
das, demodocs, ao contrario do 
«jus succcde com o grande Ca- 
muiito, cada vez mais novo e mais 
torto. 

Nes tempos que correm, a 
obsconidadeo deixou, felizmente, de 
tor altractivo literario. Tassóu a 
atiractivo “sclentifico”, 

De: fitelo, ha certos modicos de 
pregunta vrdem como os-srs, Jusó 
de Albuquerque e Brnuni de lra- 
ad, que publicam volumes porno- 
graphicos, com gravuras, decla- 
rando-us vbras ecicutilicas, — vo- 
Jumes: que antigamente ce ven- 
«lani nos engraxates e hoje cam- 
pciam desuforadamente nas es- 
Lúntos das livrarias. Bocage mor 
1cu som suber que fizera obra 
do peicncia escrevendo os sonetos 
do ultimo fasciculo.,, E os au- 
tures gloriosos de toda a litératu- 
14 de cordel de ha vinte ou trln- 
ta annos atrés, tiveram infeliz- 
inente de esconder os-scus nomes 
cum receio da qulicit.., De outra 
tórmia cetáriam hofe na Academiit 
de Medicina, agilhelro de sablos 
do que talvez façam parte os dois 
mencionados pornographistas, 

O sm Bruani do Irajá tânibem 
pinta, — além do escrover. Mau 
us sua pinturas causam pouco 
daumno à moral publica, pols deén- 
to de un quadro delle o especta- 
dor munen chega felizmente a uma 
conclusão approximuda sobre o 
semmnpio do ebromo que o Inspl-! 
vul, 

Longe de mim aolleitar do ar. 
Getulio providencias no sentido 
do se «onflecarem os livros do 
vi Joss do  Albungucique c do 
£. Jragã, Uma acião prophyla- | 


CONTRA A MÃO 
Sclencia de cordel CIVIS dona ) as E Univona dO 
|] 


CARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


Chefs de Clinica da Polyolinica 
de Botaf Uruguayana 
80687 — Salas 45 «43 — Das 14 

16 boras — To], 23-3479; 
(xxx) 


Pagamento de pensionistas 
e aposentados 


O pagamento das pensionis- 
tas e dos aposentados, referen- 
te ao corrente mez de outubro, 
será feito pelo Berviço de Tun- 
dos da 1º R. M. no dia 31 (se- 
gunda-feira), 


fo si 
DOÉNÇAS INTERNAS, EMP. 


Estomago--Figado-Intestino 


NUTRIÇÃO, 
DR, ERNESTO CARNEIRO 
asilo Porto Alegre, 70, De 2 
Ss 6 










Aes, Univ. T. 23-B869. 
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AS MANOBRAS DA POLICIA 
— MILITAR — 













Foram iniciadas na Villa 
— Militar — 


4 Policia Militar íniciou hon- 
tom, na Villa Militay, as suas 
manobras, realizando diversos 
exerciclos tacticus, que se pro- 
longarão até fins do novembro, 
Delle participam todos os cor- 
pos e sorviços da organização, 
comprebendendo os trabalhos, 
para a infanteria, oxecução do 
marchas diurnas é nocturnas, 
utilizando os meios de trans- 
porte nornaes e motorizados; 
Inttaliação e sógurança de um 
catacionamento, combato dotén- 
nivo en postos avançados e 
combate offensivo na approxi- 
mação. Para a cavullaria, os 
exercicios compreendem mar- 
chas nocturnas e diurnas, ins- 
tallução dos pqstos avançados e 
cobertura a um estacionamen- 
to, acções offensivas do Desta- 
camento do Descoberta, estudo 
das missões apropriadas a um 
regimento de cavalaria divisio- 
naria nas diversas tfórmas de 
combate, Os transportes moto- 
rizados serão realizados até u 
estação de Todos os Santos, 


KOLATENO 


FORTIFICA 
DE FACTO! 


FONICO COMPLETO 
E um prnducto 
Orlando Rangel 





Cuax) 
"=" "Ze. 
clica do governo contra vsscs 
dois mediocres obscenos dar= 
lhes-ja excessiva notoriedade pu- 
biica, Elles pollam-se: por ecacan- 
dalo! O que eu peço é aos criticos 
de jornaes nte tenham go menot 
um pouco de vergonha na cara; 
que se não deixem Influênciar se- 
não pela propria consciencia; que 
cumpram dignamente o scu de- 
ver, — noticiando cumo tratados 
do pornographia e não como 
obras de svlencia us livros que 
realmento- sejam tratados de por- 
nographia. 

— E o annuncio do 
editor! 

— Não lhes dê isso culdudo. O 
lvreiro tira o annuncio ao jornal 
mas uuttos annunciantes uppare- 
cem. De resto, um editor de por- 
nographias não é clionte deseja- 
vc! para jornal cério. 


livreiro 


Gondin da Fonseca 


desenvolver FINOS à ESPN 


Josephiino Buckór ont provtas a 
sor não — Infor Um telogrant 
ma do Par, 

Apesar da côr bronscada que 
terá O garoto, será um perfeito 
“ariano” — gerido que ent am 
do em moelu do áyiar, na área du 
palco sacnigo, 

“o” mw 
Lavrando, 


Posgnto niutigdaa MO Tajeue 
Porim puultaiaa qua deartendo 
otra fole em vigor, phone 
tendo mma do um miilhdo de 
mosto cnpio Mecnntos anlilrain 
am Mircetepresttento dy 1, 


Lajnento tun digeatores, 
0! fazendeiros incautos! 
Lavram a terraços senhores; 
Emeuanto outros favradoros 
“Lavra! autos! 
ou 4 

Informam de Curltyba que, com 
a onnexação dou municipios de 
“Tamandaré e Colombo ao muni- 
cipio da capital, augmentou esta 
2 sua população de cem para du- 
zontos: mil habitantes, ficando 
niveluda a alzumas das grandes 
capitães do plz, 

Não ha motlvo nara tocar q 
hymno; por idontico processo 
tambem a Allemanha augmentou 
considoravolmente de população, 
scm quo isso prove a capacidade 
popularizante de Fritz e Bla, 

“2. 

O Grande Consslho Fascista en- 
vlou ao governo do Japão uma 
mensagem congratulando-se pelas 
victorlas de Cantão e Hankow, 

Delia consta as seguintes pala- 
vrês: “A Ttalia sento-se ligada ao 
Japão pela. profunda e sincara 
solidariedade quo é política, ideo- 
logica e espiritual,” 

E gastronomica, por nus não! 
Bthiopia com qiicarrão tem gos 
to de China com arroz, 

“ 


Cyrano & Cia, 
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NO PALACIO 
DO CATTETE 


O presidente da Republica re- 
cebeu em despacho, hontem, os 
ministros-da Marinha e du Guéria, 

Recebeu:em audiencia o director 
do Lloyá--Brasileiro; o general 
Raymundo Sampáio'o o ar, Juy- 
me de Vasconcellos. 

'O rresidento da Republica re- 
trou-se pouco antes das 6 horas 
da tarde, dirigindo-se à' Felra de 
Amostras, afim de inaugurar o 
pavilhão do Instituto do Maite, 
——— + es o 


Destacado um credito de 
uma verba do Minis» 


terio da Educação 


Asslgnou o presidento da Re- 
publiau um decreto-lei, destacan- 
do o credito de 8:0005000, da ver- 
ba Material, do orçamento vigen- 
te do Ministerio da Educação e 
Saude, para occorrar, no presente 
exercicio, despesas necessarias e 
Inadiaveis do Museu Historico Na- 
cional, omittidas no referido. or- 
camento, 

Por outro decreto-lej foi auto- 
rizada a applicação, por conta da 
sub-consignação n. 5 — Material 
permanente — do orçamento da 
Guerra, para o corrente, da im- 
portancia de 382 contos: de réis 
nas despesas decorventes do pro- 
seguimento da connstruoção da Es- 
cola Technica do Exercito, 
————+— se 


TRATAMENTO. DAS DUENÇAS 
ANONETAES — CULITES — 
RETITES =» DIARINHOAS — PRI 
SOD8 DD VENTRE DAS 


HEMORRHOIDAS 


POUR PROCESSO PROPRITO, 


SEM OPENAÇAU E SLM DOM 


DR LUIZ SODRE' 


Cola mais de 10 nonos de pratica 


da Eselalidado, Cuapultas dia: 
rias Rum Rodrigo Silva, 14 +20 
Elo do Janeiro — Tel; 22-UUDA, 

(ur) 





eat Dog 


O secretario da embaixada 
argentina regressou pelo 
“Massila”? 


lim viagem para Botdeaux e 
procedente de Buenos Alres, O 
“Mussilla” steve, hontem, na 
Guanabara. A bordo do Liana- 
atlantico francos regressou o sr. 
Ilcurdo Pinto, primeiro secreta- 
rio da embaigda Um Argentina 
no noeso pala; 

a Ha olto annos: que aqui serve 
o distincto diplomaui, que esteve 
dgora no seu palz, não em gozo 
de férias, como doulras: vezey, 
mas em licença, para tratar de 
nssumptos de ordem particular, 

O st. Ricardo Pinto, ao convor- 
sau com os Jotnalistis, nada pó- 
de Informar com reforencia & 
substitulção do embulxador qJulto 
Roca, alegando nada de positi- 
vo saber à respeito. 


—— mam is agp 


Para que a agencia telegraphi- 
ca altenda a todo serviço 


O ministro da Marinha, em of- 
ficio dirigido ao titular da pasta 
da Viação, ugradeceu as provi- 
denciis' que foram  postus em 
exeoução, relativumente à ve- 
abertura da agencia postal-tele- 
graphica do edifício do Ministo- 
rio da Marliiha, que sempro fa- 
eilitou sobremaneciar o processo 
de correspondencia do pessoal que 
serve mio só no ministerio mus 
ainda vutras vopartições navecs. 
Acontecendo assim, que o malor 
volume do trafego telegraplico 
da Mutlnha se refere às conmu- 
nicações particulares e que a 
restrioção determinada à uitada 
ugencia pura attendor  exclusi- 
vamento do serviço oflicial não 
permitiu à Estação Radio do Es- 
tudo Maior da Armada desafogar 
ainda o trafego queu vem so- 
lrecarregando com grandes pros 
Juizos às communicações offi- 
viaes, o ministro da Marinha, no 
seu officio, solicitou soja conce- 
Gilda autorização para que a agen- 
cia do ministerio attenda de agora 
para o futuro, sem restricção 
aizuma, a todo zérviço telegra- 
nhira- 


e e 
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CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 28 de Outubro de 1938 
Actos do presidente | A CASA DO PADRE  |OS DIREITOS 





da Republica 


Decretos assignados nas 
pastas da Fazenda, do 
Trabalho, da Agricul- 
tura e da Justiça 


O presidonto da Ropubllen qual 
Rrnou os segulntos decretos; 


Na peste da Pasenda 


Rentovendo o cevripturario da 
Delognela Fiscal no Estado da 
Parahyba, Raul Lima do Micedo 
pornoa Delegacia Fiscal no Pari: 
m collentor federal om Monica, 
São Paulo,  Onofta de Miranda 
prea a colloctorku em São Roque 
ho mesmo Beto, e o emerivio 
fm colleetorin em Salto Grando do 
Paranapunema, Não Paulo para u 
collectorir de Ourinhos, no mes- 
mo Betado; 

Aposentando, ne forma du lel 
constitucional mn, 2, de 18 do malo 
de 1088, contorna requereu, Tra- 
jano Augusto da Almeida Conta, 
gtilolnl administrativo do quadro 
dar Recobedorias Foderaea. 

Nomesndos Jonuquim Augusto 
da Costa para o curgo de gunr- 
da-livros do Thesourá Nacional; 
e para cucrivães de collectorias 
federacs, Oswnldo Olivolra Silvol- 
ro; em Iguape, São Paulo; Censo 
Mailtr Guimarães, cm Mogy-guas- 
tú, São Palo; José Philadelplo 
Machado Filho, em Salto Grande 
do Paranapanema, São Paulo: 
Lupercio da Silveira Mendes, em 
Varlura; c Geraldo Vieira de 
Moura, cm Ubatuba, ambos ainda 
em São Paulo, 

Promovendo o collector gedoral 
om Jacupiranga, Sião Paulo, Ad- 
matlo José de Lima para identico 
logar em Mocóca, no mesmo Es- 
tado; a os escrivães: Jalro Leme 
te Godoy, em Fartura, pura çol- 
loctor cem Jacupiranga: Candido 
Earbosa Filho, em Ourinhos pata 
colector em Apparecida; José 
Franco do Paula, em Mogy- 
Guassú, para colleotor em Sant 
Anna da Vargem Grande; Fran- 
Gleco Velloso, em Ubatuba, para 
collector “em Caraguntatuba; e 
Manoel ' Clodomiro Gatto, em 
Iguape, para: colloctor em Con- 
veição de Itanhacm, todos em São 
Paulo, 

Transterindo o | escripturario 
Auvetralino Leopúldo Montenegro 
fla Cunha do quadro VII para o 
quadro II, Rececbedoria Federaes, 
para ter exercícicio na do Distrl- 
cto Federal. Y 

Deciarando sem effeito o decre- 
to que nomeou Pelopidas Nove- 
lino Pinheiro Ramos para escrl- 
nturario das collectorlas federaos 
em Cabrobó e Iloresta, em Per- 
nambuco, por não ter tomado pos- 
ne dentro do prazo legal. 


Concedendo aposentadoria no 
ofilolal administrativo Josó Ri- 
belro Braga; ao cecripturario 


Arthur ÁAlvos Guimarhes; e no 
colector fedoral Antonio Alves 
Pinto, om Araucariá no Paraná: 
e aposentando q escrivão da col- 
lectoria em Passos, Minas Goraes, 
Vitgilio Abilio Arouca, todos nos 
termos da logislação em vigor, 
Demittindo, por abandono de 
emprego, Walter Ferreira, escri- 
vão da collectoria federal cm Gua- 
raquessaba, no Paraná, 


Ne pasta do Trabalho 


Concodendo é sociedade anonyv- 
ma Bhering, Cmpanhia, S. As, 
autorização para continuar a 
Funcelonar, com as alterações in- 
troluzidas em seus estatutos, 

Concedendo à Companhia Com- 
missaria de Cuté dê Minas Ge- 
raes autorização para continuár 
a funccionar, com as alterações 
introduzidas nos seus estatutos. 


No posto da Agricultira 


Nomeanto Angelo Agostini Spi- 
nola e Castro para exercer Interl- 
nameénte, o cargo da classe C, Ga 
carreira, de veterinario. 


Ne pasto do Justiça 


Noncando Jayme Gomes Aran- 
tes para cxercer interinamente, o 
curgo da clusse G, du carreira de 
dentigia, 


DR. ROBERTO FREIRE 


CIRURGIA GERAL — Comp: Av, Elo 
Branco, 1728-109 Tels, 424040, 27-1503. 
(5 47540) 


O ministro do Trabalho deu 
provimento 29 recurso 


No processo er. que: Antonio 
de Oliveira, requer reintegração 
no quadro associativo do Syndi- 
cato dos Empregados am Cama- 
ras, Culinarios e Panificadores 
Maritimos e indemnização dó 
tompo-em que estevo afastado 
do Llovd Brasileiro, de onde era 
talfeiro, o sr. Waldemar Fal- 
cão, ministro do 'Trubulho, exe 
rum o seguinto despacho: 

“Dou provimento au recurso 
para manter a climinação do 
recorrido, do Syndicato reco! 
rente, 

O fucto do nio ter ficado 
apurada w rosponsabilidado eri- 
minal daquelle, por Isso que es 
ta é Individual e não foi prova- 
do o desvio materinlmornto pra- 
ticado pór elle, não Importa em 
eximilio da | vesponsubilidade 
funcclonal, nue decorre da sua 
qualidade de director “respon- 
savel pela arrecadação das ren 
das vendicaes", onde ficaram 
apuradas as trrugularidades, 

Quanto ao facto de sum dis- 
pensa da empresa omle traba- 
lhava, é materia que deve ser 
apreciada em processo compe- 
tente, de recinmação, à parte, e 
não tem ligagão cont il-sua cx- 
clusão do Sendicato, por falta 
pnticada no exevcleto do man 
dato syndical, independento de 
sua qualidade de empregado da 
empresa," 


BASTOS DE ÁVILA 


CLINICA MEDICA 
Consultorio: Nua Gonçalves 
las, d, 4º andar Res, 
David Cedid dcdt it -— Tel, 


.. -— UB-Di 
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TRANSFERENCIA DE 
INCORPORAÇÕES 


Fol trunsferida a fncorpora- 
cão dos sorteados Adiles dos 
Santos Olivelrm, (lho de Luis 


dos Santos. Ollvelra, e Iomeu, 
filho de Elpídio Marcello, nas 
turu) do município de Sornenha, 
da 9,8 (nona) pare a 2º qse- 
gunda) Região Militar, 


—— > eee o 
Transferencia e classificação 
de capitães 


Fourant Lynunsferidos, 
vessidade io serviço: 
Do 1º R. CC. D. pain np! 
Ro O, 1, o capitão João do 
Deus Noronha Mena Burreto; 
— Do 5.º para 09º MR. 0,1. 


pot nes 


o caplião Waldemar Nuronha 
Mena Barreto; 
— Do Q. Sy par o Q, O, 


sendo classificado no du R$ A, 
M. (Regimento Mallot — san- 
tu Maria), de ordem do minis- 
try, 0 1.º tonento Aybino Zl- 
ly, recentemente dispensado das 
funeções do ajudante de orcs 
do genvral Alipio di Primio 
(Proposta nº 1868, de 27-N-095. 

— 10 Q, O. para o th, 5, us 
cupitães Srivio Gulmardes ado 1º 
Ro AM, dayme da Silva Case 
tro do Sº Ro A. M, e Flavio 
Ferreira da Silva, do 5º G. A, 
Do., os quues foram desiznados 
inslritetores de artilheria do 
CU Po O; Ja 4º R 


ME. 


.—— e — me - 


— curry 


Em vapldus pinceladas, passim. 
nos pelo espirito os quadros da 
uxtstencia do sucerduto, nãs qua- 
tro ontugões da vidas, 

Primtivormoo minho radios! 
mal se dissiparam, alada, na nu» 
vona douradas da infancia! O 
correr dos lis 6 uma interroga 
GO 4 0 IMindo ueêna com as 
suma soduoções, e vibrando-lho q 
nim do manto umor de Deus, o 
adolescente desprorn as valdados 
do mundo o envorga a batina de 
nominrinta,s, O emcrlficio 4 uia 
Ras Salvar amam 6 o seu ane 
uno! 

O Seminario 60 ceu Jar! 

Nepols, uma. ecena cheia de 
cominução! O seminnrista trans= 
forinn-so em sacerdote, em pastor 
damas! Sola pino! Ba roreu 
da vida! No verão! E aquele 
qua venunciou aos prazeves do 
mundo, e ás santas alegrias do 
uma familia, acompania passo a 
pesso, do perto ou de longo, pe- 
los snoramoentos e pelas orações, 
a felioldado ou a tristeza de todas 
as familias christis! Offerece o 
Suntu  Saorlticlo por quantos du 
Deusa: nem cositam, visita vs en= 
formos, absolve as faltas, coiso: 
In os tristes, anima os desalonta- 
dos, distribue o Pão dos Anjou, 
neenando com us promessas do 
Cén. Acuba” do sorrir com una, 
testomunhnando um matrimonio, 
om fngendo entrar, pelo santo ba- 
Pllsmo, uma alminha para o reba- 
nho de Jesus, e dall mesmo vas 
Nur — quem sabe! — a dar a 
dcrradolra benvão: a um corpo 
Sem vida que vae descer à sepul- 
tura,.. WB os proprios incredulos, 
com respeito, veem entrar o ta- 
cerdote; na hora suprema! Da 
manhi à nolte trabalha o padre 
na scári do Deus! 

A egroja é o seu lar! 

E pela estrada cheia de sol, e 
cliela de urzes, estrada da vida, 
quasi sempre uma via crucis, Já 
vue o sacerdote, o terço entre as 
mãos e os olhos sempie ao alto, 
som se aperceber da chégada do 
outomno,.. Os passos já não tém 
tanta segurança, os hombros já 
começam a vergar-se, os cahellos 
Erimilham-so nas temporas e os 
olhos têm marcas de fadiga, do 
notúco tompo que lhês é concedido 
para um somno reparador. 

Ainda e sempre, é aséu jar o 
templo do Senhor! 

Mas os annos vão correndo, a 
as forças o vão abandonando, e 
as pernas so fazem tropégas, e as 
mãos são tremulas pára levantar 
ninda a Sagrada Hostla, e a fonto 
enrugada se corôa, de neve! Foi 
o Inverno que chegou! 

Vaso passando áll'o velho padre, 
a buscar, talvez nos braços da ca- 
ridade, um pouso para os seus 
derradeiros dias... E onde o lar 
que abrigará aquele que, a vida 
toda, não pensou em si para sé 
dedicar ao proximo?.,. Onde o 
leito que offerocerã um pouco de 
Fopouso ao pobre corpo cansa- 
do?.,, Onde o travésseiro que lhe 
receberá a fonte encanecida?,,. 

Onde o lar para o velho pa- 
dre??? 

Nenhuma família christã geixa- 
rá de pensar, com a coração op- 
nregso, no desamparo, na triste 
recompensa qua aguarda o traba- 
lhador de vinha do Senhor! 

Torna-se assim victoriósa rea- 
lidade a Casa do Padre, edificada 
pala generosa cooperação de todos 
us christãos. 


“Amelia de Rezende Martins 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA. 


Gynecologta —- Vinm Urinarina 
Consultorio, Uruguayana, 104 
Tolephons: 23-4316, 2 às 


Eis 
ç 
Sa 


O ministro Souza Costa ainda 
hontem não compareceu ão 
seu gabmele na Fazenda 


O ministro Souza Costa que fôra 
acommettido de grippe, ainda hon- 
tom não compareceu ao seu ga- 
binete: na Fazenda. O estado de 
suude do ministro tem melhorado 
sensivolmeénte, 


FÉRIAS E PERMISSÃO 


Foram concedidos dois mezes de 
Lérias, podendo gozal-as mima es- 
tação de aguas, ao major Telmo 
Antonio Borba. 


——— ce o 
Licenciamento de sargento 


Foi llcenciado do serviço activo 
do Exercito, por conclusão ds 
tempo, o sargento Henrique Bor 
nifâuio de Menezes, que servia na 
4º região militar, 


O general Lobato Filho 


regressou a Recife 


O general Lobato Filho, cóm- 
mandante da 7º região, communt- 
cou a Directorin das Armas ha- 
ver vegredsudo das guarnições de 
Fortaleza, Natal e João Possôn, 
onde esteve em inspecção aoE 
corpos ali sedindos, 


> + asee e 
DR. NEWTON BETHLEM 
Do Hom. Entacio Sã (Sorv. Prot, Anner 
Disa), Clinlen medica, r. Mezico, 184-B9, 
m 0, Den, dem, Om 5 da 7. 42-0814, 
=7-8480. (zz1) 


O ASSOCIADO NÃO PODIA 
SER DISPENSADO 


E o ministro do Trabalho man- 
dou que o Syndicato 
o readimittisse 


Urbano Antonio da Rocha « 
outros, socios do Syndicato dos 
Estivadores da Necite, Interpu- 
Zeran recurso junto ao ministro 
do Trabalho, pleiteando a an- 
mullação da” decisão da assem- 
blén geral. extraordínaria do 
mesmo syndicato, que eliminou 
do quadro associativo os asso- 
ciados José Rodrigues da Silva, 
José Bencdicto Gomes, Manoel 
Valontim da Silva e João Soares 
de Oliveira, 

Tondo presente q processo, o 
st, Waldemar Falcão, titular da 
pasto, exarou este despacho: 

“Dou provimento ao recurso, 
para ordenar a reintegração dos 
recorrentes no Syndicato rocor- 
vido, attentos os fundumentos 
do parecer da Procuradoria de 
fis, 23 e segs, subscripto pelo 
Consultor Juridico a fis, 4l o 35, 

O despacho de fis, 2B teve por 
finalidade. promover um enten- 
dimento em prol da harmonia da 
rinsse, o que não foi conseguido, 
em face da intransigencia de- 
monstrada pela assembléa syn- 
dical, 

Esta, porém, só póde excluir 
associndos auando para tal ti- 
ver motivos Jegaes, o que, cono 
se depreende do processo, não 
houve na hypothese, 

Aceresco que, em se tratando 
do Syndlcato que tem monopolio 
do trabalho, a exclusão cquivale 
ent privar os exeluldos do exer- 
cício da profissão, Com maioria 
de vazão, portanto, nos casos 
como o dos autos, não se pódo 
admitir a climinação pelo sim- 
plos arbítrio da maioria occa- 
sional, 

4 8º Inspectoria Regional, 
pira que dê cumprimento ao 
presente despacho, promovendo, 
Junto ao ssndicato, a necessa- 
via colaboração com o Estado, 
de que o mesmo é orgão, em fa- 
co da lei, o que o sujeita ás san- 
eções legaes, no causo de não 
cumprimento das decisões cma- 
nadas do puder constituido,” 


—- e me e eq ema 


AUTORAES 


Applicação integral das 


actuaes convenções 


Brurellas, 37 (Huvas) — O co» 
mitó de peritos que catuda o pros 
paro do estatuto universal mobre 
os direitos mutorues cxuminou um 
projecto que permitia a npplleu- 
cão Integral das netunoa conveils 
ções Internacionnes sobre u mas 
terta, 

Au suggentões do vomité rerio 
lovadas pelos delegados dos Ts- 
tados americanos no conhechnen- 
to dos goveinos dum ropublicas 
americanas na proxima conferen= 
cla de Lima, 

Entra as porsonalidades re 
sentes viam-so os srs, Elyacl 
Montarrosos, delegado do Brasi! 
Junto ao Instituto do Coupera- 
ção Intollectual; Pardo, chefe cu 
delegação permanente da Repu- 
biica Argentina junto à Socieda- 
de das Nações; Basdevant, con- 
selholro juridico dos  Negoulos 
Estrangeiros da ITrança, astim cos 
mos representantes do Japão Al- 
lemanha, Tulla e Estados Unidos, 


—— se 
Para pagamento a dois 


professores da Faculda- 
de de Medicina da Bahia 


O Tribuna] de Contas ordenou 
o registro da despesa do G5:200E, 
como credito distribuldo à Dolo 
Encla: Fisca] do Thésouro na Ba- 
lia, para attender, no corrente 
anno, ao pagamento do vencl- 
mentos de dois professores do 
curso de Pharmacia da Faculdade 
de Medicina do referido Estado, 
-—— ca apo dg Ga 









A perfuicão da PINTURA 
dos CADLLLOS (sma TINTURA 


AGUA JAVA. 


E oqguuLApADE NÃO Pet RIVAL 





(xxx) 


Despacharam com o ministro 
do Trabalho 


O sr. Waldemar Falcão, miínis- 
tro do Trabalho, esteve, hontem, 
no Instituto do Aposentadoria e 
Pensões dos Maritimos o no Ins- 
tituto da Estiva, em despacho 
com os respectivos presidentes, 
srs, Homcro Mesquita e Ferreira 
Filho. 


O sr. Mello Franco e o inter- 


ventor do Piauhy no Ministerio 
do Trabalho 


Estiveram hontem no Ministerio 
do Trabalho em visita dé cortezia 
ao sr. Waldemar Falcão, o em- 
baixador Afranio de Mello Wran- 
co, chefe du delegação brasileira 
á Conferencia de Lima, que apre- 
sentou as suas déspedidas, e q sr. 
Leúnidas da Mello, interventor fe- 
deral do Plauhy, 


NÃO QUIZ CONTINUAR 
NO CARGO 


Em vista disso, O interventor 


concedeu-lhe a demissão 

O sr; J, E, de Macedo Soares, 
do Conselho de Economia s Fi- 
nanças do Estado do Rio de Ja- 
neiro, solicitou, hontem, ao inter- 
ventor federal naquella unidade 
federativa exoneração do cargo de 
membro daquélis Conselho. 

Attendendo aos motivos allega- 
dos, o commandante Ernani do 
Amara! Peixoto concedell 'a demis- 
são pedida. 
O 


O corregedor quer punir 


. . d 

o juiz de Iguassú 
Em officio dirigido ao juiz de 
direito da vara criminal de Nova 
Iguassi, o corvegedor geral da 
Justiça fluminense recommen- 
dou-lhe: que informe, dentro de 
48 horas; se concédeu 4 um ves- 
pertino uma entrevista: pelo mes 
mo publicada no dia 28 do col 


ronte. Em caso affirmativo, 
aquelle juiz será punido disci- 
plinarmente, 


————estddeoe gel 
Barra de ouro brasileiro 


Data de 1767 e foi ven 


dida em Londres 


Lontros, 37 (Havas) — Fol lo- 
Je vendido em Londrês uma barta 
de otro de 22 “carats”, vindt do 
Brasil e datada de 1767. A bar- 
ra de ouro, que Linha o neso dé 
6 onças, foi vendida por duzentos 
estoriinos. A Casa Spinks, com- 
pradora, obtevo  egtalmenta um 
certificado da emissão provando 
Que .o governo recebeu a taxa for 
gal sobre o valor da venda, 


eo e 
A embaixatriz Regis de 
Oliveira 


Estacionaria a enterimi- 
1 
dade que a accommetteu 
Londres, 27 (Havas) — A em- 
baixatriz Regis de Olivelva, que 
ue acha actualmente numa casa 
de saude onde está sendo sub- 
mettida a tratamento, passou 
bem a noite, 
Os medicos que a assistem des 
claram que o estudo de saude da 


senhora Regis de Ollvelra é esta- 
vtonario. 


E e do 
O professor Soares Mel- 
lo na Universidade 


de Roma 

Sigma: 24 (Favas) — O profes- 
sor Soares Mello, da Universida- 
do de S, Paulo que representou o 
Brasil no recente Congresso de 
Criminologia, visitou a Univer- 
sidade de Roma onde fol Yeebido 
pelo reitor, professor Franceschi 
antigo ministro e Jente da Facul- 
dade de Direito. 

O professor Solres Mello en- 
tregou ao reitor da Universidade 
de Roma uma mensagem de sym- 
patlla do reitor da Unlversidade 
de Bão Paulo, 
tome ge 


Nova arma para o exer- 
cito italiano 


Inventado um hydro- 
avião com propriedade 


de recuar 

Rota, 27, (Heavas) — O com- 
mandante Stoppanl acaba de fa- 
ze! em Trieste experiencias, plu- 
namente cortadas do exito, com 
um nôvo typo de hydro-avião ca- 
hox de recuar sobre as aguas pe- 
Iês seus proprios motos, 

Os jornaes que dão a- noticia 
precisam que a innovação consis- 
te numa helice com pnsso varia» 
vel que póde tomar automatica- 
mente uma irientacão que ao in- 
vês de fazer avançui o apparelho 
o faz recuar, 


ei ee 
CRISE NO GABINE- 
TE LIBANEZ 


Beurouth, 27 (Mavas) — O gu- 
bincte Czehah acaba do pedir de- 
missão devido á divergencias sut- 
gldas entre os ministros que re- 
presentam no ecjo do governo us 
ditferentes partidos parlamenta- 
res, 


mp o o meme eye remo 


A ESPIONAGEM 
NAZISTA 


Copias photographicas 
que desapparecem 
mysteriosamente 


Nova York, 27 (Havas) mm Als 
guns minulos antes da aboyturia 
da mudlencha, a pum, do Tribu- 
naliquo está julgando os cnvolvi- 
dos no processo do cnplonngeim, 
prodiuzlu-se um lanco verdadolra- 
monte thetral, Pol quando os 
naluncios do Procurador Wederal, 
Hanvso anmunciarem quo tinliam 
desuppuregido vurtos documentos 
Inclustvo reto copias photograplhis 
cus do cartas enviadas por Num 
rich 4 sem, Jessto Jordan, reul- 
dente cm Dundee, Escossiu, c quo 
eram destinados no ugonto alles 
mão Eundera é uma do límão de 
Húumeloh, de Praga, envinga com 
o mesmo eidoreço, Estas coplas, 
tiradas pelo “British Intollegen- 
ce Service”, tUnham, sido apre- 
sentadas como setido poças de no- 
cusação, Os procuráadoros adjun- 
etor declararam quo até agora ti= 
nhany sido absolutamente iInuteis 
os trabalhos realisados para des- 
cobrir ns referidas copias. 

O Tribunal ouviu dopois o de- 
polmento da ara. Wemer Gu- 
denberg, mulher de um dos ac- 
cusados que tinha desapparecido 
antes dr abertura do processo, 

No correr do Interrogiutorio a 
sra, Werner identificou o mo- 
canico aviador americano Voss, 
que se achava no banco dos véoa 
como sendo amigo intimo de seu 
marido e do accusado Lonkówski. 
Accrescentou que, quando estes 
homens estavam juntos «6 fnla- 
vam em alemão, lingua que a de- 
poente não comprehendo. 

O, governo dos Estados Unidos 
accuea Voss e o marido de sra, 
Gudenberg de terem entrógues a 
LonkwskI os planos referentes no 
descnvolvimento da aviação ame- 
ricuna para sorem enviados & Al- 
lemanha, 

Nova York, 27 (Havas) — O 
desapparaocimento de copias fe 
Rigumas carlas, que flguravam 
no processo de espionugem, fez 
nascer o recolo de que os espiões 
estiveram agindo dentro do pro- 
prlo tribunal, 

Bete recclo dissipou-se, porém, 
na audiencia da tarde, quando o 
Procurador Federal, Hardy, apre- 
sentou ao Tribunal as copias pho- 
togruphicas das referidas cartas. 
O Procurador recusou-so termt- 
nantomente a dar explicações do 
desapparecimento momentaneo dos 
documentos, 


Cartilha das Mães 


Dr. Martinho da Rocha 
Para bébés sadios o doentes. 
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Tambem sobre o terri- 
torio de Memel 


Londres, 27 (Havas) — O au- 
Gmento da tonsão causada pelas 
relvindicações aliemãs sobre o ter- 
ritorio de Memel proyoca em Lon- 
áres o desejo de abstenção. Espe- 
ra-so que o chanceller Hitler se 
satisfará com & concessão da au- 
tonomia à população allemã, mas 
ba duvidas sobre so o governo 
britannico vão sorá levado pelas 
clrcimstançias a adoptar a met- 
ma altitude que teve no cazo dos 
audetos. Não parece Lodavia que 
as iniciativas do 'Londros vão 
além na occurrencia de simples 
conselhos, A Impressão que pre- 
valeve é, com cffeito, que o ar, 
Chamberlain não desefa intervir 
na questão das fronteiras orien- 
taes, 


Dad a 
AS REIVINDICA- 
ÇÕES COLONIAES 
ALLEMAS 


Sigillo absoluto da con- 
ferencia do sr, Oliveira 
Salazar com o ministro 


— Pirow — 

Lisboa, 27 (U.P;) — A conte- 
roncia de hontem entre'o ar, Sa- 
Jazar eo sr, Plrow, ministro da 
Defesa, da União Sul-Africana, 
foi absolutamente privada, não 
tondo sido assistida sequer pelo 
socrotario do chefe-do governo, 


VIGORARA! O CONVENIO POR 
MAIS: DEZ ANNOS 


Lisboa, 27 (U.P,) — O convenio 
entro À província de Moçambique 
ea União Sul-Africana, vigorará 
Dor" mais dez annos, devido ao fa- 
cto de não ter sido denunciado 
por qualquer das partes interes- 
sodas, 

Lisbon, 27 (Havas) — Q er, 
Oswuld Pivow, ministro da Dofeea 
da União Sul-Africana ,partirá a 
29 do corrente dosta capital, por 
via nerea, fazendo escala mu Hos- 
panha nacionalista, 


Amanhã, o sub-gecretario da 
Guerra capitão Santos Costa of- 
ferecer-lhe-à um almogo nos jar- 
dins da Escola Pratica de Inlan- 
teria de Mafra, que nesse mesmo 
Qu visitará, 


EM LISBOA JULGAM QUE A 
QUESTÃO NÃO SERA 
ABORDADA 


Lisbon, 27 (Havas) Não 
obstante as informações divulga- 
das no extertuy; os circulos por- 
tuguezes bem  Informados não 
acreditam mile o governo aborda- 
rê nas conversações com o br, 
Oswald Pirow, ministro da Defesa 
da Unlão  Sul-Africana, à ques- 
tão da devolução completa ou 
parcial das colônias 4 Alemanha, 

Esta npinião. basela-so no fa- 
eto do sr. Oliveira Salazar estar 
resolvido a não tomar parte em 
nenhuma discussin' doestit especie, 
polquanto o chefe do governo jul- 
Eu que a questão das colonias al- 
lemãs não affecta Portugal, cujas 
possessões  ultramarinas nunca 
pertencem & Allemanha nem a 
outro pajz. A este proposito 1e- 
corda que o ar. Salazar declarou 
que neceitava a palavra do sr, 
Fltler, quando o chancellor do 
Releh decinron que e Allemanha 
não se interessava pelas posses- 
sões que lhe não pertenciam an- 
tos da gueria, 

Sojam, polis. mqumes forem as 
convorsações entaboladas entre o 
ar, Oliveira Sulnzaill é o sr, Os: 
wald Pirow, affirma-se em ly 
eulos bém informados que jo 
versarão senão sobre às relações 
entra 4 União Sul-Africana e as 
vizinhas possersões portuguezas. 


O SR. OSWALD PINOW VISI- 
TERIOR, DA MARINHA 
E COLONIAS 


age rompe 


ue — 


ares pes e e q e 


“PRO 








LEMAS DE DIREITO 


CORPORATIVO” 


e 


Oliveira. Vianna acaba de pu- 
blicar muls um livros Não so ter 
via nocesuidado de dizer mails 
muda, para se ficar corto, desdo 
luxo, haver no caso um enriques 
cimento pum am letras qatrina, 
Da pontua do eminente mociologo, 
súem tão sómente obras destina- 
das 4 consagração, pelo viulor 
sempre nellas contido, 

Penendor protindo, Intelligencia 
clara, portador de vasta cultuba, 
mestre em sociologia — Oliveira 
Vianna div-so-ln um ueclonador 
da evolução Intelicetual no palr, 
O notavel brasileiro compreendo 
a vida como um movimento con- 
tinuado, projestando-se no futu- 
ro, amipliando-so. cada ves mais, 
evolulndo- sempre, através do fas 
ctou, como uma realidade a cujas 
consequencias o homem não pódo 
fugir. O livro que cllo acabu do 
publicar — “Probleniea de Direito 
Corporativo” & bem uma prova 
dessa comprehensão doutrinadora. 

A obra deixa em quem a lê a 
impressão de que a vida tem dê 
ser ocncarada, na verdade, como 
uma realidade que muito positl- 
vimente se impõe, Os factos sur- 
Kom nessa realidade e a homént 
não póde desprezal-os, quer sob 
o ponto de vista legal, quer sob 
o ponto de vista sociologico, As- 
sim, a te! tem do se desdobrar, 
tem do se amoldar, tem de evo- 
tuir, ter de ser Interpretada cons- 
tructivamente, para abranger 
aqueles factos na força discipil- 
nadora que della dimana, O so- 
cíologo, por sua ver, tem de pre- 
ver factos que a todo momento 
vão surgindo na vida collectiva, 
para que o direito positivo, com 
apolo no passado, quanto aos sous 
princípios fundameêntaes, se ada- 
Pte — em harmonia com a nocio- 
logia — não só ao momento que 
passa, mas so proprio futuro. Do 
sociologo advirá& uma como adver- 
toncia ao jurista, para que este 
desperte e dé & lel as condições 
de existencia exigidas pela rea- 
Hdado dos factos- da vida, 

Na construcção da lei, não páde 
deixar de haver grande: previsão, 
para que não venha ella a tor- 
nai-se uma especie de corpo iner- 
te dentro da evolução collectiva, 
Ahi, deve ser lembrado o que 
diste um notavel socíologo: "We 


“| foreseo q fact or event by menns 


of facts svhich are signs of dt be- 
Couso experience has shown them 
to be ita antecedents “ E! dentro 
dessa previsão que o direito es- 
cripto ha de surgir, tornando-se 
living Teto (“lol viva!!). 

Olivoira Vianna inicia o livro 
com um bello capítulo sobra mo- 
vos methodos de exegese consti- 
txolonal. Nelle objectiva o autor, 
principalmente, o duplo methodo 
de interpretação da Constituição, 
empregado pelos americanos. Con- 
fronta o systema de simples (nter- 
tirctação e o de conatricção, pon- 
fo em relevo o ullimo, ds accor- 
do com a “escola sociologica" de 
Liewellyn. 

Escreve Oliveira Vianna: 

i.e O processo “construtivo” 
é, pois, entre os americanos, fitm- 
domentalmente politico, Como diz 
Woodburn: — “Interpretatios has 
been chiefly a matter of tar; 
construction hos been  lorgely q 
mutter of politica”, 


Pouco antes, o autor mostrára 
como os proselytos do methodo 
construottvo procuram adaptar a 
Constituição à realidade dos fa- 
otos de vida, no melo da orga- 
nização publica, A Jej fundamen- 
tal doixa, por esse aystema, de 
Sor um entrave ao processo da 
evolução social, Ao contrario, os 
que ss atêm ao texto rigido da 
let, prendendo-se ao méro traba» 
lho interpretativo, adoptam um 
methodo compativel apenas com 
a vida de uma sociedade paraly- 
sada, sem evolução, o que é im- 
possível, pois o organismo social 
tende, em regra, a desenvolver-se, 
a progredir, 

Oliveira Vianna mostra-se, nes- 
se assumpto, seguro como sem- 
pre, Faz que se defrontem na 
materia: Poind, Liéwellyn, Wood- 
burn, Corwln, Holmes, Brondels, 
Stone, Cardozo, Hanillton, Jefter- 
son, Marshall, Reynolds, etc, 
Aponta tambem doutrinas, a res- 
pelto-do assumpto, existentes na 
França a na Allemanha, seja com 
François Gony, sela com Ehrllok, 

O autor (le "Problenios de Di- 
Teito Corporativo” & Intelramento 
pela “escola constructiva', Elle 
não donceba uma Constituição 
fóra do processo evolutivo da Eo- 
ciodade. A Constituição não póde 
ser um entrava ao desenvolvimen- 
to social; deve, pelo contrario, 
ser um elemento de vida da so- 
ciodade, 

A vazão deve estar com ox evo- 
lucionistas, Mas quersme parecer 
que todo jurista accelta a evolu- 
ção do direito. A divergencia re- 
sidlrá apenas na fórma de se Pro- 
tessar à evolução. Deve-mo admit- 
tir à constitucionalidade de toda 
lot quo não vá, pelo mencs, con- 
tri uma noima expressamente 
profilbitiva da Constituição, 

& Constituição não póde ser tida 
como um tabu; mas, tambem, não 
póde deixar nunca de-ser umil 
Constituição, cuja principal fina- 
lídudo é dar estabilidade ao orga- 
nismo coltectivo, dentro do que é 
razoavel, som sacrificio do direito 
dy evolução do mesmo organismo, 
Um dos fins da Constituição é dar 
ao homem tranquillidade nas sitas 
relações jurídicas, em baneficin do 
proprio todo social, Ô hontei gia 
uúde viver no incerteza “do que 
será q lci amanhã. E! preciso que 
elle possa contar com a cstabi- 
Medo legal. para que colinbore 
tranquilo na obra collectiva, A 
Constituição deve conter as linhas 
geraes do direito publigo. E, den- 
tro dessas linhas, apparecerão leis 
dommuns, para disciplinar facjos 
Que surgen a cada momento na 
tida sovial, 

Uma Constituição rígida, estrei- 


| ta, imimoblliizada, . 
TOU OS MINISTERIOS Do EX.| Ta ca A DA 


des do evolução. se um grande 
Mal pars o paiz; cujo progrosso 
não nóde ser entravado, Mes não 


Eisbun, 417 (UP) — O sr, O3- leerã menor o mal resultanto da 


wild Pivow, ministro da Defesa 
da União Sui-Afrivuna, após del- 
xar o palacio Belém, onde teve 
uma demorada conferencia com o 
sr. Oliveira Salazar, visitou o Mi- 
misterio dus Negocios Estrangel- 
ros e os ministros da Marinha e 
das Colonias, realizando com este 
ultimo uma conferencia que até 
Hgora não se sabe sobro quo ver- 
ent, O ministro das Colonias, sr, 


fulta de uma Constituição, tor- 
nando-se incertos todos os divel- 
tos. O bom senso do gaciolago. 
em liarimania cont uv bom senso 
do turista, é que ha de indicar à 
solução mais conveniente no caso, 
de modo a ficar-se deniro da hou 


vegra: nem quito d terre, nen: 
usuito mo mar, 
Os imtorossos sociacs devem 


Vielra Machado achava-se acom- [Sempre prevalecer sobre quace- 


panhado do technico colonial, er. 
Jost Almada, 

Mais tarde. os representantes 
desses ministerlos, juntamente 
cont o secretario da presidencia 
da Republica, fizeram uma visita 
ao hotel onde ze acha hospedado 
e zr, Pirow, em retribuição 


nuer outros Interesare,  AMAu, d 
velha, bem volba, a phrase: “Se- 
tus populi, suprema lex est”, 
Quer lero dizer que, na antica 
Roma, já havia a concepção de 
muo a lol não póde sobrepáór-se 
aos altos interêsete do povo, Do 
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MELCHIADES PICANÇO 


o mia À 





mesmo modo, é certos CNH mei 
auh solo! 

Quanto ao facto de não poder 
Henr o Juls de hoje adetricto aer 
textos rigidos das ola, Gde gm to; 
em visi que já disse Fernando 
Duplanto ss do dolg aionta, 
que cet ut continisscit lex ter 
tem Tégialatifa ch Innorent lo sy 
risprudenco ne anmtonto prosnilo 
pic! 

E Ruy Barbosa escrovons "Nim 
vem ignore, hojo cm dia; nus n 
Juriaprudoncia modifica incesaas 
temente as leis de direito prira. 
do, Tola a Codificação, apenas 
decretada, entra, sob o domuta 
dos arcatos, no movimento mratu. 
tivo, quo com o andar do temas, 
acaba nor sobrepór d letia esere. 
nto o direito vivo dos tertor ty. 
diciaca”, 

Isso Ruy Barboza já diria nx 
quant 30 annos, E tal tola am. 
plitude da jurisprudencia en ma- 
toria de habeas-corpus nue a pró. 
pria Constituição restringiu aquel- 
la amplitude, 

Hoje, talver, já. me deva lamen. 
tar que alguns juizes so excedam 
na liberdade com ue interpra- 
tam as leis. Nada mais perigoso, 
nn orbita: juridica, do que um 
Juir armado de absoluto nrhitrio. 
Quando os antigos aujeiltaram m 
poder do magistrado ao imperia 
da lel, já haviam verificado o pe- 
rigo daquelle mesmo arbítrio, Ny 
cutiguidado, houve até mesmo ve. 
ceio dos julgamentos por equida- 
dr, pois mnlor confiança merecia 
o lei, 

Uma lei Interpretada com ame 
plitude: por um juiz. sensato + 
sempre boa, Mar uma lei mim 
tem a aum interpretação forçada 
por um juiz mal inspirado 4 sem» 
pre perigosa. Oliveira Vianna, 
homem de nobres idéias, cultlvane 
do os mais elevados: sentimentos, 
portador de um coração maghani- 
mo, inteligencia clara, eapiriin 
desapaixonado, conatruiria sempra 
com elevação em materia legal & 
Julgaria sempre com bom sento; 
mas, infelismente, não na páda 
contar com essas grandes virtudos 
em todos os homens, O seu livry 
é uma grande obra, pejo adean- 
tamento das idéas nella contidas, 
pela ímmensa cultura do autor, 
pelos novos horizontes quo rasga 
ao mundo juridico do pair; mas, 
procurando baixer o direito 4a 
reslidados da vida, dá logar a 
sugrerir ao mesmo tempo a ta- 
cessidade de não haver 'esqueci- 
mento de outras realidades, QUuaca 
ds que emergem das fraquezas 
humanas, 

Melhor fôra, porém, nua me iv 
mitasse 2 escrever: Oliveira Viano 
na publicou — “Problemas de Di 
feito Corporativo”, Com isao em 
teria dito tudo. Suhentendido es 
taria — oomo affirmal nb ínitio 
que as Jotras patries se enrinumy 
ceram com uma; dessas obras que 
fazem época no Brasil, como far 
riam em qualquer outra parte Ha 
mundo civilizado, O nome de Ol 
veira Vianna, como autor, num 
livro, é a malor recommendação 
quo poderá haver para uma ohra 
intellectual, 


— PROF. M. GUDIN 


Consultas com hora marcada 
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Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Aos nossos annunciantes desta 
praça avisamos que sómente es- 
tão autorizados a receber nossas 
contas os srs. José Coelho da 
Eliva o Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsas quass- 
quer outros que em tal quali 
dade se apresentem. 


E AVISO 

Avisamos aos. nossos agen- 
tes de venda avulsa no inte» 
ror, que as remessas sérão 
suspensas quando não Hqui- 
dadas até o dia 10, as contas 
do fornecimento do mez an- 
tertor, 














Aos nossos assignantes do 
interior avisamos que só tem 
valor O talão numerado, azul, 
fornecido como recibo, 


JOSE? PAIVA OLIVEIRA 
Deixou de ser nosso agentes 
vigiante. 
EMP. LUIZ GALVÃO 
Theatro João Castano 
Vamos: proceder judicial» 
mente, 


N. VIANNA 
Rua Djalma Urlch, 298. 
Fabricante do Anticpileptico 
BARASCH. 


Vamos proceder judiciai- 


mente, 


SERGIU DA ROSA MACHADO 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito. 


M MORENO 
S. Bento, 14 — 1.º and. 
São Paulo, 
Queira mandár liquidar seu 
debito. 


JOAQUIM MACHADO DOS 
SANTOS — LAMBARY 

Mande liquidar seu debito 
antes de procedermos jutii- 
cialmente. 

ASSIGNATURAS 

Aos nossos assigmuntes pedimos man: 
dar veformur as euas assignaluras abies 
Ge terminarem, afim de evitar a inter 
runção das remessas. 

PREÇOS 
INTERIOK 


Anna! esssarorcenacançoro AUPOM 





Samestral) cossenarerrercrero ASFUOO 
EXTERIOR 

Annual coscrasseenaoacarásao I50PLIO 

Semestral cucrenremerereoseo o EGRUNO 

NUMERO AVULSO 

Dias leis Sessorsncersancoro 45) 

Dontihgos cesessssssssavesro 3405 

Alsatados Sorereceresaprrovoo 4399 
INTERIOR 

DESEN Pr TED SI COTIGADO sata 

Domiigos cotesserssenpivcob $504 





Toda correspondencia que se relent & 
Ési= assumpio, quer ordinaria, quer 14 
Eistrada e bem uosim cs vairo posis!!, 
qeve ger clirigida ao director: gerenta 
Jost P, Ilahaa. Av. Gomes Freire, 8178! 

AGENCIA CENTRAL 
Run dtiúnçalves Dina, 5. 
Chelu; weorglno Sande Pets 
TELEPUONES ; 
Verencia <secsireos 
Agencia Central — 


23.055? 
















valves Dias, E soe. «* 
Hubllcidale — Rua Qi 
Dias, 5.19, XY 


Contabilidade 
Ihrectos propt 
Redacção ,. 
Reportagem 
Secretario conseeses 
Redactor dr plantão 
Almoxarifado 
Olficinas graphicas .ecevesss 
rtatia — Cómes Freirs ses 
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na dados + (bands aa 20 a ID A 


(O) centenario do Instituto |O DIA MANMO DA 
Historico 





DR) 


Como foi observado o programa de hontem 


eee end meto 


A SESSÃO PLENÁRIA — QUITRAS NOTAS 


Sob a presidenta qo quis 
"Tavares de Lari renliza=-so 
Bentenço a dt mossio plonmeti efe 
Cemegresso de Estaria Nuclonn], 
tepule spo fuleludos os trtalios 


ar h hosim da (uido, 


A NATIONA E CRBOESITA PILICA o 
SOCIETY 


O sr, Radlor de 
float o enguinto: 

“Proponho qhe vm consigne na 
acta da bossho de hoje mm voto 
de congratulações coma Natlos 
na! Geograpiival. Society, dignas 
mente tepresontada pelo capitão 
de fragata Paulus Power, du Ar- 
mada Norte-Americana a num 
nos ligam tuntos lagos de pym- 
pathin e gratidio, 

A oração que pronunciou hon- 
tom ssudando o Instituto Histo- 
viva. e  Geographico Brasileiro 
pelo seu contenatio está chelo de 
elevados conceitos que demons- 
tram a sua grande amizade e a 
admivação pelo Brasil, onde na 
sua qualidade de offlcin] da Mis- 
são Naval Ametlcana vem pres- 
tando grandes serviços 4 nossa 
Armada”, 


Autos queti- 


LOUVADOS OS EXCELLENTES 
SERVIÇOS: DA SECRETARIA 


O sr, Wanderley de Pinho pe- 
diu um voto de grande louvor à 
secrntaria do Instituto Historico; 
chollada pelo sr, Latayotte-Sil- 
va, pelo excellente servico de 
ampla publicidade que tiveram os 
trabalhos do Congresso. O sr, 
Lafayotte Silva ce suas auxiliares 
eras. Adelina Morosinj e TIsolina 
Eszri não conheceram cansaços, 
nem e pouparam a sacríficios. 

O er. Leão Teixclra Filho de- 
clarou que ja propor ao Congres- 
so esse justissimo acto de louvor, 
Pela sua funcção de 1º secretario 
do Congresto sabo avaliar quan- 
to tem trabalhado a sevretaria 
do Instituto, O sr; Max Fleluss, 
secretario perpetuo declarou que 


o resultado do serviço confiado 


à eccretaria não lhe causou 
admiração, tanto conhece cells a 
dedicação dos seus immediatos 
auxiliares, de absoluta confiança. 

Antes de sujeitar 4 approva- 
ção do Congresso a proposta o 
ministro Tavares do Lyra decla- 
tou que tem sido testemunha da 
esforçado, dedicação do er. La- 
fayetto Silva e da suas auxilia- 
res, exprimindo & indicação do 
er. Wanderley de Pinho q reco- 
nhecimento de um serviço que 
tem sido muito apreclavel. 

A proposta fol unanimemente 
approvada com palmas, 


4 PUBLICAÇÃO DOS: TRABA- 
LHOS DO CONGRESSO 


O commandante Carlos Carnel- 
to pediu que a mesa dosignasse 
uma commissão para auxiliar a 
secretaria no interesse da publl- 
cação breve dos trabalhos do 
Congresso, em muitas de suas 
theses e pareceres notaveis e 
que precitam ser conhecidos an- 
tes que um tempo longo faça es- 
muecel-os, 

Sobre o assumplo falaram os 
ceguintes congressistas: era, Ber- 
nardino de Sousa, Max Fleluss, 
Leão Teixeira o o proprio minis 
tro presidente, ficando, por fim, 
por indicação do sr, Bernardino 
da Sousa, muito apoiado pelo 
almirante Raul 'Tavares, lin- 
ciimbida a mesa «do Congresso 
desse trabalho, 


UM AGRADECIMENTO AQ 
MINISTRO DA GUERRA 


Por occasião de ser votado, en- 
tre palmas, o parecer relativo ao 
trabalho | do coronel Laurenio 
Lago sobre Brigadeiros e Ge- 
neraes de d, João VI e d, Pe- 
dro T, o si Lugo pediu a palavra 
para dizer que desejava declarar 
para que o Congresso o soubes- 
se que à publicação se devia ex- 
clusivansente: ao general Eurico 
Gaspar Dutra, ministro da Guer- 
ra, que quiz dessa maneira as- 
soclar o Minislerio da Guerra aos 
trabalhos do Congresso, Caloro- 
sas palmas foram ouvidas e o 
presidento dizendo que o Con- 
sresso ouvira com grande con- 
tentamento a declaração do co- 
tonel Laúrenio. Lago, a quem 
em seu none e no do Congresso 
pedia mue fosso o Intorpreto dos 
sinceros agradecimentos do Con- 


Eresso, Foram ouvidas novas 
talvas de palmas. 
O sr, Max Nlelues justificou 


Uma proposta: a de se transmit- 
tir cm nome do Congresso ex- 
pressivo telegramma ao embai- 
xador Macedo Soares, 1º vive- 
presidente do Congresso e 3º 
vice-presidente do Instituto, as- 
enciando-se ao sou Jjubilo' por 
completar hoje 81 annos de edude 
cua affectuosa gonitora. Nol ap- 
provado com qcelamações, 

Antes de encerrar os trabalhos, 
o st. Tavares de Lyra agrado- 
ceu a presença dos congressistas, 
declarando que amanhã, 45 5 ho- 
ras da tarde realiza-se no mestno 
local ia sessão de encerramento 
do Congreeso. 

Pelo regimento a. sessão cons- 
tará exclusivamente da apresen- 
lação do relatorio do secretario 
seral e de wma allocução do pre- 
sidente, Convidava para cessa 
sessão 4odos ou congressistas, as- 
sim. tomo os representantes de 
instituições que tomaram parte 
nas solennidudes do centenario do 
Instituto, 


E levantou-se a sessão. 


OS: PARECERES LIDOS 

pareceres: lidos. alsculidos e 
tutas conclusões foram approva- 
las na sessão plenaria de hon- 
tem: 

Enstun artistivo, subsídios pura 
sua historia, Um capitito (1816- 
1588), do sr, Adolfo Moralos de 
los Rios, Relator 'o si. Leão 'Tei- 
eta Filho; 

Cochranc, esboço  biographico, 
do sr, Avnaldo de Vasconcellos. 
Relator o e. Leopoldo Feijó Bit- 
tengonrts 

acção cultural o politica no go- 
beinn de D. Jodo VI, do si, A, 
&. de Araújo Guimarães, Rela- 
tor mar Cuonabarro Relchardt: 

Penorano economico-financelro 
do 2º relundo: e) Navegação flu- 
vial, especialmente a do Amozo- 


Mes, do sr Arthur Cesar Fer- 
scita Reis, Relator o sr. Marcos 
cutnelto de Mendonça; 

Cultura juridica no Brasil; 


SHOS Juniores Caprossões; sum in= 
Huoncia fára do paiz, do sr. Clo- 
vis Bevilacmua. Relator “o si. 
Rodrigo Octavio Filho: 

O empitão: Duetero, do sr. Fran- 
cirro Mendes de Castro, Relator 
o sr. Mattoso Mala Forte; 

4 compenhea de 1801, Tomado 
dos sete poros missionciros, do 
Pro oJobathas da Costa. Rego 
Monteiro. Relator o sr. E. F. 
de Ennea Doceas 

Homens e entanz da revolução 
hetiatio de NIB. do sr. Luiz 
Vianna Filho. Reator o sr. 
Wanderley de Pinho: 

festituto Eistorico € Geogra- 
niico Brasileiro. Com anos beu 
vividos, do sr, Max Fleluss. Re- 
latorio sr. Francisco Marques 
fios Cantosi 


Do intitencla do eiemento Ju- 
dntoo no descobrimento e conte 
deroto do Benth on doi primet= 
vos sevitos da colontenção porth= 


atesmodo sito Solidonto Lollo Fl 
lhos Relutor o ss E. F, do 
Solta Dinis 

A Mnlorttade, do gm Detavio 
Purquindo de Sousa. Nelntoi o 


Pro Pedro Calmon: 

O Pon=sAmertennismn no Brasil, 
dosste Molto Lobo; Relator o Er, 
Levi Curgolro; 

Insé uam do sr, Carlos Na- 
vers Rolator os HM, Carnbap- 
vo Rolelhardrs 

Bancos do Segundo Imperto, do 








sr. Otenr Go Santánha. Rola- 
tor O mts Affonso Taunay: 

Palnrino csaltado da Matori- 
dude; do sr. Vivgilio Corrêa Fi- 
lho, Relator o sit, Carlos Xa- 
vlor: 

4 cupulsão dos hollundesca, do 
“e. Joaquim do Sousa Leão Fl- 
lho. Relator o sb. Americo Ja- 
cobina Lacombe; 

Esboço do nmo pspeho-blogra- 
phia através do um louro dedos 
fnilca, do vi, Jorge de Lima, 
Relator 0:81, J. Paúlo de Medey- 
tas; 

A usica no Brasil, do ar. 
Renato da. Almeyda, Relator o 
sr, 7, Paulo de Medeyros; 

Martina Pena, o comedtogra- 
phodos nossos costunies, do ar. 
Lafayotte Silva, Reintor qr, 
Afranio Peixoto; 

Quent serio no autor da biogra- 
phia do marques de Paraná pt- 
blionda to “Jornal ido Com- 
mercio” da 13º de setembro de 
18562? do sr, Henrique Carneiro 
Leio. Teixeira Filho, Relator o 
sr, Rodrigo Octavio Filho; 

Briguleiros o gonernca de dom 
Jodo Vl ed. Pedro lino Brasil, 
do sr. Laurenio Lago, Relator o 
sr, J, Pato de Medeyros; 

O gado, do me. Aurelo Porto, 
Relator o sr, Marcos Carneiro da 
Mendonça; 

Augusto Jodo Manocl Leverfor, 
barão de Melgaço, do sr, Virgilio 
Corrêa Filho. Relator q sr. Leão 
“Teixeira Filho; 

A inconfidencia minoira, do st. 
Affonso Arinos da Mello Franco, 
Relator o sr, Pedro Calmon; 

Pouto Barbosa o q fundoção 
de Potropolis,. do st. Americo 
Lacombe Jacobina, Relator q Br. 
Feijó Bittencourt, 


A VISITA ÃO MUSEU HISTO- 
RICO NACIONAL 


Como constava do programma, 
realizou-se hontem, ás 2 horas 
da tarde, a visita dos: congrea- 
sistas e representantes de as- 
sociações convidadas para as so- 
lennidades do centenario do Ins- 
tituto Flistorloo e Geographico 
Brasileiro, ao Museu Historico 
Nacional, Recebida. pelo regpe- 
etivo director, sr, Guslkvo Bar- 
voso, a commissão percorreu as 
diversas secções do Museu Histo- 
rico, admirando as preciosidades 
all recolhidas, louvando a ordem 
encontrada é agradecendo sobre- 
tudo as preciosas informações 
que. o competente director a to- 
dos attenclosamente ministrou, 

Foi assim 'a melhor a impres- 
são recebida, 


MAIS REPRESENTAÇÕES 


A Academia Paulista de Letras 
tem como representante nas Eo- 
lennidades do centenario do Ins- 
tituto Historico o dr, Basilio de 
Magalhães. 

O Instituto Historico de Ouro 
Proto está. sendo representado 
pelos srs. Manoel Cicero, Max 
Fleiuss, Gastão Penalva e Paulo 
José Pires Brandão, 


UM VOTO DE LOUVOR A! 
— MESA — 


O sr, Bernardino de Sousa pros 
pos um voto de louvor á mesa 
que com [anta imparcialidade, 
serenamente dirigira os trabalhos 
do Congresso, 

O almirante Tau] Tavares 
mostro que in submetter & con- 
sideração do Congresso um voto 
de louvor no mesmo sontido, 

A Indicação fol votada tom ap- 
plausos,. ficando de pé todos os 
presentes, 

0 e ms 






o máu tempo 
não saia nunca 
sem uma caixa 
'de verdadeiras 


PASTILHAS 







| Licanço 
do D.N.5.P. 


“A Chamma Militar”, 
prova rustica organiza- 
da pela Polícia Militar 


Devendo realizar-se, em “j de 
dezembro proximo, uma vompetl- 
ção sportiva organizada pela Po- 
licla Militar do Districto Federal. 
sob a denominação de: “A Cham- 
ma Militar”, o coronel Edgard 
Facó, vcommandante dessa mili- 
cla, vom convidando as corpora- 
ções militares para participarem 
da grande prova, 

O general Góes Monteiro, che- 
te do Estado-Maior do Exercito, 
tendo recebido um officio) daquel- 
le commando convidando &s unl- 
dados sob sua jurisdição w partl- 
ciparem do revezamento vustico, 
denominado “A Chamma Militar” 
ordenou, em Boletim de sua re- 
partição, que as unidades que de- 
gojarem se Inscrever, devem «iri- 
gir-se ao seu pnbinete onde obte- 
rão esclarecimentos sobre a pro- 
va em questão, 


————— mas mg 
A instalação de uma 
agencia postal-tele- 
— graphica — 


6 Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro do dostaque da 
importancia de 100:000800h, da 
sub-consignação A, consignação 
tt Correios e TVelegraphos, pura 
custear os serviços de adaptação 
do predio em nuo deverá ser tn5- 
taliada a agencia postal telegra- 
phlea n, 7, do mesmo Deparia- 
mento, de accordo com o decretos 
tel 730 ,de 4! de setembro ultimo. 
0 q q 


O registro de creditos 
supplementares 


O Tribunal de Contas resolveu 
oidenar o registro dos creditos de 
84R;5008000 e 90:0003000, supple- 
mentares a diversas sub-consi- 
anações da verba 2? — Material € 
à sub-consizgnação 1, da verba 3º, 
respectivamente. dos crçamentos 
dos Ministerios da Justiça e da 
Fazendas 





TCHECOSLOVAQUIA 
Do sonho que Masaryk 


posilivou á sombria 
realidade de hoje 


A elmples ddém do (raneotiveo 
da duto huçlonal de ty quis (ag 
Presuppor o que vu do nlogrin 
vm todo q so torrtoro cngala- 
mudou co a oxpapsião (olly do sou 
povo que volombra civivumonte 
nm grqndos flautas ue enriquas 
ceram paginas o paginas do his= 


+ ea Um e 
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Masnryk 
toria, A dula da Tchecoslova- 
quia, entretanto, decorre este 
anno. silenciosa se triste, toda 


carregada ainda das nuvens ac- 
cumuladas ultima e repentina- 
mente no céo europeu, O 20º an» 
niversario da independencia tche- 
ca, renascida em 28 de outubro 
de 1918, torna ainda mais sensl- 
vel a evocação dos dias tragicos 
em que o vulto austero de Ma- 
saryk' pareceu resurgir como 
uma recriminação ao mundo. 


O Estado tcheco, conhecido na 
historia sob o nome de Bohemia, 
existlra desde o seculo X, e per- 
deu a sua independencia de fa- 
cto, não de jure, depois da con- 
quista da Bohemia pela Austria. 
em 1620. Desde o renascimento 
do nacionalismo, tcheco, no Lim 
do seculo XVIII, os tehecos luta- 
ram pela restituição da-sua in- 
dependencia nacional, e essa 
luta teve o seu exito no fim da 
guerra pelo renascimento do an- 
tigo Estado tcheco, consistindo 
das províncias hisforicas dao Bo- 
hemia, Moravia e Silesia, ao qual 
foram incorporados (ambem os 
irmãos. dos tchecos, os elovaços 
no norte da Hungria. 


+ Durante os vinte annos pas- 
sados, a Tochecoslovaquia, sob a 
direcção sagaz do seu primeiro 
presidente-libertador Masaryk' a 
do sou successor Bences, attingiu 
um grão elevado de estabilidade, 
prosperidade a respeito entre as 
outras nações, Constitula de fa- 
cto um dos mais tranquilios e 
ordenados paizes da Europa, Na 
sua politica externa, a Tcheco- 
slovaquia collaborava activamen- 
te com outras nações: pacificas 
pela consérvação da paz no es- 
plrito da Liga das Nações e 
nunca alimentava planos ag- 
gressivos ou ameacadores contra 
outros. Collaborava com a Ru- 
mania e-a Yugoslavia muito in- 
timamente, na conjugação regio- 
nal defensiva da Pequena Enten- 
te, que devia tornar-se o nuclco 
de uma” conjugação maior das 
nações danubianas. A Tehecoslo- 
vaquia  conclulu tambem allan- 
gas defensivas com a França e à 
Russia para proteger-se contra 
ataques não-provocados, Multas 
vezes tontou fortificar a sua 
amizade tambem com pr Allema- 
vha, a Hungria e a Polonia, mas 
a sua bom vontade não fo] bem 
comprehendida. 


O mêsmo espirito de modera- 
vão, conciliação e tolerancia cas 
racterizava a sua politica inter- 
na. Devido à clrcumstancia de 
sercrm as raças nessa parte da 
Europa mixtas, não fol' possível 
evitar a inclusão de certas mi- 
norias no novo Estado techeco- 
slovaco, mas essas minorias go- 
zavum de amplas garantias para 
o livre desenvolvimento da sua 
vida politica, economica, cultural 
e espiritual, na baso da Constt- 
tuição realmente democratica da 
'Tehecoslovaquia, que lhes as- 
segurava uma justa representa- 
cão no Parlamento, escolas e 
outros «direitos. Os allemães da 
Tchecoslovaguia gentiam-so sa- 
tisfeitos, sendo, desds 1916, rve- 
presentados no proprio governo 
por dols ministros, As difflculda- 
des entre o governo e a minoria 
nllemã começaram só com o 
desenvolvimento da propaganda 
nazista entre os allemices da 
Tchecoslovaquia, diftlcimente 
compativel com a Constituição 
domocratica do pais, e com & or- 
ganização. do novo partido de 
Henlein, que ganhou succostos e 
redobroy os seus esforços extre- 
mistas, especinlmente após a an- 
nexação da Austria pela Allema- 
nha, 'em consequencia do apoio 
que obleve deste pais, o em vis: 
tá da fraqueza das nações demo- 
craticas parn comi os listados lo- 
talitarios. Não & preciso nesta 
octaslão lembrar os recentos 
acontevimentos que acabarim no 
gó com a mulilação da Tcheco- 
slovagiilia, mas com a sua sujol- 
ção virtual, economica, politica e 
militar, ao domínio da Alemanha, 


Com o conseitimento e sob a 
pressão dos seus umilgos, a 
Tehecoslovaquin [o] forcada a 


ceder Importantes territórios à 
Alemanha e à Polonia e deverá 
ceder territorios timbem à Hun- 
grin. 

Os repetidos sacrifícios: com 
que à Telecoslovaguia, pequent- 
na e corajosa, forçada pelos: int- 
migo= e pelos amigos, [ez em 
favor da paz, emocionam, hujo 
muis do que nunca, Lodo o mun- 
do civilizado. Os tchocos que 
marchavam para as trinchelvas 
com o-sorriso nos labios volta- 
ram vencidos pela forum lIrrosis- 
tivel du fatalidade: A historia 
saberá eternizar sob os pés deste 
povo admiravel o pedesta] con- 
quistado: dolorosamente mimm dos 
periodos mais. dramaticos do to- 
das as crises que tóm feito estre- 
mecer até os alicerccs-a velha 
Europa, 

——— seo 


O prefeito mandou apre- 
sentar cumprimentos ao 
general Augustin Justo 


E fez-se representar em 
uma solennidade 


Pelo seu assistente militar ca- 
phão Isolino Ulha, o prefeito fez 
apresentar cumprimentos ao ge- 
neral Agustin Justo, por occasião 
de sua passagem por esta capital; 
e so fez representar na installa- 
ção do Congresso da Federação 
des Empregados no Commercio 
Hoteleiro 


CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 28 de Outubro de 1938 
A QUESTÃO DOS “PAPA- [A SOLENNIDADE DE HONTEM | BENEFICIANDO A AGRICUL- 


GAIOS”, NO FORO LOCAL 


O juiz Mem de Vasconcellos 
em auxilio do procurador 
— geral — 


O dr, Men de Vasconcellos, 
bula da 2a Vara Civel, om toln- 
são À miestão dos “papagalos” 
enviou, hontem, no procurador 


Reta) do Distristo, o segilnio 
ofrialo! 
“ Exo, av, di, Procurador 


Goaral do Districto, 

Annexo vemetto a, v. ox, os 
mitos do roquerimento falto por 
OGotuolllo Pinheiro Barbosa, M- 
quidetardo dm fallencia de Nel- 
son do Moura Adamice, cm que 
é podida a fnlloncia de Gabriel 
Attará, afim de que v, ex, apu- 
rundo a suspolta que nutre ento 
Juizo, do tratar-se de mais uma 
das petições convenlontemento 
chamadas do “papagalos” pros 
movendo as medidas cublveis 
contra os responsaveis, Valhos 
mo do ensejo, etc, ! 


O QUE B' UM “PAPAGAIO” 


A caça aos “papagalos” no 
tóro local é discutida com mul- 
ta bonhomia pelos advogados e 
pelos antigos serventuarios de 
Justiça, Trata-se de uma antiga 
manobra de que se servem os 
cnusídicos quando querem evi- 
tar que as respectivas causas 
sejam distribuidas a juizes o 
cartorios do suns antipathias, 
Nas Varas o Pretorlas em que os 
magistrados trabalham e estão 
em dia o os cartorlos attondem, 
com solloitide, 4s partes, não 
apparecerem os “papagalos”, 

Os psittacos do genero foren- 
se dão preferencia aos sitlos em 
que dormem autos, 

Todavia, é hom accontuar que 
os “papagalos” surgiram com n 
distribuição obrigatoria dos fel- 
tos, Desappareceram sob a re- 
Elmen da distribuição faculta- 
tiva. Na maloria dos casos, à 
obrigação: constante do “pana- 
galo” não ó Tiotícia, As pessoas 
demandadas são pessoas Insol- 
ventes responsaveis por titulos 
incobraveis.O aútor paga a taxa 
Judiolaria, a distribuição o al- 
gumas despesas de cartorio, Ve- 
se que o “papagato” não é mul- 
to barato. 

Entre as multas anedoctas fo- 
renses em torno desse expedien- 
te-de advocacia conta-sa uma 
muito pilheresca occorrida aqui 
ha poucos annos. Certo advoga- 
do, querondo favorecor a dis- 
tribuição de uma causa Iimpor- 
tante e delicada de um collega 
na Vara servida por juiz estu- 
dioso, motteu um “papagalo” na 
distribuição. O devedor remis- 
so, em virtude da publicidade 
da distribuição, apresentou-se ao 
patrono ex-adverso para um ac- 
cordo, A acção foi liquidada 
pelo quinto do valor, 


PREPARA-SE O RIO 
PARA A RECEPÇÃO 
AO CARDEAL LEME 


A Acção Catholica Bra- 


sileira e o regresso do 
chefe espiritual do Brasil 


Na proxima segunda-feira, 31 
do corrente, o “Augustus” trará 
de volta ao Brasil o cardeal dom 
Sebastião Leme que em longa 
peregrinação com grande: celta 
peregrinacão, lratou certamen- 
te com grande utilidade e be- 
nemerencia, dos assumptos que 
se prendem &  Egreja Catho- 
lica-do Brasil, da qual é o chefe 
que os catholicos e o povo Intei- 
ro veneram e admiram. 

A- Acção Catholica vem prepa- 
rando grandiosa recopção no il- 
lustra | purpurado e organizando, 
para o dia ql, um Amplo pro- 
gramma de homenagens. Todas 
az organizações religioans, irman- 
dades, confrarias: e collegios ca- 
tholicos comparecerão ao caos da 
Praça Mauá, numa vibrante de- 
monstração de respeito e de ju- 
bilo pclo regresso de Sua Emi- 
nencia, que virá. reassumic a sua 
turefáa de jmpulslonar & florescen- 
te Egreja do Brasil. 

Ao vaes não comparecerão ape- 
ras aqueles que aa autoridades 
religiosas rocrutam pura levar az 
bôas-vindas a dom Sebasilão Le- 
me, O povo do Rio, de motu-pro- 
prio, não deixará de comparecer 
& chegada do “Augustus para re- 
coter, no momento do desembar- 
que a bengam do cardeal que vol- 
ta para os seus fieis. 


O “Dia da Imprensa” na 
Feira de Amostras 


Ficou resolvido pelo director 
de Turismo e Propaganda, que 
seja destinado o proximo dia 3 
de novembro para a festa du 
imprensa, que a U, T. 3. ecnm 
o apolo das demuls associações 
do classe, promoverá no recin- 
toda Feira de Amostras. 

O programma que está sendo 
claborado para aquello dia será 
divulgado, podendo-se — entre- 
tanto, adeantar que o mosmo re- 
ung numerosos attraotivos e 
constituirá uma nota de real- 
ce entro os festejos (calizados 
no certamen deste anno, 


O ministerio dos Domi- 
nios estã acephalo 


Londres, !7 (Havas) — Annun- 
cla-se  afficinlmenta que lord 
Stunhope, presidente do “Board 
of Education", fol nomeado pri- 
melro lo do Almirantado, em 
substituição do st Duff-Cosper, 
nte pediu demissão depois da con- 
cltsão do actordo de Miinich. 

Lord de la Warr, Lord do Sellu 
Privado, foi designado parn su- 
bstitulr lord Stanhope á frente do 
Ministerio da Educação, 

Cireulos bom informados decta- 
ram que hoje não serão feltas 
outras nomeações, Sabe-se, entre. 
tinto, que o Ministerio dos Domi- 
mos se acha actualmente acapha- 
lg, em consequencia do fallecimen- 
to de Lord Stanley. Ademais, o 
rel deverá nomear o novo Lord 
do Sello Privado. 


———— e o 
VAE SERVIR NO AR- 
SENAL DE GUERRA 


Fol designado para servir no 
Arecna] de Guerra do Rio de Ja- 
neiro o capitão Rubens Gullher- 
me de Almeida, ora servindo na 
10º Secção Fiscalizadora, associa- 
qu ao 1º grupo de arilhoria da 
dorso, 


> 
A LEI NÃO O AM- 
PARA 


Em referencia ao qedido e 
transforencia dae incorporação fci- 
to: pelo sorteado José Amato, da 
9º para n 2º região militar, fol 
exarado em 23 do corrente, o se- 
zulnte despacho: “Archive-ze, O 
peticionario não está amparado 
pela Jd.” 


———.eo 

Conferenciou com o ministro 

Fernando Costa o interventor 
em Sergipe 


Conferenciou hontem com o 
ministro Fernando Costa, sobre 
asrumptos ligados com a pasta 
da Producção de seu Estado, o 
er. Eronides de Carvalho, inter- 
ventor em Sergipe. 





NA POLICIA MUNICIPAL 


O que declarou o prefeito 


TURA PARANYBANA 


-— ca 


sobre a situação do" [Desenvolvimento do cooperati- 


funccionalismo 


Realizou-se hontem a golen- 
nidado da Inauguração do gull= 


neto dontarto da Directoria de 
Segurinça, 
Estiveram. presentes no acto 


o prefolto Henrique Dodaworth, 
o commandante Atilia Sonros, 
secretario geral dn Interlor o 
Segurançi; sr, Lourenço Méga, 
dircotor Interino daquollo dopiir- 
tamento munlolpul; capítio Iso 
lino Ulhaç assistunto militar qdo 
governador dn clúndo o multas 
OULrAS possonH, 

Após prolongada visita ás no- 
vas | dependencias da Pollclia 
Munleipal, que funcolona 4 rum 
do Rezende, foi procedida a ve- 
rimonia da Instalação do gabi- 
noto dentnrio, Uma sala em que 
poderão ser altondidas, ao mos- 
mo tempo, tres pessoas, com um 
serviço gratulto para os guar= 
das e para os serventuarios com 
vencimentos inferiores a 600$. 

Em seguida ás palavras doar, 
Lourenço Méga, salientando os 
esforços da Policia Municipal, 
no cumprimento de sun nitssão 
de vigilantes da cidade, falol o 
sr, Henrique Dodsworth, do Im» 
proviso, fazendo declarações que, 
no momento, se revestem do Im- 
portancia, 

Principlando o seu discurso, o 
prefeito afflrmou que presente- 
mento abdicava das prerogat!- 
vas de orador, razão pela qual 
dificilmente falnva en publico, 
Reservava-so nos trabalhos da 
edministração, preoccupado com 
os factos e não com a oratoria. 

Aproveita. o sr, Henrique 
Dodsworth a opportunidade para 
responder com palavras incist- 
vas e que revelaram energia e 
serenidade, às criticas que fize- 
ram & sun administração, frl- 
sando as que se dirigiram 4 
Polícia Municipal, 

EBlosgtla a milicla da municipa- 
lidade, assegurando que era el- 
la ume das repartições que 
cumpriam | rigorosamente as 
suas finalidades. 

O chefe do executivo municl- 
pal volta a se referir nos com- 
mentarios feitos & administra- 
ção para affiitmar que não se 
desprecoccupou, ainda, um só 
instante, do funcclonalismo da 
Prefeitura, Aftirma que não fu- 
glu Ro que-se compromettau fa- 
zer no discurso de posse e que 
as realizações do seu governo 
estavam apparecendo, uma a 
uma. 

Diz. que assumira: o govorno 
da cidade sem preoceupações de 
tomar compromizsos momenta- 
neos, Quanto á situação do fun- 
ccionalismo, declara que a Pre- 
feitura nem sabe qual o nume- 
ro exacto dos seus serventua- 
rios, Frisa que a despesa “pes- 
soal" na Municipalidade era 
orçada ha pouco menos de qua- 
tro annos em 90 mil contos e 
sublu depois a 200 mil contos, 
dadas as facilidades com que fo- 
ram augmentados os vencimen- 
tos dos funccionarios e o nume- 
ro de logares, Salienta então 
que os benefícios feitos na épo- 
ca não foram senão passageiros, 
pois forçosamente, mails cedo ou 
mais tarde, appareceriam as 
consequencias das facilidades. 

Continua o sr, Henriniie 
Dodsworth affirmando que es- 
tava empenhado em resolver a 
situação do funccionalismo, Fi- 
zora agora o censo do pessoal”, 
para a immediata Installação do 
Instituto da Providencia e da 
Caixa de Emprestimos, 


Diz depois o governador da 
cidade, recordando aínda as 
criticas que lhe foram feitas, 
que apezar das difficuldades fl- 
nanceiras que tem enfrentado, 
não demittiu um eó funcclona- 
rio, contratado que fosse, por 
motivo de economia. Pelo con- 
trario — sallenta — reintegra- 
ara alguns serventuarios demit- 
tidos sem processo administra- 
tivo, Illegalmente, 


Termina a seguir, reiterando 
os elogios & Policia Municipal. 

Ao terminar o seu discurso, 
foi a oração do governador da 
cidade, demoradamento applau- 
dida. 


AVENIDA, LU 


4.-FEIRA 
VENDEU 


DE > O 





29016 con 200 os 


"15 DE NOVEMBRO — SWEEPSTAKE 


— vyismo nesse Estado — 


Estovo hontemi no gabinete da 
ministvo Ternando Costa o ar, 
Joso Mousinho, director do Dos 
partiimeto do Assistencia no 
Cooporativismo da Parahyba. 

Expondo ao tiular da Agri- 
cultura a situação do muviniens 
to cooperativista nacuolo Beta 
do, o st Mousinho ella quieidá 
existomi all entra cooporatfvian 
de producção o culxas purnea, 
cincoenta cntabolocimentos, con 
dnt movimento nnmual de nunis 
do 35 mil contos, 

O ministro Jernando Costa, 
teve ocensião ainda de examinar 
um mappa que focaliza com de- 
talho o assumpto, 
——— e — 


ESTA" NO RIO O SEGRE- 
TARIO DA FAZENDA 
DO PARANA" 


Desde terça-feira ultima que 
se encontra nesta capita) o dr. 
João de Ollvolra Franco, secreta» 
tio da Fazenda do Estado do Pa- 
raná, 

Esse operoso auxiliar do gover- 
no paranáense, é presidente do 
Conselho Consultivo da Deparia- 
mento Nacional do Café, tendo 


À EA Temer ra 










Dr. Olivelrn Franco, secreínrio da 
Fntenids do Estado do Paraná 


vindo á esta capital, especial- 
mente para tomar paris na re- 
união do Conselho Consultivo do 
D. N. €, 


A presenta: reunião correspon- 
de é segunda convocação ordina- 
ria do corrente anno, nos termos 
do art; 4º, n. 1 do regimento In- 
terno do Conselho, e de confor- 
midade com o disposto na clau- 
Gula 17º,n, 2, 81º Jetra B, do 
Convenio Cafécivo de 14 ds maio 
de 1047, no nual o dr, JJ. de Oil- 
velra Tranco tomou parte activa, 
na qualidade de delegado do Es» 
tado do Paraná, 

A" sessão preparatoria, reali- 
zada ante-hontem na séde do D. 
N. C., sob a presidencia do st, 
J. de Oliveira Franco, teve a 
presença de todos os conselhei- 
ros daquello orgão technico do 
Departamento Nacional do Café, 
O dr. Oliveira Franco permane- 
verá ainda por muitos dias nes 
ta capital, pois, além das reaniões 
do Conselho Consultivo, tratará 
ainda de muestões da grande e 
urgente interesse para o seu Es- 
tado, dando assim, desempenho 
às determinações e gos desejos 
do sr. Manoel Ribas; interventor 
fedora! no Estado, no sentido de 
solucionar plenamente, junto 4s 
altas autoridades da Republica, 
os problemas vitaes do Estado 
do Paraná, com os poderes pu- 
blicos foderaocs, 


AVENIDA, 147 


O CONTOS 


DIA 12 


1.000 


ria nos Estados do Cea- 
rã e Rio Grande 
do Norte 


O múntstro da Ddueação e Sau- 
de acale de upprovar a expost- 
cho ue Ts fol feltu pelo director 
mera da Deportamento Núclona! 
de Sandes sobre o problema je 
combate A qunlarino ue uscola 
presentomeonto o» Estados do Cons 
vAco do Mo triinda do Norto, dos 
terminando pejunio  orguiiizados 
dois poctoren do tentulho, tn pio 
tecendo Tintas cod qual sob: a 
divecuão do tm tevbnico qualarios 
locinta, 

Conforme propos a Divisão io 
Sumo Públio, om pecinres serão 
divididos em districtos renda um 
destes cr tantos gostos e ils 
gostas mitos forem 
pelas necessididos. 

O trabalho será vealizado de ae 
uordo com Ínstrieçõos  especinoa 
cluboradas pela referida divisho, 

Para facilliindo du companha, 
sobretudo no que se refere no res 
crutamento de pessoal, será o ser 
vida cupltulado como de “obras 
contra a malava", A manelta do 
que decidi o presidente dy Re- 
mublica, attendendo A solicitação 
do: Departamento de Enude para 
o servico similar, quo está sendo 
realizado na Balxada Fluminenso. 

Como chefes de distriçtos serão 
admiltidos os seguintos medicos 
que terminam, nestes dias, o cur. 
so de malariologia do Departa- 
tamento Nacional de Saude: dra, 
Carlos Vinha, Fernando Machado 
Bustamente, Waldir Bouhid' a 
Walter Silva. 

A chefin de sectores caberá de 
preferencia m medicos snnitaris- 
tas dos quadros fedornes que, con- 
servando os seus vencimentos in- 
tograes, terão direlto & dinria de 
sessenta mil réis. 


Indicados 


Para o combate à mala 
| 


EM 31 DE OUTUBRO 


Mil contos 


por 20S5000 


APOLICES DE MINAS 


Cia, AURBEA 
Av. RIO BRANCO. las 





Exxx) 


O e 
Concurso para professor 
secundario de mathe- 
— matica — 


Afim de se rsorteado o ponto 
para a prova de aula, são con- 
vidados a comparecer hoje, á 1 
hora da tarde, no edificio da Es- 
cola Rivadavia Correia, os seguin- 
tos candidatos ao concurso para 
professor de mathematica: João 
Dias dos Santos Junior, Sylvio 
Pinto Lopes, Walfrido Leoçadio 
Freire e Walter dos Santos; tur- 
ma supplementar: Henrique de 
Almeida Fialho. 


poe 
Curso de extensão uni- 
versitaria sobre arte 


“ . 
brasileira 
No Instituto de Artes, da Unl- 
versidade do Districto Federal, 
sala 30, será inaugurado pelo pro- 
fessor José Mariano Filho, terça- 
feira proxima ás 6 horas, o curso 


de extensão universitarta sobre 
“Arte Brasileira”, 
A froquencia será livre para 


todos os intoressados e as aulas 
serão dadas As terças-feiras € 
sabbados, na séde da Universida- 
de do Districto Federal (praça 
Duque de Caxias, 20), das E às 
7 horas da noite, 





Para obras na Fazenda 
Experimental de Criação, 


em Uberaba 


Fol ordenado pelo Tribunal de 
Contas: “o registro da despesa 
de 150:0008000, como adeanta- 
mento ao pratico rural do Minis- 
terio da, Agricultura, André Fieu- 
ry Curado, para attender despe- 
sas com obras na Fazenda Expe- 
rimenta] de Criação em Uberaba, 
Minas Geraes, durante os mezes 
de setembro a novembro do cor- 
rente anno. 





FEDERAL 








CONTOS 
com esta loteria 


ORDENS E PEDIDOS A' RICARDO FASANELLO — Caixa Postal 2438 — RIO 


(TAGIT) 





À transferencia de alumnos das escolas | Nº Feira de Amostras 
estrangeiras para as Nacionaes 





Uma proposta no Conselho Nacional de Educação, 
sugerindo a convemiencia de uma lei a respeito 


Sob n. presidencia do professor 
Reynaldo Porchat e com a pre- 
sença do dr, Abgar Renault, dl- 
rector do Departamento Nacional 
de Educação, vealizaw o Conselho 
Nacional de Educação n quinta 
sessão da reunião extyaordinúria 
neste anno, 


No expediente o professor Cesa- 
rio do Andrade lei tma proposta 
no sentido de que so suggira ao 
governo «4 convenlencia de ser 
baixado decreto-lei, restringindo a 
transferencia de alumnos de fa- 


culdades eslrangelras para as na- 
cionaes. a brasileiros natos, oit na- 
Luralizados, que tenham prestando 


serviço miar no Brasil, salisfel- 
tas as demais exlgencias legaes 
ora em vigor, 

Foram lidos a eegul' pe seguin- 
tes pareceres; 


Da Commissãn de Legislição: 
na, J78, 277. 27d e 276 referentes, 
respectivamento, ao recittso for- 
mulado pelo sr, Leandrto Canes 
Pires relativamento À annullação 
de sua matricula; ao registro do 
diploma dose, João de Deus Pit- 
ta diplomado pela oextincta Fa- 
culdade de Pharmacia e Odonto- 
logia “Dr. Washington Luis”, de 
Piracicaba; à 
alumnos da Taculdade de Direito 
do Espirito Santo, para a Facul- 
dade de Direlto do Paraná e no 
direlto que pretendem ter Meco- 
nas Pereira Dourado e outros, do- 
contes livres do Collegio Pedro 11. 

Da Commissão de Ensino Se- 
cundario: ns. 27% e 274, referen- 
tes respectivamente, à Inspecção 
permanente para o Gymnasio Pu- 
rissimo Coração de Maria, de Rio 
Claro, no Estado de São Paulo e 
à Inspecção permanente para q 
Gsmnaslo Gonzaza, de Pelotas, 
Rio Grande do Sul. 

Da Commissão de Ensino Supe- 
rior: n. 279 relativo ao pedido de 
inspecção permanente para a Fa- 
culdads de Pharmacia s Odonto- 


transferencia de | 


logia de Ubá. Estado 
Gornes, 

Na ordem do dia; entrou em 
discussão e foram imanimemente 
approvados os seguintes pare- 
Ceres; 

Da Comissão de Legislação: 
ns, 270 e 266 relativos, raspecliva- 
mente, á proposta de rectificação 
das Instricções reguladoras dos 
concursos nas escalas de aprendi- 
zes artífices, approvadas pela por- 
tarin de 4 do novembro de 1095, 
concluindo: por quie seja modifica- 
da a letra by do item TI, das re- 
feridas Instricções e no registro 
de diploma do er: Oswaldo Vello- 
so, concluindo por que seja agunr- 
dada a prova da regularidade do 
curso gecundario para depois au- 
torizar-se qu registro solicitado, 
Juntamente vom este ultimo pa- 
recer, foram approvadas duas 
emendas: lima ldo professor Amo- 
tosa Lima, no sentido do que q 
Departamento Nacionat de Educa- 
são faca às necossarins diligencias 
em torno do registro dos diplomas 
dos alimnos da mesma sério a 
|que portorola 1 sr. Oswaldo Vel- 
logo e culta do professa Josué 
d'Affonseca, no sentido de que o 
Departamento: proceda. 4 Imme- 
diatas diligoncias para que se en- 
contrem os livros da Academia de 
Commercio relativos às actas de 
exumes dos quinto c sextocannos, 
[enrrospondsntos ao anno: lectivo 
de 904 o 1905, respectivamente, 

Da Commissão de Ensino Se- 
cundario; nm, 271 rolativo ao pe- 
dido de jrspeeção permanente pa- 
ra o Collegio Bennett, desta ca- 
pital, concluindo favnravalmente. 

Du Commissão de Ensino Supe- 


de Minas 





rlor; ns. 244 e 272 voferontes, 
respectivamente, no relatorio de 
1997 da Faculdade de Direito do 


Rio de Janeiro, concluindo pelo 
não atchivamento do mesmo, por 
estar Incomploto e-an relatorio do 
inspector junto 4 Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia ds Ri- 
beirão Preto, Estado de S, Paulo. 


A mauguração, hontem, 
da pavilhão do Instituto 
— do Matte — 


Com a presença do sr, Gofulio 
Vargas, presidonte da República, 
foi, hontem, á tarde, inaugurado 
o pavilhão do Instituto do Mutte, 
no recinto da Feira de Amostras, 

O chefe do governo chegou por 
volta das 5 horas, acompanhado 
do general José. Pinto, chele do 
gabinete militar da presidencia, 
gerdo recebido, & entrada, pelo sr, 
Diniz Junior, presidente daquelia 
Instituição, estando presentes ns 
are, Waldemar Ialcão, ministro 
do Trabalho, general Melra ds 
Vasconcellos, commandanio da 1º 
região militar; Noraldino de Li- 
ma, director do Departamento 
Nacional do Café; capitão Isotino 
Ulha, representando” o prefeito 
Henrique  Dodsworth;  comman- 
dante Attila Soares, secretario do 
Interior e Segurança; Georgino 
Avelino. director de Turismo e 
Propaganda: conego Olympio de 
Mello, presidente do Tribunal do 
Costas do Districto Federal: va- 
pitão Aristides Dorna, prepresei- 
tante do ministro da Justiça e! 
mullas outras pessoas cxpecial- | 
mente convidadas, 

do som do hymno paclonal, u 
clefo da nação cortou a fila vers 
de-nmarelia qho se estendia à por 
ta do Pavilhão do Jnsttuty do 
Matte. 

Nessa mta. (ol servida, em 
uma das mesas, um topo de mat- 
te gelado a 5, ex. 

O presidente Getulio Vargas pa- 
lestrou com o sr. Diniz Junior, 
que apresentou a e. ex. todos os 
ulos funecionarios do seu Tepar- 
tamento. Pol entregue, então, ao 
ilustre visitante uma cuia para 
chimarão por uma filha do prest- 
dente do Instituto. 

Foi servido tambem mailto: ao 
coronel Benjamin Vargas, ao 'ca- 
pitão Manoel dos Anjos e aos de- 
mais Integrantes da comitiva pro- 
stdenctal, 
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LORD HALIFAX FALOU PELO RADIO 
PARA OS ESTADOS UNIDOS 


“A LEI, E NÃO À FORÇA, DEVE GOVERNAR 
O MUNDO”, DIZ O MINISTRO BRITO NICO 


Londres, “To AP) Lord 
Halifax, (ando hofe pelo quo 
puta om Estudos Unidos, vendeu 
humenagem no qrosidonte Rocesp 
Velto pelo mun petição os jus 
sombrio? du crino tohecirm mas 
mosto esperáncas da nho elle 
prosestlrir o om eaforços 
Memo da qpuzts Depole do au 


“| Se 





Lord Halifax 


centuar o inlevesge e à anciedade 
com que o chefe de Estado nor- 
te-americano tinha acompanhado 
05 acontecimentos, accrescentou 
dirigindo-se a elle: 

“B' pequena a differença, pe é 
quo cla existe, entre a attitude 
do homem e da mulher du clacee 
média, aqui e no vosso paiz, na 


pela! 


facto estás aos | 5 muco as 
desenvol os prantos finitos + 

Aliado ent negmuto q [ias 
coslovmeumo domo Abalifiso anolus 
volt; 

“eMidue conscien to masgtro 
PA que a govoria aequo prospera 
esco pebimelvo jninisteo soluio piLtio 
bombror pesam irentimento o 
fardo, dra cnntentiimento tios 
esfarcor que fivam no contido 
[eo evitar ao aeuertm, qm peconte 
crises Durante todos co dias e 


noites antes de me vhegar 4 difti- 
vil solução pão podias exmques 
cor os soffrimentos aa Telysços 
Flovaquia, es munes  trriam sido 
muito mnlores cosa más el tis 
vessemos agido de innneira diver- 
sa. Havia todo n tempo em nos 
eo fronto dois pontos:a que era 
Impossivel fuglvinos: 

Primelto — Ss ncuso à Allema- 
nha tivosse Jovado avanta a In 
tenção de invadir a Tohecoslova- 
mula, nada havia que a França, a 
Russin e nós, conjuntamente, qu- 
dessemos fazer pura livralia da 
invasão. 

Segundo — Se a guerra tivesse 
sido declarada a nós fomassemos 
parte na Ita uma voz effectua- 
du a paz, nenhum corpo de esta- 
Mistas ser cajuz do restabelecer 
03 Wmltes du  Tehecoslovaquia 
exactamente vomn cllas foram. fl» 
xados pelo tratado de Versalhes, 
tal como se dou com a Belgica do- 
pois da contlagração mundial, 

Podereia dizer-mn: 

“Sim, mus quando Jszo tudo Irá 
terminar 7! 

AO qlie posso responder que 
tanto quanto vás, estamos cona- 
cios do facto de que nenhima paz 
verdadeira poderá haver emqua- 
to as nações não concoldarem qua 
a let; e não a força; deve govor- 
nar o mundo, Subamos: muiio 


maneira de encarar as turbulen-| bem que a paz não vem simples- 


tas correntes que ora devastam & 
Europa. Essa) differença, entre- 
tanto, provem do mappu mas não 
é de ordem  paychologica, Nós, 
que por assim dizer estamos na 
brecha, e tomamos parte directa 
na luta, necossitamos exercer cer- 
ta restricção nas palavras € acção, 
o que não acontece com qo vosso 
Povo por-estar afastado, como de 





mentes porque se espera por ella, 
porquanto a paz € niguma coisa 
mais do que uma simples ausen- 
cla da guerra dostructiva, O uni- 
co alicerce para tina paz seme- 
Hiante & o entendimento, e a prl- 
melta etapa nesse caminho con- 
siste, para as nações que compal'- 
tilham on mesmos idenes, em pen- 
gar conjuntamente, 
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O COMMERCIO NORTE- 
AMERICANO NA 
CHINA 


Os Estados Unidos exigi- 


ram formalmente ao Ja- 
pão a cessação das medi- 
das restrictivas tomadas 
contra seu commercio 
naquelle paiz 


Weshinglon, 27 (U. P) — O 
Departamento de Estado revelou 
que os Estados Unidos exigiram 
formalmente do Japão que faça 
cessar as medidas restricilyas to- 
mudas contra o commercio norte- 
ametlcano, ma China, deixando en- 
trever w posibllidade de serem fel- 
lan represalias, contra o com- 
mercio nipponico nos Estados 
Unidos, mn menos que cesseom as 
petoridas rostritções: Sube-5e que 
esu noin fol entregue pelo ar, 
Joseph (UU, Grew, embuixaçdor dos 


Estados Unidos em Tokio, ao 
principe  Nonoye,  ministto do 
Exterior; no dia 6 de outublio, 


afirmando que o Japão, o Mund- 
chu-uo ey subsequentemente; a 
Chi udoplaram medidas con- 
tra o commerco dos Estudos Unt- 
dos, não obstante a promessa Ja- 
ponezu de manter Uma política de 
ampla liberdade commercial, e 
de Idonticas opportunidudos par 
F& DE amencanos, 

As medidas Impostas tendem 
para tum monopolio; tambeny, “a 
Interforencia pus malas postaes 
e nos tolegrammas relativos aos 
Estados Unidos, felta uttavés da 
censura e as medidas visando 
diflicultaç a nuvegução america- 
na co divelto do reoceupação de 
gtas propricindes são oljocto da 
reclamação, dizendo, ainda, que 
mesmo no Japão as avlivida- 
des commovrolaes norte-america- 
nas têm encontrado crescentes 
dilfisuldades. 

Diz, ninda, a referida nota 
que, mesmo sob az condições 
multa favotuveis, não póde ser cs- 
perada uma breve reabilitação 
dos emprehondimentos ameria- 
nos na China e ncctoscenta “que 
D governo americano, por isso, 
tem encontrado a meximi diTi- 
culdade cm  actommodar-se a 
uma ciuação; em que os cida- 
dãos norte-úumericanos devem 
sofrer continuas Intervenções 
en seus ditoltos, pelie mãos dus 
autoridades. japonvzas, na China 
e ainda, estar sujeitos à ação 
da polithsa nipponiem, enjo csen- 
po écprivi ás empresas vonner- 
viaos americanas ida crunidade de 
opportunidados nas China”, 

Grande parte das resuieções, 
prosegite, fol feita através do 


controte cambial, maz cltn, uinda 
a vecusa do Japão em permittir | 


a navegação dos Estados Uni- 
dos no baixo Yans-tasé, não ahs- 


Após o acto da inauguração, ojtunte lã se faca a navezação nip- 


sr, Getulio Vargas percorreu as 


| ponica, 


Aceusa o fracasso das 


varias: dependencias do pavilhão, | autoridades japonezas a respeito 


visitando, depois, v stand que o 
Instituto mantem no Pavilhão das 
Industrias, bem como inspecelo- 
nou o pavilhão da Folicia Civil 
do Districto Federal. 


da vostunração das propriedades 
dos cidadãos norte-americanos, 
que forani destruídas na China, 
A nota censura a revisão das ta- 
alas relativas ao norte da China 


Será, hoje, eleito, no Tri- 
bunal de Appellação 
o corregedor 


Foj convocada uma re- 
união extraordinaria 


O desembargador Vicenta Pira- 
gibe, presidente do Tribunal de 
Appellação do Districio Federal. 
convocou para hole, uma sessão 
extraovdinaria, dos desembargado- 
tos, para) hora da tarde, afim 
de so proceder & oleição de corre- 
gedor, enrgo recentemente creado, 
por decreto na pasta da- Justiça, 





atoa a e mg 
Chamado à Directoria 


de Recrutamento 
Esti sendo convidado a vum- 
parecer a! senvão da Directo- 
pia de Recrilumento o sorteado 
Amornio Zacharies Martins. para 
esclarecer sia =iluação:, 


— > —» e e e 
Retornou a Directoria 
de Engenharia 


Pol exonerado o major tuaracy 
Ramalho das (uineções que Vinha 








exercento alo presrio aa Com 
eo do Melarminentos da Vil= 
dá combat, voltando mo peterido 


officin a mervir pitectoria de 


Engenharia, 


na 


felta. pelo Jnpão; as quinas consi- 
deram “arbitrarias e ilegues" e, 
depois de: pecordar quo os Estas 
dos Unidos-não procuram, no seu 
proprio tertltorio bu no torritos 
rio do uma terceira nação, crear 
qualquer embaraço 45 inetvado- 
ria) dnponezas, a nota comment- 
ta: “Vossa Excelloncia não pós 
deixur de reconhecer a existen- 
cia de uma cresconte disparidade 
entie o tralumento dispensado 
aos cidadãos norte-americanos e 
ás suas empresas conimerciaes, 
polas autoridados japoncias, na 
China e o Latamento dispensado 
nos sulilitos Japopozos e duos seus 
emprehondintetos — compmerclacs, 
pelo governa dos  Bstudos Unl- 
dos”. 

[A mesma nota colicity ao das 
Equo Cro cumprimento das qio- 
imessas já fritas. com relação ao 
Emantonimento ado sustomi opor 
door o do plena bordado com 


merelul, bem como rejativamento 
& vessução da intervenção sobre 
vs diveltos ameriua nos! polo em- 


probendimento de efficazes me- 
idas que suppelenta, qrimelva- 
enc m controle do cambio a 
exigentina cimilalos e em segun 
do tozue todo e qualques mopo- 
polo om profevenvly pode « 
[ia privar cos cidmiius amorica- 
nos de sem divelto de levar a ef- 
teto o commoreio e a industria 
tesitinos, na China ou q ptope= 
sito de estibelopér mina geral Eu- 


quo 





| pertoridade de diveltos pura ss 
Juponezes. Pinalmento. cem ter= 
volto. lozur, o decretar qmolidas, 
| supprimindo q intertoremria nas 
Hpronvedades dos Estados Unidos, 
tmelirivo a censura das malas 
postaos  do= telezrammus + as 


| 
| 
| entrioções vejativas 4 restdencia, 
à» viazens e 4 narezazan 


— e es — e — 


4 ; CORREIO DA MANHA -- Sexta-feira, 28 de Outubro de 1938 


A Ae [rorônto om declínio, na fim du quriodi, | appareçera a 


nroblema, quanto untea. o lenda da Pupir tungelras ostão conferidas. O gr] 
E Vettondo variateta 
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| CAFÉ, TRIGO 


E O RESTO 


Não ha nova, nom vela poll 
tiva do cure cute nós; hu sem 
pra a mesma. o que € m que so 
pratica sem se nitendo à verdas 
delru derem du economin do pule. 
Vaz lembrar uma sativa antiga de 
Martim Erancieço, qua o cseripror 
Paulo Prado costumava repetir, 
Dizla uquollo vellio e Irrevorento 
paulista quo o fagondelro, quan 
do ouvia falar en protçençio o vi 
lorizução offioltos dis sei produ- 
clo, comimoyá-so muitu, ias pus 
mia a Dotz que os suvernos mus 
dassem de ldén, rm que cufé 
protegido e valorimido eva café 
com mais Impostos, o que, evidon- 
temente, significava a rulna da 
lavoura, 

Hoje, muita culsa cotá moditi- 
queda, Mudou a situação da rubla- 
cer nos centros distrlbuldores e 
consumidores, sem, todavia, diat- 
as solução a varios problemas que 
demandam menes despesas imme- 
dlatas do que soliclhide nos mer 
cados prosumidos, 

Anui, quasl às nossas portas, 
estão as tres republicas Irmãs o 
amigas, que podem e devem ser 
compradoras excollentos desse ar= 
Hgo, por lszo mesmo que uma 
deljas, a Argentina, tent seu in- 
tercambls connosco sempro ca- 
cacterizado por enormes saldos a 
seu favor. Alnda no primeiro se- 
mestre doanno corrente, do lá 
importâmos gencros no valor de 
871.179. contos, ao passo que lho 
vendemos, apenas, 105.650 contos, 
Na tróca, ganharam os argenti- 
nos dos brasileiros a quantia de 
262,528 contos, o que, para um 
periodo de sels mezes, represen- 
ta uma somma consideravel, 

Embora em proporções mais 
reduzidas, com o Uruguay e o 
Chile o mesmo phenomeno so ma- 
nifesta, 

E' claro que se torna urgente, 
face à face do desequilibrio cons» 
tante de nossa balança commers 
cla), desequilíbrio que se reflecte 
duramente na balança de paga- 
mentos, augmentar o volume de 
nossas exportações, tanto mais 
quanto somos, não ha negar, optl- 
mos freguezes dos mencionados 
palzes sul-americanos, Im partl- 
eular, com relação à Arsgêntina, 
somos os grendos [reguezes de 
ceu trigo. Seja qual fôr a crise 
mque atraverse esto producto, sabe 
ellá, pelos seus homens mais res- 
ponsavels, que o cllenta é certo 
e cada vez mais avançado, No 
entretanto, o nosso café, de que 
os argentinos carecem necessaria- 
mente, não só ull perde terreno, 
como ainda não temo amparo 
nus seria aqui de esperar para 
tornal-o Isento das impurezas e 
dos succedaneos que lho diminuem 
as virtudes é lhe alteram o pala- 
dar, Em 1946, a Argentina adqui- 
rlu-no' Brasil 21,658.650 kilos da 
rublacea, De outras procedencias, 
420,720 kilos. Tudo num total de 
22,109.975 kilos. Durante o quin- 
quennto de 1126-1950, a média an- 
nual da importação do artigo bra- 
gilelro fol de 24,200.000/ kilos e 
no de 1930-1035 fo), apenas, de 
20.600.000 kilos, o que patentela 
uma diminuição ds 3.600:000 kil- 
los, 4s clíras não deixam de im- 
pressionar, Povos solídarios são 
equelles que cream entre sl rela- 
nõês de Interdependencia ecd- 
mnomica, Bom camarada é o bom 
cliente. ! 

O Ministerio da Justiça e Ins- 
trucção Publica da Argentina cal- 
cula, para o vonsumo de eeus es 
tabelecimentos penaes, nave gram- 
mes de café torrado por pessoa, 
o que representa onze grammas 
do café cro, Havendo na Repu- 
blica uma população de mais de 
doze milhões de almas não sub- 
mettidas às rações, seglie-se que 
ella, ingerindo muito mails, nos 
poderia comprar um minimo ds 
4? milhões de kilos, Tendo sido 
sua importação de diversas pros 
cedencias, em 1956, de 22,109.000 
kilos, ha uma: differenca, para 
menos, de 25 milhões do kilos, 
nus o exportador brasileiro podes 
via aproveitar, Essa margem 
equivaleria a corca de 60 mil con- 
los de réis, dinheiro que já ser- 
viria para amortizarmos nossas 
despesas em trigo, frutas, etc., 
mandadas biistar na patria de 
Sarmiento e de Mitre. 


Reconheçamos egualmente que 
ba de nossa parte uma. indis- 
farçavel culpa no retraimento dos 
mercados 'de além Prata, Uma 
das razões mais sérias para a 
pequena exportação que realizá- 
mos é a adulteração do producto 
que, desgracadamente, se torna 
agul multiplicado em quantidade 
reduzido ao minimo em quall- 
dade. Na Argentina, em varias 
analyses feltas nos productos ex- 
postos à venda, constatou a re- 
partição technicê competente a 
existencia de café sómente em 
3%. O resto era milho queima- 
do, feijão com assucar e outros 
ingredientes confusos e desubona- 
dores. Em 1997, vendemos à Ar- 
gentina menos 1,604,000 Kilos do 
que em 1936. E Ísso, convém não 
esquecer, apezar do já se ter ini- 
clado a debatida campanha do 
cummercio livre. 

Mas não é Ludo, Aus diversos 
fantores adversos. juntou-se malz 
um, recuntemente, que é de extra- 
urdinaria importancia, Começa a 
invadir o mercado. arsentino, 
aomo já operava no uruguayo, o 
café da Abyssinia. Multas casas, 
que antes negocliavam com o pro- 
ducto brasileiro, commerciam ago- 
ta com o africano, adoptando 
mesmo a substituição das etique- 
tas mercantis, Uma poderosa flr- 
ma italiana Installada em Buenos 
Altes, com o apolo do governo de 
Roma, vende o café ethlope, fa- 
zendo delle a: mais: intensa récia- 
ud, Até do vadio jança mão. Dia- 
Hamente, às 13 horas, pela esta- 
cão L.R. 10, não só divulga as 
excellencias do producto abyasl- 
nio, como, o que é muis grave, 
arrasa a reputação do producto 
brasileiro, E' essa (irma que es- 
tímula a offensiva odiosa que o 
jornal porteão Il Maltino d'ltalia 
faz contra o nosso café. Muitos 
dos importadores que nos davam 
proferencia não nos compram 
hoje nom uma aces.  Alegam 
que é o nosso propio Departa- 
ménto de Caft o primeiro a pre- 
ventr o espirito publiço contra o 
producto. Em verdade, esto Des 
partamento tem declarado que as 
nossas exportações de cafés finos 
orçam por 1.300.000 sacças. A 
conclusão na Argentina é que 
para lá só vae o que é ordinario, 

Sem embargo dé toda a politica 
continental traballsr por uma 
mais perfeita approximação do 
Brasil com a Argentina, não nos 
é possível occultur que a popula- 
cão do paiz vizinho guarda cr 
mais açcentuados traços da immi- 
gração Italiana, Esco molivo ra- 
cial poderá influir bastante con: 
fra q nusey café. Cuídomos do 


























































































ou menor volume. do artigo im- 


& — Intervenção 


a satira do finado Martim Fran- 


dade — além da formidave] arma 


geltina devo ter; do seu Judo, q 
muxiino Intererne em conservar q 
freguesta do Brasil, peu aimigu, 
sou tradicional uitindo e mel 
grando comprador de trigo o de 
Frutas. SÃo razões complexas sys 
perlores As contingencias even» 


tuaÇH, 
Com o Uruguay, os menus 
episodlon se repetem, Tambem 


all, mn Invasão do café africano mu 
vorífica em ececala elevada, 

O reglmen de expansão dou pule 
ger europeus totallarios impõe 
nos sul-americanos deveres de nos 
Hdnriodnade continental bem dell= 
cados, Iintre esses, o da contian- 
qa economica é, talvez, o mula 
ponderavel, A phrase subul, man 
vontundente de Mussolint, de que 
só ns nações que têm Independen- 
cla economia «podem gozar de 
autonomia politica, precisa de ser 
aqui maduramente reflectida, 'To- 
dos os nossos productos requerem 
propaganda efficiente o tontinua, 
Exigem cuidados especiaos se ques 
remos ver mccresolda sun capaci- 
Unde de absorpção nos centrus 
consumidores. Uns ainda estão na 
phase Inicial, melo empírica, re- 
clamando diligencias que os tor= 
nem Identificados nos mercados, 
Outros, embora padronizados, pe- 
dem acção directa e de caracter 
nitidamente commercial, Não bas- 
ta ao Departamento, a respeito 
do café, despachar seu enviado 
que se encontra em Buenos Alres, 
e que lá anda a ensinar como se 
tempera a beberagem. Urge algo 
de mais fundamental e dura- 
douro, 

O café brasileiro na America do 
Sul é um caso typico, O governo, 
que o libertou dos onus que o 
tornavam, apenas, esoravo de seus 
concorrentes, que volte suas at» 
tengões: para esta parto meridio- 
nal do continente. Nos Estados 
Unidos, já ha uma mentalidade 
formada e as fluctuações de malor 


portado dependem de causas mo» 
mentaneas, À matoria dellas acha- 
se removida. A America do Sul, 
em especial a Argentina, encon 
tra-se em pleno período de expe- 
rioncias, 

Tudo quanto até agora ze tem 
praticado no Prata resulta da Ini- 
clativa privada. Deve ceder a vez 
governamental, 
mesmo que esta, surgindo, lembre 


cisco, Fropaganda inteligente, 
honesta, persuaslva, larga e rel- 
terada, els o que é preliminar; 
A Ttalla dispõe-se a vender ao 
Uruguay, é Argentina cao Chile 
seu café da Abyssinia, vendendo-o 
bom e barato, para vender muito, 
Cumpre ao Brasil, que tem dis- 
tancia menor, portanto frete in- 
ferior, e artigo de optima quall- 


economica que são suas acquisl- 
ções de trigo, setecentos ou olto: 
centos mil contos por anno — 
defendor-se, Assim como a Ttaliz 
já nos faz concorrencia com o 
café de seu novo Imperio africa- 
no, tambem os Estados Unidos, 
nosso benemerito o Iincomparavel 
freguez, o Canadá, a Hungria e 
a Rumania poderão concorrer com 
o trigo da Argentina. 

As boas contas farem os bons 


amigos. 
M. Paulo Filho 





«LUTA 


O goverio orte-americano 
consagra, neste instante, demo- 
rada attenção ao probléma da de: 
fesa nacional. E parece que a 
opinião popular participa tam- 
bem desse vivo interesse da aú- 
ministração federal em preparar 
rapidamente o paiz para arros- 
tar todos us perigos da guerra. 

Comprehende-se claramente, 
naquella poderosa republica do 
Norte, que não ha tempo a per- 
der na accumulação: de' clemen- 
tos: bellicos, afim de resistir a 
qualquer aggressor, numit phase 
em que os direitos dos povos ira- 
cos se acham reduzidos a mera 
ficção. 

O programma: armamentista 
dos Estados Unidos é amplo e 
seguro, Tudo está ali perfeita- 
mente estudado, para que nada 
falte à nação na hora de medir 
usisuas forças com qualquer: Es- 
tado imperialista. Esta o govet- 
no satisfeito com a situação do 
exercito e da marinha, 

Mas ao mesmo tempo em que 
cogita o presidente Roosevelt de 
incrementar as construcções na- 
vacs, trata de desenvolver a pro- 
ducção em massa de aviões, ar- 
mas e munições, 

Conta o paiz com dez mil fa- 
bricas dedicadas exclusivamente 
às industrias de guerra. 

Deu-lhes o governo “ordens 
instructivas? para que se en- 
tregassem à construcção de fu- 
zis semi-automaticos, reflectores, 
mascaras para gazes e peças de 
canhões anti-aereos, procurando 
assim adaptar-se às exigencias 
da: guerra moderna. Noventa 
por cento das munições reclama- 
das, em caso de conflicto inter- 
nacional, deverão ser produzidas 
pelas fabricas particulares. 

Esse pigantesco fórucl opus se 
faz sentir egualmente en outros 
sectores, A Associação Áero- 
nalitica Nacional pediu o auxilio 
do exercito e da armada para a 
instrucção de muitos milhares de 
pilotos civis, Entende aquela 
organização que mais de cem mil 
aviadores instruídos poderão ser 
aproveitados en cilicoenta til 
aeroplanos particulares. Actual- 
mente, existem, nos Estados Uni- 
dos, dez mil aviões de empresas 
e de particulares. 

“.. 


Às proporções assumidas pela 
actividade armamentista: do povo 
norte-americano deixam entre- 
ver o que sera essa luta pelo do- 
minio do Atlantico, na qual a 
America do Sul sera parte into- 
grante e não testemunha immo- 
vel, como talvez se afigure a 
certa opinião displicente, que so 
percebe a tempestade, quando já 
não pode evitar os males por ella 
causados. 
ee 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMES: 
To DE AERUNÁUTICA CIVIL 
Trevisões pera o periodo das 1A brras 

du bonten às 15 boras de boje: 
EMetricty Federut o Aletkerp — Jem 

qe inctarel, azzentando-ses chuvas e tro 

vnadas. Temperatura elevada. entrando, 



























































































































peredomitundo o» ae 

urcente ca mintbente us rajadas Inriea, 
Do Letada ti Rino mede e Pini 
perbirhado cume vivas E trovondia, Terme 
perutira ! ojetada, entrando, porbu em 
eee ao fino aber que rita, 


fatados do ul — Tempo qerturhado 
comi ebuvas fortes o trovoadas, Tomperas 
tura cem devlinto prigeenbivo. aeventunda, 
Vuentonso predumincrcão es de noroeste 4 
elbboeste cont rajadas fortes 


Eyienpan do tempo euirpido mo Iate 
vt Pederal (des 1 hora de antebon 
teu, dm DO boram de bontem)1 


Co tompo decorreu bom com nelrulonte 
Made forte pur vezes A tompératura fol 
estarei muito e moftreu Jmelra maçons 
vio de ul, Am médins das temperaçu 
ras extrema observadas nos pontos do 
Distrieto Poder, foram etnxima DOM 
e minima SUMT muy teniperuturam extres 
mus pegintradas neo tihservatorho Smtig 
rolegtro da Avenida das Nações, forami 
tetoia LONTIO infulma USA, peepertivar 
mente do Ji borum q AU minutos mB hos 
ras e 10 minuto, Ca ventos popraram 
de mente a pordeste, frescas m prisiciplo 
tento longo prrfodo de calmaria, Into: 6 
de 20 As O bora, 


—————» me e 
O sotellito 


Está novamente reunido nesta 
capital o Conselho Consultivo, an- 
nexo ao Departamento Nuclonal 
do Café, Realizam-se mesim, mais 
ou menos normalmente, as ses 
sões desse organismo, após um 
interregno de tres annos, ainda na 
phase da condemnada politica 
economica de defesa do producto, 
seguida até novembro. A actual, 
é u segunda convocação ordinaria 
do anno, já muito porto de Ler- 
minar, O consideravel intervalo 
estabelocido para essas reuniões 
resulta, ao que sabemos, do que 
dispõe o proprio Regimento In- 
terno do Conselho, aliás elabora- 
dy muito tempo depois da sua 
creação, simultanea com a do De- 
partamento, 

Donde se concite que a palavra 
Conselho nóde estar bem no logar 
que lhe compete, O que so en- 
contra deslocado & o qualificativo 
— Consiltivo, O Conselho, para 
estar de-accordo com a sua de- 
nominação e com os Interesses 
das classes de que é interprete — 
à lavoura e o commercio de café 
— deveria reunir-se tantas Vezes 
tantas bastassem a um funcelo- 
namento verdadeiramento provel- 
toso. Não são poucas as resolu- 
ções tomadas sem à sua audien- 
cia, De mais a mais, a sua ap- 
parente autonomia lhe subtras a 
faculdado que, de direito e de fa- 
cto, devia constituir a melhor ga- 
rantia de seu prestimo, 

Em virtude da regulamentação 
quo lhe deram, e das restrictas 
attribuições a que o reduziram, 
talvez fóra dos iíntuitos do pro- 
prio decreto que o Institulu ao 
lado do D. N. C., esse Conselho 
Consultivo & para as claszes In- 
teressadas, um organismo inexis- 
tente como cooperador do traba- 
lho a realizar, na execução do 
plano da defesa cafeeira. E por 
leso a sua reunião não desperta 
entre os lavradores o interesse 
que deveria provocar, se elle fos- 
se, regimente, um orgão activo 
de consulta e de pronunciamentos, 

Ee não appareceu ainda um de- 
ereto, eliminando-o como Inutil, 
é sinyplesmente por ser ella sa- 
teliite do D. N. C,, ao qual está 
preso pelo cordão umbelical de um 
decreto Jnconico, 

Esta nosse impressão não é 
nova, Repete-te, apenas, pela op- 
portunidade do assumpto, Mostrá- 
mos, por Vezes, a boa medida des- 
sa suppressão, quando durante 
tres annos, mais ou menos, per- 
guntamos pelo Conselho Consulti- 
vo, então sómente vivo nos ter- 
mos do decreto que o acorrentára 
ao Departamento, E não é outro, 
podem crér os membros do Con- 
selho Consultivo que ainda se ll- 
ludem, o ponto de vista da lar 
voura e do commércio de calé,.. 











Popae Grando 





Andou hontem pelas ruas da cl- 
dade e foi encaminhado & policia 
um grupo de índios domesticados, 
Já lavradores no sertão em quê 
moram, E como sempre aconte- 
ce, depols de vencerem a pé e sem 
recursos dezenas ou talvez conte- 
nas ds leguas, conseguiram, de 
certo ponto até aqui, passes para 
& Viagem por estradas de ferro, 
E ainda agora, jlustra-se todo 
esso sacrificio, todo esse esforço 
da pobre gente, com a velha e 
surrada lenda: “procuram Papas 
Grande... para pedir instrumen- 
tos de trabalho”, Incrivel, não 
acham? Enxadas, foices, pás, até 
arados e outros instrumentos dt 
lavoura, poderiam os indios ob- 
tel-os de qualquer prefeitura Inaís 
proxima do aldeamento em que 
residem, ; 

Se ssa prefeltura fosse tão po- 
bre que não pudesse prover, o cl- 
dadão que a desempenha tomaria 
o alvitre de telegraphar ao go- 
verno do Estado em cujo territo- 
rlo os solvicolas mansos e traba- 
liadores tôm as guas palhoçus, 
Falhando'as providencias por par- 
te dos governos estaduaes, custa- 
va pouco telegraphar ao ministro 
da Agricultura, actualmente tão 
empenhado em desbravar os ser 
tões e transformar em trigaes to- 
dos os campos aproveltaveis do 
pais. Nada disso se faz, Como 
ha melo sectilo, os Indios brasi- 
leiros; inclinados & civilização e 
ao trabalho, palmilham extensos 
caminhos até que possam attin- 
gir a cidade ondo mora Papae 
Grande, 

E sobre esst enorme, esse la- 
mentavel, esse imperdonvel des- 
cuido nacional, ainda se faz chro- 
nica  e-espirito para divertir os 
turistas estrangeiros. Ha dias 
nos referimos á fundação do Ins- 
tituto da Colonização Nacional, 
Inspirado no plano clyllizador 
Rondon, de cujos estatutos far 
parte, como tum dos patrioticos 
objectivos, a protecção ampla e 
eftictente ao Indio e ao sertanejo, 
com a organização dos agruna- 
mentos indigenas. 

E cessa “finalidade economico- 
soclal será alcançada com a In- 
corporação do selvicola 4 socle- 
dade sertuneja e pela entrosagem 
de elementos selvícolas, sertane- 
jos e advenas, no interesse eço- 
numico - social da nacionalidude, 
aprimorando entre elles a saude. 
a educação e o trabalho", Pense» 
se nisto, cogite-se disto, &o invês 
de promover a ponstração roman- 
tica, € não raro tragica, dos ser- 
tões, por meio de bandeiras 3 ou- 
tras temeridades Inutels e infru- 
Uíeras, 

Tomadas essas iniciativas, des- 























































































































desde já podlamos lamentar o de- 


agonia com o palllativo que a mo- 


'O café 





Urande o os abandonados selvitgs 
Jus. von uesintencia In Tovo, dels 
xavho de cuminhar logyus o les 
guas para pedir uma enxada, uma 
folve e uma curvia do À, Bo O, 
coisas que Infelizmente nehum 
maia perto, 





4 morataria 





Mandaram-nos de Itaperuna, no 
Estado do Rio, a pagina de um 
Jornal du localidade, onde se en- 
contra um artigo assignado sobre 
n moratória, cuja prorogação es- 
tá m findar, Não sabemos se o Are 
Uculistm aljudido é javrador, Des 
ve seis, Mus, acompanhando o fm- 
presso, velu uma carta-appello, 
em cujo texto ne pede no Correio 
da Manhã que combata a damno- 
sa medida pleiteada por uma par- 
to da Javoura, Não duvidamos de 
que o autor da curta, nosso assi- 
egnante, haja acompanhado tudo 
que este jornal tem publicado su- 
bre o assúmpto, Interessado como 
Bo mostra na questão, 

Preforimos admittir que o seu 
appello resulta do recelo de que, 
Ainda lma vez, seja prorogada 
aquella medida, e o que é poor, 
por um largo periodo de annos. 
O decreto que estendeu a actual 
moratoria-appareceu nos ultimos 
minutos da expiração do prazo 
que lhe devia marcar o limite, 
e como até hoje, 28, nada se co- 
nheça sobra a resolução governa- 
mental, quer em relação ao sei 
proseguimento por mais dilatado 
tempo, quer com referencia a 
qualquer medida que a evite, 17, 
justificados recelos de uma nova 
prorogação, 

So tues conjecturas acertassem, 


sastre, Não estamos ainda con- 
vencidos, porém, de que não te- 
nha o governo encontrado um 
melo de amparar a lavoura, at- 
tenuando-lhe as difficuldades fi- 
nanceiras, sem prolongar a sua 


ratoria interminavel representa 
para a parte sã do organismo da 
lavoura, Ser!a preciso reeditar ou 
renovar argumentos? Descongelar 
as dividas da lavoura aggravando 
o congelamento de capitães que 
opportunaments a mocesreram 
não é solucionar um problema bi- 
lateral, é que em seu desdnbra- 
mento 6 da equivalenta fntarasas 
para as duas classes, a dos que 
devem e não podem pagar e à 
dos que emprestaram e precisam 
receber, 

Sem renovarmos, porém, oe mul- 
tos argumentos que tenis expen- 
dido contra as successivas proto- 
gações da moratoria, eproveita- 
mos um trecho do artigo que nus 
remetteram, E damol-o por se nos 
afigurar de multo tom senso, do 
boa logica e resultanto da obser- 
vação do um lavrador pratico, As- 
tim diz o trecho: “TtabelesiJá 
por 25 annos, com o reembolso dos 
credores & custa do zovsrno por 
adeantamento sobre bonus ou por 
emissão de papel moeda, certa». 
mente esza despesa recairia ru- 
bre a classe que concorre com 
todos os impostos, isto & sobre 
a lavoura que trabalhã e pro- 
dus”, 
o =|[1—— 


De janeiro a setembro do an- 
no em curso, segundo eblotistica 
organizada pelo Boletim Fernan- 
des, a Europr importou 8.515.000 
saccas de cal, contra 7.752.000 
em egual periodo a 18937, verl- 
ticando-se, portantô, um augmen+ 
to de 1.073.000 saçcas; o produ 
cto brasileiro figura com 4.845.000 
saccas, contra 2.917.000 em 1987, 
ganhando assim 1.573.000 saccas, 
* Os'cafés de outras procedencias 
sommaram 4.390.000 contra 
4.820,000 no periodo anterior, per- 
dendo 490,000 saccas. 

A 1º:do corrente o stock visi- 
vel na DBuropa era 2,511,000 con- 
tra 2,973,000 cm 1097; do Brasil, 
1.363.000; de outras procedencias, 
1.128.000, Nos Estados Unidos 
era a seguinte a existencia de ca- 
fé, na mesma data: 857.000 sac- 
cas, sendo 437.000 de varios pal- 
zes € 520.000 do Brasil. 


O recjustamento do funécios 





nalismo 





Faz hoje dois annos que o pre- 
sidente Getullo Vargas sancclo- 
nou a let n.º 284, mediante a qual 
foram reajustados os quadros e 
os vencimentos do funcclonalismoa 
civil da União, Esse acto gover- 
namental assignalou o Inicio de 
uma politica de reorganização zo- 
bre bases raclonats de nossa vida 
administrativa, que vem sendo 
executada com um senso de con- 
tinuldade: raro em nosso palz. 

A reforida lei está longe de 
ser perfeita; o Correio de Manhã 
já tem apontado multas vezes as 
suas deficlencias e não tem pou- 
pado criticas 4 sua applicação, 
Mas é forçoso reconhecer que, a 
despeito disso, ella representa uma 
meédida de extraordinario alcance 
no sentido da elevação da capa- 
cidado do pessoal administrativo 
federal. 

Mais adequado do reajustamen- 
to nos parece no caso o nome de 
reforma, pols o que a lei n.º 254, 
de facto, fes fol dar uma estru- 
otura inteiramente nova aos qua- 
dros dos servidores civis da União. 
Sómente agora é licito referir- 
se ao Serviço Ctvil brasileiro, por- 
quanto anteriormente o que sxis- 
tia era um conglomerado informe 
e mal articulado. 

Hoje os quadros do funcciona- 
Hemo civil da União são consti- 
tuídos por carreiras precisamente 
denominadas e definidas segundo 
o criterio da profisslonalização. 
A nomeação para o cargo inicial 
de cada uma dellas e, depois, o 
acceszo até o cargo mais elevado, 
se fazem tendo-se sempre em 
mente o aproveitamento dos mais 
capazes. 

Por causa mesmo de sua im- 
portancia uma lei como a qua fol 
sunccionada ha dois annos deve 
ser objecto de analyse e de cril- 
tica, e não apenas de louvores e 
ataques eystematicos. Sallentar 
os defeitos e excellencias, com im- 
parcialidade, € dar provas de sen- 
so constructivo, visto ser esta a 
melhor maneira ds cooperar para 
um apertelcoamento ulterior, 




































































































| À economia do 
| Districto| Federal 


à attenção do prefeito está 
voltada, neste momento, para 
a economia rural do Districto 
Federal. Não: sera, pois, de 
mais mostrarmos ainda uma 
vez u importancia: desse as- 
sumpto, que: felizmente preoe: 
cupa, agora, o sr, bMenrique 
Dodsworlh, As condições 
dessa imensa área, que cir- 
cunda a capital do: Brasil, e 
as solicitações do commercio 
da grande cidade deveriam, lia 
muito, ter convencido os 
administradores da cidade de 
que lhes cumpria converterem 
em celleiro abastecedor da 
metropole as suas: proprias 
terras circumvizinhas. Com 
isso melhorariam,  primeira- 
mente, as condições de vida 
deseus moradores, que teriam 
a seu alcance generos sauda- 
veis e baratos, e em segundo 
logar adyiria uma necessaria 
e util compensação ao traba- 
lho dos: agricultores,  incenti- 
vando a formação da rique- 
za e desviando, das activida- 
des parasitarias para as crea- 
doras, o" braço e a intelligen- 
cia de milhares de individuos, 
Os beneficios do desenvolvi- 
mento economico do Districto 
Federal são incontaveis, “e 
quem: conseguir, pelo menos, 
iniciar ahi o surto do traba- 
lho agricola terá prestado à 
apglomeração urbana do Rio 
de Janeiro ou, melhor, a 
todo o Districto Federal, o 
mais assignalado serviço en- 
tre quantos lhe tenham sido 
proporcionados. 

Varias medidas que for- 
mam agora as doze suggestões 
dos agricultores ja têm sido 
por nôós' defendidas, entre el- 
las; o credito agricola; a am- 
pliação da rede rodoviaria, 
de mancira a que todos os re- 
cantos do Districto Federal 
onde haja uma riqueza para 
circular sejam por ella servi: 
da; a assistencia veterinaria, 
e finalmente a intensificação, 
por meio de cursos, do -ensi- 
no profissional agricola. Ao 
lado dessas providencias subs- 
tanciaes, que constituem o 
cerne dos nossos reiterados 
appellos á administração pu- 
blica, outras foram lembradas, 
Não ha porém a menor du- 
vida de que, obtido cre- 
dito, meios de communicação, 
orientação. profissional, tudo 
virá posteriormente, inclusive 
os mercados e a divisão pro- 
posta segundo: as: actividades 
economicas do Districto Fe- 
deral, embora seja esta ulti- 
ma parte de mais difficil exe- 
cução, porgue a pequena eco- 
nomia rural se-caracteriza so- 
bretudo pela polycultura, ha- 
vendo mais ou menos um 
pouco de tudo em toda parte, 
Sabemos e conhecemos as ex- 
cepções, As zonas de laranja 
estão nesse caso. Poucas po- 
rem poderiamos accrescentar 
às desse genero de arbóri- 
cultira, 


O plano de execução das 
estradas de rodagem não é 
dos mais difficeis, desde que 
se estude seu financiamento 
ca possibilidade de pagar, em 
prazo longo, e pelos proprios 
beneficiados, pelo menos par- 
le desse indispensavel melho- 
ramento. Os estudos techni- 
cos neste particular ja foram 
feitos, restando. esse magno 
problema. do: financiamento 
que a Prefeitura eo gover- 
no federal terão que solucio- 
nar, se quizerem realmente 
intensificar a creação da ri- 
queza agricola no Districto 
Federal. 

Ora, para alcançar o dese- 
jado fim, a circulação consti- 
tue requisito essencial. Para 
provar a importancia de uma 
larga: rede rodoviaria, como 
factor do desenvolvimento 
agricola do Districto Fe- 
deral, bastará, pensamos, o 
testemunho dos lavradores de 
Campo Grande e adjacencias, 
os quaes certificarão os bene» 
ficios que lhes advieram das 
estradas ali abertas pelo pre- 
feito Antonio Prado Junior. 

Ao lado das estradas tere- 
mos o problema do credito, 
não do credito para as cons- 
truir, de que ja falâmos, mas 
dos recursos com que provêr 
a propria economia do agri- 
cultor. 

Ha, porem, de imdispensa- 
vcl, nada cedendo em impor- 
tancia a esses dois aspectos 
essenciaes da ecomomia rural, 
a educação profissional, a 
instrucção do agricultor. De- 
balde le darão dinheiro e lhe 
facilitarão cstradas para O 
escoamento de sua producção, 
pois, se não souber produzir, 
no sentido technico da ex- 
pressão, de nada lhe servirão 
uma e outra coisa. O agti- 
cultor não é um homem que 
se: improvise; é um homem 
que se educa. Felizmente en- 
tre as suggestões agora ado- 


ntadas como programma de, 
| pôs que seis a do Brasil ds es 


orientação, pelo prefeito Hen- 

































































rique Dodsworth, conta-se o 
aproveitamento, pura esse fim. 
da Escola de Horticultura 
Wenceslão Braz, Trata-se, 
na verdade, de uma jistituis 
cão que, pelos seus moldes 
sclentíficos e praticos, tem 
proporcionado enormes vanta- 
gens aos que della se approxi- 
mam com o intuito de formar 
uma aptidão: agro-pecuaria, 
Até pessoas diplomadas por 
cursos superiores, como me- 
dicos, se tem valido do ensi- 
no. daquela instituição, E 
isto vem justamente provar 
aquillo que vimos de af- 
firmar, isto é que o agri- 
cultor não se improyisa, € 
mesmo aquelles que possuam 
uma instrucção superior pre- 
cisam, para dar bom desem- 
penho: à actividade agricola, 
chegar-se aos que conhecem o 
mister e podem dar lições, 

Não bastará talvez, como 
pedem as sugpestões, que se 
matriculem filhos de agri- 
cultores naquelle  estabeleci- 
mento, Será. porventura: in- 
dispensavel que, sob o mode- 
lo desse estabelecimento, feliz 
inspiração da Sociedade Na- 
cional de Agricultura, outros 
se criem, multiplicando-se  as- 
sim, atraves da area do Dis» 
tricto Federal, os beneficios 
da instrucção agricola, que 
deve constituir o ponto basico 
de um programma objectivan- 
do incrementar a economia 
rural, 


BANCO BOAVISTA 


DEPOSITOS—-CAUÇÕES 


DESCONTOS 
Rus L' do Março,,.. 41 
doe Hand dação 
ua Sique 
Avenida PERoR US “o 


(axx) 
—— ee mo 
O corregador da qustiça 





Durante o expediente ds hon- 
tem, no Palacio da Justiça, o as» 
sumpto obrigatorio era a escolha 
do novo corregedor da Justiça, 
nos termos do decreto que Instl- 
tulu o mesmo cargo. , 

Esta eleição precisa ser orlen- 
tada por um criterio extranho ás 
simples preferencias  pessoaes, 
Trata-se de uma funcção delica- 
da num momento em que a ad- 
ministração publica revela inta- 
regse em molhorar o serviço ju- 
diciario do Dístricto Federal, por 
melo de uma fiscalização: quasl 
Inexistente nestes ultimos annos; 

Faz-se mistér, portanto, que a 
escolha recala num juiz sereno 
a metículoso no desempenho de 
seus deveres, sam predilecções 
nem antipathias conhecidas, aus- 
ceptiveis ds prejudicar a impar- 
cialidade santadora, 

Não parece que a pessoa mais 
Indicada para a funcção seja a 
que-ve Inculca, O melhor correge- 
dor será sempre escolhido de mo» 
do discreto, liberta assim a esco- 
lha de toda Insinuação. Alhelan- 
do-se inteiramente das compati- 
ções em torno do cargo, provará 
o governo seu desejo da acertar, 


O censo do pessoal da 


Prefeitura 





O prefeito Henrique Dodsworth 
tomou hontem uma resolução que 
coincide com as suas declarações, 
foltas tambem hontem, ao jnau- 
Eurar o gabinete dentario da Po- 
licia Municipal. 

Nessa inauguração, elle disse 
que ntnca se desprecceupou, um 
só instante, do funcolonalismo dá 
Prefeitura. E, ao regressar ao 
seu gabinete, decidiu, como mais 
uma demonstração do seu asser- 
to, que, por não haver 0 censo 
do pessoa! attingido, plenamente, 
o objectivo collimado, embora e- 
ja relativamente pequeno: o nus 
méro dos que deixaram de res- 
ponder ao questionario no prazo 
determinado, a Secreterla de Fi- 
nancas effectuasse o pagamento 
de vencimentos a todos ve ser- 
ventuarios municipues, nos dias 
annunciados. Para isto, bastará 
que cada um exhiba ao pagador 
o recibo do questionario ou a [- 
cha individual já preenchida, 

E' um acto de condescendencia 
que resalta as boas disposições 
do prefeito para com vs servido- 
res da cidade, acto que faz dissl- 
par, conjunctamente com outros, 
as desagradaveis apprehensões 
que vinham tomando corpo até 
certa época s que, de uns dias 
para cê, começaram a modiflcar- 
se, com justificadas razões. 

O questlonario em questão é 
necessario, afim de que possam 
ser immediatamante instaliados o 
Instituto de Previdencia e a Cal- 
xu de Emprestimos. A demora de 
mais alguns dias na ultimação do 
cento do pessoal não trará maio- 
res-embaraços-À realização desse 
plano de amparo ao funccionalis- 
mo. A suspensão dos pagamen- 
tos, motivada pelo retardamento, 
sempre. Involuntario, no preen- 
chimento das fichas, traria, en- 
tretanto, situações diíficeis para 
muitas familias e, isto, mostrou 
o sr. Henrique Dodsworth não 
querer que acontecesse. 

Sua resolução de hontem, pois, 
ha de ser recebida com o malor 
agrado pelos que deila jrão be- 
neficlar. E, a nós, um motivo de 
louvor é sempre coisa que nor 
apraz, 





Bandeiro crrada 





Vale a pena reparar. No pri- 
meiro lance de escadaria do Mu- 
seu de Bellas Áries, onde &e rea» 
tiza a exposição philatelica, ha 
dois quadros, um com oito ban- 
deiras e outro com a que se sup- 
































































































Wungora, que se Incumblu disto; | 
Quanto A! 


coplou-as  flolmente, 
nossa, pintou elle vinto emprelil- 
nhas sem methodo, nem principio 
urtiatico, escrevendo por clima o 
lemma tradicional, 

O pr, Wangera 6 hungaro, do 
que pareçe, Nizesso elle com a 
bandeira da Hungria uma contu- 
são de Santo Estevam com a cos 
rou Imperial, o m policia do ver 
gente Horthy lhe tomaria logo um 
necessarias explicações, Aqui, 
não, O pavilhão nacional €o qua 
cada qual Imagina: “cost dae Ui 
pare”, disia o orlginalissimo Pl- 
randello, 

Em Colombes, quando se rea- 
lizou o jogo dos francezes contra 
os italianos, no campeonato do 
football, a manistoncia viu, não 
sem aurpresa, que as bandeiras 
da Jtalla estavam sendo retiradas 
do astodium, para, em seguida, se- 
rem repostas. Por que? Porque 
us que estavam a tromular tra- 
ziam as córes na seguinte ordem! 
vermelha, branca e verde, quan- 
do deveriam ser; verde, branca e 
vermelha, 

Em Los Angeles, ao contrario, 
tambem numa partida de foot- 
ball, foram os proprios  brasile!- 
ros que lá se apresentaram em- 
punhando a nossa bandeira som 
os desenhos exactos, 

Entas colsas têm sua Importan- 
cia, O controle da exposição 'a!- 
ludida não se chamará à lgno- 
rancia do que se passa, 





Inspecções na Fazenda 





Causou celta estranheza no Mi- 
nisterio da Fazenda a noticia de 
que o Departamento Administrati- 
vo do Serviço Publico officiou 4 
Commissão de Etticiencia daquel- 
le Ministerio determinando-lhe 
que inspecclons os serviços da 
mesma Secretaria de Estado, os 
do Thesouro é os das repartições 
Que lhes são subordinadas, nesta 
capital, 

Um dos membros daquela Com- 
missão de Pificlencia já so apre- 
sentou no Tribunal de Contas pa- 
ra inspecelonar esse Instituto. Na 
occaslão, porém, o presidente do 
Tribunal mandou dizer-lhe que 
estava em sessão e que, portanto, 
voltasse, .. mais tarde, 

O caso é Interessante s até mul- 
to curioso, Em face da Jlel, a 
Commissão de Exticiencia está, 
administrativamente, subordinada 
mo Ministerio da Fazenda, Como 
então admittir-so que lhe caiba 
inspeccionar os serviços do Mi- 
nisterio, que são superintendidos 
pelo titular da Fazenda” 

Não é crivel que o ministro des- 
conheça a situação dos servicos 
dá pasta que dirige. Os directo- 
res do Thezouro naturalmente o 
trazem ao par daquella situação, 

O presidente do Tribunal de 
Contas, por sua vez, superinten- 
de, dirige, administra o Tribunal, 
por eleição de seus pares, Poderá 
tambem ficar sujeito 4 inspecção 
da Efficlencia? 

Curioso — repetimos — muito 
curioso tudo istmo. 





Tuberculosos em perapectiva 





Os medicos do Instituto dos 
Bancarios homenagearam, como 
se sabe, o presidente e o chefe 
do corpo clínico da casa. Houve 
&lmoço com discursos. Mas não 
se alludiu ao caso delicado do re- 
glmen ali introduzido, sem cor- 
respondencia com nenhuma re- 
partição publica do pair, do ex- 
pediente continto de sete e olto 
horas, 

Entretanto, nenhuma opportu- 
nidade melhor para se cogitar do 
assumpto,. Os manifestantes, só 
elles, tinham sido melhorados: em 
seus vencimentos, o que é sem- 
pre uma colsa aprazível. Esta- 
vam deante de mesa farta, o que 
é animador, E tinham como pre- 
texto da festa o terceiro anniver- 
sarjo da' [undação dos serviços 
clínicos e o exito da campanha 
ali realizada visando à combate 
& tuberculose, Deviam, pois, lem- 
brar-se do resto do funcclonalis-= 
mo do Instituto, a grande malo- 
ria, onde ha multas senhoras e se. 
nhoritas que trabalham, sem po- 
derem sair para Lomar qualquer 
alimento, sete e olto horas segul- 
das, Variando de secção, o arro- 
cho é das onze às deroito e de- 
zenove horas. 

A menos que se queira trans- 
formar esse apparelhamento, di- 
ta de previdencia social, em cam- 
po de experiencias de candidatos 
& tisica, o que ali se verifica da- 
ria: thema para interessantes ob- 
servações clinicas no almoço ao 
presidente e ao medico-chefe do 
Instituto... . 


Notavel thcoria 





B' um manancial de ensina- 
montos a manobra que se vem 
executando nos bastidores da po- 
lílca de certos paízes curopeus, 
manobra aliás já trazida ostensi- 
vamente a pleno palco dos pro- 
positos astuciosos, destinada a sa- 
tisfazer as exigências allemãs so- 
bre as suas antigas colonias, per- 
didas por força do tratado de Ver- 
salhes, 

Alim de conservarem a maior 
parte dessas antigas postessões 
teutas, os paizes que as distri- 
buiram entre si estão, pelo me- 
nos, lançando o balão de forçar 
nações que nada colheram ao ser 
repartido o ultramar germanico 
— nações, por tanto, que nada 
têm que restituir — a que con- 
tribuam fartamente para o res- 
tabelecimento do Imperio colo- 
nial allomão na Africa. Assim, 
a conta a ser paga seria di- 
vidida por outros, ficando mi- 
nima, se não nulla, a quota a 
cargo doz unicos que em tempo 
motivaram a apresentação da no» 
ta, e do objecto desta se têm apro- 
veitado até hoje. 

Temos ahi, portanto, uma nos 
va « proveitosa lição sobre o mo- 
do de liquidar debitos, a qual, 
meemo rejeitada, como fatalmen- 


! te será, pelos convidados a pagar 

























































































































À ignorancia da 
Alcantara 


lei e o projecto 
Machado 





JORGE SEVERIANO 





Num livro de pouca valia intl-ino agente A maxima — error sus 


tuludo “Curso de critica penal! 
tratando da ignorancia du let, ca» 
crevemos 0 seguinte! — A noção 
oxacuL acerca de un coisa, en 
sina Suavigny, pode fnltar-nos, seja 










Fis semper mocel dovo sor entes 
dida de modo restrleto, principa . 
mente quando ve jegisia nom pyo. 
via consulta publisi, Seu impoiia 
deve ser nbeoluto, apenas para q» 


porque não tenhumos della qual» | neções Infrinsecamento más ve 
quor Idea, seja porque tenhamos | provadas pelo direito mutural, Las 
falsamente, vai go sou imperho para além dos 













































No primelro caso, ha ignorancia 
— de in, privação, e guustere, cor 
nhecer — Isto € ausencia comple- 
ta de conhecimento referentemen- 
te a uma colsa; no segundo, ha 
orro; Isto é falso conhecimento. 
Erro e Ignorancia, portanto, são 
colsas bem diversas. Esta repre- 
senta, como ensina Meceacl, um 
estado negativo delVanimo; aquel- 
lo um estado positivo, 

Hans avança que facilmente so 
confundem, Savigny vas mais 
longe, e afflrma que se equivalem, 
pois tanto na ignorancia como no 
erro se doceiha uma ausencia ac 
noção verdadeira, Os romanos 
não fazlam a este respeito distin- 
tção alguma, empregando indiffe- 
rentemonte taes vocabulos (Di- 
gesto — De turls et facti Jgno- 
rantia), O que é porém incontes- 
tavel é que do uso indifferente 
deles passou-se ao quasl desuso 
do vocabulo — ignorencin. Era 
natural, e varlos esoriptores o 
explicam; — o erro apresenta-se 
muito mais vezes, nas relações de 
direito, que a ignorancia, 

O erro póde ser de facto ol 
de direito, Ignorantia vel facti, 
tel juris cat, Verlfica-so o erro 
de facto. quando, conhecendo a 
norma jurídica, erra o agente 
quanto ás condições do facto; oc- 
corre o erro de díreito quando, 
conhecendo o facto, erra com re- 
ferencia à Jet que o prohibia, 

O erro de direito, ignorancia da 
let, diz-se, não é jámais excluden- 
to da responsabilidade penal, Er- 
roi juris semper nocet é a maxl- 
ma que impera a este respeito, e 
que se apola nesta outra; memo 
jus ignorare consetur, Procura-se 
Juetifical-as do: seguinte modo: a 
lel não entra de chofre a regular 
ay relações humanas, Antes de 
entrar em execução publica-se, 
para que todos a conheçam, Nea- 
to caso, ninguem péde allegar 
ignoral-a, 

Ha mesmo quem vá além, com 
Garraud, e proclame que a ulli- 
ma das maximas pre-citadas cone- 
titus um complemento indispen- 
Savel à legislação, Filinto Bastos 
é do mesmo parecer, sendo até 
mais radicalista, A prova, diz 
elle, da impossibilidade do conhe- 
Cimento da lei destrutria-a ordem 
social, embaraçando a acção da 
justiça, 

Ora levar esta maxima ao ex- 
tremo de vedar qualquer prova 
contra já não é só fazel-a impe- 
rar mais do que a necessidade 
requer. Chega a ser um disiate. 
E isto por que? Porque a pre- 
sumpção do conhecimento, funda- 
da no facto da promulgação, & 
desmentida pela experiencia e pe- 
los fartos. O conhecimento das 
leila penses não constituiria uma 
parte da sclencia. particular ao 
jurisconsulto se todos os cidadãos 
o pudessem adquirir pelo facto 
da publicação, Ha um certo nu- 
mero de leis que o cidadão com 
a maior boa fé do mundo não 
reconhece, simplesmente porque 
as não conhece: — & Intervenção 
imprevista da autoridade publica 
vem às vezes revelar.lhe, com a 
rapidez de um accidente, a sua 
existencia e sancção, 

Se assim nos ensina a expe- 
riencia, a conclusão a tirar-se é 
que a ignorancia da lei, em de- 
terminados casos, aproveitar devo 
=== 
despesas alheias, não deixa de ter 
Insinuado uma singular doutrina. 

Assim, não será de mais que, 
amanhã, nações devedoras: por 
força de emprestimaos invoquem 
tão notavel principio, quando 
mais não seja para propor gtan- 
des abatimentos na conta, Se cr. 
tranhos devem indemnizar esbu- 
lhos, outros que paguem as di- 
vidas, Ou a logica... 


O Exercito e o ensino 





A campanha contra o analpha- 
betismo tem Lido no Exercito um 
valioso alijado, principalmente por 
parte dos officiaes que se incum- 
bem, nas escolus regimentaes, de 
dar Instrucção aos conscriptos Il- 
letrados. Nesse sentido, o coro- 
ne! F. de Paula Cidade, comman- 
dante do-12º R, I. aquartelado 
em Julz de Fóra, é dos que mais 
estimulam seus subordinados ao 
desempenho dessa louvavel ta- 
reta, 

Ainda ha pouco foi feita, na ro- 
ferida unidade, uma distribuição 
de premios aos quo se distingui- 
ram nas aulas, tanto aos mestres 
como aos discipulos, sendo que n 
cada praça alpnabetizada coube 
um livro — Epiísodios Militares — 
livro que recorda façanhas guer- 
reiras de nossos antepassados na 
luta contra a tyrannia de Sola- 
no Lopez. 

Mas a nota mais interessante, 
que merece aqui um registro es- 
pecial, foi a maneira como esse 
galardão foi correspondido, Os 
soldados alphabetizados recebe- 
ram os exemplares da ohra do ge- 
neral Silverio Pimentel e remet- 
teram-nos, cada qual acompunha- 
do de uma carta escripta do pro- 
prio punho, ás respectivas faini- 
Mas, Provaram assim, prutici- 
mente, que na caserna, onde fo- 
ram aprender o manejo du fuzil 
e da metralhadora para m defesa 
nacional, adquiriram tambam cu- 
tras armas, as do espirito, nue fa- 
zem do patriotismo um xntimen- 
to consciente, 


“EM VISITA AO MINISTRO | 
DA AGRICULTURA 


Os novos membros do 
Conselho de Pesca 


Acompanhados pelo sr. 
canio de Farla, director 


As | 
em 


Pesca, estiveram hontem no ga- 
binente do ninistro Ternando 
Costa os ars. Honriqde Lage e 
professor Candido Firmino F, 
Leitão, que foram azradecer a 
designação de +eu+ nomes para 
menmbros do Conselho de Pesca, ' 





sivul, 
dos à sabia, 
lição de J, Cruct! — As tels pos 
dernas são muito numerosas mu - 
to 
para ser bem comprehendiins. 
fuciimente votidas. 
dizer, a confusão organizada, “+ 
que falava Spencer. 


crimes ditos de direito natura! =. 


natura tura — 6 que não & pes. 
les seria fechar cs qu. 
judiclosa e copa 


complexas, muito variivae 


São, podemy= 


Do exposto resulta ie pais 


nós o crro de direito (ignorqnrs 
juris) póde ser possivel e inpose 
rivel, Esta sua primeira divisão, 
E! possivel, 
boa fé'e à ignorancia da lei, poly 
agonte; 
propria lei exista com o agents, 
esteja com o agente, de vez ni» 
rege crimes de come inteliigos= 
an e cognizione, 


quando provadas q 


é Impossivel, quando a 


Dado nie porsivel à lenorano:s 


da lei, póde o erro ser ainda to- 
tal ou 
ue só a ignorancia total podera 


parola!, Estamos, porá, 


valer como esousa, Quem affil- 


ma um conhecimento parcial — a 
*l proprio se Imputa a culpa da 


não conhecimento completo da js, 


Além de possivel etotal, para va- 
ler como escusa, o erro da direlin 


deve ser involuntario. Quer jrin 


dizer: ao agente compete provar 
que deve a causas estranhas à 


sua vontade a ignorancia da Je), 
Sobre este assumpto. não ha 


duvida que o projecto Alcantara 
Machado consulta melhor a reali. 
dade que o codigo penal vigente. 


E' que este prescreve laconita e 
imperiosamente: 


“Não dirime nem exclae a ines 
cão criminosa a enerancis Eq 


da 


Já o projecto admitte certa ras 
latividade, tanto assim mile pra. 
celtda; 


“A iznorançia da Selinho artes 
de pena o agente, Posesá Imajias 
fhra dizer: devera), entretanto, q 
Jur diminulroa pena, mea igoge 
rancia cão fér culnósi en tuas 
ximo da pena comminsda para 4 
crime não exceder Ge tres anus, 
quando privativa da Jbordedo, ou 
oe cinco: contut, quando pesiciss 
ria,” 


Apenas, nota-se-lhe certa tire 
dez em retratar-a verdade, O sra 
prego do verbo poder em vez ta 
verho dever bem o prova. 

Quanto á parte final do allutia 


do dispositivo, deveria o seu aus 


tor riscal-a, Nada peor em direis 
to penal que prender a solução 
de certos problemas a questões 
quantitativas. O facto da pena 
corporea so! no maximo de tr: 
annos e a pena pecuniaria de cima 
Co contos de réis, não aslgnifica, 
só por si, que o agente deves 
conhecer a lei, Não crismos no- 
vos casos de culpa presumida, J2 
bastam os que existem, 


NOTAS DIÁRIAS 


Contra a paz do medo | 


O discurso proferido ante-hors 
tem pelo grande Lloyd George no 
almoço da Federação das Egrejas 
Livres em City Temple, deve tor 
augmentado: consideravelmente o 
sentimento de amargura e de hu- 
milhação de que se acha póssuidn 
agora o povo britannico, Com a 
autoridade decorrente de geu mas 
gnifico passado de estadista o ves 
lho leader galtense fustigou com 
toda a vehemencia os govérnans 
tes que transformaram a política, 
exterior da Inglaterra numa ses 
quenoia de capitulações vergos 
nhosas. 

A paz da covardia não passa, 
de uma vil mystificação: els n 
que-o antigo chefe do War Ca- 
binet bradou aos inelezes com = 
rude franqueza de um homem qua 
comprehende não ser de euphe- 
mismos a hora actual, Quando 88 
sacrifica a dignidade para garan- 
Ur-sé a tranquillidade o resultado 
fina] é inevitavelmente a perda 
de ambas coisas — nada mélhor 
o demonstra do que a redobrad: 
inquietude da Inglaterra após o 
accordo de Munich, tão eloquen- 
temente expressa no ancelo ds 
intensificar ainda mais a produs 
cção armamentista, 

Por sua vez, o presidente Roo 
sevelt dirigindo-se pelo radio, na 
noite de ante-hontem, ao povo 
norte-americano affirmou qua 
“cada dia se torna mais claro qua 
a paz obtida pelo medo não é dz 
natureza mais elevada, nem mai! 
duravel do que a paz obtida pela 
força armada”, Franklin Roóse- 
velt não pertence, com effeito, a 
essa repulsiva especie de pocifit- 
tas cujo idealismo não passe dr 
um méro disfarce de sentimentos 
inconfessaveis de commodismo e 
de tibleza. 

“Não póde haver paz se a pos 
lítica nacional & a de adoptar à 
amesça de guerra cono séu prin 
cipal Instrumento”, nem tão pois 
co, “se a ordem da let é subeti- 
tuída pela glorificação continuar 
do emprego da força”, aesevero! 
Roosevelt, Ao povo dos Estados 
Unidos mais do que a qualqior 
butro repugna admittir que n 
mundo possa continuar a viver 
por muito tempo ainda em tal 
regimen ds intimidação systema- 
tica, 

Génévicve Tabouis, q tilustra 
historiadora quo é presentemente 
o mais arguto dos observadores 
da política internacional com que 
conta a imprensa européa, vem, 
desde alguns: annos, em. seus 
admiravels artigos de L'Oeurrs, 
advertindo os francezes e os in- 
Elezes dos perigos resultantes do 
acovardamento continuado deanta 
das potências aggrestorar, A nos- 
so vêr, o melhor estudo da. pol! 
tica europta nos ultimos quatro 
annos € o da autoria dessa perepir 
caz jornalista, significativaments 
intitulado “Chantage à la guerre”. 

E' côntra à acceitação do chan 
tape á ln guerre como methodo 
normal de resolução das diver- 
gencias entro us nações ques 
presidente dos atados Tnidos 
acaba de erzuer o seu protesto. 
Por leso é que elle está agora 
mais decidido do que nunca a re: 


forçar de tal maneira a capas; 


dade defensiva de seu paiz que 
nenhuma potencia aggressoa 
ouse, sequer, pensar em recorre” 
a esse experlenta para arrancar 
enncessões aos Estados Unidos. 
“Não procurámios impór a quais 
quer outro povo, quer o nest 
modo de vida, quer a nossa fér- 
ma de voverno, mas estamos dit- 
postos a manter este modo ds 
vida e esta fórma de govero 


exercicio do Serviço de Caça € para nós”, disso ainda Roosevelt, 


A par da extorsão profligada po! 
Llovd Georze jâmais poderá an» 
contrar apolo na mais poderos. 
de todas as nações da actualir 
dade, 


Urbano C. Berquo 


| 
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Seindida a Frente Pupular da França 


(Continuação dia 1º pag,) 


aa dO por conto Prançã cofe 
freio devido do 25 poi conto na 
eua producdão de 1049 wo 1047, 

Cumpro nel dever edeciaranido 
que l=s0 pão podo contintims, 

A Prangã necduliada nor prosas 
da contiletos Internos, Sora traly 
ás clansom operarlas. procurar 
manter-lhes as [herdudes? 

A Erançno mrpulmda, serii sil= 
delta ca atuques, Monk ttniro am 
classes operulns procurar pone 
esrval-lhos a pag? 

A Pranção nrerulminda será a 
França conquistuda, serão tralr 
às classes oporarias oppor-so a 
essa conquista? 

Declnrar que p Eerunça dove 
restabelecer à ordem é — no di- 
ver delles — ser agente do capl- 
talismo, & til de clisses operm- 
vias, é (nro linguagem (ns- 
cistina, 

Ainda uma vez; por meio du 
suas vimlencias, o Partido Com- 
munista procura Jovairia nação a 
destinos dramaticos, De onde vom 
a absunia legenda que pretende 
provir da. Ideologia fascista q ap- 
pello às classes operarias no sen 
Udo do ausimento do trabalho? 


O incitemonto, sia gróces 
constontos 


Qual é o vblecivo dita ciuza- 
das às portas dns fabrivus, vom 
cartuzes vecommendundo aos opo- 
ravios que vesistam 4s Isjviativas 
do governo? 

Insistimos em que não tha 
maior dever nacionvl doque pro- 
duzir mais e melhor, 

Quando solicito csse esforço, di- 
tijo-me aos francozes de todas as 
classes, não sómente operarios, 
mas tambem capitalistas, 

- O pagamento das [ériam e o di- 
teito de créve, contrabalançados 
pelo direito de trabalhar e pela 
applicação dos processos de arbi- 
tragem e super-arbitragom, bem 
Como a luta pelo desemprego: por 
meio da veolassificação profis- 
mional e reabsorção dos: desem- 
pregados ulels, são medidas que 
sinceramente: correspondem à 
vontade de melhorar a macia das 
Klasses  eporarias, são medidas 
ginceramente compativeis com a 
elevação da dlgnidade humana, 

Eou filho de operario, e tenho 
& direito de falar desses proble- 
mas não sómente como um Lheo- 
tico, mas tambem como um ho- 
mem que conhecew durante annos 
as necessidades de familia, 

Comprehendo a grande alegria 
&ue os operatios sentem nos dias 
que conquistaram para oreio 
ao descampado, no matr ou nas 
montanhas. 

Seria monstruoso pretender que 
bs operarios das nossas grandes 
cidades não gozassem do descan- 
€o que permitléao homem reco- 
brar novo ardor para o trabalho, 

E' tambem normal que, todas 
hs semanas, os operarios tenham 
um dia de descanso. Organizando 
Esses direitos, apenas reconho- 
Eemos à dignidade humana, 

Mas, será prejudicar a essa di- 
Enidade pedir algumas horas de 
trabalho supplementar, com ele- 
vação do salario, quando osse 
trabalho nos permitte afastar os 
perigos que nos ameacam? 

Não o posso crer, Estou cerio 
de que não são esses os sentimen- 
tos naturaes entro os operarios 
francezes. 

Rogo a todos os operarios que 
Foflictam no que lhes digo, Acre- 
ditarão elles que a batalha a quê 
Riguns os querem lançar corres- 
ponda de facto &os seus legítimos 
interesses? 


A legislação socin! 


Lutando pelas férias remune- 
fades e pelo processo de arbitra- 
gem, elles lutaram por conquistas 
vitaes, e por isso mereceram o 
apoio de todos os democratas e 
republicanos; mas recusando-se à 
trabalhar o tempo necessario pa- 
re salvação do puiz, podem provo- 
car a desordem e a faliencia, ar- 
rastando contra si todas as for- 
ças da nação, ê 

Não temos R Intenção de abro- 
gar a lel do quarenta horas; mas 
é indíspensavel modifical-a onde 
quer que o exijam as reacs neces- 
mldades da. industria «do commer- 
clo, sem vas formalidades, ajus- 
tando-a ás exlgencias du vida evo- 
nomica. 

Creio que ninguem contestará 
Feriamente a necessidade de se 
realisar esso ajustamento o mais 
rapidamente possivel dentro de 
um ambiente de confiança mutua 
E paz social. 

A legislação socin] só tem valor 
kuando se baseia em sancções, Os 
empregadoros que deixam de cum- 
prir o seu dever devem ser por 
ellas attingidos, tanto quanta as 
operarios, A força deve permane- 
ger em apolo da lei. 

A suprema autoridade do [8 
tado não deve sor derrotada. Re- 
conhécemos o direito de ayndica- 
lização; porém, não admittimos 
que os delegados dos oaperarios 
sejam estrangeiros e homens que 
marcaram “records”, no terreno 
do crime, 


O direito do greve 


Reconhecomos o direito de gre- 
ve; mas, no proprio interesse do 
exito dos movimentos de; protes- 
to, multas vezes legitimos, deve- 
mos declarar que a greve não de- 
ve reguitar do uma velloidade mo- 
mentânen. ou da decisão de al- 
Euns homens, porém, deve sor 1l- 
vie e secretamente resolvida por 
votação. 

Esse é O nosso pensamento, es- 
ts o programma que realizarémos 
nos: dias vindouros, programima 
que o governo julga ser do in- 
tercsse das classes operarias e da 
producção nacional. 


Proseguiremos messa trilha, 
tquaesquer que sejam os atúques 
systematicos; mas pura podermos 
executar as reformas indispensa- 
veis, é preciso que haja confian- 
ça no espirito publico, 

Um numero demasiado grande 
de propagandas o theorins, multas 
vezes acobertadas polo manto 
fallaz de interesses e ambições do 
estrangeiro, procura um logar na 
consciencia franceza. 

4 França é o paiz da liberdade. 
Cada um tem o direito aqui de di- 
zor o que pensa e de defender à 
que lho parece verdade; porém 
não nos devemos: transformar em 
campo de batalha para todas as 
contradições e controversias que 
dividem o munido moderno, 

Não queremos  admittic que 
forças estrangeiras, quaesquer 
que sejum as suns origens o ins- 
pirações, Intervenham em nossa 
vida social o pretendant ensinar a 
vós, francezes, qual é o intorés- 
&= no dever da França, 


Não. queremos admittir que 
francezos, entre nós, adhirmam a 
essa propaganda, Ainda menos 


permittcemos que estriúngeiros 
oxerçam entre nós o direito soba- 
rano de aevioj mas declaro que, 
=» qs estrangeiros continuam à 
sor beim receblios, a França lhes 
imporá a vespeito ás leis funda- 
mientaes da hospitalidade, que 
mandam não intervir nas ques- 
tães de quem nos franqueia a pro- 
pria vasã, 


Os que não quizorem submetter- 
sc, sorho expulsos, 

Om Iltlortiatas da Alomenha, os 
tusclatiio ci Julia e os cominunts- 
Um doa (ussia são probibidos de 
Iuzor propaganda democrlica en; 
seum púlzes, 15º um direito quo 
nesiato mn cuses palzes coma Es: 
tudos soberania, 

A Republica Prunceza, cuja pas 
eloncin tem sido talvez prolonga- 
dude mala, tornará impossivel de 
ngora cm diante qualquer empre 
hendimento que não surja das 
proprias nuscentes da patria, 

Cidadãos! 

E agindo em todos ecssos ter- 
venos que o governo pretende de- 
fender o vegimen republicano, 


A Fionça é o pole dos direitos 
do home 


A cFringa é e quer ser o pal 
dos direitos do homem, 

Todos os seus filhos, sem dia- 
tineção de origem ou de crença, 
bão eguaes perante a lei, 

Queremos uma Republica for 
te e uma vigorosa democracia, ca- 
pazes de repelir todos os ataques 
que lhes forem dirigidos, 

Nado tenho que vecolar dos 
nossos ndversarios, pola se, qual- 
muer dia, tentarem um acto de 
violencia contra ella, os cidadãos, 
o exorcito, todas as forças da na: 
são estarão promplas para ropel: 
Hr o ataque; mas o meu tecelo 
& o de que, em vista das Intrl- 
gus dinvias, das frequentes mil- 
tunças ministeriaos sem razão, da 
incerteza em que a Instabilidade 
du governo colloca toda n vida da 
nação, alguem possa dizer que 
isso provoca o seeplicismo ou q 
enfado no espirito publico, 


Recoia-se 0 desprestigia 
teglamttva 


O que se pôde recelar na Fran- 
a, como aconteceu em outros 
paizes, é um eventual despresti- 
gto do poier legislativo ou exe- 
cutivo, que lorne o povo Indif- 
ferente, a despeito do nosso regi- 
men de liberdade aos cidadãos, 
quanto aos esforços para enfren- 
tnarmosas difticuldades da nossa 
énoca, Immensos esforços que de- 
vem transformar a nossa vida in- 
Lerna, 

Esses esforços não pódem ter 
como consequencia um milagre. 
Não pode haver qualquer milagre 
na restauração da França, Não 
necessitamos de salyadores nem 
de homens predostinados, Noces- 
aitamos de trabalhadores decidi- 
dos que, dia a dia, cumprem o seu 
dever e preparem a tarefa de 
amanha. 

O milagre -virã, mas será frito 
do) trabalho e da paciencia, 


O paiz será anlvo 


O paiz será salvo, porém, não 
quer dever sua. salvação a um 
messins inesperado, O paiz se 
ealvará pelos esforços dos seus 
filhos. 

Todos os grandes feitos que, no 
perpassar da Historia, receberam 
o nome de milagre, foram conclul- 
dos desse modo, 

Affirmou-se que a batalha do 
Marna fo] um milagre; mas foi 
preparada pelos Juciãos esforços 
dos seus commandantes e tornas 
da possivel pelo sacrifício de cen- 
tenas de milhares de homens, cuja 
coragem permaneceu  Indomavel 
depois de varios dias e noites de 
revezes, 

No momento de assumir o po- 
der, dissemos na declaração ml- 
nisterial: “O grande palz só pó- 
de ser salvo por sl mesmo”, 

A nossa maior força, no inte- 
rior como no exterior, é a força 
da liberdade. Tudo & possivel 
Ros francezes porque são llvrea, 
Dentre elles, quem recusará & pa- 
tra seu trabalho, seu dinheiro, 
seu sangue, sabendo que essa pa- 
trja tem o segredo de proteger 
tudo o que dá valor & existencia 
humana em melo das desordens 
do mundo actual? 

E' em nome da liberdnde que 
peço a cada cidadão frances us 
sncrificios que as difficuldades do 
momento tornaram necessarias. 

A França é uma nação de cam- 
ponezes que conhecem as natyraes 
delongas dos trabrlhos da mão do 
homem. Blles sabem que para a 
safra amadurecer, é preciso tra- 
bulhar o semear. 'Trabalhemis 
hoje, Lancemos a semento 
amanha, 

Protejamos os nossos campos 
contra as vicissitudes das  esta- 
ções e contra as devastações da 
tompestade, 

Breve chegará & época das co- 
lhoitas. 


O RELATORIO SOBRE A PO- 
LITICA EXTERIOR SERA" 
APRESENTADO PELO SE- 

NADOR BERTHOD 


Marselha, 27 (Havas) — Caberá 
no senador e antigo ministro 4l- 
má Berthod apresentar, amanhã, 
ao congresso do partido rudical- 
scclulista o relatorio sobre a po- 
litica exterior, Nesse documahto 
0 sv. Beorthod prestará homena- 
gem aos estadistas que lugraram 
salvar À paz do mundo, Nevílla 
Chamberlain, Franklin Roosevelt, 
Eduoard Daladior e Georges Bon- 
net, “porque a despeito do que se 
possa acreditar nunca hotive se: 
não gigantesca partida do pokér 
de 14 de setembro a 28 de setem- 
bro, periodo durante o qual pa- 
receu impossivel evitar o confli- 
tto armado salvo por milagre", 

O relatorio accentua o napel 
desempenhado pelos srs, Dala- 
dier e Bonnet durante o mez de 
setembro e a essa proposito escre- 
ve: “Nuno os dois estadistas por- 
deram Ra esperança, e mostraram 
com extraordinaria jucídoz do es- 
pleito Immutavel sangue frio", 

'O senador do Jura faz o histo- 
rico detalhado das negnciações da 
Munich e frisa que o governo 
francez não poderia ter adoptado 
attitudo differente; Nesta ponto 
diz; “Sem duvida a conferancia 
de Munico não nos deu motivos 
de jJubllo, mae evitou a pguorra, € 
por isso juslíficou as manifesta- 
ções de enibuslasmo com que q 
accordo fol peolhido em Paris, 
hem conio em Berlim, Londres, e 
tambem em Nona, Mna essa nc- 
cordc Impoz os mais posados e 
crueis sacrifícios a uma pequena 
nação que havia depositado aun- 
tiinça em nóz, E' certa que nin 
guem pôde evocar sem tristeza e 
profunda sympalhia os ultimos 
utnlecimentos. Toda a ques:ão 
resida em saber ss taez sacrificios 
poderiam ter sido evitados”, 

Depois Ge advertir quo não de- 
seja apresentar considerações sus- 
coplivels de parecer pouco gent- 
tosás ou deilradas, o ex-ministro 
nrustguo: “Desejo recirdar as 
esmelusões do relatorio elabura- 
do por lord Runciman no qual 
ert reconhecido aos allemães dos 
Sudetos o direito de dispor da 
propria sorte. Poderíamos acre- 
ditar que o governo da Grã Breta- 
nha consentisse em que se pas- 
sasse por cima de taes recommen- 
dações? Deveriamos, acaso, sepa- 
rar-nos da Grã Bretanha e entrar 
em guorra sem a certeza da au- 
xilio britannico?” , 





O relator reforo-se &solkdus dus 
luços que prendem a Prança ú 
Gra Bretanha, a despeito nos eg. 
forços  duquelles que protender 
forçuro sentido do entendimenty 
celobrudo entre os sys, [Hitler o 
Chamberlain, Os osforços pura 
estnbelever  roluções mnynlatosia 
com o Rolely em qada vio de em 
contro ds: Intenções « nos votos 
enmmuns da França eida Grã 
Bretanha, de cuja boa vontado 
Hinguen: pôde duvidar, 

O sr; Berthod responde, em se- 
guida, às criticas dirigidas Às do- 
clnões de Munich, e pondera: 
“Fala-so do Incomparavel valor 
militar do mqundriatoro da Bolu- 
min. Mas, entito, porque ni pon- 
saram antes nesta clrcumstancia? 
Ser nbsolutamento sexura que 
“Rsa systema ne enquadirasse den- 
(toldos verdadeiros Interesses da 
França, daquilo que lho dove 
constitulr a missão no momen- 
tu actual? Hoje que esse syatoma 
deixou de existir, deveremos des- 
pender esforços na. tentativa do 
o reconstituir ou doveremos, de 
modo deliberado, dirigllios em uu- 
tro sentido? Quantos: dias: teria 
durado a resistencia do quadyi- 
luteros da Bohemir se 05 exeroi- 
tos allemies, senhores da Ays- 
tola, houvessem infeiado n inva- 
são pelo sul? parece certo quo-as 
forças tenecas desde o primeiro 
din da invasão teriim que cva- 
cuar as fortificações da” reglia 
dos Sudetos, ou pelo menos par- 
clulmente, ntim do evitar que o 
oxercito tcheco tivesse mw petivada 
cortada, e os seus cffectivos-en- 
volvidos!, 

O relator Indica o quanto era 
precarlo o system de nilinnçes 
com a Polonia, a União Soviot- 
ca e Yugoslavia, Esse systena 
conatitue um tecido complicado de 
convenções e accordos: comolulilos 
uns depois dos: outros sem a 
Preoccupação de: estabelecer um 
conjunto coherente, Tudo repou- 
sn na buse da Sociedade das Na- 
ções, que tornava humano e ra- 
cional o tratado de Versalhns e 
punha ao serviço dos convenlos 
Internacionaes a concepção gene: 
tosa do direito, e fazia da luta 


contra o aggrossor Jel commum 
param todas as nações, 
“Mas — prosegue' o relator, 


chegou o momento de inquirir a 
que inferesses essenclaes corres- 
pondia cada uma das nossas obri- 
Eacões, ec mor que melos seria 
possivel, eventualmente, manter 
taes compromissos", 

O senador Berthod accentua, em 
seguida, m proposito da necessi- 
dade de proceder f revisão os &n- 
tigos Accordos Internacionaes, que 
as lúcas desenvolvidas em Mu- 
nlch, constituem não um des- 
fecho mas um começo, 

Acerescenta; “Certos discursos 
que ouvimos, vindos do outro la- 
do da frontelva, obrigam-nos a 
pensar que o apaziguamento go- 
ral não seiá fucll, mas pelo fa- 
eto de ser difficil não deva ser 
abandonada a esperança de pu- 
cordo!. 

Na parte final do relatorin o sr. 
Almé Berthod formula votos no 
sentido da que a França vesta- 
beleça coma Ttalla as relações 
amistosas que existiram no pas- 
sado. Refero-se à politica de não- 
intervenção praticada pela Frsn- 
sê no caso hespanhol e manifes- 
toca esperança de quo possa ces- 
sar em breve a lula fratricida na 
Feninsula Iberica, 

Suggere, por fim a idén da cort- 
vocação de uma conferencia in- 
ternacional destinada a estabele- 
cer as bases de uma colaboração 
cfficaz entre os diversos: Estados 
para o bem estar geral, 


A AMPLIAÇÃO DA POLITICA 
EXTERNA DA FRANÇA 


Paris, 27 (De Jean Alary, da 
Agencia Huvas) — “O program- 
ma internacional traçado pelo 
presidente do Conselho no seu 
discurso de Marselha, não é mais 
que a ampliação da politica ex- 
terna da França, dizem os 
meios diplomaticos. Não é uma 
reviravoita!, O chefe do gover- 
no declarou que a paz de Mu- 
nich “poz termo a) uma crise 
que durava ha vinte annos!! e 
que é o começo de “uma nova 
época!, Todavia alfirmou que a 
França não renunciava a ne» 
bhuma das suas antigas amiza- 
des. A sua politica continua: A 
estar de pleno accordo com a po- 
Htca da Grã Bretanha, A coope- 
ração franco-britannica continua- 
va a ser a baze da diplomacia 
franceza, A Russia não é men- 
clonada no mesmo titulo que a 
Inglaterra mas está, comprehen- 
dida no numero “das nações ami- 
gas du Europa Oriental”, Nus 
meios bem informados asseghira- 
se que foram dadas a Moscou pa 
rantias de que nada seria modi- 
ficado nas relações françco-sovie- 
ticas, 

A estas amizades antigas a 
França procurará juntar amiza- 
des “renovadas” e amizades 
“novas”, A Italia figura nas da 
primeira categoria, O novo em» 
balxador em Roma, Yrançois 
Poncet, que deve chegar de Ber- 
lim amanhã, partirá na semana 
proxima para o seu novo posto, 
Às conversações entre o sr, Mus- 
solini, e 0 sr. von Ribbentrop, 
precisarão certamente a attitude 
da Italian para com a França, 
As disposições da França são (a- 
voraveis no estabelecimento de 
um equilibtio amistoso no Medi- 
terraneo, A condição apresenta- 
da pelo primeiro ministro da 
lalia é que de uma parte eds 
outra se pense apenas “na de- 
fesa dos interesses naclonaea!, 
Esta limitação tem grande Im- 
portancia devido ao papel que 
desempenha a questão hespanho- 
lo no estabelecimento do Esta- 
tuto do Mediterranço,. A liber- 
dade de communicações entre a 
Metropole e o seu Império é 
apresentada como um dos prjn- 
ciplos: fundamentues da politica 
franceza, A conservação das for- 
ças militares ilallanos nas Ba- 
leares, por exemplo, poderia com- 
prometter a liberdade de com- 
municação entro a Africa do 
Norle e a França, 


Esta passagem do discurso de 
Marselha é considerada como 
uma das mais interessantes por- 
que mostra que, 4 medida que a 
França admitte o progresso da 
Infliuencia alléma no continente 
europeu, trabalha com redobrada 
nttenção para que o equilibrio 
não seja comprometido no Me- 
diterraneo, Ao mesma tempo a 
importancia das colonias ho con- 
junto da politica da França é 
augmentada, De alguns dias a 
esta parte a campanha germanl- 
ca a favor de nova repartição 
das colonias, tem-se accentuado. 
Na Inglaterra tambem foram 
lançados balões de ensaio, assim 
como foram traçados vastos pla- 
nos de divisão do territorio afri- 
cano. Todos estes boatos tiveram 
na França éco muito fraco. 


Os melos autorizados aflirmam 
porém que não existe nenhum 
projecto de cessão colonial e sa- 
Hentam que a propria Allema- 
nha não levantou oflicialmente 
estas problema. 

No decurso das recontes con- 
versacões franco-allenãs, este 
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OES DOE 


AS CHUVAS PREJUDL 
CAM A LUTA NA 
HESPANHA 


Aviadores. franquistas 
bombardearam a cidade 
eo porto de Valencia 


brontoita francoshespanhala, 27 
Cor Harrison: Laroche, corres 
pondento duU, P,) — Fortes 
chuvas culta loje nas frentes 
do Ebro e de Jaramace perturba- 
tum us operações, dotondo com- 
potamente o contme-ntaquos do 
commandunte Modesto, porto de 
Venta «de Capsinos; e forçando q 
exercito do. centro do general 
Pranco w voltar no local das opo- 
ragões, «ue (ora escolhido pura 
all nerastar a nttihoria até per- 
to das: Importantes passugens do 
CueRon entre Aranjuoz e Ma- 
vid, 

Os aviadores franguistas cop- 
tinunrani sum tareta, entretanto, 
c-ou trimotores deixaram entitcin- 
coenti bombas sobre q cáes, na- 
viou e sobre ou nrmazens do porto 
da Valencia, Um gigantesco es- 
quadrão, composto de dezesels: bl- 
motores do general Franco, lo- 
vantoy vôo na base de Castellon, 
cruzou os nrves em direcção ao 
sul, no longo da costa, pissundo 
sobre Sagunto e finalmente lan- 
cou todas as suns "bombas sobre 
Almanatra, uma pequena villa si- 
Lunda na costa, cortando a prin- 
cipal estrada no longo da vosta 
maritima, 

Durante o rald contra Valencia, 


ox dols carguelros brilannitos 
“North Abbey" e “Stanleigh", 
que  descarregnvam carvão e 


trigo, foram os printipaes alvos, 
Embora as bombas hajam caido 
entre os dols navios, não lhes 
causaram damno, 

Segundo informes de funte na- 
clonalísta, o resultado exacto dos 
tres dias de juta na frente de Ja- 
rama fol a destrulção de varias 
Unhas de arame fnrpado e de 
trincheiras reforçadas sobre o pe- 
queno sector entre Sesena e Clen- 
pozuelos; entretanto, a Júla che- 
Kou a ter aspectos de uma ope- 
ração de importancia, tendo to- 
mado parte nella dez mil ho- 
mens, 

Os nacionalistas não consegul- 
vam forçar a passagem através:o 
tio Jarama, ficando Chinchon n 
nove milhas a Jéste do rio cita- 
do, O ponto de maior Importan- 
ola, está, porém, numa estrada 
que fica em direcção ao sul, ru- 
mando para Alcazar de San Juan 
e Cludad Real. Essa estrada fica 
AR melo-caminho, entre o rio Ja- 
rama e a linha vital de Madrid 
— Isto € n principal estrada que 
liga Madrid, Taranton e Valencia, 
através da qual todas du provi- 
sões, de viveres e munições, pre- 
claam ser transportadas em ca- 
minhão, procedentes de Madrid, 

Faz agora dezolto mezes que se 
verificou a ultima luta séria na- 
quelle sector, quando os republl- 
canos, por fim, impediram que o 
general Franco cortasse sua uI- 
tima linha de communicação com 
o Mediterraneo, 

Multos observadores acreditam 
que as nctuaes operações em Ja- 
trama são levadas a effeito pelo 
general Franco, com o proposito 
de quebrar a resistencia dos re- 
publicanos, que tem sido terrivel 
all, 

O sr, Alvarez del Vnayo, minis: 
tro do Exterior do governo da 
Barcelona, que se acha em visita 
a Madrid, visitor a fronte de Ja- 
rama, nesta munhã, em compa- 
nhia do general Miaja, 

Noticias procedentes das fontes 
republicanas informam ter-Se ve- 
víicado violento combate no bú- 
otor de Clénpozuelos, na frente de 
Madrid, Os renovados ataques 
dos nacionalistas às posições lega- 
Hstas, no sul de Clénporuelos, In- 
formam, foram precedidos por in- 
tenso fogo de artilheria, respondi- 
do pelos republicanos, 

A Infantera do general Franco 
tentou avançar, hontem pela ma- 
nhã, até a “terra de ninguem”, 
mas, apesar de protegida por for- 
te fuzilaria, fol impedida de ljo- 
grar exito, em vista do efficar 
fogo de barragem levado a effel- 
to pelos: republicanos, A infante- 
ra governamental, em diversos 
ponine ataçon as Jinhas avança- 
das do Inimigo, tendo. o combate 
durado duas horas, Os naclonalie- 
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problema nem sequer foi men- 
clonado, O discurso de Marselha 
considera como “intangivel”" a 
zon de segurança que a França 
possue além-mar. Entre as aml- 
zades “novas” de que fala p er. 
Daladier, figura em primeiro lo- 
gar a Alemanha, 


Os clreulos diplomatiços não 
deixaram de notar o logar que 
tiveram no discurso do sr", Da- 
ladier, as relações franco-allemãs 
e.as palavras “collaboração leal! 
empregados pelo chefe do go- 
verno, “Se todos quizerem ser 
prudeêntes e justos, as relações 
pacificas pódem intervir em toda 
a parte onde se levantarem liti- 
Elos”, Esta phrase do sr, Dala- 
dier é interpretada como signitfl- 
cando que a troca de impres- 
sões entro a França ea Allema- 
nha a que procederam o “Fue- 
hrer'! e o embaixador francez 
em Berlim e depois os srs, Da- 
Indier e Bonnet e o embaixador 
do Reich em Paris, será conti- 
nuada se a Allemanha mantiver 
as disposições que demonstrava 
então, 


REM RECEBIDAS AS DECLA- 
RAÇÕES DO SR. IDALADIBR 


Borlim, 27 (Havas) — As de- 
Clarações feltas pelo sr. Daladier 
em Marselha por occasião da 
abertura do Congresso Radical- 
Socialista foram recebidas favo- 
ravelmente nos circulos políticos. 
Estes ciroulos accentuam que 0 
presidente do Conselho da Fran- 
ca fez appello aos sentimentos 
de solidaripdade dos ex-combaten- 
tes e Insistiu especialmente na 
necessilade e possibilidade de um 
entendimento jen) entre a França 
e a Allemanha, 


Espera-se por conseguinte que 
será possivel continuar no espl- 
rio de Munich uma collabora- 
cão [ecunda vas grandes poten- 
clas, para o bem estar da El- 
ropa ea manutenção da paz. 

Comtudo na ausencia do sr, 
Joachim von Ribbentrop, os elr- 
culos mais chegados á Wilhelms- 
trasse abstôm-se de tomar vf- 


ficlialmente uma posição defini- 
tiva, tanto mais quanto, obser- 


va-se, o st. Daladier falou espe- 
cialmente na sun qualidade de 
chefe do Partido. 


ENTOADA, DE- PE, A MAR- 
SELHESA 


Marselha, 27 (U. PO) — 4 plo- 
na approvação & política que vem 





| 





O 16.º anniversario da marcha 
sobre Roma 





Será lida a mensagem annual de Mussolini e haverá 
uma série de demonstrações populares 
e revistas militares 


Romi, 27 (pot Abdo Forte cor- 


Em Roma, Mussolini dart o 


respondento dit United Press) —| primeiro golpo da pleaveta que 


A Tala Fuzolsla celobtará amas 
nhã; o 16" anniversario da marcha 
sobre Roma e a Aurora do 17º an- 
no da dm fascista, 

A commenoração é sem duvida 
no muls solonne do entendario fas- 
eletm, Todas as datas no decorrer 
tos proximos doze mezeus jevarão 
nº Inserinção “Anno XVII", além 
de 1038-00. Amanhã a mensagem 
annual de Mussolinl nos legiona- 
rios “enmisis negras, será (p= 
radinda e ouvida em todos os can- 
tos da peninsulus O documento 
será lido pelo ur, Afchille Staraçe, 
secretario peral do partido fas- 
cista, Os sinos de todas na egre- 
las o edificios municipaes  ipi- 
carão festejando o anniversurio 
do historico acontecimento, 

Duinnte o dia, que tol declara- 
do: ferindo nacional por: decreto 
do pel Victor Manuel III, terão 
logar uma serle de demonstrações 
populares e revistas militares, 
nas quaes tomarão parte as legio- 
mnrios que acabam de regressar 
da Hespanha, Essa força oecupa- 
rá um logar do bonta entre os 
contingentes quo destilarão pe- 
ranto ns altas autoridades na- 


clonaes, 
Nas cnpilies das 4 provin- 
celebradas 


clas italianas serão 

missas em suffragio dos enidos 
na revolução fascista, De accordo 
com o Costime do governo pbser- 
vado nos ullimos annos serio jnau- 
guradas amanha Importantes 
obras publicas em diversos pontos 
do paiz. Entre'os importantes tta- 
balhos Já executados e que come- 
carão a funtelonar no annivorsa- 
rio da eram fascista figura n ele- 
ctrificação de centenas de kilome- 
tros de estradas ferreas, que I|- 
bertará a Tialia ainda mais da 
importação de carvão estrangeiro, 
Serão inauguradas tambem diver- 
stS rodovias, casas modelo de 
apartamento para operarios, di- 
versos parques e bairros restau- 
rados de velhas cldndes, 


marcará o iníelo da Importante 
obra de demolição do velho balr- 
vo de Plazra Capo de Ferro, cheto 
de/casas antigas, sem contotto ou 
condições hypgientcas, para nele 
construir um quarteirão de edl- 
ficlos modernos e luxiosos que 
doverá fleny terminado antes do 
anniversario vindouro da era taa- 
eista. 

Mussolini Inaugurará tambem 
os: trabalhos de construcção: da 
Via Rippetta em [rente do famo- 
so altar da naz que fol consa- 
grado no dia 23 de setembro, Es 
tealtar que o Senndo Romano 
construly nove annos antes do 
tuscimento de Christo, fol res- 
tnurado recuperando seu antigo 
esplendor. Ergue-se en; um pon- 
to situndo a poucos pés a baixo 
do nivel do Tibre, como a matoria 
dos antigos monuments romanos. 
O altar da paz está proximo ns 
margens do Tibete por esse mo- 
tivo fica exposto aos effeitos dam 
enchentes quando as aguas nt- 
tingem os alarmantes níveis do 
inverno de 1997, 


Simultaneamente: terão logar 
numerosas cerimontus em diver- 
Ens províncias festelando a ter- 
minação de diversos emprehendi- 
mentos importantes, entre os 
quaes destacam-sa as casas para 
operarios; construidas em 45 pro- 
víncias para, cuja construccão o 
governo destinou um crédito de 
129 milhtes de liras, 

Annuncia-so tambem. offiolal- 
mente a constricção de novos 
campos de aviação durante o an- 
no XVII da éra fascista nos quass 
o governo empregará 300.000,000 
de liras, 

Outros Importantes. emprehen- 
dimentos serão inlclados amanhã 
comprehendendo o programma 
canaes acijueductos, campos de 
sprts, hospitaes, escolas e sédes de 
associações operarias fascistas, 








pon” nº 3, de juros de 


2' Série do Emprestimo Mineiro da Consoli- 


dação, 


Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1938. 


APOLICES DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


PAGAMENTO DE JUROS 


O BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE MINAS GERAES communica aos interes- 
sados que, a partir de 5 de Novembro p. 
vindouro, iniciará o pagamento do “cou- 


9% das apolices da 


(15157) 


aÃ 


tas batoram em retirada, deixan- 
do em campo muitos mortos 
feridos, Fol restabelecida a calma 
nas ultimas horas de hontem. 

Informações de Barcelona ass!- 
gnalam haver reinado calma na 
frente do Ebro, tendo-se verífica- 
lo apenas pequenos duelos de 
Cuzliaria. 


O INQUERITO SOBRE OS BOM- 
BARDEIOS AEREOS 


Londres, 27 (Havas) — A com- 
missão encurregada de realizar 
Inquerito sobre os bombardeios 
nereos na Hespanha declara em 
seu relatorio: “Segundo os testo- 
munhos obtidos, foram lançadas 
bombas sobre a cidade de Figue- 
ros, cidade aberta salvo no que 
concerne a um estabelecimento 
militar, Ísto é n Escola de Alu- 
mnos Offleciaes, ! 


O bombardeio nereo de Tigue- 
ras causou cinco mortos e onze 
feridos, O relatorio Informa que 
duos esquadrilhas compostas res- 
pectivamente de cinco e de quatro 
apparelhos e que se dirigiam de 
leste para oéste alicaram a cida- 
de e accrescenta que a missão 
inão teve cocasião de examinar 
Informações nacionalistas sobre 
Figueras nem ns instrucções da- 
das nos pilotos nem os relatorios 
destes ultimos sobre q ataque.” 


TRATAMENTO CRUEL 


Londres, 27 (Havas) — Chega- 
ram hoje & tarde w esta capital 
vínto voluntarios: britannicos da 
Brigada Internacional que tinham 
sido aprisionados pelas forças dn 
general Franco e que acabam de 
ser postos em liberdade, 


Alguns delles declararam á im- 
prensa que as condições de vida 
nas prisões nacionalistas são de- 
ploraveis, q alimentação má e in- 
eufilcente é o tratamento exces- 
sivamento eruel, 











sendo segulda pelo primeiro mi- 


nistro da França, sr, Eduardo 
Daladier, peto Partido Radical- 
Sociulista, parecia assegurada, 


hoje á noite, n julgar pelo acolhi- 
mento enthuslastico que mereceu 
o seu Importante discurso pro- 
nunciado perante o congresso -e- 
unido em Marselha. Embora o se- 
nhor Daladier não saluse, em seu 
discitrso, de generalidades em tot- 
no de negocios exteriores, os de- 
legados presentes applnudiram 
calorosamente os pontos de malor 
salicnceia por elle abordados. 


Entretanto, a npprovação às 
auas palavias: fez-se sentir com 
mats atdor, quando o sr, Dula- 
dier atacou os communistas, o 
que veiu confirmar a separação 
entre 05 mesmos e o Partido Ra- 
dical, após tres annos e melo de 
cooperação na Frente Popular, 
não mais se cogitando da forma- 
cão de qualquer novo governo ou 
da venlização de combinações, 
que possam. depender do apolu 
dos communistas. 

Os ataques desferidos pelo pri- 
meiro ministro contva os commu- 
pistas, provocando brados de ap- 
provação da parte de muitos de- 
legados, os quaes lambem ap- 
plaudiram vigorosamente a habil 
defesa das classes trabalhadoras. 

O facto dos delegados, depois 
do sr, Daladier ter terminado o 
srt dizcurso, entoram, de pé, à 
Marselheza, fol considerada equi- 
valente m um voto formal de con- 
tiança. 


CHINA-JAPÃO 


PATRULHAS NIPPONICAS PE- 
NETRAM NA CONCESSÃO 
BRITANNICA 


Shanghai, 27 (Havas) No cor- 
rer da noite, varias patrulhas ja- 
ponezas penetraram na antiga con- 
cessão britannica de Han-Keu, Os 
chefes dos destacamentos decla- 
raram que queriam simplesmen- 
te estudar os logares da qocesso 
que eventualmente poderiam “Li- 
lisar no futuro, 


O vice-nimirante Holt, derano 
dn officialidado das unidades prl- 
tannicas suttas no Yan-Tsé, man- 
ter-se em constante contacto com 
as autoridades japonezas, Entre- 
mentes patrulhas brilannicas qe- 
sirmadas asseguram o gpollcla- 
mento da antiga concessão, 

As forças japonezas occuparam 
as antigas concessões rissa e al- 
lemã. Nenhum damno soltveram 
nié aqui as propriedades estran- 
geiras, Em certos edificing as au- 
toridades nipponicas mandaram 
afíixar cartazes em que se pede 
que os Immoveis sejam  respei- 
tudos, 


Não vbstante os protestos do 
dommissaro britúnnico das nl- 
fundegas, as tropas japonezas €s- 
tão acantonadas no edifício dns nl- 
fandega chinezas e no edificio 
tos telegraphos, 


NOVA LINHA DE RESISTEN- 
CIA ALEM DE HAN-KEU 


Londres, 27 (Havas) — Tele- 
grapham de Tchung-King & 
Agencia Reuter que os exercitos 
chinezes estabeleceram mova Ji- 
nha de resistencia além de Han- 
Keu. Um porta: voz militar chi- 
nez tinha declarado que a politi- 
va do governo nacional sa basea 
numa resistencia prolongada. 

Sabe-se ninda que o almivante 
Holt decano da officialidade das 
unidades britannicas surtas no 
Yang-Tst, se avistou hoje com o 
commandante da- esquadra japo- 
neza. vice-aImirante Kondo, tando 
[icado assentado de commum ac- 
cordo que os marinheiros britan- 
uicos continuarão a palrulhur a 
antiga concessão britannica de 
Han-Keu; ao passo que os japo- 
nezes farão o policiamento ao jon- 
go da estrada que separa as antl- 
£as concessões 
russa, 


A VIOLENCIA DOS 
BARDEIOS 


BOM- 


Lisbon; 297 (VU. PS —0 con- 
sul, de Portugal em Cantão tele- 
graphou dizendo que as explosões 
8 o Incendio naquelia cidade at- 
Ungiram n taes proporções que 
as chammas erntraran: pelas por- 
tas e janeltis do consulado por- 
tuguez, destruindo varios moveis 
e utensílios, fleando o predio inija- 
bitavel, Felizmente não houve 
victimas peszoges 2 Jamentar, 


Q 


Não houve premio Nobel 


de medicina 


Estocolmo, 27 (Havas) — O 
premio Nobel de medicina não foi 
conferido este anno, 








britannica e! 





À CRISE TCNECO-HUN- 
GARA E O EIXO ROMA- 
BERLIM 


(Continuação da 1, pag.) 


ptar para a solição du divergen- 
cin telioco-hungara o principio 
estabelecido cm Munich da con- 
multa entro ns qualvo grandes 
totencias, om clrculos diplomati- 
cos britannicos fazem votos pira 
ue css questão seja resolvida 
directamente: mediante 0 arbitra- 
mento da Malim e dá Alemanha. 
De facto na comminicição felta 
hontem 4 molte'a Praga o gover- 
no britannico recommenda este 
ultimo procedimento, embora de- 
clarando-sa disposto, de confor- 
midade com os necodos de Mu- 
mich; mn tomar parto no arbitigs 
mento, 


O pensamento do governo, bri- 
tannico que Mali vo Rejely 
têm, quanto 4 muncita de resol- 
ver a divergencia toheço-ma- 
gyar, thesce Inlclhies contradioto- 
vas: Berlim desejava evitar sa- 
crlicios excessivos: do territorio 
teleco no pasto que Fomil do- 
seja ns vantagens maximas para 
w Hungria. Nestas condições — 
nonderam os ciroujos competen- 
tes — É Jnovitavel que Roma e 
Berlim cheguem nm uma transa- 
ção de compromisso parú uma so- 
lucção mails ou menos equitativa, 
Ademais o governo britannico 
consciente dé que a Tehecoslova- 
qui entra cada dia múlzina or- 
blia do Relch considerava prova- 
velmento que as responsabilida- 
des que pesam sobre mn Gra-Bre- 
tanha pelo facto de ter garantido 
as fronteiras do novo Estado 
tcheco se tornarão cada diu mais 
leves se o Grã-Bretanha sobe 
manter-se ntnstada deste espi- 
nhoso problema, 


Por todos esses motivos, os cly- 
calos diplomaticos fazem resal- 
tur particularmente mn importan- 
cla da viagem do sr, von Fibben- 
trop a Roma esperando asaim 
chamar a nttenção geral para u 
convenlencia de uma arbitragem 
italo-nllemã 'e' fazer esquecer o 
papel que eventualmente a Grã- 
Bretanha poderia desempenhar 
na questão telheco-hungara, E! 
preciso consignar que neste caso 
n posição da Grã-Bretanha diffe- 
re -consideravelmente da da 
França, a qual fez saber a Lon- 
dres que embora acceitando 
egualmente quer a arbitragem 
lnlo-alemã quer a arbitragem 
das quatro potencias, gecentuaya 
numa nota dirigida a Praga as 
vantagens desta segunda solução. 
De facto, neste problema da 
Europa Central e Orlental, a di- 
plomacia: britannica parece con- 
siderar que a Tehecoslovaquia 
bem como a Hungria são cimpos 
de manobras para n Ttalin, a Al- 
lemanha e a Polonia mas esca- 
pam por emquanto a toda infiu- 
encia das potencias oceldentaes. 
Nestas condições os esforços da 
Grã-Bretanha parecem otlentar- 
se para as posições mais afasta- 
das, isto & a Humana ed Tyr- 
quia, pé. 

Acredita-se a este * propozito 
que uma jecepção extremamente 
cordeal será felta em Londres ao 
rel Carol que até agora pirena 
querer manter a orientação an= 
glophila da politica rumena, não 
obstante o augmento do poderio 
allemão e a situação perigosa em 


que se acha a Rumania. Sabe- 
se ademais que ns negociações 
sobre trigo entaboladas entre 


Londres e Bucarest: serão com- 
pletadas por negociações sobre 
petroleo, negociações a que desde 
já sa atiribue a maior Importan- 
cia, 

Quanto & Turquia, os relatorios 
recebidos ultimamente em Lon- 
úres não indicam de maneira ne- 
nhuma uma diminuição: da in- 
fluencia  britannica e € muito 
provavel que o desejo da Grã- 
Bretanha de não solução definl- 
tiva na Palestina seja em gran- 
de parte Inspirado pelo desejo de 
manter as melhores relações com 
a potencia mussulmana, 


DERAM-SB TRES CONFLICTOS 
ENTRE TCHECOS E HUNGAROS 


Praga, 27 (U. P.) — Despa- 
chos da Slovaquia recebidos: pelo 
Exercito dizem que um soldado 
tcheco foi morto, hoje, quando um 
bando de. terroristas “hungnros, 
renovando ams actividades, atirou 
contra as patrulhas tchecas, 'Tras 
conflictos oceorreram no distt|- 
cto de Kraluv-Chlume, no su- 
deste da Slovaquia, Em um dos 
encontros, segundo se informa, os 
soldados. tchecos rvepelliram vm 
grupo do terroristas parta o Ler- 
riorio hungaro, depois de uma 
trock de tiros, : 

O communicado da. Exercio 
declara: “Perto da aldeia de Do- 
bra, fol aberto um fogo de me- 
tralindoras e de Tusis do lado 
hungaro da trontelra, contra uma 
patrulha tcheca,  Súmiltanca- 
mente outro destacamento hun 
garo ativo Bontra qm segunda 
patrulha, perto da loculidade de 
Blele, Depois de uma troca de To- 
Bo, os hungaros (oram rechassa- 
dos para nlém da sua fronteira, 
Perto de Paleniske, os hungaros 
dispararam tivos de fusil contra 


soldados fchecos, matando um 
deles”. 

Outros informes recebidos da 
Ruthenta adeantam que um 


bando de vinte e cinto terroristas 
hungaros, chefiados por cinco po- 
lonezes, fol disparsudo em Vcelke 
Berezne, Os informes acerescen- 
tam: “Um dos chefes polonezes 
fol capturado antes da maioria 
do bando ter se refugiado na flo- 
testa. Elle, e os componentes do 
grupo que foram feitos prislonei- 
ros, declararam ao ser interroga- 
dos que tinham recebido ordem 
de aynamitar a linha ferrovinriu”, 


TEXTO DA RESPOSTA 
HUNGARA 


Praga. 27 (U, PO) — O minis- 
tro da: Hungria, sr, von Wei- 
tstein, entregou a respostt do go- 
verno de seu palz no mihistro do 
Exterior da Tehecoslovaquia, sr, 
Chvalkovsky, 


A este respeito [ol distribuido 
um communicado oftlelal, o qual, 
entre outras coisas, diz; “A pes 
posta da Hungria protesta por 
não ter o governo tcheco dado 
qualquer resposta divecta & ques- 
tão dos plebiscitos: para as mi- 
notias da Slovaquia o da Rithe- 
nia, assim como exigo que terri- 
torio onde existe maioria absoluta 
de magyares não sejam subme- 
tidos a arbitragem", maz “guR- 
gere a arbitragem em outros 
pontos”. 


“Por outro lado, o governo hun- 
gáro expressa satisfação por no- 
tar que o governo tcheco, como o 
húngaro, se acha possuldo do de- 
sejo de concluir rapidamente uím 
accordo completo, 

“A nota hungara contem um 
numero de propostas a respaito de 
arbitragem. 


“Antes do governo tcheco poder 
formular a sua resposta asrá ne- 
cessario convocar otitra sessão 
plenaria”. 

Isso, apparentements, ge refore 








IAFOLICES DO ESTADO DE 
| MINAS GERAES 


PAGAMENTO DE JUROS 


O Departamento da Fazenda de Minas 


Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 


sados que, a partir de S de Novembro proxi- 


mo vindouro, os Bancos Commercio e Indus- 


tria de São Paulo e Commercio e Industria 


de Minas Geraes iniciarão o pagamento do 


“coupon” n.º 3 das apolices de 9 % da 2. Se- 


rie do Emprestimo Mineiro da Consolidação. 





AS RELAÇÕES ITALO- | 


BRITANNICAS 


O primeiro embaixador 
britannico estará em Ro- 


ma em janeiro 

Ronta, 27 (Ui. P4) — Nus ql. 
culos: diplomulícos bem infurma- 
dos fol declurado & United Press 
que o primeiro embaixador bri- 
tannico acreditado junto aq rel og 
Italia e Imperador da Ethiopia 
estará em Romn, em começos da 
Janeiro de 1449, Accentua-se que 
ileso não passnçá de simples for- 
nalidade, vista tomo em melados 
de novembro u Jnglateria unutin- 
ciorá q sua intenção de reconhe- 
cera conquista Fallana pa Bthio- 
pias. em consequencia da entrada 


em vigor do pacto Halo-britan- 
nico, 
Nos mesnios clveulos doplara- 


sue que lord Perth, que pediu rnil- 
ta ser aposentado no (im dese 
anno, será substituído pus ur! 





Curtas na 








a uma sessão conjunta dos gahl- 
netes de Praga, Bratislava é 
Uzhorod, 


o DESEMBARQUE CONCORRI- 
DO DO MINISTRO VON RIB- 
BENTROP 


Ronta, 37 (WU, P.) — O sr, von 
Ribbentrop, ministro do Exterior 
do Relch, chegou a esta cidade 
fis: 10,50 da noite, sendo recebido 
no estação pelo conde Ciano, pe- 
los srs. Sturaco e Altieri, pejou 
embaixadores da Allemanha e de 
Hespanha nacionalista, pelo mi- 
nisiro da Hungria e o encarregado 
de Nrgocios do Japão, Uma com- 
panhia de granadeiros apresentou 
armas quando o trem entrou na 
estação, emquanto uma banda 
militar tocava os hymnos allemão 
& iHaliano. Na praça frontelta à 
estação esperavam organizações 
fascistas e uma vasta multidão 
Que -caudaram o sr. von Ribben- 
trop e o conde Clano com pro- 
longadas acclamações ao Fuehrer 
e ao Dice, 


PROPOSTA A REUNIÃO IMME- 
DIATA DE TECHNICOS MILT- 
TARES 


Budapest; 27 (U. P.) — Na 
hua resposta à Tchecoslovaquia, 
a Hungria propõe uma reunião 
Immediata” de technicos militares 
tchecos e hungaros para elaborar 
om detalhes referentes & cesso 
dus zonas da Tehecosovaquia em 
que não ha divida sobre o fa- 
cto de serem habitadas por hun- 
BRros. 





[em | 

A Repartição Interna- 

cional do Trabalho re- 
unir-se-á em janeiro 


A Conferencia Interna- 
cional de Transportes 
congregar-se-i em março 





Londres, 27 (Por Joseph Grigs 
Tt. correspondente du United 
Press) — O Conselho de Adminti- 
tração da Repartição Internácio- 
nal do Trabalho, resolveu reall- 
mar seu proximo encontiy em Ge- 
nebym entre os dias trinta de jn- 
neiro e quatro de fevereiro do 
anno vindouro, Decidiy tambem 
que a Conferencia Internacióna! 
de Transportes se vealisa em Ge- 
nebra a começar no din vinte de 
março de 19399, Nessa conclavo 
discutir-se-á particularmente q 
questão dos transportes ferrovia- 
rox e de material de conatrucção 
civil. 

O Conselho resolveu tambem 
reunir em Genebra em abril de 
1999 4 Commissão Agricola Per- 
manente. 

Na sessão de hoje da Conselho 
o delegado do Chile sr, Garcia 
Oldini pronunciou um discurso 
recommendando que un Hepartl- 
vão Internacional do 'Prabalho se 
teccupe urgentemente da questão 
das habitações edi nlimentação 
dos proletarios e mveerescentuu: 

“Hu um anno pepresentel o go- 
verno do Chile na Assembiéa «du 
Liga das Nações onde foi disguti- 
fo o problema da habitação e da 
ulimentação dos operarios, Re- 
commendei nessa occaslão com 
grande Interesse a collaboração 
da Sociedade e da Repartição In- 
termacional do Trabalho para a 
solução dessas dias Importantes 
questões, Devo dizer francamen- 
te que no começu houve forte op- 
posição a essi proposta, mas 
eventualmente a mesma fol up- 
provada. 

Esse assumpto € da mato” Im- 
portuncia e devemos encaral-o moh 
O NOSSO ponto de vista, sem nos 
preoceuparmos com o da Liga 
das Nações, Devemos tratar des- 
sn questão porque se relaciona 
com as condições de vida dos tra- 
balhadores, o bem estar physico 
e mora] desse povo que a Repar- 
tisão Internacional do Trabalho 
procura proteger,” 

Insistindo na necessidade de 
que o Conselho ze preotcupe com 
o problema, o mr. Garcia Oldini 
declarou: “A Conferencia de San- 
tiago adoptou uma resolução su- 
| bre O assumpto, entretanto acre- 
dito que pouco ne fez effectiva- 
mente para melhorar as condi- 
cõee de vida do operariado, Estou 
certo de que a questão surgirá 
novaments na Conferencia de 
Favans e se a Repartição Inter- 
nacional do Trabalho fr ebriga- 





CORAÇÃO - VASOS Dias: precoce. 


Lxxa | 


Porcy Lorraine, presentemente 
embaixador da Inglaterrm na "Pure 


quim, 


à SOLUÇÃO EXIGIDA PARA 
VIGORAR O ACCORDO AN- 


GLO-ITALIANO 


é 


Ronia, (Havos) — Telegras 
pham de Roma À geêncla Reuter: 

“O ministro da Grã-Bretanha 
Lord Perth communicou esta tar- 
de no ministro das Flelações Ex- 
terlores Galenzzo Ciano os resul- 
fados das deliberações do gabl- 
nete: brilannico, Acredita-se aqui 
que o governo britannico está 
disposto a considerar a recente 
rotivada de dey mil voluntarios 
Molianos da Hespanha como a 
“solução” exigida para a entrada. 
em vigor do accordo anglo-italia- 
no, Acredita-se ademais que os 
doin governos concordaram em 
principio na data, de 15 de nor 
vembro para mn entrada em vigor 
dessa  necordo, Provavelmente 
Tord Perth se avistará mais uma 
vez com o ministro Ciano antes, 
de que ese plano seja definitiva- 
mente approvado. * 


Ralo X, Ondas! 
e. angor. pect. 


Electro, 
hypertenção 


Irav. Ouvidor, 27,283 hs. 43-0411 Dr. Olyntho de Cnntro (Doc, Unir.). 


Si (5 53061) 
da u vesponder depols dos annos 
we passaram desde a reunião de 
Santiago que não póde indicar 
qualquer realização positiva e 
concreta, isso será extremamente 
Inmentavel) Sinto muito esboça 
esta censura, nas penso que esta 
questão deve ser claramente com- 
prehendida se desejamos obter n!- 
gum resultndo definitivo, ! 

O delagado da Yugoslavia 
apolon vigorosamente o represen- 
tante do Qhile, 








o 


EVITE À “INCONSCIEN- 
CIA INTESTINAL” . 


Um Intestino normal deve 
txzpilsar, diariamente, 60 bilhões 
de pequeninos microbios, se não 
as toxinas e os venenos produsi- 
dus por esses elementos: Invisi- 
veis, acabarão por atacar o tfl- 
gado, os rins, o cerebro e o sys- 
toma nervoso, predispondo à neti- 
rasthenia e no nervosismo. Além 
disso, as consequencias de uma 
eliminação: Irregular não se fa- 
zem esperar e os furunculos, as 
espinhas, cravor e rugas, a obe- 
sidade, o mão halito, dóres da 
cebaci e enxaquecas, a difficul- 
dade de concentrar idées, insom- 
nias, ett, tem por origem a pri 
são de ventre e q prisão de ven- 
tre chronica póde resultar num 
intervenção cirurgica! 

Não espere o segundo dia,.. 
Quando a natureza esquece, não 
so esqueça do Jubol que, contém 
algas marinhas, succos digesli- 
vou o vegetnes que livram o or- 
ganismo da, “inconsciencia intes- 
tinal", causa de tantos asoffri- 
mentos « missrine, 

Nenhuma prisão de ventre, 
chronlen ou rebelde, resiste q 
(13045) 
[em] 


uma drugea de Jubol. 
DECLARAÇÃO DE 
PAZ FRANÇO-AL- 
LEMA 


Volta-se a cogitar da as- 
signatura de um do- 


cimento nesse sentido 

Paris, 27 (De Harold Eitlinger, 
correspondente da United Press) 
— Nu vespera do discurso a ser 
proferido pelo ministro dos Ne- 
guulus Estrangeiros da França, 
sv, Geurges Bonnet, a respeito da 
politica externa, o que se verifi- 
chrá perante o Congresso do Par- 
tido Radical-Socialista, ora sen- 
do realizado em Marselha, volta 
de novo -n se falur de possibili- 
ode de ser-feita uma deoclara- 
cão de paz franco-allemã, 

[mia declaração conjunta, Iden- 
ea à dom ses, Chamberlain e 
Hier vem sendo mencionada 
como tmu das princípaes ambi- 
ões du ministro Bonnet, na ve- 
manu passada, afim de o hablll- 
tar u enfrentar os seus compa- 
nheiros de partido com a apte- 
sentação de um marcante succes- 
so por eile obtido em negocios es- 
trangeiror, Os esforços feitos pa- 
ra se chegar à um accordo nesse 
particular com alguma presteza, 
encontraram com algumas difti- 
culdades, porquanto, ao que pe 
diz, ox uilemães insístiram em 
que wu discussões fossem mais 
extensus, abrangendo outros as- 
sumptos, o que requereria, é ob- 
vio, multo mafa tempo, 

Entretanto, o correspondente 
em Berlim do “Paris-Midi", in- 
furmou, ne manhã de hoje, que n 
governo do Relch estava consi- 
derundo com o maximo empenha 
a ossignatura de uma deslaração 
franco-allemã, nas linhas da £ir- 
mada entre os ara, Chamberlain 
e Hitler, mas em termos ainda 
mais precisos, Segundo o ponto 
de vista allemão, a declaração te- 
rio o valor de clarear natmos- 
phera para a discussão de impor- 
iantes problemas economicor, 

Espeta-se que o sr. Bonnet em 
seu discurso de amanha aborde 
am relações franco-nllemãs. 

[me 


Archivos e instrumentos 
de precisão destruidos 
na Escola de Aviação 


Londres, 27 (Hacas) Vim 
lento Incendio destruiu os archi- 
vos e numerosos instrumentos de 
precisão da Escola de Aviação da 
Reserva dus Reaes Forças Aereas, 
no aerodromo de Woodley, per- 
to da Reading. Um funcelonario 
do acrodromo ficou ferido, Kada 
soffreram os “hangars”, 
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6 CORREIO DA MANHA -- Sexta-felra, 28 de Outubro de 1938 


A VIDA SOCIAL 


- .. ] 
Do sulco de Figaro | magelros; de duenor  Alrin, Alejandro 
et fr Munceus o Johannes Stemplle; de Por 




















































































































































































































































































































































Tae Uri evo Lito Cl Antes de comprar | MAL Idd) VER ART Pç Mmaeio .. ' 
det dy o tuo che. ; co Nomuelra, Elestherin Avatdo, sra Bh 
ERC qa pad PÃO mer qeniat as suas Iê ratio ea menor helena Araujo À política externa e d detesa 
eistenoia diftorentes O qu fine [12 [o [5 Caqareliy de Santos, Erich Ohismon, KAI-SHEK VOLTA-SE 
a toçdea e das meo potes ala tram o A be PARA MOSCOU 
Beto benteestrr que co naldo ne ati! " 1 t de p t | 
Beer ano Pelintra Falecimentos m Í ar C or uga — sea 
lero PENIDO fase dus e ) A 1 
Fenita y Ah RAN fas i falece hontem, cem mta residencia, ee | Será desenvolvida con- 
Sente ege mo cbmnolen ela PIN euro do rua Diane o Cantos mA Do em A a ' q » y 
E ) bel o envenero Mahou Nosusta (Ds prOgrAmMAS de producção e organização economica | tra os japonezes a ta- 
Se June qussteclo qounio aan! nos Fol uv de. Noguelra Brandão, por 


ctica de guerrilhas 


Shunghal, 47 (Rovert Beljalro, 
correspondente du United Progs) 
-— Encorajado pelas noticias de 
quo us Estados Unidos enviaram 
uma nota energloa vo Japão, extr 
glndu a cessação da Interferencia 
“desenbida” to commercio ame 
Henno coma China, o marechal 
Chiang  Kal-Shek procura reor- 
ganizar o seu batido exercito à 
nósio e eudolsto do Hankow, 
preparando a rosistencia contra 
novos atnques Japonezes, 

Os clroulos  ciinezos  Intorpre- 
tam a nota dos Estudos Unidos 
como deixando entrever a recusa 
do reconhecimento a um govers 
no organizado pelos japonezes e, 
no mesmo tompo, como uma 
pressão para limitar ns ambições 
dos jJnponezes, que visam contro- 
lar toda a China, 

Entrementes, Chiang Kai-Shek 
contraliza os esforços de Bua po- 


volver em quiere cedo po ale drrirl 
e te cnsenolas tuiug ua quraslutlas 
tes ce doirer auto vllos PEApiaLsatar 
mo halo den pechrnan, CONIA ON 
ronvores se aicathesiteriaunt qq 
bom mico ellen a gelo! 

As iuqidetaçãos. feitas de enteado 
dos aoUlaer, eo Ne un rintó mtas 
eia aaa etncosplera ue duna 
dn au peiides, Crises, complica- 
eres, tudo que pucátino a muelinl= 
ando vossos peofitudezas ado 
tela mpulcação. But vez de qa- 
atancea polteimen e deintoritgo de 
pangstera, Iuculpações, Nelhemen= 
eins, queretas, enem uu cnttlvorio 
e doçura des tintas de Bia An 
velico para colorir om nen motos 
ear atos poleltras, O ermeo aro 
viatisado do viotetus peles fricçães 
de Figuro. adquirivia dd tourruro 
ecilosa dos nulos porsta, 

Os  pensauicntos tin Irintea 
amorteçeimn, voatmento, alemateo dee 
vidros que vaporizam esscrolia. 
Padas as dissonqucina ae confun- 


muitos nunos, engenhelro con Telegras 
pos, tendo a cello cabido 0 importam 
te serviço do assentamento das primeiras 
linhas telexraphicas mos differentes Es 
tudos do Mrasil — Rio als Juviniro, Mt: 
nam Geraes, São Paulo, Espírito Santo, 
Dubia até Pertambtico, 

Foi amigo dedicado e discipulo alles 
elo do barão de Cupurema, O enmenheir 
ro Nogueira Mranilão fol palitico de des 
taque no Foto do Rio de Janeiro, 
Prestou intimeços serviços ao: pair, Foi 
noereturio das Finanças no governo No 
Veçanha e deputado estadual, 

Ta annos afastou-se da política, reco 
Ietulóse d vida privadas O des Nos 
puelra Hrandão era tim entituliosa e alel 
xa importantes (ralulhon, O seu enter 
rumento renliza-se amanhã, eninido q fes 
retro We sua resilencia pará a cemiterio 
de São Francisco Navier, 

Deixa filhos! o dr: Meleno da Cosa 
Brondão; filhas solteiras — Lulsa, Ades 
Jaide, Palmyra, Closhilda e Alzina, espa 
sa do tenente-coronel dr: Jody de Gas 
tro Mache de Varia,  subedirector du 
Haspltal Central do Exercito, 

Deixa ainda o er, Nogueira Nrandãs 
grande numero de netos e biaetos, 

— Faleceu hontem ogr, José (jomes 
Senra, utente da cama França (iomes 










































































la nação constituem as preoceupações 
dos seus governantes 


Lisboa, 27 (U, PJ) — E' o se 
pule Co discurso pronunciado 
pelo chefe do governo, si Ollvelra 
Palnzar, durante a sessão solene 
ventizada no Thentro Nacional; 


“Nos proximos annos seremos 
dominados por duas. preoceupa- 
ões: uma, relativa A politica 
externa o defesa militar o, multa, 
romprehendendo os programmas 
de producção e organização ecos 
nomica, 

“Ag horas de Inquistação vivI- 
das pela mundo ultimamente, tl- 
veram reflexo em Portugal, mas 
nenhuma declaração entend) fa- 
zer, como tambem entendi ovi- 
tar no povo a precipitação de mea- 
didas custosns e graves, AM qunes, 
entretanto, auppunha desnecessa- 


que foram as da política curonta 
durante dezonas de annos,! 

A paz na Europa depende apo- 
nas do equilíbrio dog seguintes 
factores; evolução da vida, rejas 
cões entre os Estudos e o medo 
da guerra," 

Em um trecho seguinte do seu 
discurso o presidento do Conse- 
lho de Ministros tratou  detalha- 
dumente da guerra civil hespa- 
Nhoja, justificando a politica se- 
gulda pelo governo portugues 
como a mais razonvel c ajusta- 
da 4 ovolução dos acontecimen- 
tom. Accreêscentou que a proxi- 
ma victoria da Hespanha verda- 
delramente nacionalista — poderá 
dentro em brevo estabelecer ba- 
sem Indestructivola para essa po- 
Jitlca de amizade e garantia ve- 
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; ] ad tica externa em obter outros 

CARON ENE NONES ja Lima, Jorge: Santos Bastos, ara, Jovi: | Ltda,” O entstra  nairá hoje, “ás 10 ho: | Fins porquanto estava” Reguta” |otninca, com a qual foi possivel | uxilos da União Sovictica por- 

Ag discitisões ala vibrantes | sa Valente de Queiror, sim, Carmen de | ras, da rua Oriente nt30, menta convencido de que não | aramofecer  tranquililinde  nê| quanto segundo se alega, depols 
tormemese mia elornao mimaica [O Mastos e Maria Carmen Bastos; e — Fm oua residencia à rua Affonso | haveria guerra, a qual ninguem ad 4 


frontelra, diminuly a extensão do 
confilcto e evitar que Portugal 
fosso. envolvido no turbilhão da 


fo accoido de Munich, a China 
não póde esporar auxilio offlelen- 
te ida Inglaterra, França e Es- 


tem Instrimentada de Detbtssy! 
Da culcira do Figaro, onto se 
Ina eoborbo, tem-se o impressão 


Penna nº 46, fallecem hontem a sento: 
ra Elisa Zenlm de Mesquita, hnronéza 
de Mesquita, O enterro saíra hoje, ás 


da Cidade do Salvador, Agenor Noguel- 
em Handeira do Meilo é Francisco Silva 
Junior; 


nueria, e para n qual ninguem 
estava preparado militar e ecos 
nomicamente, 


) À — Pelo uvião * Electra“ da) linha mis | S horas da tarde, para o cemitério da gueria. tados Unidos; pelo que tem ne- 
Alado Vida ERROS dE toc: | nelra da Panair do Brasil elajaram | Ordem do Carmo: “A questão da qua] deveria sair | O sr, Oliveira. Salazar mocres- | cessidade de volver-so para Mos- 
' daPios: ! eu bs O SE Agi do ERR de Janeiro “para” Bello —O- o conflicto, estava exposta dos | centou que: emquanto perdurar | cow, como o fez Sun Ya-tsen, ln 
do não a OP Dido MNE ado E Alto erinão Filho e | Tm dols Indos em terreno de priner- | “esta atmosphera de inquietação” | quinze; annos, aliando organizou 
it auibiente que rescendesse a | Mais Praia; e de Bello! Horizonte Enterramentos plos, pelos quaes-nos ultimos vin-|o mnl-estar economico que asso-| à tevolução nacionalista, 





te annos se vem tentando aper- 
teigoar e divigir & vida Interna- 
elonal Bastava que homens ds 
responsabilidade: fossem colioca- 
dos frente a frente, para pre- 
midos por um sentimento de com- 
moção geral, encontrarem o ca- 


Notlein-se de Chung King que 
o gabinete nacionalista estevo 
reunido hole, com a presença 
de chefes militares e de Nlca- 
dera” communistas, examinando 
mn situação decorrente da tomada 
de Hankow, 


berba o mundo, não terá alll- 
vio. A seguir o orador tratou da 
política economica das nações e 
da corrida armamentista que estã 
ne propagando pelo mundo, di- 
zendo que a ambição de armar- 
so além das possibilidades nor- 


vara q Rio te Janciros Michel As Mu- 

Vi AP APS OL lia Será hoje semultado no cemitério 8. 

vn Libano: UFA O Meloiia SP LUA, Lida | poses CRaPNRRN O) aro Charias 

nio, Datas Neito y od fanntãaa; pa eee EGO TAMTÁ do 
—  Proxegenteo ale Corumbni com as | qo: Y 

escalas ae ani e dentro do seu ho Ches ida Porto” para. aquela necropole, 


+ - — 
varia, citrouuo 4| nerodronto A aerpnas 


Crato ole pesca? 

Da cadeira de Figaro tudo chei- 
ve cm unia exlatencim melhor. O 
espírito procura ferelegancin, a 
Hugungen. generosidade, e nté as 
nitcaçadores proguoslicos se aqa- 
eisuans terianente, 





Mende, como. in. ento Vo meto déc, 1, | Missas minho, iidgado bela razão é Del maes, Já obrigou algumas nestes | pc "so pão! Omar com Mae 
setoncia lisg como o rosto depola | lino a esta capital os seguitites: passas E E Re Coamaa o: a oia Preparativos ão apolo, esperando-se que io lopes 
de brrbendo, geitans de Corumbá, Theodor Paotroli, | Serão rezadas amanhh ns) seguintes | Esta é uma gloria Indiscutr- | guerra toda n economia naclo- ED qi / k 


o a. Wang Chung Hul, que se 
encontra em Hong Kong, deilxa- 
vá nº pasta do Exterior, 

Chlang Kal-Shek é fortemente 
apolado pelo dr. H. H, Kung e 
pelo sr. Sun Fo, bem como pe- 
los communistas: que ameaçam 
romper com o governo naciona- 
paia se o marechal deixar o po- 
er. 

Chiang' Kal-Shek defendeu pe- 
rante o gabinete a tactica de 
abandonar as ronas de ocoupa- 


missas, por alma de: Candida Pons, às 
1) 1]2 horas, na exreja de São Fran: 
cisco; professor Francisco Avelar Fi- 

— Procedente “de Bretos Altes com | queira ale Mello, às 8 horas, na egreja 
as Cescalas de costume e dentro do seu [de Santo Ignario es 10 horas, nã 
toravio, entrou no seu nerodeomo a ae | exreja da Boa Morte; e Manel Marti. 
tonaçe “'Fupan" do Synilicato: Condor | niani da Silva Santos, és 10 horas, na 
Lida, Vinjaram no respectivo avião com “egreja da Cundetaria, 


nal, e proseguiu: 

“As diffticuldades que ahi es- 
tão, sente-as o mundo. 

Elias não são apenas nossas, 
Estas, sublinhadas a traços Jar- 
gos são as seguintes: Diremos 
que entre os annos de 1926 e 
1258 n nossa população no con- 
tinente e nas ilhas augmentou de 
um milhão e quatrocentas mil 
almas. 

Nosso sólo, rico em elguna pro- 
duetos é pobre em outros, Sendo 


Tadeusz |.. Schreiner, Anton Schmidt; 
de Campo Grande, de, Alberto Barreto; 
de São Pasto, Edgard Mumine, 


vel de Chamberlain 4 qual Mus- 
solinl deu a collaboração deci- 
siva do seu genlo político, 


“Todas as razões me conven- 
clum da fmpossibllidade de uma 
guerra o de sum generalização, 
não vendo por que nella se en- 
volveria. Portugal, nem essas ra- 
“les nos obrigavam a abandonar 
o firma designio de poupar o pos 
vo até ao ultimo recurso dos 
horrores da miseria e da destrul- 


3. H, de Sá Leitão 
—&- 





DELICIOSO INFERNO 








No Inferno estão auarissinias bel- 

[lezes; 
Gicopatras, Helchas, Eleonorus,,. 
Lo se namóra en hoo companhias 
não póde haver Inferno cont se- 


A exploração na cobran-| O proprietario de “A 
ça de custas nos carto- | Gazeta Israelita” não 


. . z cão da guerra, pois se tratava de | É ? ção iniciada pelos jfaponezes, para 
fnhoraa! rios fluminenses pagará a multa O Bico sem qualquer inter | [regulares 'os rios e o mar nem | fixar a resistencia em pontos 
resse para Portugal, como no sempre amigo generoso, te-lmais distanciados, tendo nesse 


Alvares de Azevedo mos' que instaliar-nos em nossa 
propria casa e nella viver, polis 
os púulzes americanos, quer no 
norte, quer do sul, fecham as 
ruas portas é Immigração euro- 
pén, Se não tivessemos a possl- 
bilidade de fazer crescer os nos- 
sos proprios recutrsos, teriamos 
em breve a generalização da mi- 
serin, Por isso 03 nossos mene- 
reos substitulrão os metaes im- 
portados; a. energia fornecida 
pelos nossos rios substituirá o 
carvão estrangeiro. 

A terra € q mat deverão nos 


sentido. enviado 
Mankow e Cantão, 

Ao que consta, os membros do 
governo recusaram unanimemen- 
te admittiy qualquer proposta de 
demissão do marcchal Chiang 
Kai-Shek, embora os “leaders! 
communistas tenham considerado 
um erro o abandono da Hankow 
que, julgam, deveria ser defendi- 
da a todo o custo, como os hes- 
panhoes fazem em Madrid. 

A nota dos Estados Unidos não 
foi publicada em Tokio, nem ha 
quaesquer Indicagões  velativa- 


caso de um Estado com o qual instruccões a 
fossemos obrigados a cortar re- 


tações mormaea. 


“Nilo me-achnva. entretanto, 
isento de preocopações qua aln- 
da hoje perduram e nos acomba- 
uharão por muito tempo, pois 
contrariamente no optimismo ex- 
aggorado, muitos julgam que a 
crise contínua, porquanto o pro- 
blôma, tcheco nada mais fol do 
que um episodio, 


“A verdade que todos sentem 
e ninguem se atreve a contes- 





À decisão dada, no pro- 
cesso, pelo Supremo 
Tribunal 


4 Fazenda Nacional] moveu exe- 
eutivo fiscal contra 8, Saenskl, 
director de "A Gazeta Israelita! 
que se edita nesta capilal, por 
infraçção do decreto 24.023, con- 
forme processo feito na Alfande- 
ga e vefevente a papel de linha 
dagua, Feltn a penhora, Sanski 


Ás providencias postas 
em pratica pelo corre- 


gedor geral da Justiça 
do Estado 


Attondendo àz numerosas  va- 
vlunsações vhegudas do conheci- 
mento do interventor federal “no 
Estado do Rio, e directamente a 
ette proprio, contra a exigencia 
de custas excessivas nos cartorios 


— No da onerortos despucipn- 
dos no Brosil sendo os de coml- 
cidade crcepcionalmente baixa, os 
wurejudicados moraes, os perturha- 
dores, na indiaciplinados. 


WABIO SODRE' 


t — Cunferti- 
Cins. 


——- 
Bellas Áries 





Continua a despectar q maiot interes 













































ne artistico à expoisção de Maria Reis: | judicinrios do mesmo Estado, O ; 4 rver | mente à resposta a ser dada pelo 
embargou, allkgando que esse pa-| nar é que o mundo vive em crise | dar malor riqueza e absorver p p 
PR ppt pi ana corregedor geral da Justiça [lu-lmel, aliás ntacado de cupim, se | de medo, sem saber de que ma- | maio trabalho fazendo assim | Gaymusho, Os circulos japonezes 


acreditam que a nota não pas- 
sou de uma formalidade e que 


minense, de accordo com o chefe 


cjevar o nível geral da vida. 
do governo, cominandante Ernanl 


“Não olvidamos que Lemos co- 


neira as grandes potenclas mi- 
Hiares empregario as suas for- 


encontrava na typographia de Ca- 
rinhas & Cla,, para ser benefi- 


mam e frequentam. entre outras muitas 
méssoas, as seguintes, tendo -abirilhanta 


areas inatuguração À a iuen bbra O edu NG ADA MAD STRONG determinou, ejado, Aqui, julgou privados 'os| cos de expansão. lonins para subsidiar a nossa | Pouca influencia terá sobre'a po- 
Deo pise e Orléans e Braga | um provimento geral, aos offi-| embargos e improcedente q exe-| «Diz-se que o tratado de Ver- | economia, como fonte de  produ- litica nipponica na China. 

NRP ad: | vius do Registro de Immoveis, do loutivo, fiscal, recorrendo para O | galhes é uma (onte de ma] estar, | SCão e mercados consumidores e, uia nu ainda aço DD 
e sta. bra, Nomnia Almeida Fagundes. Registro de Títulos e Documen-| Supremo Triblnal, A Fiuzenda dentro de certor limites, como | UE, provavelmente, '0s:-Bstados 


mas osquecem-so trez pontos fun- 


Unidos não exercerão represalias 
damentnes: “1º) — Que no anno a 


commerciaes contra o 


ata. Gabriel Bernardes, ministro da Po | tos, do Regiatro Civil eans escri-|agpravoil, Na sessão de honteni, campo aberto para as activida- 


Inmia e ata, T. Skowtonski, embaixa | Vas, tnhollies e serventunmos df Iuondo redactor o ministro Kelly : ; des da nação. Entre a sufticten- Japão, 
dor Cavalcanti de Lacerda, dt; Mello | Tisstica danuelia unidade (edernti- O Yjdo 1918 houve nações vencidas | o. ; A “| porque as exportações america- 
Vianna e sra; saio Ani Amelia Cae: | vm, Ec umpeimá nos Rtigar GAS o Tribunal negou provimento 80 nações vencedoras; 1º) — Que [Cia em organização e un miseria | q Dara o EA idado são TIsalores 


jucal, o goveino já tomou o seu 
partido dentro da technica de or- 
ganização, Tenho habituado o 
povo portuguez a enfrentar os 
problemas: que aflfectam a sua 
vida colectiva com calma e je- 
solução e disso não me arre- 
pendo.” 

O sr. Oliveira Salazar finalizou 
atfirmando:. 

“Collocando deanle dos nossos 
vlhos duas grandes preoccupações 
dos tempos que correm, isto é, 
pas e vida, nenhuma) difficulda- 
de será superior ás nossas ami- 
úades, às nossas possibilidades, 
ao nosso trabalho e à nossa von- 
tade irreductivel de continuar as 
tradições da nossa vida e as tra- 
dições da nossa historia,” 


recurso e no augravo, mantendo q 
despacho, contra “o voto do mi- 
nistro Costa Manso, 


ns condições impostas por uma 
paz victorlosa, se não se esgota- 
rem com a simples fucto da vt- 
etoria, só se manterão emquanto 
xo mantiver a força que as dl- 
ctoil, e esta so dosageregon Já 
úntes da paz; 3º) — Que a re- 
construcgão das. nações, sa não 
fol atacada na sua parte essen- 
cial, nem por isso deixa de read- 
quiri: m sua vitalidade, sendo por- 
tanto  Insensato auppor-se que a 
Allemanha se resignaria  indefl- 
nidamente a viver uma vida em 
segundo plano, com a sua cons- 
ciencia nsclona! violentada, o que, 
ge fosse possivel, privaria a Bu- 
vopa da organização e da capa- 
cidade ds (rabalho de multas de- 
zenns de milhões de homens altas 
mente preparados e cultos.” 


metro de Mendonça, sta.  Atnstregesito 
de Alhavde; cdr, Merbert Moses e sra,, 
cibuixador Hildebrando Accioly, ata, 
Violeta: da Silya Mello, ministra José 
Roberto de Macedo | Soares, Quwaldo 
“Poixeira, ariana, Marita Pinleiro NMacha: 
do, dr, Octavio de Britto, sra. Iachel 
“Prado, dr. Roberto Mendes Gunçalves 
tenra, ara, Stella Dolores: Monteiro, 
mta, Eurico Teixeira, cdr, Arthur Mones 
e ara., condesma Krasicki. sra, Maria 
Margarida Soutelo, dr. Ieopoldo (Tot: 
fuzzo, prof. Lino de Sj Pereira esra,, 
arta. Ophelia de Nascimento, conde Fas- 
ciolisGrimant, sra, Ulysses Vianna, dr. 
Frederico de Oliveira Castro e sta. 
sta, Maria de Queiroz, principe e prints 
cera Gagarin, de. José Lins do Rego, 
ara, de Oliveira Brandão, Raul Pedra 
sa, ara, Olga Mary Pedrosa, er, Tuir 
Jardim, sra; Alba de Mello, ara, Octa- 
via Carneiro, srta, Vera Costa, Gillere 
to, Trompowsky, ara, José ae Oliveira 
Machado, sita. Elza Pinheiro Machado, 
srs A, Wo, Vessey; sra. Ary Almeida 


do que as Importações que os 
Estados Unidos fazem de produ- 
otos japoneses; pelo que a balan+ 
ca commercial favorece mais aos 
Estados Unidos, o que não jus- 
tífica a upplicação de represa- 
ligas. 

Entrementes, as: forças japo- 
nezas iniciaram uma nova of- 
fonsiva contra as forças restan- 
tes de Chiang Kal-Shek após a 
tomada de Hankow. Mais de dez 
mil soldados japonezes, | desem- 
barcados de trinta navios-trans- 
porte no rlo Yang Tzé, estão re- 
movendo os escombros da zona 
de Wu-han, causados pelos in- 
cendios e explosões que as tro- 
pas chinezas provocaram ao se 
retirar. 

Os commandantes 


seguintes providencias: 

L — Os salarios e emoluimen- 
tosa que têm direito 09 funcclo- 
marios de Justica, referidos, são 
exclusivamente oa taxados no 
Regimento de Custas em vigor 
(let n. 2,268, de E de março de 
1928): 

IL — Esses mesmos funcolona- 
tios colarão, obrigatoriamente, & 
margem, dos actos pagos do seu 
officio, nz custas e emolumentos 
a que tiverem direito, fazendo 
expressa referencia às labellas do 
Regimento e decinrando quem os 
pagou, rubricando 'u vota (el cl- 
tada, artigo 58); 

NE — Taes (uncelonarios, Seni- 
pre que lhes [ôr exigido, [ornece- 
rão recibos As partes das quan- 
tias que receberem para despesas 


E” accusado de fallencia 
culposa e fraudulenta 


0 Supremo Tribunal não 
lhe concedeu habeas- 
corpus 


Annlbal Fusunã foi denunciado 
pelo 4º Curador de Massas, Ho 
julz da 9º Vara Civel, nccusando-o 
de fallencia culposa 2 fraudulen- 
ta, incurso, portanto, nas penas 
do art, 396, paragraphos 1º, 2º, 





japonezes, 


Mornt, ara, Co oA, Sylvester, Nestor Fi- 
.gueiredo, ara. Sarah Villela Figueizedo, 
eir. João Maria de Lacerda sra. star 
Tuiz Norton de Mattos, sra, Americo 
«e Couto, sra. Conzaga de Mello, sra, 


e Silva, dra. Miguel Ojorio de Almei | de custas, selios é outras a sem |combinado com os aite, 268 pa” | Continuando, o ar. Oliveira Sa- UMA GRANDE CAN- | a DRE o 
Es pi Afido (a Paes; cargo (lei citada, artigo 00); tagrapho 7, N9 paragraphos 2º, |inzar fez um relato historico TORA mais rapidamente in | : 
ara Nascimento 'Grwel Filho, ar; CA) qy — Da exigencii o perce-|3' 5º e Be art, 184 paragrapho | gotalhado da politica internacio- aliChiane 


menos que o marechal Chiang 
hui-Shek concorde em retirar-se 
do poder, 

Notícias procedentes de Cantão 


unico, dn lel 5.740, 

Tratava-se du tallencin da Com- 
punhia de Automovels, de que na 
| directoria fôru vresidente o de- 


pção de custas ou smlarios indevi- 
dos, cabe aos Interessados recur- 
so paraco juiz da comarca, por 
simples petição e que será deci- 


nal seguida nos ultimos  annos 
pelas democracias, a qua] condu- 
giu 4 situação actual e permittiu 
que'a Alemanha creasse em ple- 


Morreu a soprano Eva 
“Fetrazzini 


Romitaldo de Mello, sra, Harold: Cruz, | dido imediatamente, ouvido o|núnciado, Agora, na ameaça de informam que 04 japonezes estão 
comandante Octavio Carneiro, dr, Vio - Apenas E PPT ua K na paz um grande poder militar ; — | vestabelecendo a ordem all, pro- 
anitiaa dos ES aBios aba ai Piscas curlal (lei [ser preso, em virtude do proces: | qUrortiticasse as suas fronteiras. | | Sulsomaggiore, (Italia), 27 B 


mettendo que, dentro em breve, 
será reiniciado o trafego normel 
entra Cantão ea Hong Kong. 
Acha-se em reparos a estrada de 
ferro de Kowloon, 

Os japonezes pretendem reunir 
algumas de suas vcolumnas da 
campanha do sulida China e su- 
bir o vio dus Perolas, esperando 
tomar Wu-chow dentro de tres 


so que lhe fol fello, pelos dois 
crimes, argumentando com a nul- 
lidade do processo, impetrou ba- 
beas-corpus: ao Tribunal de Ap- 
pellação, onde a 2º Camara Crl- 
minal negou a ordem. Fecorreu 
o paciente pia o Supremo, que, 
sendo velator o ministro Kelly, 
negou provimento, mantendo a 
decisão recorrida, 


citada, artigo 62) ; 

V — Procedente [0 recurso, o 
July condemnará o recorrido nã 
pena de suspensão de um a tres 
mezes, addicionando-lhe a de res- 
tituíção em tresdobro,  verlfi- 
cado o recebimento de custas ex- 
cessivas (lei citada, nrligo 00); e, 
eut não catando o juiz ta contar 


serventuario, como 
, (U. P.) — Com a edade de se- 
tenta e seis annos, faleceu a 
famosa soprano Eva Tetrazzini, 
limã de Luisa Tetrazzini e es- 
posa do maestro Cleofonte Cam- 
panini, que muito se destacou em 
theatros de opera da America do 
Norte, tendo fallecido em Chicago 


“o Antonio Coelho, embaixador Foltosa, 
embaixador. Chermont, embaixador) Hrp- 
palito de Armijo e dr. Arthur Hell 
Neiva e sra, 


O orador acerescentou que é pre- 
ciso não esquecer que os povos, 
como os individuos, devem sor 
tratados com justiça e que os 
problemas da vida não se resol- 
vem por simples formulas do qua 
a guerra não se impede pelo 
medo. 


O sr. Salazar disse, em prose- 


Conselhos do 8. P. E. 5. 





U 'Fodas as creanças devom vaceinarse 
contra o cripe. Essa vaccina, que di 


excellentes resultados. “se faz sob a fot | CO OU não tomanio conliceimento to] e semanas, q menos que os "jea- 
ma de uma injecção, sento distribuida | do recua, as partes poderão di: | e into Quaal oa COMBO em 1919, dera”! provinciaes “e Kwanal, 
eu applicada gratuitamente pela Saude | rigir-so direciamente a esta Cor- A POSSE DE UM NOVO MOR IM POUCA GAZA E! AISNE, 


“Publica, regédoria; França; dominadas peja idea de genernes Pai Chung-shl e Li 





SEO LSD. 
ya 1 Thung-jen concordem em fazer a 

Procure umodos Centros de Sais, (a RIDE E um pacto do léste, que nunca de N OCIações 5 rio-francezas b 

| NL tm retação a aelos +) MEMBRO DA ACADE- |cirectivor, o nos batemos contra | — bociAçõeS: SJ E niiançaoEonlea nina 

: SOS, ' Ê : Ê E voticias de fontes 

SUMtas 5 to e entrada dos Soviets na Socie 9 ; fim rest- nipponiças 
Nascimentos custar nevsum dor aci pialt] MIA DE MEDICINA |inio coa nigus, contendo gens (Saia), a O E item o tm nc 
O lar do ar. Roanerges Magalhães | NãO Inclulrá na conta geral dar === que o seu espirito noabaria des- | qotualmente nesta capital, está | Sºahl Juni, commandante das 


forças que operam ao norte do 
Yang Tzé, nem o general Shun- 
roku Hata, commandante do sul, 
entraram em Cantão, continuan- 
do a dirigir as campanhas: dos 
selis respectivos | quarteis-gene- 
raes. 


truindo aquelle organismo, exces- 
alvamente impregnado de Ideo- 
loglas socialiatas e Internaciona- 
jistas, Qualquer um pôde cons- 
tatár que os perigos crescem & 
medida que se vão esquecendo as 
verdndes elementares, e a crise 
fol afastada, 


Da Munich sat wma Europa 
senão nova, pelo menos com pera- 
pectiva de se tornar muito dif- 
fervente. Nos nitimos mezes ter- 
mino a cobra de destruição de 
Versalhes, em poucas horas subs- 
tHiulvam-se por outras as basez 


DR. SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 


tralando com o governo francez 
da sntistação de certos pedidos do 
governo syrlo a respeito do tra- 
tado entre os dois palzes que es- 
tá prestes a ser ratificado, Wman- 
do nos representanter da impren- 
sa o chefe do gorinete de Demas- 
co deu & entender que as Nego- 
ciações chegariam a bom termo 
quaesquer-qiie: fossem as ditéloul- 
tados que “ve apresentem,. Ter- 
minou fuzendo minuciosa exposi- 
tão da. siliação economica da Sy- 
via e do Libano, que, no conjun- 
to era Inteitamente satinfatorio. 


Como transcorreu 
a sessão solenne 


custas processunes (lel citada, as» 
tigo 46), sendo que os escrivães 
são obrigados n remetler no con- 
indor, até um mex depois de fin- 
dos, todos os processos para mn 
conta necessarin, baja q não ve- 
querimento de parte nesse sentido 
(tel citada, artigo 493; 

VIT — “Todos os serventunrios 
de Justiça são obrigados a Ler, 
nos seus cortorios, cm logar hem 
visivel, um quadro com as tabel- 
las do Regimento de Custos ra- 
torentes nos netos da Meg officio 
(Cod. Jud, artigo 453), 

Aos funcelonariom: reenlelivântes 
será imposta a pena de asuspen- 
são ea de restituição mencionada 
non, Y, Cabe nos juizes de Di- 
relto a fiscalização severa da in- 
teira observancia dessas provi- 


Moura, do nosso comercio, « de mun 
esposa Nadir Lobo Moura, acha-se em 
festas com o nascibrento de um encan- 
tador garoto. que recebera na qa lia 
pltemal o nome de Boanerses: 

—— A Academia Naclona) de Medi- 
eluu recebeu hontem 4 nolie o 
novo academico professor Arnal- 
do de Moines, 

O salão de recepções npresenta- 
va aspecto feslivo, FPlures em 
profusão vma araintênvia nume- 
vosn, em que predominava o ele- 
mento feminino, 

Presidiu mn sessão o professor 
Moreira da Fonseca, que se acha- 
va Indeado elos representantes 
do presidente da Republica e do 
miniatro da Educação, 

O professor Morelra dn Fonse- 
en, antes da posse do novo Bea- 


Natalicios 





e 
Dispensa de um ajudan- 


te de ordens 


Foi dispensado das funcções de 
ajudante de ordens do general 
Alipio di Primio, o 1º tenente Al- 
tino Zito, 


WALTER KANITZ 


— Far anos hoje a senlvra Angeli: 
ma Noronha, esposa do si. Matheus 
Martins Noronha, direcior-gerente do 
Banco dos Funecionarios e antigo col: 


«Jega de imprensa. Não faltarão à annts 





vo de Familias das sun relações ques 
Bases, as homenagens e am felicitações 
de todos quantos lhecestimam as quali 
dades de espirito e coração, 

Passou hontem a data natalícia do sf, 











Linneu de Paula Machado, presidente | dencias, sob pena de se envolve- | demico, teve palavras de SaUda- | d coy prAVICA DOS PRINCIPA ES HOSPITAES DA EUROPA 
do Jockey-Club Brasileiro Figura de | Cem na responsabilidade advinda de e homenagem à memoria doll gs ecinitata emRins. Bexiga, Prontntn, Urethra 
Sand de suit não execução. consoclo genetal Alftedo Abran- é doenças de nenhoras. 










relevo da nossa sociedade, o sr, Linitu 
de Paula Machado fot alvo de muitas 
demonstiações de amizade do yrande 
circulo de suas relações, 


— Far annos hoje o joven Heraldo 
Cesar De Marco, filho da poetisa Julia 
Cesare do barystano Ermestio De Masca, 


ches e socio honorario. professor 
Raul Bensaude, faltecidos ha dias. 

Em seguida deu o presidente da 
Academia a palavra no sr, Alvaro 
CGumplido de Sanl Anna, que sau- 
dou o professor Arnaldo de Mo- 
raea, Inzendo-lhe o elogio. 


Consultorio - ftua da Assembléa, 15-A, 3º nndnr. Tel, 42-05. 







Fica recommendado nos conta- 
dores que cumpram o dispositivo 
legal citado, que os fnhibe de in- 
cluirom nas contos ax custas dos 
sorventunrios de justiça que quio 
estiverem qmorgeadas conventen- 
temente, sob pena de suspensão, 
—— mo 





(xxx) 


mnado em processo do Rio Gran- 
de do Norte, 


Do primeiro pedido rerá rela- 


o segundo por ter cooperado com 
o primeiro, na. confecção de ta3s 
boletins, tendo confessado a au- 


NO TRIBUNAL 
DE SEGURANÇA 





EO Nos seliidiscurao des poraey O toria, pela ideologia Integralista, | tor o julz Raul Machado e do se- 
Festas Regulando a concessão | "totessor Ana ndo Motaia NACIONAL O mesmo procurador pediu a pri- [gundo o commandante Lemos 
doenca cas oro God pesei omitagat ma = são prevent. do primelio ae. sto, À 
RN : FOCes sera | » pot ser estt . O | HABEAS-CORPUS EM FAV 
Em homenagens À embaixada paulista e subvenções, no Couto, Emilio Gomes e Olympio Õ processo que sera hoje cusado, por ser estrangeiro | DE Adi Da FL oR 


sines pi E ai ' : e E procurador, nesse proceso, re- 
ne donthall, formada exclusivamente gor tado do Rio du Fonsena, demorando-se na evo- —. julgado e querey a exclusão dos indiciados GUEIREDO 


sinecionarios da filial da Anglo Mexi- - vo 

dj A al bis À cação da figura do nitimo, a h 

can em São Paulo, O Shell 8; O, tara e : gi E ' No Tribunal de Segurança Na- | Seguintes; Alcebindes Delamare , 

o Mtisae amanhã. Mm chá dansante; no) O Interventor federal no) Es | nie auccedia- na cadeira em à Apto Nogueira e Souza, Agenor Baptis- | | No ptotocollo do Tribunal deu 


5 ) 7 s ! aus Mac ve- 
calão do America Fo (o, ds 4 horas da | Lado do Rio, se. Amaral Peixoto | que acabava de ser empossado, Sol ETAÇA paço aa to Franco, Plínio do Amaral Se. | hontem, entrada uma ordem de 


, assignou um decreto autorizando rotessor Arnaldo de Moraes " s ' A y Sds q 
Sds —S— o E OVATIO a subvencionar as Ins- onto appiaudido, delendo-se | cesso de São Pato, em que são gurado Pinto. Walter 'Gomea, sd a CASAL Fis o 
Via pro uútulções privadas, regularmente | depois a receber cumprimentos da téos o dr. Treo puaie e Gia Emilio Eduardo Prelter e Arlindo gueirédo, que recentemente. em 

J 9 organizadas, que prestarem assis- | grande assistencia & aolennidade, | tros, necusados da pratica do In-| Bastos. IE asinsiancia talco ndem ado 


tegralismo, 





tencia ou serviço gratuito a pese 
sons ow familias necessitadas, com 
real utilidade, e classificando as 
subvenções em ordinarias e ex- 


na qual se viam Innumeros pro- 
fessores, seus colegas da Facul- 
dnde de Medicina. 

Te —o———— 


romo envolvido nus factos de 11 
de maio, 


A ordem é subscriípla pelo sr. 


HABEAS-CORPUS IMPE- 
TRADOS 


Fassageiro do “chpper" da linha ta- 
trrnaciona) da Pan American Airwars, 
chezou home à tarde, procedente de 
Heim do Para, o capitão Alnizio Fer- 


DENUNCIA E PEDIDO DE 
EXCLUSÃO 


E + Guilherme de Figueiredo, filho du 
rita, alirector da Estrada de Fereo Ala: | Uaordinárias, : Exoneração de monito- | ar. Gilberto Andrade. adjun- |. Na Secretaria do Tribunal de | paciente, = 
aleira-Mamore, ento desembarque, na es As primeiras serio concedidas o r y Segurança Naciona] deram, hon- ALVARA' CUMPRIDO 


| to de procurador, no Tribunal dê 
Segurança Nacional, otfareceu, 
denuncia no processo 660, com ba- 
se em inquerito procedido no Dis- 
tricto Federal, Segundo a de- 
nuncia são responsaveis, ou Indi- 


res da Escola de 
Aeronautica 


tação da Panair, no acroporto Santos | Gs 
Isintont, esteve muito concorrido. 

— Proçedente dos Estados Unidos + 
com escalas pelos portos do maste do 
Hrasil, amerissod hontem, és 3 horas da 
tarde, no acronorta Santos Dumont, um 
“ohnper” da tinha internacional da Pan 
Americas Airwats, trazendo es seguin- 
tes passageiros; de Miami, dr. Ernest 
W. Hersfeld, Martin O, Ronning 
Mis (Catrolt; de Belém do Pará, dr. 
Aeescr 1, B, de Oliveira c capitão 
Aluizio Verceira; vo Recife, dr, Servi 


Institulções privadas para 
realização do suas (inalidades e 
às segundas, para excoução de 
serviços espoclaes ou temporarios. 
O referido decreto, que tomou 
on. 592, estabelece as condições 
em que serão concedidas as sub- 
venções e as exigencias e requi- 
sitos nue deverão preencher as 
instituições que pleltcarem esse 
favor do governo do Estado, 


tem entrada, tres pedidos de ha- 
beas-corpus, em favor de Lafa- 
vetle Soares de Paula, que fôra 
condemnado a 3 annos de prisão, 
no processo 515 e declarado sem 
culpa-no de n. 605 e que continua 
preso, apesar de já haver cumpri- 
do a pena: Pedro Raposo e Às- 
twogiido Paiva. funceionario do 
Instituto dos Maritimos condes 


O sr, Pinto Lima esteve hon- 
tem, na prisão onde se achava 
detido o sr. Carlos Henrique Ro- 
berthon Liberalll, absolvido pelo 
Tribunal de Segurança. afim de 
fazer cumprir o alvará de soi- 
tura passado em favor de seu 
constitulnto; que fol desde Jogo 
posto em liberdude 


Foram exonerados das [uncções 
de monitores de automoveis, da 
Escola de Aeronautica do Exer- | cados como tal: Felix Brzostex 
elto, o= sargentos Guaycurus da | Penter, polonez e Annibal Velloso 
silva e Francisco Maidl, por não [o primeiro aceusado de ter dis- 
serem necessarios ns seus ser- | tribuido boletins =ediciosos e in- 
vicos juriosos ao chefe do governo, € 


e e et e e e e 
atos e TS mm O | im pr q e e e e TS ep e pe 


entrevista exclusiva concedida use 
tu noite À Unitud 
Pedro Aguirre Cerda decluron que 
não tem 
com os socialistas o conumunistar, 
ua qunce, como repetidamente têm 
atiiemado, não descjuni fazer qur= 
to do governo. 


personalidades honestas e uUynit- 
micus sem levar em conta os meus 
pontos de vista políticos, 


ar. Agulrre formará tun governo 
do contro com tendencia para a 
esquerda, 


Chile ratificará 08 autos adminis- 


dae Nações, que é um organismo 
buoracrutico: Inútil, 


CIRURGIÕES DENTISTAS 


POBT GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 
Rua dz Assembléa, 15-A —3,º andar. — Tel,: 42-3831, 


DO CHILE 


O presidente Aguirre 
Cerda não tem com- 
promissos políticos 
com socialistas e 


. 
communistas 
Suntiago, 47 (VU. 14) — Em 













































































































Proms, du Mr. 


comprumisaos pulltcas 


Declaro que se ceorcurá de 


Estas doclurações são Interpre- 
tadus como eslgnificando quo o 


Aftirmou o sr Aguirre que o 
trativos do su, Alessandrl é com- 
municará a sum sala da Ligu 


em cuja con- 
tribuição se desperdiçuria o ul- 
nhelro dos que pagam os inipos- 
tos nacionnes, : 

Declarou que é Infantll acredi- 
tar-se, como alguns circulos acre 
ditam, que a Frente Popular ata- 
curá q oapita! estrangeiro; pelo 
contrario, procurará tirar vanta- 
gem do mesmo parn desenvolver 
às fontes chilenas de producção, 
propondo com ecese fim a creação 
do Instituto de Investigação Sclen- 
titica, 

Disse não conhecer as complica- 
das negociações sobre a renovação 
da divido externa, e que cstuda- 
vin a questão antes de externar 
qualquer conceito que possa forir 
o prestígio e os interesses du 
Chile. 

Quanto às apprehensões senti- 
das no exterior em virtude da vi- 
etorla da Frente Popular, disse 
que isso é causadu elo desconhe- 
cimento dos seus 30 annos de 
vida publica e porque não fol lido 
O seu programma, 

Declarou que a sua política ex- 
terna se pôde resumir em uma 
phrase: Comprar áquelles que 
compram ao Chile. 

Além disso manterá com as 
demais nações a maior cordialida- 
de moral e a mals estreita união 
economica. 


ELEVADA CONCEPÇÃO DOS 
DIREITOS DE CIDADÃOS 


Santiago do Chile, 27 (U. P.) 
— O Jornal radical “La Mora” 
declara, em artigo editorial, que 
o trlumpho no pleito presidencial 
não “constitue ma sensação de 
victoria eleitoral, mas a certeza 
de que se patenteou uma eleva- 
da concepção dos direilos dos ct- 
dadãos. 

“Somos uma raça nova; não 
vivemos de glorias do passado, 
mas das esperanças de um futu- 
ro grandioso para a Republica, 

“Iniciamos uma nova etapa que 
ha de crear este porvir para a 
nossa patria, com sentimento: de 
chilenídado e com a eeperança 
aberta a melhores destinos.” 

“La Nacion” abordando o mes» 
mo assumpto, diz: 

“Desgraçadamente já vemos 
que a Imprensa official começa 
a preparar os espiritos para uma 
luta sem quartel! contra o candi- 
dato da frente popular. Um des- 
ges jornses repetiu com lingua- 
gem virulenta e cheia. de amen- 
ças -exhortações Identicas ou pa- 
recidas a violencia oomo as verl- 
ficadas durante o acto eleitoral. 
Apregõa-se que foram persegui- 
qões desencadeadas no paiz. A 
que conduz tudo isso? A prapa- 
rar um ambiente como o existen- 
te na Hespanha e na França? 
Esperamos que estas exaitações 
não prosperem e oxalá não repre- 
sentem ellas mais do que excla- 
mações isoladas que não encon- 
trem éco na grande massa con- 
selente da paiz.” 


CORPO DIPLOMATICO 
FRANCEZ 


As ultimas modificações 


decretadas 

Paris, 27 (Favas) — O “Jour- 
nal Officiel” publica hoje os de- 
cretos de nomeação: do sr, Ro- 
bort Coulondre, para embaixador 
em Berlim; do sr. Brik Labonne, 
para residente geral em Tunis; 
do sr, René Maesigll, para minis- 
tro plenipotenciario em Ankara; 
do sr. Emile Charveriat, para di- 
vector dos negocios políticos e 
commerciaes do Quai d'Orsay; do 
si“, Rochat, para director adjunto 
dos Negocios Políticos e Commer= 
claes do mesmo Ministerio; do sr, 
F. Hoppenot, para sub-director 
dos negocios europeus; do se, 
Jean Chaáuvei, para sub-director 
dou negocios: da Australia e 
Oceania; 


Ê Almoço offerecido pelo 


presidente ao sr. Pirow 

Lisboa, 27 (Havas) — O presi- 
dente da Republica offereceu um 
aimoço em honra ao sr, Oewaldo 
Pirow, ministro da Defesa du 
União da União  Sul-Africana, 


Nião foi pronunciado nenhum 
discurso, 
Tomaram parte no almoço, o 


presidente do Conselho, o minis- 
tro das Colonias, os majores-ge- 
neraes do Exercito e da Marinha 
e o encarregado de Negocios da 
União Sul-Africana. 


JORGE KANITZ 





(xxx) 


AINDA OS FACTOS 
OCCORRIDOS NA 
DELEGACIA DE PO- 
LICIA DE PETRO- 

| POLIS 


| 

|Demittido a bem do ser- 

viço publico o sr. Antar 
— Farah — 


Em virtude do que [con apu- 
rado nó inquerito instaurado na 
polícia fluminense, sob a presi- 
dencia do 1º delegado auxiliar, sr. 
Ascânio Accloll, o interventor flu- 
minense exonerou, a bem do ser- 
viço publico, dos cargos de es- 
crivão e carcereiro da 6º região 
policial, com séde em Fetropolis, 
respectivamente, José de Araujo 
Serta e Alexandre José da Silva. 

Por outro acto (ol declarado 
que a exoneração do bacharel 
Anuar Farah do carão de delega- 
do daquella região foi a bem do 
serviço público e mão como cons- 
ita no acto anteriur 


TIE ISIS TU para a e 
1 


LEADER DO CAMPEONATO 
CARIOCA DE ATHLETISMO 


disputou -te 7 
parto do Canpeonato Carioca de 
Atisletismo, bem dirigida pela L. 
A D. 
tudos astignalaram dois records, 
colo se verá adeunte, 


certanion, com SU pontos; o Vas- 
co ficou em 3.º, com 59; o Flas 
mengo em 34, 
em 4.º 8] Christovão, com 18. 


Ho Poretra (Flum.) — 1518, &º 
logar — Darey Guimurhes (Vas- 
co). 
(Elum,); 4º logar — José Julio 
(Plum); 
Prompowsky (Flum.); 6, logar 
— Lauro Oliveira (Flu), 


— Vencedor — Dgon Falkenberg 
(Pu) — 60 m 98 0. (Record braz 
siloiro); 2º colou, — 
(Vasco) — 57,5); 3.º colloo, — 
Honorio (Vasco) 49,17; 4.º collos. 
— Heltor Medina (Fla) 48 m. 43; 
E” colou, — 
47m 08: 
(riu) 4760, 


nal) — Vencedor — Jalr Sampaio 
tkIju) 1,817 (Record carioca); 2.º 
logur — 
1.75; ds 
Fla 
(Fla) 
ZAnk 
Oswaldo Flores (Vasco) 1,70. 


vazos (Final) 
Mugnus Colten (Fla) 4!28"; 2.º 


tovho); qd 
Selinoider (Vasco); 
Joré Golmbra (8, 
%os (Classificado) 1.4 prel. — An- 


Quelros (Flum). 


so (Final) — Vencedor — Anto- 


— Adolpho Gomes (Vasco) 11,095; 


NFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA 


O MARECHAL CHIANG |O FUTURO GOVERNO 





SPORTIVAS 


ve Jogar — Turma do Flumis 


O FLUMINENSE E' O 


































ense, 
3º Jogar — Turma do Flúmens 


os 
+ 4" Jogar — Turma do São Chrise 
tovão. 

O Botafogo, 
no Campeonato, 
em campo, 


A AEUNIAO DE HONTEM NA 
LIGA DE REMO 


Com ku presenca dos représens 
tantes de todos os meus clulss, a 
Lign do Remo reuniu hontem a 
conselho superior, afim de tratar 
de assumptos Importantes para u 
presento estução, 

Inlclulmento foram eleitos os 
tros membros PRA completar a 
conselho. teclinico, cuja escolha 


enbora 
não 


inserinio, 


No dardo; um record PER EET 


brasileiro | 


No stadium do. Fluminense, 
hontem a primeira 


J,, culjon melhores rosuls 
o Jendor do 


O Fluminense é 


com 9 pontos, é 


O resultado das provasi bos recalu nos ses Moldão Macedo 
1.º provi — 110 metros We. | (Flamengo), Daniel de Almelda 
reiras (finúl) — Vencedor = (Natação) é Antonio Ferreira 


Morgado (Guanabara), 

A seguir, o conselho approvou 
a proposta mandando adiar para 
1939, a “Prova Estados Unidos da 
Brasil”, para out-rigéers a & pu 
distuncia de 5.000 mis. e que er- 
tava marcudia para o primeiro do- 
mingo de dezembro, e aberto aor 
clubs dos: Estados, g 

Depois apreciou-se lpeiramarn- 
te o acto da directoria que adiou 
a regata, cujo acto só podia ar 
annúllado por um recvso devls 
damente encuminhado aos pode- 
res competentos. 

E foi suspensa a sessão, 


Tornelo de Reservas 


5º Jogar — Mario Cunha 


6º logar — Roberto 


24 prova — Dardo — (Winal) 


Ácuagã 


Hello Lax (Fla) 
6º calloo. — Hamilton 


7 prova - Salto em altura (fi- 


Os jogos do Torneio de Resers 
vas disputados hontem, Á mnólia, 
offereceram os seguintes resulta- 
dos: 

Flantengo x Botofogo — Ny 
gramado da rua Campos Salles, 

Flamengo, 1 x 0, 

São Ohristovão v America — 
No campo da rua Figueira de 
Mello. 

Empate, 3 X 3. 


CAMPEONATO PAN-AME, 
RICANO DE BOX 
O peso mosca brasileira 


Campagnoni derrotou o uris 
guayo Portéiro 


Agenor Ferraz (Flu) 
Jogar, Jarbas Barbosa, 
1,75: 4.º logar, Darcy Sousa 
170; 6º logar — Fred, 
(Pla) 176: 6 logar — 


E* prova — 1.500 metros — 
— Vencedor — 
Jogar — José Oliveira (8. Chris- 
loga! — Severino 
4,0 logar — 
Christovão). 
d* prova — 400 metros — ras 


tonlo: Damaso (Vasco) e Ayrton 


Bento de Assis 


2* prel, — 
o Machado 


(Vasco) e Wilson  L; 


3º prel, — Adhemar, Lima 
(Vagco), Jorge Faria (S, Ohris- 
tovão), 

7a prova — Lançamento de Pe- 

Buenos Atres, 27 (UP) — O 
Brasil acaba de registrar a sua 
primeira victoria no Campeonalo 
Pan-Americano de Box, esta noj- 
te, por intermedio do peso mosca 
Annibal Campagnoni, o qual der- 
rotou aos pontos o uúruguayo 
Guiltermo: Porteiro, 

Cumpre salientar que o pugi- 
lista brasileiro sublu ao ring não 
obstante a lesão na orelha di 
reita, sofírida em combats anta- 
rior, a qual não se acha total» 
mente curada, 


uio Lyra (Flu) 13,66; 2.º logar 
3º logar — Antonio Machado 
(Vasco) 11,08. 
4º Jogar — Marcilio Campos 
(S. Ch,) 11,00. 
Edwin 


5º Jogar — 
10,66, 

Go logar — Fernando Bastos 
(Flu). 

7º prova — 200 metros rasos 
— Classificados — Bento Assis 
(Vasco), José Simões (Fla), Ma- 
nobl Furtado (Vasco), Herbert 
Freire (Fly), Alberto Lima (Fla- 
mengo), Luiz Barros (Flu), Ray- 
mundo Nonato (Fla), José Xavier 
(Fla), Edmundo Passos (Flu), 
Newton Nascimento (Fly), Ade- 
mar Limi (Vasco), Armindo Mas- 
carenhas (Vasco), 

&: prova — 10,000 metros rasos 
— (final), 

Vencedor, Toaquim Moreira da 
Silva (Flamengo) — Tempo — 
“516! 

2º logar — Mario Alvim (Vas 


(Vasco) 


EMANUEL FONSECA DERRO- 
TADO AOS PONTOS 


Buenos Aires, 27 (U.P.) — Na 
4º juta desta noite em disputa 
do Campeonato Pan-Americano 
de Box, O peso mosca peruino 
Maximo Valdez derrotou o brasi- 
Jelro Emanuel Fonseca aos pon- 
co), tos, 

3º logar — José Barreiros — 
(Vasco). 

4º Jogar — Sebastião Moreira 
(5. Chrintovão). 

5º logar — Nelson Barros (Flu- 
minente). 

fº logar — Aneslo Macedo — 
(Fluminense). 

9º prova — 100 mis, rasos — 
semifinaes, 

Classificados para a final; — 
Bento Assis (Vasco) 11“0; Ade- 
mar Lima (Vasco), Alberto Líma 
(Fla), José Xavier (Fla), 111, 
Furtado (Vasco), José Simões — 
(Fla), 

10º prova — Revesamento 4x400 
— (final) — Vencedor — Turma 
do Vaeco: Bento, Damaso, Mas- 
carenhas e Lima, 


NA VERTIGEM DA 
VELOCIDADE 


Sete victimas de um desastre 
de omnibus, pensadas 
na Assistencia 


Dois omnibus sublam, hontem, 
à noite, à rua São Francisco Xa- 
vier disputando & frente um do 
outro. Jogando coma vida dos 
passageiros como so dispuzesse 
do que lhes pertencia, os dois 
chauffeurs Incidiam num habito 
muito generalizado na cidade en- 
tre os profissionaes do volante, 

Quando os carros choguram & 
esquina da rua Moraes e Silva 
um delles collidiu violentaments 
com a trazeiva do outro, indo os 
dois, desgovernados, contra um 
poste, ferindo varios passageiros. 

O panico se generalizou no in- 
torior dos dois carros, attraindo a 
ntionção das famílias residentes 
nas casas proximas ao local do 
accldente, assim como dos tran- 
seuntes que passaram. 

Uma onda de curiosos cercou 
os dolg vehículos emquanto se 
pediam soccorros & Assistencia. 

Uma ambulancia conduziu ao 
postb sete pessoas accidentadas, 
Eram ellas: José Bento, advo- 
gado, residente & rua Corrêa 
Dutra, 88; José Martins, troca- 
dor, residente & rum do Bispo, 18; 
Nilson Nascimento, tambem 
trocador, domiciliado & ug 'Tel- 
xcira de Castro, 40; Manoel Car- 
valho, empregado no commerclo, 
residente & rum Lucio de Men- 
donça, 60 e sum esposa, Albina 
Carvalho, residente 4 mesma 
cnsa; José Corrêa Lapa, empre- 
gado no commercio, morador & 
avenida Mem de Sá, 343, e Aviz 
Cury, empregado no commercio, 
residente à rua de São Padro, 
205, todos com escoriações e con- 
tusões generalizadas, 

As victimas, após aos curati- 
vos, retiraram-se, 

Do caso, tomou conhecimento 
a: delegacia do 15º dintricto. 

Os omnibus eram os de nume- 
ros 619 e 309, da Viação Renas- 
cença e Independencia, respecti- 
vemente. 

Os chauffeurs fugiram. 


Para melhorar o traba- 
lho de salvamento em 
nossas praias 


No dia 1 de novembro proximo, 
por iniciativa da Secretaria Geral 
de Saude e Assistencia da Prefel- 
tura, serão lançadas ao mar, da 
rarage daquela Secretaria, no 
Posto 6, em Copacabana, seiz nos 
vas embarcações motorizadas que 
servirão nos postos de salvamen- 
to, Inclusive um poderoso navio 
para o serviço do alto mar; 

Aquelia solennidade será reves- 
tida de imponencia, tendo sido 
distribuidos cônvites 4s altas au- 
toridades, Imprensa e varias ins- 
tituições sociaes e scientificas, 


À Hungria acceitou a proposta 
— sbre — 


Proga, 27 (Havas) — O gover- 
no hungaro respondeu é noia 
tcheca acetitando as propostas 
slovacas de se confiar a delimi- 
tação das novas fronteiras hun- 
garo-slovacas 4 arbitragem da 
* Allemanha e da lalia, 


Novo record cyclistico de 
cem kilometros 


Milão, 27 (U, P.) — O cam- 
peão de cyclismo italiano Isidoro 
Piubello, da Verona, estabeleceu 
um novo record mundial de vélo- 
cidade para a distancia de cem 
kilometros, no Velodromo “Vigo- 
relt;, no tempo de duas horas, 
vinte e seis minutos, vinte e um 
segundos e dois quintos. O ra- 
cord anterior pertência ao fran- 
cer Malaval em duaa horas, vinta 
e sete minutos e quinze segun- 
dos, 


ATIROU-SE DO 4º AN- 
DAR AO SÓLO 































-— 


E foi fallecer no H. P. 5. 


Helena Salomovisky, era casada 
com: Cortes Salomovisky, sendo 
ambos expulsos da Alemanha, 
vindos para aqui sem o dinheiro 
que possulam, pois tiveram qus 
deixar seus bens naquéils pair. 

Aqui o marido trabalhava e 
casal in vivendo mais ou menos. 

Acontece que, ha seis dias, He 
lena ficou viuva e ze viu desdo 
logo com as mais sérias difticul- 
dades por se encontrar sem re- 
cursos. 

Sem coragem para enfrentar 4 
luta pela vida, ella, hontem, num 
gesto de dégespero, se atirou do 
quarto andar do edifício na ruz 
Honorio de Barros n. 41, caindo 
sobre um muro, 1 


Levada para a Assistencia, vam 
riticaram os medicos que a des 
ditosa creatura soffreram fractura 
dos braços, das pernas, da bacia q 
do ocráneo, fallecendo pouco der 
pois de ser soccorrida. 

O cadaver fol removido para 4 
necroterio do Instituto Medico Le- 
gal, afim de ser nocropsiado. 

A polícia do 4º districto regise 
trou o facto, 


ESTAVAM DEMOLIN: 
DO O EDIFÍCIO 


O excesso da zelo dos reporteres 
amadores movimentou, hontem, 08 
matutinos desta câpital, com uma. 
séria de noticias alarmantes EO- 
bra extraordinarios acontecimens 
tos que estariam occorrendo no 
aeroporto Santos Dumont. Chega- 
ram os prestimosos informantes à 
afftirmar que estavam demolindo o 
edificio em que funcelona o han- 
gar da Panair. Entretanto tuão 
rão passou de uma supposição 
erronsa, motivada pela intenslfi- 
cação dos serviços que ora -se rea- 
lizam na monumental. estação 
aviatoria da cidade, Afim de qua 
a Inauguração do aeroporto etja 
elfectuada na noite de amanhã, 


conforme já foi annunciado, os 
trabalhos estão se processando 
sem interrunção e o mais apre*- 
sadamente possivel. A agitação 
nocturna causou estranheza & os 
boatos não tardaram a surgi!. 
Tambem estivemos no local, onds 
palestramos com os engenheiros 
que dirigem e -fiscalizam 2a obras, 
e dos quaos rocebemos a affirma- 
ção categorica de que tudo estará 
prompto para a solenne Inaugura- 
ção, como complemento final das 
commamorações da “Semana 42 
Asa”, 











Vem aki o diplomata Riart 
— Bello — 


Assumpção, 27 (U.P.) — Os 
Riart Bello, encarregado de ne 
gocios do Paraguay no Brasil 
guirá da avião amanhã paro + 
Rio de Janeiro. 
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CORREIO DA MANHA =. Sexta-feira, 28 de Outubro de 1938 7 


AS AGENCIAS DE PUBLICIDADE DA CATOLICA 


ES de OUTUBRO, 


MAIOR PROPAGAN- 
DA DO CAFE' BRASI- 
LEIRO NA ALLE- 


APPLAUSOS A UMA 
MEDIDA MORALI- 


Pagamento de auxilios 
por intermedio do Banco 


SOCIEDADE BRASILEI. 
RA DE NEUROLOGIA, 











a 








e o papel que lhes está reservado no desen- 
volvimento economico do pais 


Memorial apresentado ao Exmo. Sr. Presidente da: Republica pelo Sr, A, d'Almeida, 
director da S. À, Inter-Americana de Propaganda. 


Exmo. sr piesidento uu Eopu- 
bica: 

Nuis que o Interesse proprio, 
visa o uutur deste memorkal lo- 
varia v, ex. à poquenina contrl= 
bulção lis cabo q todo bom ul- 
dadão, seju polo upolo: Irreutricto 
HO gUverno, seju jor outro melo 
qunlquer que lhe pareça util, pur 
ta que o Eslado Novo, que hujo 
êoncarna as aspirações mulores 
do povo brasileiro, possua dar wo 
Brasil uma éra de grando pros- 
peridado, Fulinr Ro Imperativo 
desse dever patriotico, por com» 
modismo ou covardia, seria com: 
metter crime de lesa patria, para 
o qual não deve haver perdão, 
Ultimamente, um jornal carjoca 
vem fazendo Injusta e Insidiosa 
campanha contra ns agencias de 
publicidado, Não sc), em verdade, 
os motivos determinantes dassa 
extranha atitude do referido or- 
gão, que tem contra sl, em re- 
lução á Infeliz campanha que en= 
cetou, a Indifferença, sinão a re- 
provação, de todos os demais jor- 
hnaes da Imprensa carioca, 

Sou director de uma agencia de 
publicidade — a 8. A. Inter- 
Americana de Propaganda — or- 
ganização teclinica c commercial 
exclusivamente brasileira, funda- 
da e dirigida por brasiieivos, con- 
forme registro N.º 14.712 do De- 
partamento Navlonal de. Indus- 
tris e Commercio. Mas, antes dis- 
40, sou tochnico de publicidade, 
tóm longa experiencia e estudos 
especializados, Como sei que v, 
ex, dispensa intermediarios quan- 
do um brasileiro lhe deseja falar 
sobre assumplo de interesse ge- 
ral, é que tomei a deliberação 
dé encaminhar este memorial a 
V.-ex. Julgo estar fazendo, com 
isso, obra meritorla, Para que V, 
nx. possa ter uma idéa da trans- 
céndencia da publicidade no des- 
envolvimento do plano de reall- 
rações que V. ex, vae Iniciar, 
transcrevo, aqui, os seguintes 
elucidutivos conceitos de Calvin 
Coolídge, em discurso pronúncia- 
do na convenção annual da As- 
sociação Americana das Agencias 
de Publicidade: 

"Quando nos detemos a 
considerar o papel que a pu- 
blicidade desempenha na vida 
moderna da producção e do 
commerclo, vemos que basi- 
camente é um papel cduca- 
tivo. Blia Informa q publico 
fla existencia e da natureza 
dos. productos expondo as 
vantagens que podem advylr 
de seu uso 8 creando para el- 
les uma procura maior. Ella 
crea novas idéas, novos dese- 
jos e novas iniciativas, Mo- 
dificando a attitude do espi- 
rito, ella modifica as condi- 
ções materiaes do povo. Li 
em qualquer parte estas pa- 
lavras attribuidas a Abraham 
Lincoln: “Nesta e em seme- 
lhantes communidades, o sen- 
timento publico é tudo. Com 
o sentimento publico nada 
póde fracassar; sem elle na- 
da nóds vingar; portanto 
aquelis que modela o sentl- 
monto publico age mais pro- 
fundamente que aquelle que 
promulga leis ou pronuncia 
decisões — porque elle faz 
com que as leis e as decisões 
possam ser executadas”. 

“A publicidade cria e trans- 
forma esta base de toda a 
acção popular — o sentimen- 
to publico, a opinião publica. 
Tem uma poderosa influencia, 
para suscitar ou modificar 
habitos e modos de vida, nf- 
fectando a nossa maneira de 
comer, de vestir, o trabalho 
e o divertimento de toda a 
nação. Antigamente ecra um 
axioma que a concorrencia é 
a vida do commerclo. Hoje, 
parece mais acertado dizer 
que a publicidade é a vida do 
commercio. 

&ob o estimulo: da publici- 
dado o páiz passou dos ve- 
lhos methodos: de-producção 
manual), tão lenta e laborto- 
aa, com alto custo por. uni- 
dade e salarios baixos, para 
o nosso actual systeme de in- 
dustria, com producção em 
massa o seus admiraveis re- 
sultados que são o pequeno 
custo por unidade e altos sa- 
Jarlos, O progresso da Amoe- 
rica no terreno Indbstrial, 
caracterizado por uma cona- 
tante reducção do custo, é 
devido em grande parte à 
próducção em massa, A pro- 
ducção em massa só 6 posei- 
vel onde ha procura em mas- 
sa. A procura em massa fol 
creada quasi exvluslvanmente 
pelo desenvolvimento da pu- 
blicidade.,.! 

“Não é bastante que os 
productos sejam feltos. E' 
preciso fazer tambem uma 
procura para elles, E' sobre 
essa base do augmento da 
producção em consequencia 
da procura creada pelo an- 
nuncio que assenta, em gran- 
ds parte, o exito do systema 
industrial da America”. 

Um outro ex-presidento da 
America do Norte, Herbert Hoo- 
vér, Homem formado no frio tra- 
to das coisas economicas, tem pa- 
lavras quasi Identicas, entre as 
aiaes destaco as seguintes: 

“Um profundo eftulto eco- 
nomico da publicidado nem 
sempre é devidamente apre- 
ciudo: a sua influencia sobre 
a producção. O conhecimen- 
to geral e a distribuição ra- 
pida de um artigo, que só po- 
dem ser conseguidos através 
da publilcdade, cream a pro- 
ducção em grande escala, e, 
portanto, o custo e o preço 
mais baixos”. 

“A ida de que à publici- 
dade, em seu sentido mais 
amplo, é um desperdício eco- 
nomico, já foi de ha muito 
tempo abandonada. Já men- 
tiónei o seu papel social ele- 
mando o “standard” de vida 
e a sua Influencia economica 
sobre a producção em mas- 
sa”, 


*BNGRENAGEM SUFERFLUA” 


Taça venia, agora, para trans- 
erever — num contraste eloquen- 
te — o trecho de um dos edito- 
riues da campanha a que me re- 
tro: 

“Outróra não existiam in- 
termediarios entre o annun- 
clanto e as empresas. jorna- 
lísticas; aquello trazia dire- 
ctamente, ao balcão do jor- 
nal, a materia do seu interes- 
se a publicar, e regulava as 
suas contas, prescindindo do 
parasita «llenigona, engrenia- 
sem superflua, que, quanto 


antes, deve ser supprimida”. | 


quem escreveu essas linhes, sr. 
presidente, poderia aocrescentar 
que outróra tambem não existiam 
intermediarios entre a producção 
e o cónsumo. O artezão vendia 
directamente do frequez o fruto 
de seu trabalho. Por esse racio- 
cinio, deviam tambem ser suppri- 
midas às casas de commercio, que 
são internediarias entire O pro- 
ductor e o consumidor. 

A “eagrenaçom supertlua” a 








que so vofere o avtlculuta, cxly- 
te em todos os púlzes civilizados 
do mundo, EB fol gusa “engrent- 
gem suportlua" nos Estados Unl- 
dos, como afirmaram os dois 
eminentes presidentes, u que me 
reterl, que possibilitou, em gran- 
de parte, o formidavel surto In- 
distrial daqueile paiz, lista Hen- 
Erenagom supertlua!!, cslou cer 
to de quo € tambem um factor 
de progresso para o Brasil, Vou 
rapidamento explicar a v, ex, 
porque ella existe e como func- 
clona, 


COMO NASCEU A AGENCIA 
DE PUBLICIDADO 


Antes do apparecimento da pri- 
inciva agencia de publicidade em 
nosso pals, como. em outros, o 
intermediario para a colloçação 
dos minuncios em jornaes era o 
chamado “agente de annunolos”, 
em regra empregado da omprosa 
editora, qua resumia a sua aoti- 
vidade em obter a ordem de pu- 
blicação e entregal-a 4 gorencia 
do  perlodico, Sua remuneração 
se faria à hase de comrnissão pa- 
ga pela empresa jornalistita, O 
agente de annuncios era um In- 
termedíario com ralo de acção 
exclusivamento loca] e: funtções 
restricias, 

A necessidade de expansão da 
propaganda por todo o territorio 
nacional, exigia do agente de an- 
nuncios umii funcção mais am- 
pla e complexa, que elle não es- 
tava habilitado a exercer, dada 
a sua condição de trabalhador in- 
dividunl, A moderna technica da 
publicidade, especialmento a nor 
te-americana, começava a mos- 
trar-nos, através de jornaes e ra- 
vistas, toda a pujança de seus 
rêcursos inesgotaveis, promoven- 
do uma transformação radical 
nos methodos rudimentares ain- 
da adoptados entra nós, Surglu 
ontão, como consequencia natu- 
ral, a agencia de publicidade, or- 
ganização technica que enfeixa 
em suas mãos todas as uctivida- 
des do ramo sob uma orientação 
unica, com os beneficios que es- 
ea simplificação offerece nos an- 
nunciantes e às empresas jorna- 
listicas. 

Succedeu, pois, um phenomeno 
commum na concorrencia vital: 
a sobrevivencir do mais apto, isto 
é, do melhor organizado, no caso 
a agencia de publicidade, em de- 
trimento do agente individual, 
destituldo dos recursos exigidos 
pelo commeércio ávido de expan- 
são. 

A agencia de publicidade no 
Brasil, como em outros paizes, 
nada mais: é realmente do que 
um agente de annuncios que se 
organizou, assenhoreando-se de 
recursos technicos, coordenando 
o trabalho de especialistas, raclo- 
nalizando os serviços e dilatando 
o raio de sua acção a todo o ter» 
ritorlo nacional, 

De como a agencia de publici- 
dade desempenhou a missão quo 
fol chamada à realizar, dizem bem 
alto os progressos verificados en- 
tre nós na arte da propaganda 
8 » feição moderna dos annun- 
cios que hoje, em escala sempre 
crescente, apparecem nas paginás 
dos nossos jornaes e revistas. 


A AGENCIA E O ANNUN- 
CIANTE 


Uma agencia de publicidade, 
que rege suas actividades pela 
ethica americana, nada mais é do 
que um desdobramento da orga- 
nizção de sous clientes, a que está 
ligada por vinculos estreitos e 
de que é assessora nos assumptos 
que se prendem à promoção de 
vendas e à propaganda, 


Entre a agencia e o corretor 
de annuncios formou-se, pela evo- 
lução natura] do negocio, uma ni- 
tida distincção. A agencia é um 
elemento do annunelante, eim 
quanto o corretor o é da empre- 
sa editora, Este é o “vendedor” 
a servico do jornal para » venda 
de espaço, emquanto aquella é o 
“comprador? nomeado pelo an- 
nunclanto para à acquisição de 
espaço, A empresa de publicida- 
de moderna trabalha numa base 
de exclusividade, não acceitando 
a propaganda de productos con- 
correntes, o que lhe tornaria Im- 
possivel o espirito de Isenção, 

A agencia: de publicidade equi- 
vale, portanto, a uma extensão 
dos escriptorios de seus clientes, 
a que serve em caracter indepen- 
dente, é certo, mas com a Inde- 
pendencia Indisponsavel aos con- 
sultores e technicos: Equivale, 
por Ísso, ás secções de publici- 
dado mantidas por grandes eni- 
presas que fazem directamente z 
sua propaganda, com funceiona- 
rios pagos na base de salário, e 
que assumem a seml-independen- 
cla que lhes confere a natureza 
de orgãos lechnicos. 


OS SERVIÇOS DE UMA 
AGENCIA 


À S, A. Inter-Americana de 
Propaganda, por exemplo, mol- 
dada nas mesmas bases que re- 
gem as agencias de publicidade 
norto-umoricanas, offertce anos 
seus clientes os seguintes servi- 
ços: 

|, Estudar o producto € o 
mercado a que vas ser of- 


ferecido. 
2. Imaginar e redigir a pro- 
paganda; fazer executar 


controlar a confecção de de- 
senhos, clichés e todos os de- 
mais trabalhos necessarios ao 
preparo de annuncios, folhe- 
tos, cartazes, etc. 

3. Organizar planos e or- 
camentos, indicando os vehl- 
culos de propaganda mais 
convenientes, pela sua natu- 
reza, influencia e custo, 

4. Contratar espaço e ser- 
viços pelos melhores preços 
possiveis; verificar a exacta 
observancia dos contratos; 
obter a melhor locação na pa- 
gine para o annuncio, de mo- 
do que o mesmo desperte de 
prompto a attenção do lci- 
tor; conferir e pagar as con- 
tas dos jornaes e fornecedo- 
res, sem antecipação de nu- 
merario por parte do cliente, 

D' uma agencia que dispõe de 
technicos: para & execução dos 
serviços a que se propõe, achan- 
do-se perfeitamente apparelhada 
para extender os effeitos da pro- 
paganda dos seus committentes 
por todo o territorio nacional, pe- 
los meios mais aconselhados pe- 
la technica em cada caso. 


Tendo por lemma a racionall- 
zação cada ves malor dos pro- 
cessos de publicidade, tem essa 
empresa trabalhado cm silencio, 
mas com Inhtantigavel esforço, no 
sentido de melhorar o nivel dos 
negocios de seus clientes, sem co- 
mo incentivar o interesse dos cus 
emprestam sua collaboração à te- 
chnica da propaganda. O enthu- 
ginsmo sempre crescente das an- 
nunciantes, de que resulta um 
maior volume de publicidade. e, 
por consequencia, o da renda das 
empresas jornalísticas, diz bem 
do disparate que é qualificar-se 












au ugonvias do publividade de “om-= 
gronigem aupertiua!, 


DA REMUNERAÇÃO DOS 
SERVIÇOS 


São us vogulntes ns condições 
em que trubulia tuga Mgoncia «Je 
publicidade honesta; vamo é | In- 
tes Americana; 

Us servicos ou unnuncios 
são cobrmdos pelo seu Sului 
Hquido, Isto 4, deduzidos tos 
dos ou descontos, bonlticações 
UU comissões obtidas, quo 
revortem  IUntegralmento em 
beneficio do cliente, como se 
segue: 

a) Em remuneração dos sor- 
viços do” publicidudo pela 
imprensa, são cobrados du 
cliente 17,05% sobre a lm- 
portancia tolgl [uldu-dis- 


vendida. 
b) Sobre à confecção de de- 
senhos, clichés, cartazer, 


folhetos, propaganda pelo 
radio e quucsquer qutros 
servisos necessorios é co- 
brada a taxa de 15% so- 
bre o custo liquido, 

As facturas são apresentadas 
mensalmente ao vllente, Instrul- 
das de mappus, comprovantes 'e 
todas as Informaçõos necessarias 
ao rigor da documentação, que é 
nosso eystema organizar de mo- 
do a facilitar o mais possivel a 
tarefa do ciento, que fica redu- 
zida simplesmêntoe à conferencia 
dos serviços prestados. Aos nos- 
sos oliontes procuramos prender- 
nos não por contratos, mas pela 
satisfação dos serviços a que nos 
propomos, pelo nosso criterioso 
systema de trabalhar e, principul- 
mente, pelo rendimento do capl- 
tal Invertido nas campanhas que 
nos são confladas, 

Operando nessas bases, procura 
& Inter-Americana bem sorvir a 
aua clientela, sendo seu dever ob- 
ter para a meta os preços mais 
baixos possiveis na compra de es- 
paço nos jornães e no contrato 
de serviços à seu cargo. 

Essa é a orientação reolilinea 
densa empresa, mantida a despeil- 
to da desordem que ainda £o ve- 
rifica em materia de preços, des- 
contos e declaração de tiragem de 
multos periódicos, residuos de uma 
situação que resultava do deiço- 
nhecimento da technica de propa- 
ganda, e contra a qual se vêm ba- 
tendo as agencias que, como eE- 
“a, têm plena consciencia das suas 
responsabilidades, 

Apraz-me dizer que os-livros da 
Inter-Americana estão sempre à 
disposição de todo e qualquer in- 
toréssado que os queira examinar 
e proceder a qualquer eyndican- 
cia sobre a lisura de sets nego- 
cios. Ella: tem um syatema de 
commercio claro a honesto, Já- 
mais se afastou delle, estando per- 
feilamente apta a proval-o. 


A AGÊNCIA E O JORNAL 


Na campanha que se faz con- 
tra as agencias de publicidade, 
cllis são tidas como explorado- 
ras dos jornães. E mesmo cul- 
padas de que as folhas de paga- 
mento dos que emprestam sua 
collaboração effeotiva aos jornaes 
“causem pejo”, como affirmou em 
artigo conhecido director de um 
jornal sensacionalista, 

Não desconheço as difficuldades 
em que vive uma grando parte 
da imprensa brasileira, que tan- 
tos serviços presta ao palz, com 
o esforço, em geral, escassamen- 
te remunerado de seus profissio- 
naes, Mas essas difficuldades não 
podem ser attribuldas sem má té 
às agencias de publicidade, Pos- 
&o comprovar quo muitos do nús- 
sos clientes foram levados, pelos 
planos que lhes apresentamos, a 
augmentar suas verbas do publi- 
cldade, Como esses planos pro- 
duzem augmento de vendas, são 
mantidos pelos nossos clientes, A 
agencia do publicidade tem sobre 
O annunciante: um ceffeito oduca- 
tivo, Seu' Interesse, neste terre- 
no, 6 o mesmo interesse dou jor- 
naes: augmentar o volume de pu- 
blicidade, porque della decorrem 
maiores lucros, Jeso é intuitivo, 
B' claro que só aconselhamos nos- 
Ros clientes a um maior dispen- 
dio com publicidado quando, de 
accordo com os nossos estudos te- 
chnicos, estamos convencidos real- 
mente de que Isso reverterá em 
beneficio de seus negocios, Assim 
procedendo, logicamente, concor- 
remos, na modesta medida de 
nossas possibilidades, pata des- 
envolver sobre bases solidas-e ya- 
Clonses, em nosso palí, os nego- 
vlos de publicidade, Será isso con- 
lra o interesse dou jornaes? Não 
mo parece, e pelo menos é esta 
a opinião da quasi totalidade dos 
Jornaes brasileiros. 


Pelo que expliquel, ao tratar da 
remuneração dos serviços de uma 
agencia como & Inter-Americana, 
& forçoso concluir que a agencia 
vivo do cllente — e não dos jor- 
naes. No que se reforo & nossa 
empresa, tenho a validado de af- 
fitmar que nossos esforços são 
reconhecidos e a nossa jlaura pô- 
de ser attestada pelos grandes 
orgãos da imprensa brasileira, 


à DESORDEM NO REGIMEN 
DE PREÇOS 


Essa desordem é um phenome- 
no extremamente perturbador das 
actividades de uma agencia de pu- 
blicidade ciosa de bem servir sous 
cientes. A desordom no regimen 
de preços do espaço em jornaes, 
tem, & nosso ver, retardado enor- 
memente o desenvolvimento dos 
negocios de publicidade entre nós. 
Quem trabalha em publicidade 
conhece bem à fluctuação dos pre- 
os dos Ennuncios, não raro sem 
relação com o valor publicitario 
do. perlodico, sua tiragem, prea- 
tigio entre os leitores, etc, A or= 
ganização das tabellas € fella arw- 
bitrariamente, sem o sentido das 
venlidades, inspirada quasi sem- 
pre pela propria convicção, justa 
ou Injusta, do organizador sobre 
a efficiencia de sua publicação, 

Quanto aus descontos, commis- 
sões ou bonificações, não é me» 
nor a arbitrariedade da slia con- 
cessão, em que entram de com- 
mum as influencias da sympathia 
pessori e de Interesses de toda or- 
dem, A gratidão, por exemplo, faz 
conceder a um annunciante antl- 
go, dos tempos iniciaes e preca- 
rios do pertodico, preços espe- 
viaes ou maiores descontos, em- 
bora um cliente relativamente no- 
vo tenha com a empresa jorna- 
tistica contratos de publicidade 
incomparavelmente mais vultuo- 
508. 

O factor preponderante dessa 
desordem nos preços dos jornaes, 
em que-se verificam abusos, aliás 
existentes tambem em outros ra- 
mos de negocius, repousa, em meu 
entender, em razão de ordam ecu- 
nomica como seja a falta, para 
o commercio, do problema das 
vendas, Porque a verdade é que, 
ao industrial, cm nosso pair, não 
se antolha, em regra geral, o fun- 
ttsma da super-producção, que, 
em outras terras, compella o pro- 
ductor a recorrer à propaganda 
afim de dar cecoadouro acs seus 










atockhs, Collucunilao à morcô dus 
vondiçõos cstúluldas pelob gran 
des orgãos do publicidade, A pu- 
bileldnde, no Brasil, ainda não 
UELIngi crEc carácter de necos- 
sbludo urgento, Dahl a displicen- 
chi com que é felix por corto 
miumero de productores, forçando 
vs Jurnãoa Av idos de ronda au tran- 
»igoncius de toda ordem em mas 
teria de preçus, de collocição dos 
nnnuncios, etc; Em resumo, en= 
tre nós, dudas ns condições lo- 
cues, é em goral a empresa jor- 
nalistica mue faz a offorta, ao 
contrario dó que succede em ou- 
tros pnizes, cm que é folta neto 


“annunciinte, 


O preço de um annuncio em 
Jornal, niguem U ignora, devo 
nor ostnabelocido sobre a base da 
sum tiragem — e pola, de seu 
valor publiciturio:s Asulm é em 
princípio, Na ronlidade, uma vez 
que a Hragem de grande numero 
de jornaes cm nosso palz agseu- 
me um carncte: de segredo, só 
conhecido de alguns Íniciados, 
torna-se extremamente dificil, si- 
não impossivel, a um annuncian- 
te ou à uma agencia, obter a cer- 
teza de que está empregando bem 
D dinheiro da propaganda. Sob 
erse uspecto, o regimen é, por- 
tunto, do incerteza, supprida pé- 
los enlçulos que cada qual =e sin- 
ta nutorizado a fazor sobre tlra- 
gem real e não a proclamada pola 
gerencin dos periodicos. Em re- 
sumo, é o regimes do arbitro, 
quando tudo exigiria, em bene- 
fício geral, sinceridade e clareza, 

Farol justiça & intenção de mui- 
tor jornaocs em usar dessit since- 
ridade e dessa clareza na contis- 
são de suus tiragens. Um motivo, 
no entanto, os inhlbs de assim 
proceder, B'que, num movimen- 
to unilateral, o prejuizo do seu 
prestígio publicitario seria certo, 
porque, confessando lealmente à 
sua circulação, ficariam apparen- 
temente em pé de egualdade com 
os concorrentes que, incapazes da 
mesma lealdade, continuariam a 
proclamar tlhagens foticias, 


AS TABELLAS DE PREÇOS 


'Tondo ussim explanado o nos- 
so systoma de trabulho e as ba- 
ses da respectiva remuneração, 
sinto-me no dever de declarar que 
as rigidas normas por que nos 
guiamos em nossa actividade, são 
do molde a contentar Intelramen- 
te os nossos cllentes sem  prejul- 
£o, e antes com vantagem, pará 
as empresas jornalísticas de res- 
ponsubllidade. 

O nosso dever primordial! & de- 
fender os interesses dos nossos 
clientes sem preferencia sinão às 
impostas pelo valor publicitario 
dos jornaes, Não tivemos nunca 
x pretenção do obter preços ou 
descontos especlaes, e preferiria- 
mos mesmo que os preços e dós- 
contos dos jornass fossem stan- 
dardizados, de accordo com a ti- 
ragem comprovada pela mais ido- 
neà forma e os descontos fixados 
relativamente ao volume annual 
da publicidade, A meu vêr, o 
ideal seria que se puzesse termo 
ao regimen de descontos, ainda 
em vigor como uma sobreviven- 
cla. dos tempos do agente Indivi- 
dual que trabalhava nessa; base, 
e hoje injustificavel, porque a 
grando publicidads é remunerada 
pelo proprio annúnciante; quer “6 
trate de uma agencia, quer se co- 
gite do departamento proprio de 
companhias ou empreras que dis- 
tribuem directamente seus annun- 
elos. 

De conformidade com o meu 
modo de encarar à situação, as 
tabellas . deviam apresentar os 
preços liquidos a serem cobrados, 
no envês do que succede actual- 
ments, que se apresentam majo- 
rados, para a possibilidade de of- 
ferecer descontos que variam de 
20) até 50 por conto! 


O PAPEL DA PUBLICIDADE 
NO BRASIL 


Se a publicidade, sr, presiden- 
te, technivamente vrientada, tal 
como póde fazel-z uma agencia, 
já tem prestado grandes benefl- 
clos no Brasil, estou certo de que 
muito mais amplo será o seu pa- 
pel quando nossas forças produ- 
ctoras tiverem a expansão recla- 
mada pelo Imperativo da affivma- 
cão nacional, Quando v; ex. prê- 
ga a necessidade da conquista de 
nosso proprio metcado Interno, 
que equivale & conquista do Bra- 
sil pelo proprio Brasil, v. ex. 
convoca implicitamente os technl- 
cos em publiciinde. Augmentar 
a capacidade acquisitiva das gran- 
des massas de nossa população é 
tum trabalho quo não poderá ser 
levado avante sem a cooperação 
da publicidade solentificamente di- 
rígida. Porque não basta dar a 
um homem a possibilidade de 
comprar: é preciso crear nelle o 
deseju q a necessidade de fazel-o, 
So queremos que: todos os brasl- 
loiros andem calçados, não basta 
que a cada um se possibilite com- 
prar um par do botinas, EB' pre- 
ciso que a todos se convença de 
que é necessario compral-o. Nes- 
ts caso, como em innumeros ou- 
tros, & publicidado tem um valor 
educativo accentuado e um Incal- 
culavel valor economico. 

Ha milhares de livros escriptos 
no mundo sobre a technica da pu- 
blicidade. Ha, tambem, entre nós, 
um grando. numero de pessoas 
que têm pratica de publicidade, 
Mas publicidades não se aprende 
simplesmente nos lMvros, nem 
simplesmente na pratica. A enor- 
me complexidade dos problemas 
que ella envolve — desde os es- 
tudos estatísticos do mercado até 
o estudo psychologico do consu- 
midor, desde a distribuição har- 
monlosa dos elementos que com- 
põem um annuncio até a escolha 
dos meios de acção — tem como 
consequencia tornar a publicida- 
de uma arte difficil, Nesse torro- 
no, como em tantos outros, te- 
mos necessidade sempre crescen- 
te de verdadeiros especialistas. 
HP esses especialistas não se im- 
provisam. Suo modelados no ta- 
dinho do estudo e do trabalho, 
no recesso das agencias de pu- 
blicidada: — verdndeiras escolas 
technicas na materia, 

Esciarecido que está o papel 
propulsor da. tecnica de publici- 
dude. no desenvolvimento eco- 
nomico do Brasil, não me parecé 
que o fechamento das agencias de 
publicidade, mesmo as estrangti- 
ras, soja um bom serviço pres- 
tado uo palz. Muito pelo contra- 
vlo, ele constitulria um grande 
desserviço, sobretudo nessa phase 
de realizações que v. ex, vas 
inaugurar pelo bem do Brasil. 

Buscam-se razões de ordem po- 
ltica para o fechamento das ngén- 
cias de publicidade, Chega mes- 
mo a alfirmar o autor da campa- 
nha contra as agencias, que ellas 
influem sobre a opinião dos Jor- 
nães. dando-lhes ou suspendendo 
annuncios, conforme obedeça ou 
não a determinadas  Injuncções 
politicas. A esse respeito tudo o 
que posso lenlmente affirmar a 
V. ox. é que à Inter-Amcericana 
de Propaganda, agencia de publi- 
cidade centinamente nacional, 





MANHA 


Importadores e torrado- 
res, do Reich, reuniram- 


se no escriptorio com- 
mercial de nosso paiz' 
em Berlim 


Do mi Quelzer Netto, chefe do 


esuriptorio de Propaganda e Ex- 
pansão Commercial do Brasil, em 
Rerlim, recobou o nr, 
Falcão, ministto do 'Trubalho, In- 
dustria e Commercio, communt- 
onção de que se renllzoi, nm séde 
duquelto exoriptorio, uma pennião 
dor Importadores e torrdoreu de 
café da capital alloemã, durante a 
qual o dr. Betxen, chefe da Ave 


Waldemar 


heltugencinschart dos Naffeecan- 


dota", teve opportunidado do ren- 
lixar uma 
em defésa e propaganda do café, 
combatendo os inumeros succeda- 
neos surgidos na Alemanha e de- 


interessanto palestra 


monastrando, com pareceres medl- 


cos e pharmacetlicos, os grandes 


Inconvenlentes resultantes do uso 


denses mesmos succedancos, 


Durante a reunião, alnda falo 


o ar, Emil Kerner, representante 
dos torradores de enfé da Allema- 


nha, que abordou a parto prallun 
dn: propaganda e do consumo «lo 


café brasileiro no  Relch, frizando 


a necessidade de serem exportu- 
dos pelo Brasil 15 por cento de 


cafés finos, no minimo, do total 


da exportação brasileira pura «à 
Allomanha, para a reconquista do 
terreno perdido no consumo ge- 
ral de café no Melch, que fol de 
mais de 70 por cento» 

Disse o se, Emil Kerner que é 
grande a sympathia pelo café bra- 
silélro no seu palz e que tanto o 
commercio em geral como os tor- 
radores de café da Allemanha de- 
posttam plena confiança na acção 
do Escriptorio Commercial do 
Brasll em Berlim, no que toca à 
propaganda do producto, naquel- 
le pais. 

Após a veunião, & qual compa- 
reccram innumeras pessoas, en- 
tre as quaes Jornalistas, foram 
distribuidos, em profusão, peque- 
nos pacotes com café-moido, her= 
va-matte, laranjas, bananas, cas- 
tanhas do Pará charutos e outros 
productos brashelros, que multo 
agradaram a todos. 

Na meiuma occcastão, fol exhlbido 
um film do' Estado de São Paulo, 
mostrando a sua bella e moderna 
capital, as suas cidades do inte- 
rlor, 05 seus cafezaes e outras 
culturas, 

Os Escriptortos Ge Propaganda 
e Expansão Commercial do Bra- 
Ell no estrangeiro são, como we 
sabe, subordinados ao Ministerio 
do Trabalho, Industria e Com- 
mercio, e forant, varios delles, Inu- 
pecolonados pelo ministro Walde- 
mar Falcão, quando de sua re- 
cente viagem à Europa, 


———— em 
Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos 


Realiza-zse hoje, 4s' 9 horas da 
hoite, em um dos salões da So- 
ciedade de Medicina s Clrurgia, 
& Avenida, Mem de S&'n. 197, 
ecesão da Associação Brasileira 
de Pharmaceuticos, na qual, além 
de dizerem interessantes confe- 
rencias os pharmaceuticos pro- 
fessor Oswaldo Costa e dr, Mes- 
silas do Carmo, respectivamente, 
tobre “Tintura de Dadaleira da 
pharmacopta brasileira” e “In- 
tluencia das glandulas de secre- 
ção interne sobre o metabolla- 
mo", será recebida a caravana 
Bezerra Lopes, composta de aluú- 
mnos da Escola de Pharmacia da 
Bahia, chefiada pelo professor 
Ferreira Gomes, Elisior Coutinho 
o Djalma Carvalho. 

Falará saudando os collegas 


bahianos o pharmaceutico pro- 
fessor dr, Euolydes de Car- 
valho, 


INSPECÇÃO 
DE SAUDE 


O director de Saude ordenou 
que a junta militar de saude ins- 
pecclone, por solicitação do dl- 
rector do 8.G.H.E. o 3º official 
technito do mesmo Serviço, Hugo 
Mutezell, por conclusão de licen- 
ça; do director do H.C.E, o 9º 
enrgento enfermeiro Moysts Ame- 
rico da Costa, do mesmo Hospl- 
tal, para fins de matricula na E. 
I. E.; do' director do Colleglo 
Militar do Filo de Janairo, o ele- 
etricista da classe G, Epaminon- 
das Barbosa de Campos Padua, 
por ter requerido nposentadoria: 
do Inspector geral de Ensino, o 
sorvente Antonio Rodrigues da 
Costa, por conclusão de licença- 
premio; do director da Fabrica de 
Material Contra Gazes, o almo- 
xarife de 5º classe, Francisco de 
Castro Monte, para fins de 1i- 
cença. 


—— e 
TRANSFERENCIA 
DE ENGENHEIRO 


Em virtude: de. proposta, fol 
traneferido do 2º batalhão de 
pontoneiros, mediado em Cachoei- 
ra no Rio Grande do Sul, para 0 
3” batalhão de sapadores, com 
sido na mesma localidade, o ca- 
pitão Djarmar Mons Tutferson, 
———— aee 


Directrizes para serem 
observadas pelas com- 
missões desportivos 
do Exercito: 


O general Eurico Dutra, appro- 
vando as directrizes destinadas à 
unitormizar a organização das €s- 
tatísticas e Eynopees do desen- 
volvimento desportivo no Exerci- 
to, mandou que fosse publicada 
no Boletim do Exercito o mes» 
mo trabalho, afim de serem ob- 
servados pelas commissões des- 
portivas dos corpos e estabeleci- 
mentos militares, as regras e 
principios estabelecidos nas di- 
rectrizes, 





fundada e dirigida por brasileiros, 
com capital tambem braalleiro, 
nada tem a vêr com política, nem 
de qualquer modo alimenta a pre- 
tenção de influir na orientação 
política de: nenhum jornal. Um 
argumento dessa ordem para o 
fechamento das agencias de pu- 
blicidade não me parece defensa- 
vel, de vez que o góverno tem em 
suas mãos os meios naturaes pa- 
ra impedir que qualquer jornal 
tome altitudes prejudiciaes aos 
altos interesses do Estado. Que- 
ro sinceramente vepetir que os- 
sa aspecto da campanha não nos 
interessa absolutamente, pois O 
que nos leva a recommendar um 
determinado jornal é simplesmen- 
te a convicção de sua cfficiência 
como melo de publicidade, Além 
do mais, seria clamorosa Injusti- 
ga suppor-se que os grandes jor- 
naes da Imprensa brasileira, es- 
quecidos de suas tradições de cl- 
vismo, pudessem trair os interes- 
ses do Brasil em troca de annun- 
cios. 

Elis, sv. presidente, o que, por 
patriotismo, desejei expôr a v. 


er., com a einceridade de quem, 


não tem medido esforços para ex- 

terjorizar a obra de grande bene- 

merencia que v. ex, encetou em 

prol do desenvolvimento | eco- 

nomico e financeiro do Brasil. 
Mul respeitosamente, 


Armando d'Almeida 


Outubro 


(12257) 


Rin de Janeiro, 2 da 
de 1395E, 


0S BANTOS SIMÃO E 
Apuústolos, 


JUDAS, 


Porque não solo do mundo € 
porque vos cscolil do melo da 
minto, adelavos o miúdo, 

El Go en Mi dodo, co XY, 10) 


8, SIMÃO, de Canh de Gallilen, 
e 5. JUDAS ou TADEU, fllhus do 
Murta do Cleopluúm e primos de 
Jests, foram nrégar o Bvangolho, 
um no Bgstho, outro À Mesopos 
tumia, Após trinta anus do tras 
balhos npostolicos, foráni chamu- 
das à Pora, ondo fltcram numes 
vomas conversões, As Imugens do 
sol é du luar quebruram-se, a 
uma omdam sua, os demonios mal- 
rem dos templos e fugiram sob a 
fórma do negros ethyopes, Os 
pugãos, excitados por quis magos, 
culvam dobre os santos Apostolo 
e massacruram- nos, Or Instigado- 
res do crime foram fulminados, 


Reficudes sobre S. Simdy e Sdu 
Judas, 


| — Deus chama ao ecl Beryi- 
ço Us que ama; sapara-os do imithn= 
do, como fez'a estes dois aposto- 
Jos, filho de Muria de Cléoplias, 
prima de Nossa Senhora, Jesus 
tinha predilecção espécial por 
entes dois irmãos, graças sem du- 
vida à intercessão de Maria em 
sou favor. Só Deus nos chama 
Ao seu serviço, mas quantas ul- 
mas devem a vocação a Nossa 
Senhora ! “Mcuunciênios Go miti- 
do, e seremos superiores a todas 
as honrosa co todan as glortas do 
mundo”, (8, Cyprinno.) 


II — O mundo perséguiu estes 
dois apostolos e matou-os porque 
lhe dissipavam as lvevas com it 
luz do Evangelho, Homens apos» 
tolicos, à perseguição ha de- ser 
sempre a vossa partilha. Odeass 
o mundo não devols admirar-vos 
que ellos vos pague na mesma 
moeda; Alegrae-vos, porque, 
nuanto mais désagradardes aos 
homêéna, mais agradavels sereiu a 
Deus, O mundo só ama os que 
com élla se parecom, 


HI — As amenças, as calu- 
miias; os tormentos e até a mor 
te não conseguiram deter q zelo 
destes dois [rmãos Ilustres, O 
imundo ha da fazer todo o possl- 
vel por deitar por. terra tudo 
quanto emprehendermos por amor 
de Dous; mas não nos devemos 
deixar abator; caminhemos avan- 
te, Deus nos fará triumphar de 
todos os obstaculos; “Ndo pro- 
curánios agradar aos homens; re- 
jublêmos antés por desagradar q. 
qrem o proprio Deus não agra- 
dou”, (8, Paulino,) 


CENTRO DOM VITAL 
Psychologia do operario 


Nesliza-se hoje, às 515 horas 
da tarde, no Cenitoy Dom Vital, 
uma contsrençia do Robert Gar- 
ric, sobre o thema “Psvchologia 
do operário”, 

Espera-se que é conferencia de 
hoje comparega selscto e vultoso 
auditorio, dada a competencia e o 
conceito que goza am nossos 
meios o nome do lilustre conte- 
rencista, 


CARDEAL D, SEBASTIÃO 
LEME 


Grandiosa recepção no die 31 


* Pelos elementos catholicos desta 
capital, está sendo preparada 
grandiosa recopção a S. Eminen- 
cia o cardeal arcebispo D, Sabaks 
tião Leme, no din d1 do corrente, 
dats do sua chegada a asta ca- 
pital, 

O ilustre. principe da egreja 
viaja pelo vapor “Augustus”, 


ACÇÃO CATHOLICA 
BRASILEIRA 


A Juventude Feminina Catholl- 
ca sá reúnira numa imponente 
concentração geral, na egreja da 
São Sebastião, ás 8 horas da ma- 
nha, sita na rua Haddotk Lobo, 
286, no proximo domingo, 90 do 
corrente. 


Dado o nunteroso contingente da 
J.F,C; e o enthustasmo que vem 
preparando este acôntecimento, é 
facil antever o exito da concen- 
tração colossal que desilocará, 
para o ponto escolhido, centenas 
de-jovens de todos os cantos da 
cidade. Officiar& a Santa Missa o 
presidirã a sessão solenne, o mun- 
clo apostolico. Todas as outras 
moças que desejarem assistirem a 
esta concentração poderão compa- 
recer, O traje sorá vestido e boina 
branca, 





Sentenças de instancia 
inferior Julgadas pelo S. T. M. 


O Supremo Tribunal Militar 
confirmou a sentença da inaten- 
cla inferior que codemnou Lulz 
Augusto de Lima, tendo reduzl- 
fo as condemnações impostas a 
João d Souza Carvalhão e José 
Fonseca Alvez da Silva, todos pe- 
lo crime de deserção; reduziu a 
condemnação de Acvrisio Paulino 
dos Santos pelo crime de falst- 
dade administrativa; mantevo a 
observição de Evaristo Dornelles, 
da aceusação de Incurso no crime 
de insubmissão, tendo ainda, an- 
nuliado o processo instaurado pe- 
lo crime de commercio illicito 
contra Severino Ramos do Nasci- 
mento, em virtude de ter felto 
parte do conselho de justiça que 
o sentenciou, um juiz que func- 
ciinou no Inquerito. 


— + seo. 


Reunem-se hoje dois 
conselhos permanentes 


Reuniu-se, sob a presidente do 
major Benedicto Augusto da Sil- 
va, o conselho permanente de jos- 
Liga da 2º Auditoria para dar pro- 
seguimento ao summmario de culpa 
tos militares Gregorio Marcelli- 
no, Sebastião Alves Tinin e José 
de Barros Cavalante, os dois pti- 
meiros acvusados de crime de le- 
sões corporaes e o vltimo de de 
fuga de prisão, 


Tambem hoje sa reune o conse- 
lho permanente da 1º Auditoria, 
para continuar apurando as ac- 
cusações que pesam sobre Arman- 
do José Vlelra e Diogenes José 
Vianna. 


—— se 


Creditos abertos pelo 
interventor fluminense 


Por decreto de hontem, do In= 
terventor fluminense foram aber- 
tos os seguintes creditos: — je 
75:000$000 destinados a occor- 
ver HO pagamento das despesis 
resultantes daz obras de cvonstiu- 
cção de edifícios para stde e ins- 
tuláção das agencias fiscaes do 
Estado em Riachuelo, Sunta Cruz, 
Murapicu', Pouso Secco, Paralbu- 
nu, Caxias, São Lourenço, Barre- 
to, Porto da Pedra, São Christu- 
vão, Botafogo, Mercado Novo, 
ilha de Paquetá -e ilha do Gover- 
nador, incumbindo à Directoria 
do Dominio do Estado u execução 

jdas obras mencionadas; de réis 
110:0005000 complementar à dota- 
| são da verba do paárag, 104 dn 
art. 4º do orçamento vigente; & 
de 95:498$220 complementar a do- 
rações de verbas das Secretarias 
de Interior e Justiça. Finanças é 
Agricultura. Viação e Obras Pu- 
blicas. 
















































PSYCHIATRIA E 
MEDICINA LEGAL 


Os trabalhos de sua ulti. 


ma reunião 


Bim veunião ordinaria e ultimi 
de mino cortento, ronlizou-my 
sessão do outubro da sSociodudo 
Branil, do Neyrologho Peyoltntyu 
o Modlcina Logiul (necção dentá 
ultima especialização selontitça, 
prestlindo om trabrlhos o dk, 
Bourgus de Mendonga € sevretas 
tudo o dr Jurandyr Muntrodi- 
mk Antes da vrdem do din, o po- 
erotario geral di, leltor Pores 
Kropos, numa Indicação eseripta 
e Justficada, que q Socledude, 
no encerrar on“ tribalhos, flzgure 
mentir num Estndos menve duta- 
dus e muesnlstenchr uu payuhopHo 
thasço vivo desejo de que os mes. 
mos Incluem em seve progrumpnas 
administrativos: planos do pofare 
mas em pidrões raclonges tos 
respeutivor servicos. 

Na ordem do dlu, o dr, Jura 
dxr Manfredint eutudou o quo 
blema da responsabilidade permil 
é funcelonal dos neurotlcom, Juj= 
dos0s latidos finaes de-dois cxn- 
mes em que fol perito, Depuis 
do referir varios aspectos do pro- 
blemu difficil da conceituação dus 
morsonalidades payehopathicas “e 
de sua divisão, o mutor propos 
um schema de caracterização de 
psychopathas e neuroticos tantu- 
do! ponto de vista da clinica como 
aa psychologia & da medicina le- 
gal, 

Derois de comminicar um 
curioso caso de explosão en ser- 
ragem, o dr. Antenor Costa apre- 
sentou seu trabalho sobre aplro- 
uislologia forente, dando conta 
das observações que lhe faculta- 
ram varias centenas de perlelus 
pessones no Instituto Afédico Le- 
Kal do Rlo de Janeiro durante 
muitos annos, 

O dr. Bourgiuy de Mendonça, “a 
proposito de: multos casos de ob- 
servação pestoul, estudou A “sin- 
tromes *'commnociônaes tardias 
contêquentes a traumatismos cra- 
neo-encefalicos", analizando os 
symptomas de ordem neurvlogica 
& psyehica que varios autores têm 
registrado e os de sia propria ca- 
sulstica: Encarou, pir film, o as- 
pecto medico-legal, notadamen- 
te quanto á capacidade para o 
trabalho, 


mai mega 

O tenente-coronel Ara- 

rigboia assumiu as fun- 

cções de official de gabi- 

nete do ministro Eurico 
— Dutra — 


Assumiu hontem o: cargo de 
official de gabinete do ministro 
da Guerra o tenente-coronel Ar- 
mando de Souza e Mello Ararl- 
Ebola, que foi dispensado das fun- 
coões de chefe de gabinete da DI- 
Bem de Aeronautica do Exer- 
cito, 


E e 
Não ha razão para duvi- 
das, declara o ministro 


da Guerra 

O director da Directoria Provi- 
soria das Armas o ministro Gas- 
par Dutra dirlglu ao seguinte 
aviso; 

“Em officio n, 2.994, de 29 de 
tetembro ultimo, dirigido ao com- 
mando da Infanteria Divisiona- 
Fla da Jº Divisão de Infanteria, 
o commandante do 6º R, T, con- 
Sulta se pode o artigo 40 do BR, 
S. M. ser applicado a reservista. 
Em solução declaro: o artigo 40 
do regulamento de referencia co- 
Eita dé voluntarios, não havendo, 
pols, razão para duvidas, não sen- 
do assim, regular o alistamento 
de roservintas nos termos do dis- 
positivo citado," 


e 
DESFAZENDO 
DUVIDAS 


4o ditector da D. P, Aj,o tl- 
tular da pasta di Guelra dirigiu 
o seguinte aviso: 

“Mandas publicar em Boletim 
do Exercito, o seguinte: Tendú 
surgido duvidas quanto 4 appli- 
cação do n. 1 da letra “e!! do 
artigo 67 do RN. D. E, aos sar- 
gentos e graduados punidos com 
rebaixamento do posto estabaje- 
cido no n. B do art, 17 do citado 
regulamento, deciaro-vos; a) mu 
gradação das punições succedem- 
se o rebaixamento de posto e q 
prisão com rebaixamento (este 
como asggravante dé prisão); b) 
nestas condições a punição de que 
sé trata tem effeito de prisão no 
applicação do dispositivo invoca- 
do concernente 4 condúcta mill- 
tar, ” 


A Commissão de Legis- 
lação Social 


A Commlisão de Legislação &o- 
ctal, presidida pelo sr. Salgado 
Filho, reuniu-se hontem, na anti- 
ga sala da Commissão de Justiça 
dz Camara, O sr. Ozéas Mottn 
Jeu seu parecer em replica às 
suggestões capciosas de certos 
leaders das classes operarias, plei- 
teando a aposentadoria para os 
empregados com 50 annos de 
edade, 

Mostrou o relator que esta so- 
lução serla uma Injustiça social, 
uma vez que o Estado sómente 
da a aposentadoria aos seus ser- 
vidores com 68 annos, 


Noticias de Portugal 


PARA O ESTABELECIMENTO 
DE UMA LINHA LE 
NAVEGAÇÃO ABREÁ 


Lisboa, “7 (Havas) — Doverão 
infciar-se proximamente os võos 
de ensalo para o estahelacimento 
sobre o Atlantico Norte de uma 
linha de navegação nerea Genova- 
Lisboa-Açores-Nova: York, Estas 
experiencias serão tantadas pela 
compenhia itallana de navegação 
nerea “Ala Littoria'! em collabo- 
ração com a “American Export 
Alrlines”. 


MORREU O ADVOGADO JOSE' 
B, DE CARVALHO 


Lisboa, 27 (U.P3 — Talleceu 
nesta cidade o advogado José 


Bessa de Carvalho, natural da 
Bahia (Brasll), antigo compa- 
nheiro dos ses, Affonso Costa, 


Alexandre Braga, Germano Mar- 
tins e outros grandes vultos da 
Republica, 


REGRESSARAM DO CON- 
GRESSO DO VINHO 


Lisbon, 27 (U.P) — Informam 
da Corunha terem all chegado 
numerosas personalidades franco- 
zas que recentemente assistiram 
em Portugal ao Congresso da Vi- 
nha s Vinho, 

Ouvidas pelos representantes 
da Imprensa, declararam-se en- 
cantadas pela fórma como trans- 
correu o Congresso, pelas gobocr- 
bas bellezas de Portugal e pelos 
riquissimos vinhos portuguezes, 
especialmente da região do Dourm, 

Essas personalidades  aceros- 
centaram que, achando-se peito 
da Hespanha, sentiram doscjo de 
percorrer a zona nacionalista e 
eollcitaram a necessaria autori- 
zação, a qual fol immedintamen- 
“te concedida pelo general Franco, 


























ZADORA 


Um ofício do Syndicato 


dos Jornalistas Profis- 
sionaes do interventor 
uminense 


O interventor federal no Botiudo 


doc dio, connutadanto Briiuilo do 
Amural Peixoto, receber do Syn= 
ento dos Jornalistas Profiseios 
nacs du Ro de Junolro, um uLti- 
elo em que lhe são traunsilttidos 
Vivo du pp a timer prob puuldas tos 


madias petit Delegicia do Ordem 
Politen 0 Social, velitivus À ves 
gulitieação du situacão du Im 
prensa no territorio do Butudos 


Lombra o Syndiento à conventer= 
vin de-eer dado integral cumprt- 
mento 48 exlgencias dy lel do Im- 
presisa pára co Plim ade corcar e 
enruaro os 
Jornal, 


tabulhudores do 


————e a sm. e. 
Para o Posto de Monta 


de Cordeiro, no Estado 
— do Rio — 


O interventor (oderal no Estas 
do do Rio, jalxou ontem, um do- 


ereto appiuvando definitivamente 


vo plano de utilização das terime 
ue vão sor Incorporadas A pros 
prledado do Estado e bom assim a 
planta dos terrenos: desapropria- 
dos pelos decretos lis, dj e 510 
do corrente anno, polos quaes ti- 
cou elevada A extensão de 125 he- 
clares: a superficio do Immovel 
destinado Ro Posto de Monta de 
Cordeiro, no municipto de Canta- 
galo. 

——— 


O mausoléo do almiran- 
te Alexandrino 


Uma comnilssão composta do 


Almirante José Machado de Cas- 


tio e Silva, dos capitães de mar 
e guerra, Americo Pimentel, Jor- 
ge Dodsworth Martina, Oscar  Es- 
pinola, Alvim Pessón, Thlers Fle- 
ming e dos capitãos de corveta 
Muniz Barreto e Carlos: Cayneli'y 
esteve no gabinete do ministro du 
Marinha, a quem pediu os bons 
Ofticios no sentido de ser revigo- 
rado o decreto da 1926, que abriu 
o credito para erigir-ze, por con- 
ta do Estado, no comiterio de São 
João Baptista, o mausolto do al- 
mirante Alexanárivo do Alencar. 





ACTOS RELIGIOSO 





Candida Pons 


(1º DIA) 

Carlos. Cerlho, csposa 

e filho convidam seus 
pareutos e amigos para 
Hasistirem a missa. que, 

|] 1 por almaido sua ineeque- 
cível sogia, mnãe e avó, 

fnzcil celebrar amanhã, sabbado, 
30 do corrente, ds 10 1/2 horas, 
no altar-mór de ogreja de São 
Francisco de Paula, Antecipada- 
mente agradecem a todos que 
comparecerem a este acto de té 
vliristão (550699) 


Professor 
Dr. Francisco de 
Avellar Figueira 

de Mello 


(30º DIA) 
A Directoria da Asso- 
vlação dos Antigos Alu- 
ninos dos- Padres Jesul- 
tus, convida ces parentes 
' " eamigos do PROPESSOR 

DR, — PRANCISCO DE 
AVELLADW FIGUEIRA DE MEL- 
LO, a dssistir à missa de 30º din, 
que, por sua alma, fará celebrar 
amanha, sabbado, 29 do corrente, 
às 8 horas, no altar de N, S. das 
Victorlas; da egreja de Santo 
Ignacio, (553058) 


Prof. Dr. Fran- 
cisco de Avellar 
Figueira de Mello 


4 família do PROF, Dk, 
FRANCISCO DE AVEL- 
LAR | FIGUEIRA DE 
MELLO, mails uma. ver 
4 agradece n todos úuquel- 

les que É confortaram no 
doloroso transe por qie passou, 
é nproveita a occaslão para con- 
vidar a todos ns parentes o ami- 
£&os para assistirem à mista dé 
dO dia oque ninnda celebrar na 
ógrcja do N. 5, da Bôa Morte, 
amanhã, sabbado, dim 20, ás 10 
horas, 18 GOT) 


“José de Souza 
Pinto 


José O, de Soura Pin- 
tu, senhora, filhos, nóra 
e genro, convidam asus 

p Ainigos s parentes para 
assistir mw masa do qb 


g 


dia que. mandam rezar 
por alma do seu inesquecivel fl- 
Hho; Iemão e cunhado, JOSE! 


amanhã, sabbado, 29 do corrente, 
às 10 horas, na ogreja de São 
Francisco de, Paula, Impossibili- 
tados de agradecer aos jnnume- 
tor amigos e parentes que por 
vertas, caltões, presenca, tele 
Erammas e telcphonemas, o con» 
fortnram no momento do falle- 
cimento do seu idolatrado JOSE!, 
aqui o fazem, hypothecando-lhes 
a sun eterna gratidão, 

(8 50737) 


José Gomes 
Senra 


' A DIRECTORIA DA 
ASSOCIAÇÃO DOS EM: 
PREGADOS: NO COM- 
MERCIO DO TIO DE 
JANEIRO, profundamen= 
te consternada com o (nl- 

tocimento do seu grande Amigo 

o Consoclo, Membro da Comnils- 

são Fiscal, JOSB! GOMES SEN- 

RA, convida a todascas possõas 

do sas relações para acompa- 

nharem o forefio, que suirá hoje, 

tlm 28, da Run do Oriente n. 39, 

para o Cemiterio de” São João 

Baptista, 

Por esse acto de sentimento, 2 

Directoria confessa-se muito gra- 


tas (15512) 
Joss Gomes 

CASA. FRANÇA GO: 

MIS LTDA, — Participa 

Hos seus umigos e clien- 

tes o fallecimeonto do seu 

Y socio Gieronte, Sr, JOSE! 
UQMES SENRA, O pres: 


fito salrá da rua Orlente mn, 00, 
Santa Therega, hoje, 25, às 10 ho- 
Tas: da manhã. Agradoco o com- 
purecimento. (5 50084) 


José Gomes 
Senra 


JEANNE SUZZANE MA- 
LINGRE, FRANCISCO GO- 

MES SENRA,. ANTONIO 
MARTINS SENRA, & ER- 

NANL GOMES SENHA, 
participam q  Indas as 
pesróiis do suas veluções, o fal- 
incimenta do zeu reposo ce irmão, 
JOSE! GOMES SENRA, O presti- 
to sniricda tum Oriente mn, 40, 
Sta. Thoreza, hoje, 25, às 10 ho- 
ras da manhã, Agradecen o com- 
parocimento, (5 59080) 


Charles N. Ryan 


A Directoria e funvolo- 
núrios da Companhin 
Expresso Federal contl- 
dam scus amigos para 
acompanharent o cortejo 
fumebre ds seu pranteado 

Levevtor o Thesqurelro, amanhã, 
cublhado, 29 do corrente, que sai- 
rã do Armazem de Bagagen 
tPraça Mattá) 4e 91 horas da 
manhã para o cemiterin de SAn 
Joho Bantizta (5 ATA) 





do Brasil 


Uma proposta no Con 
selho Nacional de Ser- 
viço Social 


Dem visita quo fox a instikuições 
de Bali o do Pormunbuvo, em 
aum pecento viagem au pnrto teve 
o sr Lovy Mitunda, monbro do 
Couneelho Naclunal de Servigo So- 
vlal ocenstão de observar intitme- 
pos e curlosos vasos quo annotou 
pereioo om devidos fls, 

Nat en pltal Dalai oo mit, Toovy 
Mirandi reuniu veprosentantes 
do vutas fistitulgõos du amparo 
sovinlo pose Comin, ponei Res 
vembléi,  innumoras:  renoluçõer 
nue serão apresentadas opportiu- 
nunento no conhecimento do Con- 
gelho de Serviço Soclal, 

Van veuniho dosze orgão de vor 
operação do Ministerio dao Edu- 
cação e Sulide, o ar, Levy Miran= 
di aludiu vox entraves que dliti- 
cultam a acsão dos alludidos cr- 
tnbetecimentus, propondo po Con 
eedho quo foseo feito um appella 
no presidonto da Republica, no 
sentido de facilitar o pagamento 
dos huxilos por intermedio da 
Banco do Brasil, 

+ proposta do conselheiro Léyv 
Miranda mereceu o ajulo de seus 
pares, sonda ello deslgnido para, 
ampliando am suas observaçãos, 
apresontar uno Conselho à resul- 
tado de suis pesquisas num ante- 
projecto quo será apresentado ao 
ministro Gustavo Capanema, pari 
o devido encaminhamento ao se- 
nhor Getulio Vargas. 

às observações do conselheiro 
Levy Miranda já forum levadas 
Ao conhecimento do ministro da 
Educação À» Saude, que, no nos 
mento; lhe dediva especial attén= 
ção, 
TE VV fi mm 


Transferidas as provas 
do concurso para dispu- 
ta do trophéo chileno 


O ministro da Guerra em avizo 
airigido a Directora Provisorla 
das Armas declarou que-a reali- 
zação das provas findes do con- 
curso de tivo — disputa do tros 
phéo “Caupólican" e quatro mo 
nuetões “Zbrojovka (B. E. mn. 
50 de 10-9-07) fica transferida pu- 
ta & sogunda quinzena do mex de 
novembro proximo, 





erp d 
—— a 


Dr. Matheus No- 
gueira Brandão 


(FALLECIMENTO) 
Dr, Heleno Erandão, se- 
nhora, filhas e genro; Dt 
João de Castro Pacha de 
Furia, senhora, filhos & 
renros; Luiza, Adelaide. 
Palinyra, Clotilde. Bran- 
dão e demais: parenten communi- 
cam o fnllecimento de seu pae, 
sogro, cunhado, irmão, tio e avó, 
DR; MATHEUS NOGUEIRA 
BRANDÃO, em sua residência, à 
rua Duque de Caxlas n, 39 e con: 
vidam para o enterro que saíra. 
do endereço acima, às 14 horar 
de hoje, dia 28, para o cemitério 
Ge São Francisco Xavier, 
(S 458441 


Charles Nicholas 


A viuva e filhos da 
CHARLES NIÇHOLAS 
RYAN particinam a pro- 
xima chegada do corpo 
8 do sou pranteado e que- 
rido, Espuso 6 pao, é con- 
vilunr as pessúas do suas rela. 
ções e aniixarte para acompanha- 
rem o cortejo (iúnehro ao cemi- 
terlo de S João Baptista, ama- 
nhh, sabbado, dia 29 do corrente, 
pártindo o feretro do Cães do 
Porto às 11 horas, Fláres e co- 
róas podem ser enviadas para o 
armuzom de bagagen do Cáes do 
Porto. Demais Informações pelo 
tolcnhone 43-4518, Ramal 31. 
(Ss 5307) 


Manoel Martinia- 
no da Silva 
Santos 


Alda Prater dos Santo, 
lrncoma Santon Fornan= 
on dt Silva, Dr. Origê- 
neu Fernundos da Silva 
e filhos, convidam ds 
seus parentes q amigos 

para useistivtem amanhã, sabhado, 
dia 2% do corrente; às 10 horús, 
no alturemór da egrela da Can- 
deluria, m mista do trigestmo diz 
em suffragio do seu muerido, in- 
esquecivel o fdolatrado aetnoso, 
pre, sogro à avô, MANOEL MAR- 
TINIANO DA SILVA SANTOR. 
Antecipadamente confessam o 
“eu reconhecimento e gratidão 
a todos os parentes e amigos qui 
comparecerem a ente acto de ré» 
lgião a vêm mais uma ver mãs 
nifestar os seus profundos agri- 
decimentos a todas ar pómedas 
que demonstraram o seu pezar 
enviando cartas, cartões, tele- 
grammns, cordas, acompanharam 
o entorro, assistiram a missa do 
7º din e mandaram celebrar ou- 
tras missas, hypothecando-lhes a 

sua Immorredoura gratidão. 
(S 50751) 


FE A DUDE SO 
Baroneza de . 
Mesquita 


Eliza Zenha de Mess 
muita, Hercilla de Més- 
quita Carvalho e séu ma- 
rido, Annibal de Carva- 

Y lho, Stelia de Mesquita. 
Gouvela a flha, Regina 
Zenha de Mesquita, De, Raul de 
Mesmuita, senhora e filhos (au- 
sentes), Celeste de Mesquita Ro- 
drigues e sou marido, Mános] 
fost Rodrigues e filhos, Maria 
Porcluncula do Mesquita, e filhos, 
Vóra de Mesquita Gouveig a fi- 
lha, João Buntista de Mesquita. 
Gouveia, Jorge de Mesquita Ro- 
drigues, Cefeste Nogueira, de Mo- 
rnos o Rita Salgado Zenha, pat 
ticipam o fallecimento de uz 
Idolatrada mãe, sogra, avó e 
irmã, ELISA ZENHA DE MES- 
QUITA-s convidam seum patentes 
e amigos à acompanharem 4 sau 
enterro, que terá logar hoje, 28, 
&s 5 horag, saindo o corpo da rita 
Affonso Penha 45, para o cemite=s 
rio da Ordem do Carmo. 
(5 49542) 
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Frnak Morgan, Flore 


ESQIVADO Di ATRELTA SC, 0, — Fltm 
noso, hoje, no Metro, e como mSna Ex- 
eellereta 0 Climulfenroo e TS Amar do 
Crecncila”, eabtos cocentor bo buxoionio do 
eueriito elmemas drum Elim alesreso buenos 















nee Rice e John Henl 


ha poco, com TO Motel das Surpresas”, 
os tanto mieverso ço Flerenvo: Rice, Tobm 








Men, Merman Ming, Geneae Glvot, E, E. 
Clive o Janet Beceher não na primolras 
figttras, 


No mesmo procenmima: o Metro conti- 








neormado de ponta mo petit Sofro ar | n 
Arrella” é mn ao Trinelpnes Imbsepeso | mibr emliilmilo TNOSA Agdlosenpla"o a 
testo mimo nho Morgan, Mo quinto | fameso Sabes? comb ort tera, enjas extlbi- 
gem puilellor forista astro ec imgalor mltthias + Cure proseguirão ao puilhdo 

VARIAS NOTAS vo que 6 opel lmn ço emo Toscrtta o Foungs 


TRIS ATIRA NES SERASA PA 
CURA LHLUERES O MARILOS:. MELLITUS. 


ETR 


Loretta Young e nch Mar Crén 
VARtos [= "e artes 
e mm fim aa É] pone “4 
Ciro de toda o mo ela o intrpnróta 





ed Meteea, Davbl Niven, Seunrto Erwin, 
Marjorie Wearero Poimilneo Monre, Biginto 
Race e dane Darenello terminando 
par ser tm peblioigta elbriziita pola vam 







vez um papel ee destaque em “Preisam- 
= trom maridos”, apparcerndo mais eme 
sentada do mir sempre, e novamente 
sepalxonada” por Stuart Frwla, o seu 
“rala” em “Segunda lua de mel”, 

x porem sto Elias tão lema, alegre, 
“essa ce tam cehirho ué romances NA e 
trea será etgunda-fnira. no Palacio, 

1 — 

IACRHE COUPER EO OUTRA BRAS: 

PASDRA IL NOVOS MORIZOS: 

e comendo qpredizims? ado els 
mem temo mo mbrido e mais queres de 
smp dutquigono AQermitdis dieiniam ado brr mo 
detran tambeo de interessar e quis 
procura e cemesmttras faces 
Farcuptos de astros tn- 
patio necotencta mam d necessaria 
paltieo porno Ta des nomes à or 
ps fios o No entanto ha excequnea, da 
e tempero uma alellaso Tens, netual 
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perene olleeeturo Mblmino As Seller: o 
fita him qual qlnixar de ane optimo (O, 
Lomulora td ct vel =brunctiv” de 
True mocas sabliis + Marjorke Wea- 
ver ue tanto siivconmo obteve sa lado 
de Alice Fare e loan Davis terá desta 
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q secretario que 
tudo resolv in, 


MEG LEMONNIER & 


“jrmã!! qu 


palhou a eseripta.. 


HENRY GARAT 


o idolo de todas 
aus mulheres... 
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RYTHMO! BOM HUMOR! ALEGRIA ! 





Huly Yallee q 


MCAVADORAS EM PARIS... — E! 


enpdado que ma nova rerialo-miustont atu 
Werner, intitulada  *(ayadoras em Vas 
eist, ha muítis mulheres oncantinioraa, 


mistena  Meticinknso «tia eram cumica 
a Intereasantissimas porém, niêm do tudo 
luso, não devemos cequecer de menelonhl 
que timbem. npgstrece um mtas soquentina 
a mais fumosamette qunluca fans bad 
dos Estaos O Unidos o a Stbnlckelrita 
Bend, cu qual tocies on mitalcos são ali 





16 amos, onte los quaen pesso 
no sto, Desde que appareceu eim "O 
Campelo”, estabelecendo confronto com o 
tminenso Walluçe Deerg, prasou a nero 
Ideto dos fans; No entnitos ella ique vol 
me, titulares e como nho fovia, 
em “Novos Horizontes”, um coliulolde da 


mente 








Hosemury Lane 


eos, que sempre terminane quebrando quans 
ot empcontemm emo sem cueminho, porta tas 
sendo o publico ele a mrálm milu poder, 

Fambem a parto comantios não foi es 
aquecida pole Many Vale canta nmorde 
sas canções À previam Rosemary Lane, 
pala "Cavadorar em linris? conta com cin 
cu novissimon foxsunnçues, 

“Cnvadorns em Para! ontara ho Plaza 
desde segunda-felra preslma, 





“DEFESA DE NAE! — Um drama 
mimago e cent, pontiliuto ste ramatici- 
este ce ginoção, É 0 quo nús mostra cosa 
pellhesta q emecrra Una lição à Mima- 
mbtnde ss. Pnfirsa Cir mão? é cm film 
ame todos dorem vêr. porno nelle tados 
46 O que aprender... Portin Merpi- 
memo etededa por Erhwla Inemento 6 no, per= 
enuncerm central eimaa queellhciulaç e mo mA 
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ANNA MISELA 
POWELL. 
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-O galã mais fascinante da cidade mos ulti- 
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no marimo, a-Faramount começari a ex: 
hlhirio flor de evontaras quo fol na 





grado como o mala completo quo já se 
fr em cinema. Com a apresentagio dr 
“Bonloo", trabalho extrnordinario em que 
am omeções pe auceudem, dominadoras, mn 
nosso qililico terá opportuntdade de na 
eintir a. un drama cujos lances não eo] 
ram dictados pelos caprlelor de uma fam- 
tnnia exaltado, ma que me inspira une 
ecamento na veracidado de dm facto que 
fol posto em durida no solo dn aocleda- 
dr Imperial de exploração de terras da 
Inginteres, 
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mos dias de sua sensacional temporada no 


“GLORIA” E Hoje, 20 e 22 horas — Amanhã e 
domingo “ultimas” de 


“Malibá” 


à linda comedia cinematographica de 
Pongetti Segunda-feira festa de arte de 
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Olhos” e acto variado de sensação. 
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e Tora em One Siza! — me qnpnrs 
cetro através do sitiaçõos qlensam do cos 
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deve faxer  parn se  mpgenximie dot demo 
portar suspeitas elo mto Mipeço, CH dino: é 
mm nem tontos con “antros” pasheem ima 
“irimh? de erenção! Mnm a barmir ns dus 
vestidas de Mer nurse a figuen calmn e 
poretedeninodeo Eopebom Ear = nora 
torto porthenlar aby Menry Garal — que 


Jamais uma mulher 
o soube resolver 


tão humanamente... 
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SACIUNAL. 


POPULAR -- HOJE 
ROBIN H00D 


vem (ERC, FLYNN 
MA VIA DO MAVILE 
paca 
tese tiras to 
— NARINAS. 





INTINO 








Meg Lemonnicr e HenrrGarmie 


logra poe a salvo e galho dos Impetos 
atuorosus da aum Srnho E 

“sinha IrmÃ de crenção” & 
repteto de canções mun prometteis eon- 
mulstnr o publica carioca tal m viviciinda 
do resto pleno om orem ed ala miami et 
tras, 

Art Filma aprementaro ouko Fim 
cinema Odesgn, segunda-feira proxima, 
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CLAUDE RAINS 
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historia 6 commoçente como o shp tone 
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FAY BAINTER 
JACKIE COOPER 
BONITA GRANVILLE 


SEGUNDA FEIRA 
Rod gs SEGUNDA 


| escolhido conjuncio de estudantes à tra) F E / e A ALH Ê m BR É] 


cesta de Shakespeare Romcm e Julicia. 

Us estorçados interpretes foram guiados | - 
pos emsaios por uma grande mestra, a 
aca. ltalia Fausta. Todos esperam que 
mn espectaculo resulte a atfirmação dos 









NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 


A PEÇA VENCEDORA DO REPU 
REICA == Mais duas vezes sera vepres 
ada esta noite; no Republica a ale: 
gre peça de Luiz Peixoto e Joho Bastos 
Ore é que ke comtigo* que está jaren 
do carreira beilhantissima naquelie thea 


FRICDA IN 
NEL HAMILTON 
MENTIR ANGI 
RETIRE DONNELLS 
HARHARA PLRPER 


* 
Disbrib. pel 
k x pi pea 























troç Juira  Matanella, Luiza Fúnseca, XADIO dl 
Freda Diamanto todas e todos são mta | brsrg fred ; 
: | e (oo ) 
appliudidos todas as nones. + 
' 


“ROMEU E JULIETA”, NO J040 
CAETANO Será representada esta | 
noite no Joan Caetano, por iniciativa 
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FRUTAS BRASI- 


cotações muis 
o producto da 


do Brasil 1.000 dos 
Unidos e 2.000 da Atstra 


firmes. emquanto 
California: conti- 


Estados 


chontemo por vino aerea, do consu- 
Ure 


lado geral do Braslp em Londres 


























na historias dessgn quelhores ae Fixem ' 4 nuou a-ser be F É à Ft) Fr ; / Ga 
dn amor a mmlen rasiv da mia ehisteu- | Motes parava scena dos distinetos ama- LEIRAS NA INGLA- Informações. sobre n funcelona- LES RO a! á mAVeneiaos FEM alt= | garam ainda, de lion Já de ou 
else, Udores, mento das mercados ile frutas ci- | imo: PER dns a equenos SUR: | rubro, M01.h9) caixas de Iárano 
Cinude Naima Prirda Ent orto ie ater Abel Nei Ha- | ei— TERRA [irleas na Inglaterim. ta ca vidio ld dra Jas, além de outros cltruz. 
mil, Farlara epper ce Tony Marsh, - E! Pa a E | mos A. Es ou. 

Warner Bros moro mera estreado cms proc formam oloinca dia val de “Detera de | 4 NO CARLOS GOMES Uma a = As informações: acerescentam | macmo acontecendo: nos limões. Os embarques de luranjas o 
nina segunda-feira, po Broadwar mée, que já mn particode «ecunda Feira Maite continua a fazer (as nelicias ros Informações do const |nue. nos morcados de Spitaflelds R Sr Brasil para à Reino Unido, duran- 

Jackie murse como o pretendente de | cetará no cortur do Alinmbra rabituca do Carlos Gomes, tenda todas S (e Covent Garden. durante a se- Foram recebidos. na Grã Bre-[ qa presonte safra, são avaliados 
Rami Gratollles ES um! rapazinho: rito bia ax condições pára taso: luxtinsa Honta lado do Brasil mana de Ra 11 de outubro, hou- | tanha, na semana em apreço 225) a4e agora, em 1,583.00. caixas 
e rohelte, nuc é atdoo q desesperu de q sem, desempenho  vivissimo, numeros de E Enio a É mil caixas de larantas. zendo: , , : , 
mr professor Claude Kalos, pus de Bo- AO PRONIMA O APRESENTASSE Doi ominsiça  vecdadeiramente deliciosas. T são Prulo, DX ANT == A ES [Ne animada procura de Inranjas Es e Pa vç -[eontra  2.064.00A na correspon- 
pitdo BUULOO” — Dentry de duas semanas * além disso. à animação alzare de Jardel, cretaria da Agricultura recebeu, sul-africanos e brasilciras, com 120.000 da Africa do Sul, 54.000" gante periodo. de 1957. 
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MARY ASTOR 
O. AUBREY EMITR 
TEOMAS MITCHELL 
RAYMOND MASSEY 
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MUSICA 





RECITAL DE PIANO DE MA- 
RIA ANTONIETTA VIEIRA 


Bastariam duas peças do pro- 
gramma de Maria Antonietta 
Vieira — as duas “Toccatas!, de 
Bach-Busuni — para revelar um 
temperamento de virtuose e uma 
singular vocação planistica. As- 
sim, O quínto concerto da série 
“Recitaes de ex-Alumnos", da 
Escola Nacional de Musica, as 
enriqueceu ante-hontem, 4 noite, 
com uma audição que, na verdade, 
mais parsceria de mestre do que 
de alumna, se não fosse estarmos 
prevenidos que esta discipula do 
Lilustre profegsor cathadratico 
Guilherme Fontainha reunia qua- 
lidades excopcionass, mesmo para 
o nosso melo, tão rico em cultores 
do teclado, ' 

A interpretação grandiosa dada 
às “Toccatas”, em ré menor e dó 
maior, de Bach-Busonl, fol de bel- 
Hssimo effsito, reproduzindo em 
muitas das suas passagens as so- 
noridades poderosas do orgão, com 
a Imponéncia desse instrumento- 
vel, As duas “Fugas” tiveram 
tambem o realce alerta dos seus 
themas ainda avivado por uma 
(schnica brilhante e segura, 

Para avaliar dos meritos de Ma- 
tia Antonietta Visira bastaria, 
conforms já dissemos, ouvir essa 
priméira parte do-seu programma. 

Mas, outros numeros accantua- 
riam dahi por deante o prisma 
rutilanta quo nos ofíerece esse 
talento artístico novo que surge: 
as diephaneidades de “Volles” 
e de “Jardins sous la plule”, de 
Deburksy, quo exigem um toucher 
tão subtil, para dar ídéa dos tim- 
brés tão variados; a força dyna- 
mica para exccutar “Etudo Ta- 
bleau VI”, do Rachmaninoft; e as 
qualidades complexas que'estã a 
exigir a interpretação da “Le- 
genda 11', de Jayme Ovalle, obra 
de bello ímpeto inicial, que mais 
perece uma '“Rhapsodia”, apezar 
da pitoresca inventiva de um 
baixo improvisante em oitavas, 
que procura sempre imitar o pon- 
Lelo dos violões. Justamente, acre- 
ditamos seja essa a nota de dra- 
silidade que caracteriza esta obra 
(como nas outras duas “Legen- 
das” serão outras) e que a orlgl- 
nalidade da obra ds Jayme Ovalle 
consista no virtuosistico acompa- 
nhamento & moda dos nogsos vio- 
lelros turunas, O que não impede 
que haje na “Legenda II” outros 
themas e outros rythmos de Inte- 





uma technica já sufticiantemente 
desenvolvida para offerecer a ne- 
cessaria egualdads e brilho de 
execução. 

Muito ufano se deve mostrar o 
professor Guilherme Fontainha de 
semelhante discipula; como tam- 
bem ufana a discípula de seme- 
lhante professor. 

O exito obtido por Maria Anto- 
nietta Vieira no' seu recital de 
ante-hontem foi o mais enthusias- 


tico possivel. E merecido. — JIO 
BACKHAUS NA CULTURA 
ARTISTA 


Wilhelm Backhaus deu hontem 
o seu primeiro concerto na Cul- 
tura Artística, naquells ambiente 
tebricitante e animado que cara- 
otériza os grandes acontecimentos 
de arte. 

De facto, » audição de Beetho- 
ven por Backhaus constitus uma 
lição de esthotica musical. 

Amanhã diremos com mais va- 
gar a respeito do notavel suoces- 
£o artístico, — 4, 


A INAUGURAÇÃO DA TEM- 
PORADA LYRICA DA 
PRIMAVERA 


A nossa primavera calorosa foi 


janta-hontem assignalada, thea- 


tralmente e lyricamente, no Mu- 
nicipal, devido aos esforços da 
sra, Gabriella Besanzonl Laga, 
con uma nova edição do sempre 
bello e inspirado “Sohiavo”, de 
Carios Gomes, 

Sobre os Interpretes habituaes 
— Sylvio Vieira, Antonio Salva- 
rezza, Lisandro Sergenti, etc, — 
pouco temos a referir, u não ser 
que repetiram mails uma vez as 
suas bollas facanhas canoras de 
costume, sendo muito applaud!- 
dos; reservando os nossos elogios 
para as novas llára, soprano Na- 
nita Lutz, o condessa de Boissy, 
mezzo-soprano Germana de Luce- 
na. Ambas se houveram com ex- 
traordinario denodo nos respeoti- 
vos papéis, especialmente a sra, 
Nenita Lutz que fol, além de tu- 
do, dramaticamente, uma excel- 
lents protagonista. 

A “Alvorada” despertou, como 
sempre, sob a direcção fulgurante 
do maestro Eduardo de Guarniesl, 
o seu trlumpho patríotico, cívico e 
musical, 

O espectaculo terminou &:1 ho- 
ra da madrugada e ninguem ee 
queixou da hora tardia, — JIO 





HOMENAGEM AO COMPOSI- 
TOR SYLVIO DEOLINDO 
FRÓES 


Por occasião do seu anniversa- 
rio natalício fol prestada, na “Ho- 
ra do Brasil”, significativa home- 
nagem aum dos mais bellos talen- 


reste, quo tiveram exteriorização 
surprehendente por narte da pla- 
nista, 

A execução de Maria Antonietta 
Vieira, foi magnitlca, suggestiva, e 
valorizou a obra do festajnão 
compositor patricio. 


Chopin, Wagner-Liszt e Liszt, tos pEnoRas do nosso pais, o il- 
com à “Rhapsodia” mn. 4 (das de maestro bahiano professor 
menos tocadas, mas não das|SYivio Deolindo Fróes. 


A pianista Georgette Dora Ns4- 
my executou: “Quolxas da velha 
arvore", “Rajada”, “Vozes d'Al- 
va! e "Dansa Negra", de sua au- 
torla; o a cantora Carmen Gomes 
(que ainda ha pouco conquistou 
grande succeeso na Opera do Chl- 
lo) interpretou: “Evocation”, 
“Matinata” e “Un petit Cimetlé- 
re”, tambem de Sylvio Deolindo 
Fróes, 


Assim não passou despercebida 


mais Interessantes) completaram 
9 quadro das obras de repertorlo 
usual, apresentadas: pela exce- 
pelônal virtuoso patrícia, 

Se nos sobrases tempo para 
analyse diriamos | das qualidades 
que Maria Antonletta Vieira reve- 
lou nesta parte mais tradicional 
do seu programma — e ainda nos 
numeros tocados em extra; “Es- 
cotezas'", de Boothoven, “Motu 
Perpetuo!, de Mac Dowell, “Es- 


tudo”, de Juon, “St olseau|dos brasillonses a data natall- 
J'étais!, de Haendel — mas o que|cia do eminente compositor ba- 
tica dito já é sufficiente para se|hiano. — Jd, 

aquilatar do talento absolutamen- 

tu Invulgar da nova planista: es- SP ii 
pontaneldado de sentimentos, so- 

noridade ampla e cantante, bra- Conforme vimos annunciando 


vura corajosa sem estardalhaço, e | realiza-se hoje, às 815 horas da 


Temporada 


JARDEL JERCOLIS 


— NO — 


TER E ANTRIO 
CARLOS GOMES 


HOJE — SENTA-FEIRA — A'S 
19,15 e 2º HORAS — HOJE 
O malor e mais deslumbrante cs- 
pectaculo de todos os teinpos 


MEIA NOITE... 


Dois actos e 31 quadros das mais variadas cmoções 
Original da “dupla definitiva” JARDEL - AE BOSCOLI. 
0 


POLTRONA 


COMEDIA — DRAMA — REVISTA — OPERETA 


As mais modernas e luxuosas “tollettes", modelos de Pa- 
Fis e Nova Tork, apresentadas por 


LODIA SILVA — A "“estrella encantamento" e PE- 


PITA CANTERO Vedeits do 
Quadros originalinaimos 


rara clegancia. 
A CASA DA MILLIONARIA, CARCERE, NOITE MEXICANA 
Numeros trisados disrlamente 
(JAMAIS) —— — (CANGACEIROS) 
AMANHA, SARRANO. DIA 28 Primeira 
JERCOLIS — às 18 horas 4 preços reduzidos, 


VESPERAL 


UMA CIDADE ONDE EXISTEM 
“FAVELLAS” DE OUTRA 
ESPECIE 


O aterro “dos alagados 
do Recife 


Rocife, 27 (A, NJ) — Os alas 
Kudos do Recife constituem uma 
fren que abrange mals de dola | 
milhões de metros quadrados de 
torrenos, Issa oxtensa zona de 
terras cobartus pelas aguas dum! 
marós, com o Intervalo das en- 
chontes o das vazantes, infilra-! 
HO, em certos pontos, até mesmu 
pela parte mata central da cidade, | 
Em cima desses alugados, em 
ilhotas de Jam, resida uma parte 
consideravo) da população, preol- 
nando, a todo momento, da usaja- 
tençin social do governo, 

Eesa assistencia social val dul-a 
o interventor Agamemnon Magu- 
lhães, 

Da execução da obra entarie- 
gou a Secrotaria da Viação é 
Obras Publicas, Os terrenos ala- 
gados serão aterrudos com a areia 
retirada de dragegens, a exem- 
plo do que fol felto para locall- 
zução do neroporto, 

Os estudos preliminares estão 
sondo procedidos e dentro de no- 
venta dias estarão terminados. 

Para o uproveltamento da ex- 
tonsa área n ser coberta, «q in- 
torventor. entrará em entendi- 
mentos com o Instituto dos Com- 
merciarios ou Instituto dos In- 
dustriarios, que se encarregarão 
dn execução dos serviços, As ca- 
sas construidas serão, então, ven- 
didas a prestações modicas, a 
exemplo do que oceorre, no Rio, 
como Instituto Nacional de Pre- 
videncia, 

O aterro desses dols milhões de 
metros quadrados, refers-so, ape- 
nas, a torrenos situados em San- 
to Amaro e na Cabanga, logares 
que dintar de quatro a (lez kl- 
lometros do coração da cidade. 

Dessa manefra, ficará permitti- 
do ao operario pernambucano ha- 
bitrr proximo aos estabelesimen- 
tom industrines, eliminando, as- 
sim, do seu orçamento, certas 
despesas com transporte, a que 
estão, hoje sujnitos, 


ed e 
TATTWA NIRMA- 
NAKAIA 


Sob a presidoncia do dr, Gor- 
non Paula Lima, realizou-se a re- 
união semanal da Sociedade -Scl- 
entifica Supermentalista, tendo O 
secretario geral, no expediente, 
lido os telegrammas enviados & 
Sociedade por algumas autorida- 
des 6 institutos selentíficos, 

Na ordem do dia, o dr, Rego 
Lins, presidente do Club dos Ad- 
vogados, dissertou sobre o thema 
"A evolução nacional”, estudan- 
do o significado de Patria, Estu- 
do, Nação e Nacionalidade em fa- 
ce do Direito Publico e privado; 
definiu o muk & Federação, mos- 
trando que emquanto a. America 
do Norte caminhou da dispersão 
para a união, isto é, colonias in- 
dependentes para Estados Fe- 
derados, o Brasil caminhou da 
união (na Monarchia) para a dis- 
nersão (na Republica); procurou 
demonstrar que hoje em dia uma 
força silenciosa, invencível, agin- 
do sobre o subconsciente dos In- 
dividuos, conduz de novo 4 união, 
& formação duma consciencia na- 
cional una, 

Dr. Pedro Magalhães em “De- 
monstração e exemplo", falou so- 
bre a deta anniversaria dessa so- 
cledade e sua brilhante comme- 
moração, 

Dr, Fernando Bastos commen- 
tou, em linhas geraes, a these de 
dr. Rego Lins. 

Dr. Bernardo Assumpção, em 
“Supermentalismo constructivo”, 
mostrou quão salutar tem sido 
sua influencia na formação sédia 
do lar, base essencial das nações. 

Dr. Gerson Paula Lima, no 
encerramento, agradeceu as fell- 
citações endereçadas n essa socis- 
dade em 13º annlversario, 


me ep 
NA XI FEIRA DE 
AMOSTRAS 


Realiza-se hoje a “Festa 
da Familia!” dedicada 
às senhoras Getulio 
Vargas e Henrique 
Dodsworth 


Finalmente, hoje, 28, às 5 horas 
da tarde, no stand da Secretaria 
de Saude e Assistencia, locali- 
zada no ultimo pavilhão, ala di- 
reita da alameda de entrada da 
XI Felra Internacional de Amos- 
tras, será realizuda a “Festa da 
Família", Essa realização, pro- 
movida pelo orgão de Propaganda 
e Educação, sob o patrocínio da 
sra. professor Clementino Tra- 
ga, constituindo uma nota toclal 
e elegante, foi dedicada às sras. 
Getulio Vargas e Henrique Dods- 
worth, A's 5 horas, naquelle 
stand, no qual em supervisão das 
actividades da Secretaria de Sau- 


CORREIO DA MANHA -- Sexta=felra, 28 de Outubro de [938 
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PÇA. FLORIANO 51 
TEL.22-67-88 


HOJE 


2340 520: 7:840:0M0 


Ela pagara 10.000 dollares pelo marido... 


co ps valera a penas Todan ne auam 
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CARO" 


evremevo mama 


nmigns  gostnvam rio 


Cumplementem 
NACIONAL 
Nhort' Colorida 
Short mintent 


Lançada a pedra funda-| DACTYLOGRAPHOS | ANNUARIO DE VALO. 


mental de um hospital, 


em Ponta Pora 


O presidonte da Republica re- 
cobau o seguinte tolegramma: 

“Tendo tido ínicio, no dia 15 
do corrente, as obras do magnifl- 
co edifício do hospital que o go- 
verno de v, ex., num gesto de 
verdadeiro patriotismo, acaba de 
mandar construlr nesta cidade; 
hojo, sob o malor juúbllo dn pos 
pulação de Ponta Porã, realizou- 
ne a cerimonia do lançamento da 
pedra fundamental, colocada no 
pavilhão central. Intorpretando o 
sentimento do povo do município, 
hypotheco: a malor gratidão ao 
eminente chefe do governo por 
mais case Importante molhora- 
mento neste recanto do nosso 
Brasil. MRespeltosas saudações, — 
Peiro Manvoiler, prefelto,! 


LONDRES 
PARIS 


PARA OS MINIS- 
TERIOS 


O concurso dirigido pelo 
DAS Es 


A barca examinadora do con- 
curso de dactylographos de qual- 
quer Ministerio, mandado realizar 
pelo D.A.S.P,. protedea ama- 
nhão As 244 horus da tarde, à 
identificação das provas de arith- 
metica, «de conhecimentos geraes 
e de habilitação complementar, 

A Identificação dessas provas 
será: feitr publicamente, na séde 
do Instituto Nucional de Estu- 
dos Pedagogicos, 4 praça Mure- 
chal Ancora (1º andar do cdificio 
da Imprensa Nacional). 


S. PAULO 


Sovicaas Amonuma lastro 


INICIAMOS A NOSSA MODELAR 


QUINZENA 


TAPETES 


REAL OPPORTUNIDADE 


vos offerece para entapetar 


R vossa vivenda com o 
MINIMO DE DISPENDIO 





Em conjunto com a nossa casa Matriz offerecemos 


O MAIOR STOCK DE 


PRAIA BOTAFOGO, 


TAPETES DO BRASIL 
em que podeis encon- 
trar o que desejaes e 
ainda o que não havels 
pensado encontrar por 


PREÇOS 
EXCEPCIONAES 


360. — Tel.: 264015. 


(15518) 








de e Assistencia 0 orgão de Pro- 
paganda e Educação apresenta 
aos visitantes toda na actividade 
da um serviço manicipal consa- 
grado pela população, Será servi- 
do um sorvete Às homenageadas e 
convidados, prefeito do Districto 
Foderal, autoridades, jornalistas 
e sociedade. 


QUEDA DE CABELLOS ? 


Uss LOÇÃO ELINON, O me- 
lhor revigorisante dos cabel- 
los, Experimente uma sema- 
na só a torêá a certora — 
LOÇÃO ELINON., 


(er) 
——— + — se > 


Um senador uruguayo 
viaja no “General 
Artigas” 


(O “General Artigas”, paquete 
oliomão de classe unica, chegou 
ao Rio ao anianhecer de hontem, 
vindo de Hamburgo e escalas, 

Entro os muitos passageiros 
em transito figura o sr. José An- 
tem, senador uruguaxvo, que re- 
gresse de uma viagem de recreio 
à Europa. 











BLENORRAGIA 


e complicações — cura pelo 
calor em 3a 6 sessões, — 
app. norteame, Kettering. 


DR, EURICO COSTA — ROD RIGO SILVA, 30. — 22-8500. 





noite, no salão da Associação dos 
Artistas Brasillenses, o recital de 
piano de Ruth Lemos, 

No programma obras de: Haen- 
del, Scarlatti, Chopin, Jacques 
Ibert, Villa Lobos, Strauss-Godo- 
w5ky, Moszkwsky, etc. 


A CANTORA IRACEMA FOL- 
LADOR NA MIMI DA 
“BOHÊME” 


E' sempre grato ao nosso publl- 
cu ouvir o “spartito” pucociniano, 
que ella conheco o admira, e em 
especial modo quando a “Bohe- 
me” apresenta um quadro ds in- 
terpretes 4 altura de suns exi- 
goncias, : 

Iracema Follador, o soprano pa- 
tricio, que no primeiro contacto 
que teve com a nossa platéa, 
quando de regresso de Italia, at- 
cou com a responsahilidado da 
Eurydice, do “Orpheu”, ao lado 
de Gabriella Besanzoni, conseguiu 


(xxx) 


impór-se pelo seu talento de in- 
terprete e pela doçura da sua voz. 

Hoje, porém, dispõe «de recursos 
vocacs aprimorados pelo estudo -e 
pelo amor que devota & sua arte, 
sendo, por isso mesmo, auspliciosa 
a noticia da sua actuação no pro- 
ximo sabbado, Interpretando a 
Mimi, à romantica heroina do vo- 
manco de Murger, musicado pela 
sensibilidado de Puccini, onde po- 
derá reaffirmar-so no conceito da 
platéa carioca, que ha muito de- 
seja ouvil-a em trabalho desse 
quilate, 


No pansl de Rodollo far-se-á 
applaudir o tenor Domenico Mas- 
tronardi' que o nosso publico já 
conhece e já applaudiu e que dá 
ao romantico personagem de Mus- 
set sentimental relevo, Sylvio 
Vieira, como de outras vezes, al- 
cançará successo no Marcello, es- 
tando os demais personagens dis- 
tribuidos a elementos por egual 
estimados da platéa, como Germa- 
na de Lucena, Lisandro Sorgent!, 
Stafano Pol, Carlos Guichandut e 
J. Perrotta, 


THEATRO MUNICIPAL 


Concessionarias SIA 


TEMPORADA LY 


AMANHA —= DIA 29 DE 
IRACEMA FOLLADOR — 


STLVIO VIEIRA — GERNANA DE 


“Theatro Brnnileiro 


RICA NACIONAL 


OUTUBRO — A'S 21 HORAS 
DOMENICO MASTRONARDI 
LUCENA CAR- 


LOS GUICHANDUT — LISANDRO SERGENTI — 


E STEFANO 


POL 


LA BOHEME 


de PUCCINE 


Regente: Mº EDOARDO DE GUARNIERI 


PREÇOS POPULARES 


Bilhetes 
tronas, 15f — Balcões nobre 


+ venda; Frizas ou Camarotos, 


5803 — Pol- 


8, 12% Balcões simples, 


E — Galerias, 6F — SELLO 4º PARTE. 





COMIA PEDRAS... 


E foi parar na policia 

Recife, 27 (Havas) — O Indl- 
viduo Mario Nery Silva, chegado 
do Caruarú, entregava-se. hon- 
tem, no jardim do Parque Amo- 
rim, &o sport de engulir peque- 
nes pedras. Voltando-se para as 
pessoas que o observavam s que 
cram em grande numeto, Mario 
declarou, calmo e sereno, que ca- 
te fôra o melo mais facil que en- 
contrara dae satisfazer as neces- 
sidades «do estomago, sem a pre- 
occupação de gastar dinheiro. 

Foi preso para ser devidamen- 
te examinado pelos medicos, 


O MELHOR MEDICO 


necessita collaboração 
para vencer o mal, À Pharmacia 
Alleinã está apparelhada para 
feso. Mande executar suas recel- 
tas, ALPANDEGA 71, Telephone: 
23-4771, (xxx) 





Habeas concedidos pelo 
Supremo Tribunal Militar 


perfeita 


RES DA BOLSA 


De nlgum tempo para cá vent 
a Camara Syndical dos Correcto- 
tes da Bolsa do Iundos do Rio 
de Janeiro publicando um “An- 
uuario dos Valores dit Bolsa”, 
quo representa util repositario de 
lets a factos relacionados comi o 
inorcado de titulos, Essa axcol- 
lente publicação acaba de dis- 
tribuir mais um numero, relativo 
nos annos de 1996-1997. 

Inlola o presento volume uma 
noticia, com photographias, da 
inauguração do Edificio da Bol- 
sm, O primeiro capitulo da obra 
tefore-se A divida externa do 
Brasil, estudando primeiramente 
UM emprestimos federaceys alé no 
finding de 1991, com exclusão 
portanto do que se resolveu, faz 
agora um anho, sobre as dividas 
oxternas. Seguem-se os empres- 
timos estadines es municipaes, 
tambem externos. 

Numa segunda parte vem estu- 
dada a divida interna, tanto a fe- 
doral quanto às estadunes e mu- 
ntelpaes. 

Importante capitulo € o que se 
vetere nos bancos e socledides 
sommerciaes, e à companhias di- 
versas, como companhias de se- 
guro, de tecidos, de transporte, 
Finalmente um estudo do cambio, 
com alguns dispositivos sobre à 
profissão de correcto, encerra o 
ultimo numero do “Annuario' de 
Valores da Bolsa do Rio de Ja- 
noiro, 


CHEGOU O EMBAIXA- 
DOR ITALIANO 


Nova York, 27 (Havas) — Clhe- 
gou a Nova York o embaixador 
da Ttallia Fulvio Suvitoh, que fm- 
mediatamente seguiu para Was- 
hington, 


O 
Foram tornadas nullas as 
multas impostas 


Pela Recebedoria do Districto 
Federal foram tornadas nullas-as 
multas impostas & Empresa Na- 
clonal do Commercio S. A., em 
face: da informação e parecar, 
sendo assim reconsiderados os 
despacho exarados nos proces- 
sos na. 16.804, 16.805, e 15.806, 
de 1938, na parte referento áquel- 
las multas. 


a 
A IMPRENSA AQ 
SERVIÇO DO LAR 

PROLETARIO 


Uma carta da senhora 
Darcy Vargas ao presi- 
dente-da A, B. T 


A sra, Darcy Vargas, enviou ao 
ar, Herbort Moses, presidente da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa a seguinto carta: 

“Rio de Janeiro, 24 de outubro 
de 1938, — JNlmo. sr. Herbort 
Moses, did. presidente da Asso- 
clação Brasileira de Imprensa, 
Rio de Janeiro, — E! com prazer 
que transmitio wu v.s, os vivos 
agradecimentos da Associação 
Lar Proletario pela prestigiosa 
colliaboração que a Associação 
Brasileira de Imprensa, sob sum 
esclarecida orlentação, vem pres- 
tando & nossa Iniciativa, 

A eympathica acolhida que e 








* PASSEIO, 62 «TEIS. 22-6490 + 614] x 


Q primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estofadase appare- 
amento de ar condicionado. 










100", 


“NOI 





FRANK 


E A PEDIDO: 


10 MINUTOS DE 


TRES 


Nenhum 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 


ESTUDANTES, 


dm ate as A mpeis, 





NOUTRO PROGRAMMA 
ALEGRE! 


DE ARRELIA” 


FLORENCE RICE 
JOHN BBREADE 
REGINALD DENNY 





“NOVA AUDIOSCOPIA” 


CINEMA EM RELEVO ! 


Puecimente qANyOR - puú 
6º pebra, dia 4: TONE - YOUN 


VADO 


MORGAN 











CAMAR 


lilm estreudo 


suas exhibições neste 
Cinema. 














MEIO DIA 
14º 16: 18:20 
E 22 HORAS 












MARGARET 


AD 


no 








maioria dos jornacs- têm feito no 
Programma que procuramos re- 
alizar muito contribulra para a 
compreensão, por parte do pu- 
bilico, do seu alcance socinl e pa- 
ra a creação de um ambiente fa- 
voravel, que virá facilitar singu- 
larmento nossa tarefa. 
Renovo-lhe, pois, senhor prosi- 
dente, em meu nome e no dos de- 
mais: membros: desta” Associação, 
a expressão de nosso reconhecl- 
mento, — Darcy S. Vargas.” 


PENHORES DE CAUTELAS) 


Da Caixa Economica 


MACHINAS SINGER e 
APOLICES AO PORTADOR 
MOREIRA & CIA, 
RUA LUIS DE CAMÕES, 42 
(xzx) 


B. 


COMO A ALLEMA- 
NHA TINHA PREPA- 
RADO O ATAQUE A' 
TCHECOSLOVA- 
QUIA 





Milhares de canhões 
antiaereos de todos os 
calibres 


Berlim, 27 (Havas) — O Deu- 
tsche Nughrichten Buero” pubii- 
ca o fesumo de um diglogo tros 
cado hontem, à noite, polo radio 
allemão entre o commandanto 
Von Wedel, chefe dm secção de 
imprensa do Ministerio da Guer- 
ra-e o conselheiro do governo, si, 
Fritzsche, a respeito das medidas 
militares tomadas pela Allema- 








Para o fim de jsentar do Setvi- 
ço militar, uns, visto já serem re- 
servistas o de processo de in- 
submissão & que estão responden- 
do, embora sem terem sido noti- 
ficados, gen: prejuizo de incotpo- 
vação, o Supremo 'Pribunal Mili- 
lar. concedeu "habeas-corpus em 
favor de Severino de Andrade 
Cura, Luis Augusto, Manoc] Bal- 
bino; Benjamim: Adriano, Antonto 
Caçudor, Antonio Martins, Aleileu 
de Almeida, Arnaldo Cypriano; Al- 
pes Alves da Cunha, Jorge Per: 
retira Machado da Tocha, Willy 
Kehn, Pedro Jartel, Plinio Mara» 
cajá Francisco 'Pecliagel, José 
Burkart e Halo Barbosa de Bar- 
cellos. Etelvino do Nascimento 
teve 0 seu pepido doncgudo, 









Õ Cantor 


em sensacional avant«premicre dedicada 








ao cast de todas as estações cariocas de 


radio. 


Quem será o Mysterioso 


Cantor da Cidade? 












Um artista completamente desconhecido 
para o publico carioca ! Uma verdadeira 
revelação com uma voz que ficara gra- 


vada em todos os ouvidos ! 


KI FEIRA INTERNACIONAL 
DE AMOSTRAS 


DIARIAMENTE, A PARTIR 
DAS 3 HORAS DA TARDE. 


O maior acontecimento dos ultimos tempos: 
no commercio, nas artes, nas industrias, na 
sociedade e na administração publica, 
Visitem-n'a para conhecer o progresso e as 

possibilidades do seu paiz. 


FOGOS — LUZES — MUSICA E 
OUTRAS ATTRACÇÕES. 


ENTRADA 1$000 








THEATRO RECREIO 


HOJE — A'S 21 HORAS — HOJE — A originalissima peça de Freire Junior, com musica de A, Vasseur, J. Cabral e J. Cristobal 






















nha durante a 
teheen. 


Segundo o mesmo resiimo, 
commandante Wedel affirmou qiie 
cinco grupos armados dispostos 
concentricamente estavam prom- 
ptos nara entrar na 'Teohecoslova- 
quia. Comprehendiam dez corpos 
do exercito com trinta divisões, 
A metade dessas divisões criam 
motorizadas ou constituam divi- 
sões blindadas. 


A aviação era representada pur 
500 aviões, “promptos para w ca- 
so de uma marcha pacifica", mas 
em caso de guerra outros aviões 
se preparavam para fntervir, 

O resumo accrescenta que, a 
artilherin anti-gerea complunha- 
se de milhares de canhões de to- 
dos os callbros dispostos ao lon- 
go da fronteira telieca, 

A respeito das fortificações 
tchecas: o commandante Tede] 
declarou que oram construidas 
segundo as regras da arte, mas 
que as unidades allemãs quo de- 
vlam entrar na Tchecoslovaquia 
estavam providas de meios ade- 
guados para atacar as referidas 
fortificações, Além de canhões 
pesados, dispunham de outros 
moelos não divulgados susceptiveis 
da dominar rapidamente as fort]- 
ficações. 


crise germano- 





BRANCA 


com 50 % de abatimento, 





Theatro Republica 


EMPRESA NEVES, CORTESÃO, LTDA, 
= E no ro om otimo 
Apresenta o espectaculo mais deslumbrante da cidade: 


QUE E QUE HA 
COMTIGO? 


de Luiz Peixoto e João Bastos 


LUIZA SATANELA 


à frente de um grupo de artistas de valor e de “novos” 
de grande merecimento. 
Hoje, Amanhã, sempre — às 20 e 22 horas, 


Um quadro maravilhoso ! na 


Com Itahy, Zézé, Maria Julia, Candido Botelho, 


Um legitimo successo a Cortina dos Calouros, 
Lindos scenarios! Lindas Fantasias! 


engraçadissimos | 
Domingo, 30 — Dia co Empregado do Commercio: — Os 


socios da Associação, Synálcato e União têm entrada 


respectiva carteira. 
Sabbado: — Matinée às 16 horas — 50% de abatimento. 


Domingo: — Matince às 15 horas. 


O interventor da Bahia 
em conferencia com 
varios ministros 


Tratando de assumptos admis 
nistrativos da Bahia, o intorven- 
tor federal sr. Lunduúlpho Alves, 
esteve em conferencia nos Mimis- 
terios dn Guerra, da Agricultura 
e da Justiça. O sr. Landulpho 
Alves esteve, tambem, ni Inspe- 
ctoria: Federal de Portos, Rios & 
Canães, tetando eguulmento da 
assumptos da Bahia, 


APOLICES? 


BEMONREIRA compra em cerita 
ticados; cautelas de penhores cu 


Caução ha Calxa Economica é 
Bancos. Negocios rapidos. Rua 
Luis de Câmbes, 42; (xxx) 
em ap 
a 

LEILÕES 

Reslizamene sm meguintess 
VIANNA, IRMÃO & Cia. += Ponho 


zex bojo, 25, À run Tedeo 1 na. 28:30, 










DE NEVE “ 






Quadros comicos 






mediante a apresentação da 


























da € 


COMPANHIA ! 


RADIO ! 


Empresa M. 


PINTO 





COMPANHIA BRASILEIRA IGLESIAS-FREIRE: JUNIOR 


idade! 





OSCARITO 


numa creação comica que que provocas 
rá 100 gargalhadas por hora ! 


Sensacional apresentação de um BOLE: 
RO por EVA-LISBOA e girls 


EXITO SEM PRECEDENTES DE TODA A 
A VIDA CURIOSA DOS STUDIOS DE 


UMA PEÇA LEGITIMAMENTE CARIOCA! 


AMANHA — A's 16 horas — Matlnéc da Mocidade a preços reduzidos com O CANTOR DA CIDADE. 
DOMINGO — A's 15 horas MATINE'E CHIC. 
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E" INQUIETANTE A REDU- 

(ÇÃO DO VOLUME GLOBAL 

DO COMMERCIO EXTERIOR 
DA FRANÇA 

Um discurso, pronunciado em 


Marselha pelo ministro 
Gentir 


“x 


Merenelha, ST (NANA = 1 Cuno 
egresso do Partido Radienl e Me 
doado sue dEsta, velobron vm Mult 
cebbuo do  lm iho Conminenelos, 

O = Perna Gontli, mibnlatro 
da Conimerelo; propineiom porn 
temo Congresso um abfseises ma 
que edoskiro: E 





ue 


PARA APROVEITA- |LEILOES 


MENTO DAS JAZI- 
DAS DE CHUMBO 


Embarque deum techni- 
“co paulista 


Sdo Punto, 27 cHuvas) — De 
vontormidado com o contrito que 
neMigho vo mo govorno jura ca 
tudo aproveliumento Industrial 
dam Jusddns do chumbo do sul do 
são Paulo o Instituto de Pose 
mulmas 'Pechnologicas designou o 
engenhelto  Vurcicio  Damy do 
sousa Dantas, lim do ostuidar 
nos Estado Unidos tm mala ro- 
pentes progresso no dominio da 
explocação eiruela riqueza mi= 
| nes. 
PO dr, Dummy Dante cmmburgos 
“ontem para estugios no Buren 


Nosso pogiion politica mit gos de Minas! ana Serviço de Geo- 


pacmitte estuliniocor nem roução 
unos qem diveçção total que em 
volva tolos os estudios da produ 
exão q do consino!, O ministro 
examinou as tuzões da Inmlflicien= 
ela ala producção franceza e pros 
code uma analyac completa ch 
questão do deflolt da balança com- 
merclal e dm sim evolução duran 
Le os litimos nnnos. Depois de 
ter observado que o deflelt previ- 
eivel dn bnlançã commercial com 
o estenngelvo em 1048 serii pros 
vavelmonto Inferlur do metade À 
média dos nus de 1928 mn toma, 
o Br, Gonlim [ez vesaliny que a 
aucstno Inquletante 6 da vedus 
eção do volume global do com- 
mercio exterior do Vrançu, o que 





loglu de Washlhgton. bem como 
nos Inboratorios experimentucs de 
tratamento de minerios de usinas 
de chumbo; no Estudo de Colora- 
do. Levo comsigo duas e meia 
toneladas de minermes de tres das 
principues minas de chumbo do 
Estado visando o estudo exporl- 
nientnl de sua concentração por 
gravidade, 

O de, Dumy Dantas seguiu ain- 
da incumbido de adquiri: appare- 
lbnmentos destinados á monta- 
gem no Instituto de Pesquisa 
'VPechnologicas de uma estação de 
tratamento de minerios de chum - 
boce de prata e de uma Instal- 
lação metalursglon experimental 
para a redueção dos concentia- 


“é-sem duvida devido & Industrias | dos, 


lização crescente dos pulzea nos 
vos, mis tradis; tambem a ren- 
eção dos pulzes de camblo livre 
contem o taplio desenvolvimento 
em timuúltos Estados estrangeiros 
d euma polltlea de autavenia,! 
O ministro do Commercio foca- 
lei a questão da orientação da 
economia franceza, Considera pos- 
elvel q rvegimen da economia 
ortentada, Alludiu ao regimen de- 
mocratico em que ide um lado, o 
capital co trabalho no quadro das 
Iniciativas particulaves: continimim 
regidos pelas vegras do divelto 
privado. Entretanto, de outra las 
do, se a Inielativa privada é in- 
sufficionte, DU se, no contrario, 
Inteixtivas. partleulares demasiado 
numeroras parecem susceptlveis 
de levar n um estado anatchico de 
prodiletão, o Estudo, tulor legal. 
coordena as Iniciativas ou estimu- 
ja novas, |” portanto uma poll- 
tica resolutumente orientada para 
o futuro que confia no Estado o 
cuidado de pesquisar qunes são 
em vida Instante as actividades 
economicas novas e as novas col 
rontos de exportação a que 0 pulz 
poderia se consagunt ttimamente 
e qual na manehra de favorecer poi! 
meio de Um auxilio lemporario 
que possa posistir Ás [6rmns mais 
variadas n creição de Industrias 
suscenptiveia de nssegurar essas 
actividades 01] correntes commmer- 
ciaes reconhecidas como posal- 
veis, “So as esonlhas dessas 
neções ou correntes commerciaes 
fôr felta de manelra feliz — cons 
tinãa o ministro do Commercio — 
e ne ns condições do seu exerci- 
cio, forem convenlentemelite pra- 
vistas depois de um perlodo de or 
ganização o adaptação, essas in- 
dustrias ow correntes devem po- 
dor desenvolver-se pelos seis pro- 
prios meios e serem fonte de sa- 
Jarlos para' os opararios, de juros 
para os capitães e de Impostos 
para o Estado. A realização pra- 
tica da politica de economin orien- 
tada que preconiso comporta mul- 
tas etapas. Presuppõe, em' prl- 
melro logar. o conhecimento: pre- 
ciso du capacidade de producção 
do paiz e n previsão sérin das 
possibilidades efrectivas ou laten- 
tes do consumo, de maneira que 
possa, pela differença, determinar 
o volume en natureza das produ- 
ecções supplementares para as 
nunos já existem, mercados ou 
estes são Infinitamente provavels, 
Traii-se, em stimma, de renlizar 
um Inquerito continuo sobre a 
prójueção e a exportação. A se- 
guita etapa é a realização prati- 
cu dana producções e presippõe do 


dos vinllaesg: necessários e sem 
duvida timbem a formação e a te- 
educacio da mão de obri, E' nes- 
sas- diversas realizações que um 
rezimen democralico como q nos 
eo se dliferencia essenclalmente 
dos reglnens totalitarios, * 


O sr. Gentln affivrma que essa 
politica deve Inscrever-sa no pro- 
gramma do Partido Radical, e de- 
clara gre os Instrumentos neceg- 
politica não estão 
para crer, dá existem.  Basth 
emnordenal-os ou completal-os, 
Termina tuzendo um appello para 
que se concentrem em torho do 
ev, Dalndier todas as energias do 
pala, 


A SEMANA DA ECONO- 
MIA. EM BELLO 
HORIZONTE 


sarios à essa 





Bello Horizonte, 27 (4. N,) — 


comemorações à  pasagem do 
primeivo anniversaro de instal- 
jacão da Adoração Perpetua, & 
Patria e 4 paz. As solennidades 
tiveram iniolo pela: manhã, com 
a missa festiva celebrada ás 7,90 
horas, na Calhedral da Boa Viu- 
gem, 

Compareceu ao ofílcio grande 
de leis, notando-se a 
de diversas associações 
Acção 


numero 
presença 
religiosas, € 
Cathollcn , 

Na coummunhão, asentaram-se 
& mesu cucharlstica, os membros 
das Venetravels Ordens Tercelras, 
Liga Weminiia de Acção Catho- 
lica, Assoviações das Mães Chr'ls- 
tas e do Centro do Apostolado da 
Adoração. 

Ats 4 hotus da tarde na calhe- 
dral da Bou Viagem, teallzou-se 
a Hora Solenne tu Adoração, A 
esse úolo compureceram o sh. 
José Maria de Alkimom, pelo go- 
vernador Benedicto Valladates e 
sra; di, José Oswitldo de Arau- 
jo, prefeito da capital e srvasi 
exmo. e revdmo, st, arcebispo 
d. Antonlo dos:Súntos Cabral) ou- 
tras autoridades clvis'e militares, 
os sacerdotes seculares e regula- 
res do clero bellorizontino eos 
atumnos do Seminario Eucharis- 
tico, além de Incalculavel numero 
de fieis. 


Asylo Espirita João 
Evangelista 


Terá logar no proximo dia 25, 
cextu-folta, à posse da nova di- 
vector do Asvlo Espirita João 
Evangelista, recentomento elel- 
ta e assim constituida: 


Presidente Da. Adelaide 
Augusta Camaras; Vico-presidon- 
te — coronel Camuel da Silva 
Caldas: Directora, — Da. Lu- 
vinda Prista do Lima Camaras 
Vice-directora  — Pa. Elaila 
Vasconcellos Caldas; 1,” secre- 
taria Da. Carmen Soares 
Peroiras 2," secretario — Da. 
Jeronyma Albernaz, 1.º thesou- 
reiro — Henrique Elísio Fer- 
relra; !.* thesoureiro — Antos 
nio Azevedo Mala: 1.º procura- 
dor — Antonio Osorlo de Almei- 
da; “* procurador — Da. Ire- 
ne Rocha Gomes. 

Na séde da Institulção. á rua 
Visconde de Silva, 42, em Bo: 
tafozo, serA celebrada na nes 
yoa cucasio, às 4 12 horas o 
45º annivorsario do Asvio, 


membros da 


messi lempo a fixação da fechi- | Advogado, Estr, â rua São José, 31, 
nica Ja fabricação e a reunião : Tel, 429734 (17 às 18 hs). 


O dia de ontem du Semana da ls com apparelhos Ritter, instalado: ot 
Eucharistias, fol consagrado em | não, Negocio vantajoso, não pagi alu 


Declarações 
Departamento da Fazenda de 
Minas Geraes, no Rio 
de Janeiro 


JUROS DE APOLICES 











Serão pagas. hoje das Tidh Às 
13 hornet neste Departamento, 
correspondentes: nos Juros das 
npolioes de Tre, todos os decter 
tos, as relações seguintes: 


Cnutelas — até on 359. 
"Coupona” — alé on Ola, 


Elo de Janeiro, 28 de Outubro 
IDAS, (5 55075) 


ANNUNCIOS. 


“Armações e Vitrines 


Vendem-se juntamente con um re 
gistradoca, NVér e tratar: rua 7. de Se 
tembro, 155, loja; (5 54068) 

Exclusivamente familiar; atceitantos 
hospedes do interior, preços razoaveis 
para casaes, com refeições diarius, J0$: 
dois minsitos da estação Pedro LL, Rua 
Senador Euzeblo, 2104, phone 44-1409, 
aberio dia e noi. (533009) 
FAMILIA: DE TRATAMENTO PRE: 
CISA DE UMA CASA MOBILADA 


PARA O VERÃO, CARTAS PARA 
D; 4. NESTE JORNAL, 
(5: 50710) 


Gloria — Sta. Thereza 


Alipa-se a pessoa de hem, sala jindes 
pendente, com tertaço, testumbrante vise 
ta * nego, Mermen. de Barros, JA, 

(8 s072t) 

Vende-se em bom estado, por preço 
barato, Tratar com EVANGELISTA, 
no Botafogo de Regatus: (5 30727) 

Niendene 1 com 3 bôcas;e forno, está 
novo, todo de ferro, peça durave;l e um 


aquecedor; preço barato. Ria 24: de 
Muio, 402, c. 5. (5 50725) 


PROPAGANDISTA 


MOÇA, PRECISA-SE PARA PROPA- 
GANDA MEDICA, RUA SÃO JOSE! 
Ne501h DE 9/A'S 1] HORAS, 

(5 30755) 


Dr. Octavio Babo Filho 


de 








(559082) 
= 0 o — 
Prefeitura e Recebedoria 

Ostavia Balo (Despachante Official), 
Escr. 4 r. Geo. Camara, 357:A, sala 
2: tel, 446256 (10 ás 12 e 15.30 às 
16,4) ha). (5 53082) 

“ 

QUER REPOUSAR ? 

Por que ir tão longe, sujeitando-se a 
despesas avultadas? Vau Parahyla do 
Sul'e procure hospedat-se no Hotel dos 
Veranistas. junta às fontes das. rept 
tadas AGUAS SALUTARIS. Diárias, 


158. Agua, clima e passadio excellentes, 
Inis; tel) 436256, (553083) 


DACTYLOGRAPHO 


PRECISA-SE DE UM DACIYVLO: 
GRATHO|A COM MUITA PRATICA, 
AV RUA HADDOUK LORO, 30, 

É em dias, DAR SJ0ZB) 
VERANISTAS 
Acseijamse cm sítio particular. Dia- 

ria, 128, Parada Alagoas, Morro Azul, 
Vel, 17:5100, Rio. (550734) 

SRS. DENTISTAS 

Vende-se um bem montado consulto 


quel, ES Sauo7 | 


Vendem-se cadeiras americanas de dis 
versos trgos, Run Barão de Sertorio, 
43; tralar com DIOGO, às 11 horas: 

(5 50701) 


Uruguavana, 22. 





Para grande empresa 
Nacional ou estrangeira, olefrecese 
brasileiro nato, educado na Europa, fa- 
tando implez e alemão, conhecendo o 
Brasil, quem ocrigar logar de tesponsa- 
holiilade co de futuro. Dá referencias, 
Resposta para 50700, meste jornal, 
(S 507004 
Aluga-se para o verão a casal de alto 
tratamento, lbungalow acabado de cons 
trulr, com o maximo conforto, inclusive 
fogiio a gaz. Phone 2696, Petropolis. 
E5 50695) 


Casa - Praça J. Botanico 


3908000 


Aluga-se casa Mi do nº 6 do prin: 
cipio da rua Jardim Botanico, tendo à 
ts., sala, cozinha, banheiro, quarto “e 
banheiro criado, Arca lavagem de roupa 
com alumdancia de aqua, Linda vista, 
“Pratar a qualquer hora no local na 
Tharmacia Tupinambá, (550736) 


QUARTO -- POSTO 6. 


ALUCA-SE UM. SEM MOBILIA, 
COM PENSÃO A! CASAL. UNICO 
ENQUILINO, A! REA RAUL POM- 
FEIA, 69 — TEL. 27-5958, 

ES 50718) 

O único que mata e extermina as pul: 
gas, percevejos, baratas e cupim, com 
garantia do seu fabricante. Nas lojas 
de fertagens e armazens, Distribuidor, 
Quitanda 142, soly, sala 3, Tel, 435728, 

(550752) 


— RAPIDO - 
LUSTRO 


Não é gordurora « seca rapidanunte 
Limpent e envernizem seus móveis com 
RAPIDO-LUSTRO, não tem rival. A” 
venda nas lojas de ferragens e arma- 
gens. Distribuidor: R. (Quitanda 132, 
sob, sala 3. Tel, 43:3728. 

(550732) 


Contra mestre com grand: experien- 
cia e especializada na materia far cin: 
tas, soutiens míodeladores: e toda espe 
cie + cinta para operados — Vac a do- 
qmieili, Telrphonar a CECILA VEN- 
TURA — 2E-1513. (S 30701) 


CÃES BASSET | 








Vendem-se Jindos e legítimos filhotes 
de vacínrrinhos Rasset. Tratar e vers 
Av. Atlantico, 328 18 S0704) 


1 — —— e = 


APARTAMENTOS ;. “stc 


Tel, 





uma bem prato, munrto e hanheiro para 
ompevgada com, mutraida Indepondente. To- 


morelro dt, 
de luxo. quarto para emprega a cos 


construido, 


e emo em emp e qe one rs 





(Copacabana e Leme 


ALUGA-SE uma opti- 

ma casa com garage, 
ricamente mobilada, pa- 
ra familia de alto trata- 
mento, a rua Ministro 


VIANNA, IRÃO & CIA, 


EM SM Ms ALII TIMRCO AS TUAS | 
RUA PEDNO 14 — Until | 


ts (una) 


implorando a caridade 


Paulino de Flsquriroida VÍLIVA, 


conti (ultimas e tigremm iii Ludo io Viveiros de Castro, per- 
trabalhar ra Oreldantnl mo 14 


Catuintiy pn do Lido. — Trata-se 
coma quias run  Oesigeninl 134! | com Ottoni Vieira, à rua 
ay Buenos Aires 68-4. and, 


amem Murguem de Abreu, cum 



































di de Mol, 8a Em hÓTUS) 8 
arin Pegrelrao tubo Bucho de | NEC ON Doimo pohaaao dieia Correhto, 
Hanugige 449 . (q) eles qrerto aa TA qe SEM qi qria 
Mrmfnadoo 6 aim Silvia, Sidonio | ara vt por memso Ehetrdo Tendo rhoo ms 
Paes Shb viuva Si minnon bica eos Eimipeia do A], E ATA A 
Murta Vemenrio com OX ammon, 
aa Menina Alencar nm 154 Sãn FI 
mstnvÃão me o 
Unrioin dn Centno Pintu, viuva, rh A - mms esti 
com JIU atum cum À nelas ars PATO tqmeno anta mali e aquario 
alhos, cum Manitã is fundos a ME Je A e pera nino 
ant um me Mera amienatios UR MNTADE IM 
Binria Muptinio PRICPAMENTO == ATHENS, Lerrna 
imunes de Athusie, bum Ene | SA prin apulntádo fonts comfort, 
Sta u ENO Ren Enla NAO eiú muirooo Aranten no ls aos 
intrevynda carmo Mano “LCA LIANE area RATO, múmbolo o bill 
enai L), cê cum TU atinos EN odente Celt enva Colo Entao 
Francinca Stelte, viuva, com TU | cont pensão. cd rim Pelnceza Jamiarino 1, 
anita Pias das Partllhas 18 ion Fagner, ES sa JU 
urem Coumti, ada rn dra yr AP 
DIFICIO KOSMOS — Nes- 
Casas e commodos te cdificio acabado de 
construir, à rua Conde de 
no centro Bacpendy n.º 23 (Praça Jose 
ICONE NE  ei TiT intaa u | de Alencar), alugam-se  opti- 
A miineloe, avo mai corrente, surto | MOS apartamentos de esmera- 
do para hotelo ma cin Monte Aligro 174 do acabamento, bellissima vis- 
eram qdo MA sEre io TAS Diper Quo broa 
la ra ele 08 qusiy) 1/ ta e garage nropris: Informa- 
LADA = Almsitesr nl protoaçoras que | QUES com O poriciro, 
s tembante telas queli manhã; 7 Neto (S 53039) 10 
ARA! (AD, santos o AM to resta = tim Cena rá familia 
A ASh cama patrangelra uma estrangeira, aliugame anta tio frente 
gerido mina mnloblnala, tt eia Matt | Mena maio, pnira cenralo de trato com 


Ramiliueto, STS etila, 
(So miToip À 
PORASPASSA-SE q contrato do apartas 
mento 14, Dulificio Avres fd run Eva 
einte ato Volga mo 2), Code mer cisto dis 
conte o dl Informações: pelo teleplune 
deirio abum Tom db Boran (SITE A 
r 


ATEPAMENTO  — Alianme Falar 


herrese ettlma  pennão, Mun Lagaando, SU, Tel, 
nã 


IM, (5 07an) 10 


QLAMENGU —  Alugamesm: quartos ma: 
lindos com metia corrente, elerador, 
pensho des Dor ordem Machasto de Ansia 4 
(8 50720) 10 

FEMRASPASSA-Eh mabdindo ani não, um 
pequeoo apartunento dequnrto e elo 





.n 








á cumoo sr Antúelo, zelador do pres | oiro mogarados no edificio) = Agatha”, 
abr, DOM Mun  Ecrnrieto ata Velga, Eserreneli, CGA. Ro MTO) Jo 
| OJA e 1.º andar — Em con- Ipanema 


k=: junto ou separadamente, 
alugam-se os do predio da|; 
travessa do Ouvidor nº 28, 
proprio para Banco, Casa Ban- 
caria, Cartorios, Empresas, es- 
criptorios, etc. A loja tem Ca- 
sa Forte e o 1.º andar é servi- 
do por elevador. Tratar com 
Abel Guedes Pereira, à rua da 
Quitanda n.' 59, 4, sala 25. 
(S 50697) 1 





PARTAMENTO — Aluga-se inteiras 
mente ovo; pecupindo todo tim lime 
dar, cl 3 quartos, 2 palio, coqu-anla de 
almoço, henhriro completo, quarta e nar 
abrir de empregada, Pração Almiranto 
NMelford Vivira, & entre ne Ara Epltavio 
Ens e Malla Franco, Junto ao munr. 
(SS apoTi) 14 
UNGALOW MORILADO — Aluga-se 
rua, Nasclmento Silva, LTh. Ins 
vúes com nr Serra, 2B-1A5N, 
ns a malas, copo Em quarto: hanho, 
quarto emproguda, Jardim, 
(E ADBUI) 14 
A LEGA-SE n apartamentos 2, da ua 
« z É a é 
LM Visconde Njrajá, “20, comb perna, 
Andarahy-Grajahú nhigunl 4SOSUN; a Es mesmo, ETA 
TEL UC ARE ontinia. Wredia SR SA * Nu > lramarino, 
A LUGARE opiinio. predios/9 073/84, | th DO Banco Nnvlona Dot 
AL transe, qo vrenido n mala dependen- | tita da ultima, 320, (5 40510) 12 
clas A rua Gerajali, Ms chines po dos LUGA-SE optima ensa miuderna qo 
cal, IS DSITI IA quena familia de tratamento. Sua 


ATINGA CE p predi dA TTUA Barão dn Tarte nm, 44), cama MI Tntor- 
ALUGA-SE UE UDUSTAS A TONaS 


miações (el, J8-2627 (847065) 14 
tos. Guns salus, garago e demais 
dependencias. Tratnr À rua Pro- 
fessor Valadares, Sy. 
(S 











Laranjeiras 


dean ta NOetame pon err 
POBENTOS — Alugiimese amplos 
4 erojador com optima pensão, a casal 
du tratamento. Tua Eorantoiras nm. 28, 
(9 307521 14 
garage, à rua Pontes Corrêa, 157, LUGA-SE q predio A qua Marquezn 
Preço, 400$000 e taxam. Tratari) 4 de Santos n, 6). Ver e tratar n 
PR-AMIR. 45 50705) 1 naalquer bora, com m portetra, 
(8 510501 15 
AEE muarto moltinido com caté 
pela manha canal quo trabalhe 
tóra, ou corilhelra dintincta, Rua Uago 
Coutinho ts; 75, sob, Ro notar) 
Aacanta TO, Aluga-se confortavel: 
4d mente mobilado, a ensal ol pespite- 
na familia de tratamento, Trata-se: no 
mesmo, dns 5 An 19 horas. R. das La- 
randeleas no ATA. (3 Msn aa 


Leblon 


LUGA-SE confortuvel car moblinda, 
com dois pavimentos, 4 quartos, sala 


0040) 5 


Botafogo e Urca 


ApeuoAnas contártaçeis 
á tom À rum Uario do Licena, 
“matar Rosario n, 119,69 0 79, 
(5/4718) 4 

PARTAMENTO — Novo, bem tratar 
do, optimo pera pequena familias 

com paguitico salaç tros euitrtonço «oxt= 
nha, bom banheiroç, duna varandiis, senda 


aportiimen- 
Ta 


ns ar peçam com Jnnellam quira a Pins 
Aluguel TAIS, PoderÃ per visto de O Am 


12 Noris Ru Duvito Quinpista no lido ovirita, mola de Janine, copa, coninha, 
opactrimento no db Eumagtdo (T640S) 4] anhoiro, garage e nunsto de empregaro, 


situada À Avenídn Eptíncio Dessa nm. 20, 
Phone 27-7003. Leblon, 


LUGA-SE magnifico apartamento antas 
lado de conatrulr; Run 10 
ti$, 2 quartas, anta, 


(5 4snT64) 17 





do Fe: 
banheiro 


Santa Thereza 


ABA EM SANTA THEREZA — Aly 

gases casu da rum Augusta nm. 44, 
com duna salas, tres quartos, coxinha, 
dispenan e quarto de' banho, com grande 
terreno. [óde ser visto a qualquer bora, 
Tratar à mma São Jos& ne, 108 e 110, 
Inta. (547883). 25 


nha, O edilcio qria apenas Singarta- 
muntos, Está aberto, Informar Sebneleder 
e Cinco Jtdoo ua Todo Setembro, IT: 
1º anidar, 48 50070) 4 
Pu bia Apartamentos de luxo no 
Edificio Darão da Lyconi, peoem- 

Rua São Clemente pn, 158, 
(3 40750) 4 


PAN o 2º qovimento dm tra- 
vessi Ferraz, 10, Botnfogo; 3 bons 
qunrtos, 1 naln, bon coxinha, banheiro 
completo, te, Ver no local e tratar à 
rum Gonçalves Dias 0: JO, Jojm. 

(8 mst) 4 


.. 
Tijuca 
LUGAM-SE cnsan acabadas de coiso 


trulr; 2 pavimentos; d quartos, 1 
ando e outras dependencias, Rua Condo 


LUGA-SE em caca de (amilis à rua | de Momiimo, 477% Informações Armazem 
Senador Verguviro, 215, mngnificos | Silecto. (8 53082) 27 


quartos com ol mem anla de aubo e cos 





eliha de primeira orttm. 45 49772) 4)! see OR UROA REA O AS 
er mi plebolros n, 4 Abignel 6; 7 ma 
HOA — Aluga-se na mino Getavio |iinçen no arninzem da cantina, “Tratar 
Corrêa numero Ml. um uparta- | rn Chite, 2. So2002. (8 OTIS) 17 
mento com 4 «uartos sala de jantar, hall |==—>">1"D5D"D25 >" 
e demais dependencia. Tratar to mosino | QUALA de frente — Aluçasse proximo a 
feral 18 10774) 4 | + TA E tomo ind a conforto, 
ee Voy e er em ameio, preso mm Eno, E quem mio 
LUGAM-SE a pre- coxube, nem leve, mito mengo, Barho 

de Vháon, 1a0, (8 34041) 27 


cos modicos, novos 
e grandes apartamen- 
tos com todo o confor- 
to e garage. Ed. Bo- 
tafogo; à Praia de Bo- 
tafogo, 58. 


Nictheroy 


LUGAM-SE em Niutheror as cano da 
rua Dr. Geraldo Martina, 304 e 6 
dec gula mo 447, com tudo 0 conforto, 
hondes a omnliuis À porta, podem mer vis 
tas a qualquer hora. Tratar na rum Sião 
José, 1208-110, Joja, lo, (8 47862) ud 


“À LUGA-SE confortavel: cama à 


E (xxx) 4 
LAPA SSL DLL LS LL LL AL AAA ASAS 


E uma 
Cattete e Gloria, grato de Tenrithy, 107 (primeira À 
TA ET AE si000 
A EUORSE TORO Rania Amaro, Dê, PMITOTÃA | TT 91095) içãa 
AA apartaniento Crente, Independente, | PCARANT — Aluga-se à ru Joughim 
nim, quarto. banheiro, qem. uorinha, Tavort, 74, cúsi com 2 salas, 3 
(S nao4 ho 3 | imartos qerto du penle, Chaves na mes 


ma run ATI, Tentn-ne no Bando Siergdas 
Mi de Nlutheror. Aluguel, 400S0Nt, 
(8 51700) 04 


À LUGAS-SE aparinnentos pra verão, 
ad fi ro Santo Amara, 448, bairro (as 
Estrangelros, acabadas se constrntr; line 
da vista sobre mn bhhivo Jardina, carandas, 
curnge. optima istalinções . snnltarias, 
henheiros cm marmore, commodas espaço- 
kom, nenbamento de primeira, Ver e tra- 
tur vo tocada qualquer: horn. 
(3 8202 à 
LUGA-SE a casa da rua Conibido Mons 
des MMS, Au chaves estão em 
frenteçcd travessa Candido Mendes nm. 1, 
onde pe trata, (3 01708) 5 


Collegio Militar 


“A LUGA-SE por 7308 nm mnunitica qre- 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


A PARPAMENTO -— Em Falificio de A 
ad anilires, coustrnldo recentemente À 
Avenhin  Ppltácio Jessen, vende-se optl- 
mo apartimento de frente, com 3 quartos, 
Lsata, fanhetro e corinhn. Preco 42 von: 
tos de crbios Tentar Á rum Ohio mo sh, 
Docas, (8 BOTITI MA 
| En CANECA, 400 — 0 Tulla dele 

metro, venderá po dia E dn nnvem 








4 dio com gnenge, do rio Bandelrantsa | bro; pela melhor nffertn, “esto predio 
no 08, Eratume mo Banco Portuguez va | lara ináradia dei Canlhia, 
Brisl com qse. Ary, (3 507381 7 48 aro mn 





ACAREPAGUA! — Vende-se o pre 
eP dia À rua Júpurá-m, 245, proximo À 
via De, Bernardino, pernça Burdu da Ta- 
quuro, em lellão pelo Palladio, dia 3 de 
novembro de 1095, An 4 5/2 horas du 
quarto maltindo, preço 1008000, — | intde, em som nemazent À run do Cnrmo 
Salrndor Corrêa, 06, Leme. (8 53000) B'| nm. Bi. 48 DOTIZ) 1 
APARTAMENTO, Ta tudo) Copacabanh ENTRO — Vende-se oplimo predio n 
dA Prlave, Ed, Continental, npt, Ed, run Luie de Comões, proximo no Jar: 
Aluga-se rlenmente mobilado, ou vendo- | 89 de Não Francisca, de dois parimentos, 
qe morta: (8 30708) 5 construção sollda, dando uma renda dv 
000SD4A mensnes, Tratar à ria Chile, 20 

A LUGA-SE em case de familia 2 quar- 


— PedAUu (8 noTiu) 
á tos, com bonhelro e garoge, juntos | WTE 


h be ENDE-SE — Um torreão com 10x40 
pu teparndos; qua Figueiredo Mngalhios Avenida Engenheiro Richard, junto 
mo 14) (8 Sat) 4 


foprnça Tratacee in eua Pedro Alves, 14. 
LUGA-SE erplendida anta moblinda, q 


Phone ABSITa. (8 50710) 11 
enenlhciro distincto, Mna Bolivar, | QU FRANCISCO XAVIER, 630 — Vonr 
ne oe moveis, (8 0700) 5 


de-so nem rescrea de preço, o predio 
LUGA-SE optima residencia com tres 


em terreno ade (00 por 00 do fundos, 
nano, DO quartos; 3 bnnbeiros, jar: com norão bablinvel e para moradin de 
dim, gorage, elo, À ria Taymndo Cor: 


Copacabana - Leme 


LUGA-SE cm cnsa de familia um 

















familia, ou leitão pelo Juliopo dia 4 dn 









rês, 36. TSSGOS TA) NA | PENA ESET O O UA 
“DDD ESTE UA FREL CANECA, 400 Vende- 
PARTS — COPACABANA, Dias da se peli jnelhor alferta qute  solido 


Hocha 27. Para casaca 5705 e 5505, 
solteiros 2505 e 2405000. 
(S 43968) & 


—. Aluga-se pe- 


Apartamento Tiuino anarta. 


mento para casal ou rapaz sol- 
felro, Ria Ministro Viveiros de 
Castro, 46. (S 50651) 5 


PARTAMENTO | mobilado 

no Jardim do Lido — Alu- 
ga-se por 4 mezes, optimo 
apartamento com 2 salas, 3 
quartos, Radio, Geladeira ele- 
ctrica e dependencias. Tele- 
phonar para 43-0769 das 10 às 
12 horas. Av, Rio Branco 137. 
s. 617 (5 51714) B 
“APARTAMENTO — Posto 2 — Aluza 

sc, com nais, tres quartos, quarto de 


empregada, De frente, Edificio Alazoas. 
Víreiros de Castro p. 122, (S 51702) 8 


LUGA-SE A rua 153, 


nredio precisando eu aluna reparos, para 
fumilia em Jelão no din K de novembro 
pelo telloetra Iullo. 18º ota DI 
ERRENO — Compras um em mir 
ro até 1) contos. à vista, Som Inc 

termendtorios. Telephono 45-5265. 
(5 qu7os MI 


CASAS E TERRENOS 


Vendo, em Ipanemn, à runs 
Garcia d'Aviln, optimo pre- 
alo rendendo LEMOS mensaca, 
Nu Tijuca, 4 rum Rocha Mi= 
randa, predio de doln uasl- 
mentos, recentemente contas 
truido, nn Villa 
Pedro ll, Pavuna, 

Compro terreno em Hota- 
fogo, nté 50 contos. 

Casas para renda, em quais 
quer bairro. 

MILTON MAGALHÃES 
Praça 15 de Novembro, dã, 
anila 31%. De & An E. 

(S 49827) 





Terrenos 


Copucabana, 
4 pequeno apartamento mobiliada, qara 
vasal ou rapar, 45 49549) E 


LUGA-SFE casa moderna com 5 quar- 
tom, gxraxe, cto, Está aberta de 5 

ds 16 boras, Kun Santa Clara, 159. 
(5 51605) & 


ENTRO COMMERCIAL — Yende-se 

mmolido prelo à tua da Candelaria 

n. PS. de 4 parimentos. em loilho pelo 
leiloeiro Jullo, so Mia 31, 4s 4 boram. 

(5 4PEIT) 4H 

OPACABANA — POSTO 2. Alnga-se iderds Srs vo Flamengo, O predio nos 

apartamento rramente mobilado, = tizo, & rua Kenador Corrta, 3, esq. 

matas, vala jantar, 2 dormitorios. quarta | ria Conde Baepende, em terreno de 11,0% 


empregada. qara famílio alto tratamento quer 23,65, em lesão pelo lrilocime Húlia 
cc Embalsato,  Foldficho  BRiheciro Mermdo! no dia te de novembro de Do horito 
e ameto qa, ERES AN Aluga o ur 


- .— ear 








Do o 


+ 


Medicos e Pharmaceuticos 


nova ou antiga, ou 


[ ) N UR | | £ À qualquer corrimento 


no homem e na mulher, Cura radical e ra- 


pida com [a 6 vaceinas de sun preparação 


| DR, JORGE A. FRANCO — Chefe de Laboratorio do Inst 
Oswalto Cruz, 47 Assembléa, |" andar, de 2 ás 5. Tel; 22-5114 
Sirceaceees RT O 
e complicações -— Eura pelo 

B L E N [U) R R AGIA enlor em Ma 6 senões, — 

app. morteanio, Rettering 

DR, EURICO COSTA — RODKIGO SILVA, 30, E Pinda 
b | u. 











DR. ACKERMANN 


IMPOTENCIA 





Rins, Bexiga, Pros» 
tata e Uretra, Doen- 
ças de Senhora, 
Syphilis. 


No homem e na mulher, Corre 
B L E N (0 R R H À GIA mentos ugudo ou chronico, Pros 
tatitos, Orchites, Cistitem o Es 
troltamento. "Prata pelou mais recentos processor empregados 
Ham clinicas hospituares da Berlim, Vienna e Paris Exames 
da getmens por especinlistam; no Laboratorio para contrôle 
da cura som angmeonto de despesas para o cllente, diarvianens 
toldam 19 As 19 horas. R. Uruguayana, 24, 5.8 To 92-2447. 


(5 49608), 80 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


Mivnliza com oa melhores da Sulsen. Especinimento construido 
pnra o tenínmento da inhereulone, NELLO HORIZONTE, MINAS, 
Direcção Lechnica do Protessor Snmuel Lihanio e dos Dra. Mitier= 
mayer de Paiva, Queiros e Nelsun Libanto, C. Postal, 450, End, 
Telegr. “Snnatorlo”. Tel, 2148, Informações no Rlo — Mnurlcio 
Villeln — EK S. Pedro, DO, 1º — Tel,: 43-6826. (xxx) 80 


DR BRANDINO CORRÊA 


Molestias do apparelho Genito- 
Urinario no homem e na mulher 
OPERAÇÕES — Utero, nvarlos, 
herniam, appendice, prostata, cine 








(xxx) 





Dr. José de Albuquerque 


Affecções acsunea emanculinaa 
venereus ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


bexiga, ato Cura rapida por pro | Enpermiuturrhta, tuliuções, Ler- 
cessiis modernos «em dor da dam seminges MPhobias acxunen, 
G 0 N 0 R R N E | Wemorem Depresshes  Hlenarrhn- 
pda menda ou chrontva  Prontnti= 

e mins complicações, prostatites | tes  Orchiten. Venlcalites, Es- 


orchites, cystiien, estreitumentos, | treltamento, Cancron. ton do Ro- 


ote. Diathermia, Darsonvaliza: | unrio, 174, de D ám 10 ha. 
não. Rua da Assembléa, 23. so: (S 48793) 80 
brado, das |4 ás 18 horas, Do: 





Consultas gratis 


Pelo Dr. Luiz Lima Bittans 
court, especialista. em' mos 
lostias dos 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitass de 
Nova York e Boston 


Todos os dias, dus 10 ás 12 

horas e pagas, das 16 às 18. 

Consultorio: Rua Buenos 

Aires, 158 (entre Andradas 
e Uruguayana). 


Tambem fas tratamento da 
catnrntm nem operação, Dos 
censos Indicados, 

(5 47954) 80 


mingos o feriados. &s 7 horas 
(5 45416) 80 


CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Dlagnostico precoce da gra- 
videz, falta de regras, atra- 
zoa, hemurraghias, collicas, 
suspensão, eto. Tratamento 
proventivo sem dor s sem 
operação, rua da Assembléa, 
Lt5, 3º uúndar, de ) ás 6 
Phone 24-0842. 45 48397) 40 














— — Molen- 


DR. DUARTE NUNES qo aces 


tias do np- 
porelho gentto mrinnrio em am- 
hos os sexos — BLENOBARHA- 


GIA SUAS COMPLICAÇÕES 
-— HEMUORHHOIDAS DOEN- 
CAS ANU-RECTAES — 8, Pedro, 
64, Una 8 ám 18 horas. (xxx) 50 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


Nisa pela melhor afferta, ei 
Jeltim o solido predio  imobrndado, 
eme quirão Mabltarel, do ria São runs 
cinto Xavier, Bi, no dia 4, am 5 horas 
dao tarde, (850797) HL 
ENDE-SE ontinio lote de  terrono pias 
no do 21,40x36, em frente A Mil- 
tele do Engenho Novo, d menos de 100 
ms da min Mode Maio e tendo esquina 
na extensão als 13: metros, Tainhent me 
vemin Junto o (nrrono nom fundos deste 
de GAAMXSS que se da entrada do 3 me 
tros hunto cmo no 43. Preço dos dois; 
DO:000S, Tentar com nº proprietaria a cin 
Marie e Marros, 49, Nictheror, das & dn 
30º da manhã. Informações pelo tele 
phone 1076, as michmna oras, 
182507401 PL 


VERDO Mola lotes de terreno, m min 
Rumíro Magnihães, SOB, mode 8128. 
Urigiasaha, 05, Fisuelredo, 

(8 na077) 01 


VILLA 
Vendo magnifica com 
10 optimas casas de fren- 





Dinheiro 


DINHEIRO 































—-Sob' promlissorias, 
duplicatas e papeis 
de credito. Mario Conha, (inter- 
mediario), Av. Rio Branco, 138, 
2º mnd. dos 10 ás L7 born, 

18 48401) 71 


Apolices ao portador ? 
Emprestimos, compras e ven- 
das em prestações mensaes pelo 
valor nominal, 'BEMOREIRA. 
Rua Luls de Camões. 42: Não 
tem agentes. (xxx) 73 


DINHEIRO ? 


Penhores de Cautelas 


da Caixa Economica, ma- 
chinas Singer e apolices no 
portador. 

Rua Lulas de Camões, 43 


BEMOREIRA 


4 








te, no Uruguay, dando (xx) 73 
Pe IMUSANDO a BO :0008000 — Empres- 


renda de Rs. 38 contos, 
por 280 contos. 


JOÃO CURY 


Travessa Ouvidor 23-1.º 
(15158) 11L 


+) tam-ra mb brpotheca do predios, “a 
Hiros' modicon a ra da Conceição, 15, 
botequim, das 16 da 17 horas, 


(5 b0720) 74 





Diversos 


NCERADOR — José Francisco, cum 
14 person habilitado. T, 404150, Rem: 

R. Igaratá, 143, Marechal Hermes, 
(5 52019) 74 


(() Isto Installações para casa com- 
mepcial, vitrines, internas, externas, 
mortas de aço, cte, Veude-se baratinsimo, 
Ta de Carioca, 48. (B 47500) 74 


ASA ROLAS, toni tudo que se ima» 
Elne e proctre, e vonde tudo com 
EDS; que outras cama, run Senador 
Dantas, 75, (8 50084) 74 


VENDEM-SE 
+ quartos, 2 salas, de: 
mais dependencias, casa 
nova, 15x6) metros 
d quartos, 2 salas, de= 
male dependencias 
12xh0 metros . 4. 
3 quartos, 2 salas, 2 


DO:0nngado 


65;0008000 


mun alos empre EA 
gados 12x60 4, 15:000$000 OMPRA-SE tudo que represente va 
4 quartor) 2 salas, tor, um goral e paga-se mais SO Go 
eli vos err er H1)/000$000 | que mutras casnss run Senador Dantas, 
Terreno 30x18, com no Tão Ecl) 223444. t8 60000) 74 
casa antisi o o o g0S000 | QELINE — Vendemong tunados em bom 
poa rés ai estado, 'Telephono pari 48-3429, 
Terreno 20x00, .+ - 16:000800 (S LOTOTI TS 
'Perreno: 19,50x30 + 2 20:000$000 | >>> — = 
Casa pequena . .. - 34:0008000 ESDE-SE canelna no T5M0D o kilo, 
Do. 55:000$000 Rum Pnhlo Cezar, 2474 Nhetboros: 


Casa bon 4. 
Casa grande ; + - 110/000800n 
Terreno JOXSÕO fren- 
sa de duas ruas. . 60:0005000 
CRSAA novas, uma 

453:0005000 
20:000$000 


(8 dOTIM) TA 





Instrumentos de masica 


COMPRO 


um piano, urgente — Tel, 42-7402 
(3 40654) 75 

TESDE-SE um plano allemão, perfeito 
estado, cordas cruendas, cepo da 
mintal, preço de ocunslão, na qua do Cal- 
teto, Da, 15 51004) 75 


— PIANO BECASTEN 


Vende-se tm maravilhoso, qual novo, 
por mesos du terça parte do valor, Dr- 
gente, rus Urugusyana, 80, sob. 

(3 40273) TA 


40:000$000 butra 
Casa pequena 
MOTTA MAIA 
Rua do Seundo, 9 - Tel. 42-0700 
ES 59080) 01 





Empregos diversos 


| RR RC 
Tide Sotembro n, til, 
(8 BOZI4P Bd 


Achados e perdidos 


ULSEIRA RELOGIO Perdeu-ne 
umn ee plútina e brilhantes. tirati- 
Flense bem a quem a entregar À UR 

Paulo Freitas, 42 Copnrcabana, 
AS BÍTIR) 








Ouro e joias 


OURO - OURO 


Aproveitem a altaja occn- 
sião é optima para os vende- 
dores. Brilhantes. Pratarlas. 
Não se illuda, venda no maior 
comprador do Banco do Brasil, 


14, Largo de S, Francisco, 14 
(xxx) 76 


Venda no melhor comprador do 
Eanco. Cobrimos qualquer offer- 
ta: Brilhantes e prataria, paga-se 
bem: “A Casa do Ouro", Ouvidor, 
95, (5 40750) 76 


JURO ALé 153 gma Brilhan- 


tes, até 10:0003 Kilate, 
Platina, até 304 gma, Prata, Cau- 
telas, não vendam sem ver offer- 
tas da Jonlherina Gomes, Carioca, 
37. Não tem filiaes, 'T; 2322-0608. 
(S 51729) :76 


BRILHANTES — JOIAS — 


Advogados 


| SCRIVTORIO DE ADTOCACIA — 
Hello Gomen, Prot. da Enculdade 
Nacional de Direito q Edgard Mugnlhhes. 
Edificio do “Jornal do Commercio”, mala 
423 — “Fel, DU-0DGP. 45 Gi7i2p 03 


DR. JARDEL CRUZ 
Advogado 
Civil - Commercial - legislação 
do trabalho e administrativo 


Praça 15 de Nove 42, mala 403, das 
415 horas em dennto dinrinmente, 
(S 50749) 63 





Automoveis de occasião 


pet V.8—- 36. Fechado, 4 portas; 
O ouro, pnous e bateria, novos, (qt 
mo estado, Lone 232740, ale 10-12 0 
117 horas. (8 50731) 64 
(rs — 1096 — H est, conversivel 

e) 27.50) kms, Meenciado, Conter- 
vado, Custa boto 2L:;A008, Vendo diru- 
etamento qui SMS Ao vista, Tratar e) 
Silveira, das 4 12 us 4 17 pelo tel, 


DEGOAT ou d noite d rua Copacabana, 

VISA (SOMAM | vender, comprar, trocar, concer- 
2! lar. Seu interesse é visitar em 1.º 

Chiromantes logar, a casa de absoluta con- 


fiança, Joalheria Unica, 54, 7 Se- 
tembro, 54. (S 31624) 

Compra-se até 33$ a gramma. 
Joias, com brilhantes, pratarias 
antigas, fazemos bons affertas, 


procura a Joalheria Moura, Rua 
Uruguayana, 26., esq. da R. 7 Se- 


CANMEN — Chiromante, selenciis vê 
enitav, revela o segredo humano pela gras 
phologia, qaschologia experimenta] e-tra- 
balhos de transmissão de pensamento; lá 
toda m mina da pessom. pela chiromancia 
sclentífica ; connultas sobre qualquer sen: 
tido; particolar e commercial, Tiram-se 
haromopos completos, Alttende fados os 
Wias das 10497 horas menos aos domia- 
em. Eua 5, José, Bi-19, Tel, 32-7905. 


76 


OT (5 49800) op | têmbro. (8 MEO) 
ME BETTY ué) BRILHANTES 


352. — “Telephone 33-5414, 
(334004) 69 


Chiromante « Astrologia 
Esclarece o Presente, o Pas- 

sado, o Futuro e o destino de 

cada pessõa como se estivesse 

escrípto num livro aberto. R 

| Relação 5, 1.º. Tel. 22-5945. 

, (E 59970 69 


Nán ha limites para, preços. Paga-se 
nei Justo valor. Jealberia Eão Jorge, 
rua Uruguaçana o. Sh, Tel. SI-iisa, 

45 53075) 75 


Modas e bordados 


a a Data 
QE desoja vestir-se com elegancia pro 
nd cure Ama Macedo, que lhe fará vem 
filer a atu agrado, Hua Gouoalros (Has 
u. 67, 1º andar, mala 14. Tr] DIGASE 

.5 4rd5s+ dB 





=. e em pp rm 


o e es 


CORRRIO DA MANHA — Sexta-feira, 28 de Outubro de 1938 


MOVEIS 


TAPEÇARIAS 
DECORAÇÕES 


4 
Radios 
Refrigeradores 


Comprem no 


ALTA QUALIDADE. 
GOSTO INCONFUNNIVEL 
O MAIOR BORTIMENTO 
PREÇOS MoDICOS 


Catete, 55 a 61 


Lia! 





Machinas diversas 


VAE VENDER — Sun machina 
Singor?  Teimpo 

& dinheiro, Procure BEMORBI- 
RA Negocios rapidos. tun 
Luis de Camões, 42 Tel, 22.0600. 
Mandam a domicilio; (xxx) 75 
ACHINAS SINGEI qar bordar e 
M vosr desde IDus ato pve, AP 
vador do Bá nm 74 Largo, Tel. Site, 
ES ADA) 





2 
7a 


Moveis, novos e usados 


A NOMPRAMUS moveis de escriptorio. 
machinna ode entrever, cofres, archl- 
vom de nço, mto, À run “Pheoplillo tidos 
nl INA, Tel, 4UM4DID. (8 BUGUU| hd 
VERDI cofres, arcbivos du aço; 
moreim do encriptorio e mnchinna de 
escrever por preço de liquidação, dd mus 
dom Ourives mn. 110, (8 50NMH C5R 
ENDE-SE mobilia, Item Imezem Usi, 
Tentuso no Elf, “Itahira”, qua Car 
pacabana Dn) CIO, mpurtoo na. 
Es o (So biTant kd 
OMPHAMOS: morois, crratacm, tapetes 
machinna dm cornturn «tudo aque tes 
presente valor. To 260128, Vagas Dent. 
e ts JURIN| 23 
OMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, crystaes, etc, ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorlo. Casa André. Tele- 
phone 43-6332. (5 49805) 83 


V OVEIS e oljevton da arte Compra- 
J me ounlquer que soja a. Importin: 
elno Chamar co tratar com Paulo, Plano 
CS NGTA, (5 mina bd 


| 







































Parteiras e enfermeiras 


Está trinte? Am 
anos regras não 
: dolorosas e lrre- 
(1 gulnres, tome 
é CAPSULAS SE- 
7 VERKRRAUY 
es (Aplol, Sabin, 
Arruda) que 
tlenrh bõa. Ya- 
bo, 4000 — A! venda na Dro- 
garin Huber, R. 7 Setembro, OL. 
= (5 48660) 84 
PARTEIRA VIPLOMADA 
Pelas Faculdudes de Buenos 
Alres e Rio de Jnneiro 
Attenda todos os dias & rua 
Francinco Muratorl nº 4, torcci- 
ro-andar, apto. 7, esquina da rua 
RiaCnUeio raio da Lapa). 


+ 32 
(5 47453) EL 






Professores 


ANSAS MODERNAS — Leceionadas 
por senhorita em poucas nulas. Te: 
NGLEZA — Ensina seir Idloma, Tala- 
clo Rosa, Jargn do Machado, Cl, 
apart.o UM “Fel, 25-4507. 
48 nIMPLV ST 
NGLEZ — Pela arte aupreni, de qua 
só Eu disponho, hnbilito logo e-sa- 
euro, falur correntemente da todma os 
msaumptos, em tempo desejado, Mr: E: 
B, Brizht, 42-4274, das 13 às Já. 
(8 DanTa) 87 
NGLEZ — Senhor ingleza, multo pre: 
grado, onsinn theorin, literntura: é 
qonveran, ospecinlica cm pronuncia. Tel, 
256100. (8 48064) 87 


IPMAN'S SHORTBAND Lossona gl: 
ven. br Jody to Inlea and gíria. 
Apnis to ST-EuUS, (8 00605) 57 
ROFESSORA dr estonographia  ingle- 
mi, emstema Pitman, tem algumas 
horas disponitela, para curso ou lições 

parseulares, Vetophone 27-3209, 
(3 50605) &r 


COPIAS = 4º machine ce ao/mimeo: 


grapho, por' preço de reclame, 
T de Setembro, 107. Escola  Urania. 
45 MOTEL) AT 


ACTYLOG. 108 mensaca. Ingles 105. 
Porto; Arlth, E. More, Tachrk. e O. 
Commerulal, 7 Bots 207. Escola Urania. 
(So GOTAA) ET 
NGLEZ, por inglez nnto, 15% menmnen 
port nrtho tacsro Bo Mere, e Ouro 
Com 07 Sets 4N7. Escola) Uranhit, 
(8 50763) 87 








Noris titrimas pas 


ha ra: principluntes, 
INGLES dm 9 ba, (Ota 
rs. o-sabs,) E 

15 horas (Uma, 

Sen ct Has) Mntriculemsa Já [ — 
INSTITUTO DRITANNIA — Tasstia, 44, 
(5 AMBn) RT 


PIANO 
Steinway & Sons 


Vende - se esplendido 
piano de meia cauda fei- 
to especialmente de en- 
commenda. Informações 
das 8 ás 10 da manhã, 
Telephone 26-6113. 


(5 h0601) 


“ASMATICOS 


vuram-se radicalmente, Ans In- 
teremandos dou informação gra- 
elosa, como dentro de tren mezes 
me liveet do terrivel mal. Cer- 
ton de qne não ne train de um 
dos npregondos methodos ou re- 
medios que em verdade nnda 
ndenninm. dirijam-se À rum Urn- 
gun? 298, terreo, das 1 ás 13 ho- 
rna. (S 50696) 


Tosto 2, Alugase magnífica casa pa: 
ra familia de tratamento; 4 rua Tonele: 
vos, 125 com parage. Tem vigia, Tra: 
tase q Gen. Camara, 76, 1º andar. 

(550765) 


Predio -- Haddock Lobo 
Aliugase por 5508000 um optimo: à 
essa Almirante Gavião nº 53. As chaves 


estão no mesmo, Trata-s: pelo telenho- 
ne 285713, €5 50760) 


Ha escapamento 
de gaz em seu fo- 
gão e aquecedor? 


Tem defeito? O mecanico gasista RÁ» 
PTISTA concerta; gradua; limpa, pinta, 
garantindo. Experimente? Tel, 39-J32A, 

(5 50726) 


“Apartamentos-Flamengo 


Aluga-se desde 5008000, Mobilados 
ou não, Água quente e lux electrica in 
eluídos no aluguel, Toda o eomforto. De 
todos os tamanhos, Edifício Eden, Praia 
do Flamengo, 64. (5 50665) 

Fornecem-se mudas de CG. Laliata Au- 
tumnalis e Warneri, Lacla Purpurata, 
C. Alba, C. Forbesii c outras lindas 
variedades de Cattlesas, Miltonias. On: 
cidiums e Bilrenarias. Ricardo, telepho- 
ne 422190 ou Caixa postal 1527, Rio, 

(3 520131 


RADIO 


CONCERTO E ENROLAMENTO 
Those: 471-4578, orçamento gestia, 
-ulss 40%. Senador Dantas, 41 
Leader, Badios a nraze. 








Tal. 
Lnsa 


4» one: 


numero ST; tratasse à rua 
vn? btt 


“GRANDE TERRENO 


ted, needs to hire a room at a 
ametican family Jving in Sublrb, Let: 
ter to Couto, rua Goyar, 5 


gocio de 
pessoa que disponha da quantia acima 
na especie, Tara detalhes, cartas neste 
jornal à caixa nº 51715, 


RESIDENCIA 


nina 
Avenida Julio Furtado, b6 — Grajahú, 


Octavio” Correa, 
Guedes, 12 x 
Oro 
chucto, 221/23, Bairro de Fatima- 


13 do Edificio 
quim Nabuco, nº 4), posto 6, Capacaba- 
na, 
grande de jantar, banheiro, mn. de em 
pregala, pequeno. pateo, terraço circuns 
dante e garage. 
teiro du edificio. 
mento: 750008000 à vista ou signal de 
30:000$000 e 4508000 mensaes. 


“Sul Am. Capitalização 


edade, residencia 








varoton 


ELIXIR TONICO 








Venda em todas as Pharmacias 





(5251 
mid Lit ada 


AZEITE PORTUGUES . 


MARCAS — “LILI” E “BRANDÃO” 
EXCELENTES PRUDUTOS DA ANTIGA E ACREDI- 


— TADA 
BRANDAO 


6 Cla. 


FIRMA — , 


LTDA. 


OVAR — PORTUGAL 
Purexa incontestavel — Acidez minima 


Vendese um com 22 x 42 a Travessa 
o Utente (Santa Thereza) Junto ao 
: do Lavradio 

(531890) 


Vendes: o da Praia de São Christo: 


vão, proxinin ao Arsenal de Guerra, z0- 
na industrial, com duas frentes e tem 
mais Du menos 7º mil metros quadrados. 
Cons Genia Ferreira, rma Cadelte Ulys- 
ses Veiga, 40, phone 28:7426. 


(5 40221) 


Enfermeira e Massagista 


Dipl. cl longa pratica, encarrega-se 


de injecções. curativos, massagens miedi- 
cas e monástica, Tels; 25:0750, das 13 
as 13 horas e 


2231000 das 31)2 as-61]3 
(S 53001) 


AMERICAN FAMILY 


Portuguese gentleman, highly cduça- 
d E modest 


18; 
(5 52006) 





SOCIO — 50:000$000 


Acceilaise como socio solidario em nes 
grandes Jucros e accellação, 


(551715) 


Vende-se -esnlendida, 
pata familia 


de estslo, pros 
de alto: tratamento, 


(549826) 


URCA 


Jote de terreno à rua 
esquina Praça Raul 
preço 50:000$. Com 
Rua Ria- 


Vende-se um 


15- 


Sehastiãn Vasconcellos. 


(S 51774) 


APARTAMENTO EM 


COPACABANA 


Vende-se o magnifico apartamento nº 
Excelsior à rua Joa 


Junto à praia; com 3 quartos, sala 


Chaves. com o por 
Condições de qaga- 


Tratar à rua Domingos Ferreira, 225, 
27-B385. (S 51721) 


Não vendom seus títulos, acima de 18 


prestações, sem primeiro ir à” rua da 
Quitanda, 133:2.º andar, sala) 4, 


(5 50649) 


“SEU FOGÃO E 


AQUECEDOR 
TÊM DEFEITO ? 


Escapa gas? O gurista CARLUS, con 


certa, Umpi, pinto, prados ciseriedade; 
garante económia nas contas. 'T, 48:3612. 


(551637) 


CASA MOBILADA 


Aluga-se com Lodo conforto à ria 


Esteves Junior b8, perto do banho de 
mar, 5d salas, 3 quartos, hanheiro mia 
derno, cozinha, garnge e demnis depen: 
dencias. 


THEREZOPOLIS 


(5 50048) 


Alugase confortavel casa mobijada e 


a garage, mun dos melhores pontos, 
Um 


no Rio, pelo lelenhone 22.6632, 


Arinos, 727 (Recta). Informações 


(549843) 


PIANOS 


SEM ENTRADA E SEM FIADOH 
Bochteln, Stelnway, Bluthner, 
Pleyel, etc, de cauda e armario, 
preço baratissimo, à vista 4 4 
prazo. — Ann Urnguarsana n. My, 

sobrado: Armando Rodrigues. 
(5 45430) 


APARTAMENTO 
“Haddock Lobo” 


Alugase com todo o conforto, entrada 








independente a ema Almirante Gavião, 
35; chaves no 28 Tel, 37.804). 
(850535) 


é du E) 
Arrow” e “Clermont' 

De 555 por 35% e de 
605 por 453. São os pre- 
ços bnratissimos que “A 
Capitol“-matriz, marcou 
por alguna dias, nas ja- 
mosaes camisas genuina- 
mento americanas. Apro- 
veltens os pechincheiroa. 
Fendes à vista e o credi- 
to, "A Capital”, Avenida 
esquina Ouvidor, 


DIVORCIO 


Garaotido — Noto casamento -— no 
Eruguaso— Mexico m Bolivia, peca. doe 
formos gratis. A. 8. Ugalde, Florida 
Dn 02, Buenos Aires — Argentioa, 


E SE ESA nais Sad) 
ESTA” DOENTE ? 
Quer saber o que tem? Mande nome, 


: com envelopqe sellado 
baia resposta à Caixa Posta] 2.281, Rin, 


(5 49361) 


AOS MHERNIADOS 


Por que V. S. ha de sujeitar» 
Re nos incommodos de uma funda 
comimum? Por que não experl- 
menta o APPARELHO BROOKS, 
nue hoje é reconhecido na Euro- 
pa e nos Estados Unidos como o 
srstema mais modern e melhor 
methodo de iratar qualquer fár- 
ma ds (Quebradura? Ao fazer 
exercícios e ao praticar sports, o 
apparelho BROOKS dá garantia 
de segurança e conforto absolu- 
tos Vêr ou pedir folhetos des 
eriptivos à CASA HERMANNT, 
Rua Gonçalves Dias mn. 59, Caixa 
Portal, 247, RIO DE JANEIRO. 

tosa) 


(xxx) 














(221) 





Refeições a Domicilio 
DE COPACABANA 
AQ FLAMENGO 


CULINARIA CARIOCA 


PHONES: 27-01h) o 27-0095 





(5201541 


ria Alves 
OUVIDOR, 166 
collegines e academicos 








Livra 
RUA DO 
Livros 


Exxal 


Escriptorios 
e Consultorios 


Edificio recentemente cons» 
truido, servido por 2 eleva- 


dores rapidos, agua corren- 


te gelada c instalação a 
En%, alugamese à rum Buc- 
nos Alreso 100.0 Edificio 
Santa Mnthilde; Tentar com 


PHILCO PHILIPS e PILOT 
Por preços barnilanimos, Fnci=- 
Hin-se o pagamento, R. 7 de Ses 
tembro, 3E, Tel, da-4171, 
(5 47441) 


“FLAMENGO” 
Esquina, 15,35 x 23,65 


Vendo o predio antigo à rua Senador 
orréa nººd, esy. Conde Bacpendy, em 
leilão, pelo JULIO, no dia 1º de no- 
vembro, À S horas. (5 49615) 


LANCHA PEQUENA. 


Equipada com motor. “Penta”! 10H, 
» Propria para pescaria e passejo, 
Vende-se. Fluminense Yacht Club: Tras 
tar com Elyseo, (S56E5) 


Quartos mobilados | 


Alugam-se a pessoas de distincção, com 
liberdade relativas Pinheiro Machado: nº 
5, esquina Laranieiras, ver a nualquer 
hora e tratar de 7 às 9 da noite, 

(5 49219) 


NOVA FRIBURGO 


Aluga-se piltoresca residencia com vas 
randas, jardim e nomar, ao lado da Ege 
cola Normal; Informações: Casa Au 
rosas (3 49814) 


GELADEIRAS: 


ELEOTRICAS — restioghonas, Norga 
e Cronley, Por preços baratissimos, Fock 
lta-so o pagamento, R. 7 Getembra, 38, 
Tel. 434171. (5 47441) 


Oswaldo Cruz — CASA 
19:0008000 


Parra vistaçco restante em presta 
ções mensaes  coiivalente ao aluguel, 
Tem 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, 
quintal, efe, cátslo moderno e omnibus 
nm porta, Fratuse à rua Olividor, 169, 
am candar, sala 406 — Phone -42.9746, 
(Ss avarh 


Apartamento mobilado 


». | raspassa se um, à rua Sa Ferreita, 
254, col uma entrada, um quarto, em 
einha hanheiro co varandas Aluguel: 
+805/e.0s moveis 1:5008. "Trata-se pelo 
telephone. 241948: (S 31707) 


PALACETE MOBILADO 


Aluga-se um na- rua Paysandi, mobis 
lado, em estyto moderno, com todo a 
conforto, para família de tratamento, 
Com cinco muartos, salas, hall) teriaço, 
etc., com telephone interno. Plano, ra 
dio, Frizidaite, ele. Telephone 21885 

t5 


RADIO 


PHILIPS, PHILCO, ZENITH 

Em pequenas prestações, a 
longo prazo e 4 vista. Av Ria 
Branco, 25, Tel. 43-1599. 

E pat (S 47441) 

Precisa-se mma perfeita cozinheira da 
forno e fogão,  Tedese referencias. 
Tratar à tua Almirante Tamandara, 30, 
o” aniar, apartamento 23, 
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is (832023) 
VENDE-SE UM COM 2 P AS 

EM ESTADO DE NOVO; a 

RUA DO: ROSARIO No 144 
= (5: 47929) 
Fertinho da praia, em cara de sendo 
Fa italiana, aluga-se sala hem mobilada 
com tadu o conforto e comida saudavel, 
vara casal, mu cavalheiro de fino trato, 

não falta agua. Rua Goulart, 39, 
(5 4930) 


* Chevrolet Standard 


Cuast novo, preto, em perfeito “un 
cetonamento, com 5 pmetjs mnvos, quatra 
nottas, mala, com 25 mil ks, vende ss 
ntgente, Net r tratar com o sr, Duaçe 
te, edificio Res, nº ando, als ANS 

ts SIP 


SEU RADIO TEM 
DEFEITO ? 


Mandeo reparar na Casa Brosiwar 
— Senador Dantas, 23. Tel, 42.950. 
Technicos especializados. Garantia ab» 
solta e preços modicos. Attendese à 
domictlto, ES 175%) 


SOBRADO — CENTRO 















Alugase ophimo pera excriperio ramo 
de (Sala amplado Rua Astemblra nº 36, 
meciu da Avenda. Tratasena Joias 

ES 54732 


Em qualquer caso dee procurar ca 


tecknicos do BUREAU “DO CONTEI: 
BUINTE. Informações gratis, tua 7 de 
Setembro, 140, 3º, 4, 217, Tel 437352 


43315) 
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CORREIO DA MANHÃ — Sexta-felra, 28 de Outubro de 1938 
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Chub. Naval-Deiropadia | 


A PARTIR DE 1º DE NOVEMBRO 


Inclusive a passagem de ônibus 
e assento reservado no trem. 


Bilhetes a venda no guichet da Viação Excelsior 
(Club Naval) e com o condutor do ônibus 


Os onibus que combinam com os trens 
pata Petropolis, saem do Club Naval 
(Av. Almirante Barroso) 30 minutos antes 
da partida dos trens para Petropolis. 


+ 


Viaje com segurança e 


economia nos trens da 
LEOPOLDINA RAILWAY 





a 
—.. 





Corre 





(15142) 





1o Sportivo 





TURF 


A corrida de amanhã no Jockey - Club 


A CHEGADA DE UM 
CLUB DE 


Para « corrida que o Jockoy- 
Club Brasileiro realizará amanhã, 
vigoravam hontem, as seguintes 
cotações: o 


Premio Victoria Regia — 1,200 
metros — 3:5008000, 


lis, Cot, 
| Regla cce era o 54 20 
2 Atuman ev. n4 60 
à Navalha . «vu 54 0 
4 Vira Mundo , « 50 40 
o Film, e esa db 40 


Premio Cobre — 1,500 metros 
— —3:5003000. 
Ke, Cot, 
AB. 25 


— 


Mineral «so 
Ogarita .s e 


fa é 
Vo 5 
31.9 Solssonss «e» 66 50 
T4 Urca. suco 48 30 
9 9.5 Jerdim o, . esa 5? qb 
U6 Cannes... 52 40 
417 Violet le Dio « 50 25 
À 8 Nuncio, «e» B2 60 
Premio Taceirica — 1,500 mes 
tran — 4:0008000, 
Ks, Cot, 
| Aprompto Junior 56 26 
3 Lutando. .... 56 .b 
3% Nhá Duca « + a 4 30 
4 Quilate, . . e» 56 40 
A Abacaxi , qua df 30 
* Bolartes. ev. 5f 30 


«Premio. Xaco — 1,900 metros 
— 4:000$000. 


Ke. Cot, 
1 — 1 Madureira q, « 48 25 
3:12 Xamele Deco o DE 3 
13 Clipper, 4» 52 60 
(4 Enio. cen oe B? JA 
Lia Ugerôls Sea o no mm 
116 Adoga. cume dA Si 
7 Rosinario. oo 50 60 
Premio Mi Flelo — 1.500 mes 
tros — 4:000$000, 
Ks, Cot. 
t— 1 Quarahim, cano 7 40 
B-— 0 Jjuhy o. eclos d5 45 
d—3 Paratlgy ns. 48 3 
1 — 4 Dominó , vs 49 18 
Db $ 6 Ralo do Luar, . 53 49 
A Bracatta,. o. DL 
Premio Fleiron — 1.600 me- 
tros — 4:0003000. 
Ks. Cot. 
1 — Sanguenol , « « 48 35 
2) 2 Oswaldo Aranha 58 20 
U3 Mecenuso, «o. 43 50 
35 4 Mango. . o» tê 0 
d 5 Galopador, se. 48 3 








DIRECTOR DO JOCKEY 


S. PAULO 


4 46 Uraquitan. , «o. 
77 Auditor... cos. EU 


=» 
(DIVERSAS INFORMAÇÕES 


A chegada de um director do 
Jockey-Club de S. Paulo 


Chegou hontem ci capital paus 
lista o sr. Noberto Alves do Al- 
melda, director do Jockey-Club de 
São Paulo, que velu resolver em 
harmonia coma divectoria do Jo- 
ckey-Cluly Brasileiro, a situação 
creada pcla deliberação daquelta 
sociedade, relativamento. à sus- 
pensão do proprictario do cavalo 
Oran, st, José Martins Costa. 
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ba) 


Afastado do entrainement um 
pensionista de João Coutinho 


O cavallo Sucuruvy, pensionista 
fin, Coudelaria | Smith de Vascon- 
cellos, fol afestado do entraine- 
ment,. Hontem o velerinario offl- 
clal do Jockey-Club Brasiteiro 
EBubmotteu o filho de Sucury a 
applicação do pontas de fogo. 


Animaes chegados da capital 
paulista 


Procedentos da capital paulis- 
ta, chegaram hontem, os cavallos 
Bright Star, . de propriedade do 
sr. Linneu de Paula Machado; 
Barthou, do ar. Francisco Bduar- 
do de Paula Machado; Ubajára, 
do sr, Nelson Seabra; Alter Ego 
e Mecenas do sr, Antunes Maciol, 
que vêm tomar parte nas re- 
uniões do hippodromo da Gavea, 
Juntamente com esses. anímaos 
veiu uma potranca de dois annos 
de orlação do sr, Linneu de Paula 
Machado. 


Montarias provaveis para a 
principal prova de domingo 


As montarlas para a principal 
prova da corrida de depois de 
amanhã, no hippodromo da Ga- 
vea, são as seguintes; 


Burú, 58 ks. — H. Hervcra. 

Suassú, 50 ks. — Não correrá, 
Bright Star, 57 ks — A, Molina, 
Barthou, 50 ks. — L. Leighton. 
Altor Ego, 69 ks, — A, Rosa, 
Pau d' Alho, 50 ks; — 1, Mendes. 
Burnabé, 60 ks, — H. Soares, 

Afortunado, 50 ks. — O, Serra, 
Nhô Nico, 50 ks. — Não cor- 

verá, 


a e ie mto TST HAND. 








TENNIS 


O TORNEIO DE TENNIS A. 
C. D. VAE SER REALIZADO 
NO PROXIMO DOMINGO 


Iniciado em 1995, vom sendo 
realizado no primeiro domingo da 
novembro, annualmente, o torneio 
de tennis A.C.D, quo reune to- 
dos socios tennistas da Associação 
dee Chroniatas Desportivos do Rio 
de, Janeiro numa, interessante 
competição de duntas no melhor 
de quinze games. 

Aos vencedores desse torneio 
serão conferidos valiosos premios. 

No torneio do corrente anno que 
será realizado no proximo dia & 
serão introduzidas algumas modi- 
ticações, attendendo não só tacill- 
tar a sua realização no curto pe- 
riodo de quatro horns, como tam- 
bem tornal-o mais interessante. 

4 principal modificação é o lo- 
cal da sum realização, nois como 
é sabido elle vinha sendo rvealiza- 
do desde 1945 nas quadras do 
Sport Club Brasil, Com o grande 
augmento de concorrontes não é 
mais possivel a eua realização 
num Jocal quo só dispõe dao duas 
quadras, motivo porque fol resol- 
vida a sua realização nas quadras 
do Tijuca Tennis Club, cuja dire- 
eqto collocou 4 disposição da dl- 
rocção do tennis da A,C.D. as 
euas mugníficas Installações, 

Um outro attractivo que vas of- 
ferecer o torneio do corrente é um 
outro tornelo consolação, quo será 
realizado à tarde do mesmo dia, 
excluindo os vencedores (primel- 
to e sogundo collocados) da com- 
patição principal, que será reali- 
zada na parte da manhã. Ás du- 
pias. collocadas. em primeiro, se- 
Rundo e terceiro logures das duas 
competicões rocoberio lindos pre- 
mios, 

Após a terminação da primeira 
marte do programma, scrá servido 





na Cosa do Tennista o almoço a 
todos os concorrentes, 

A primeira competição será Int- 
ciada, Impreterlvelmente, As 9 ho- 
ras da manhã, motivo porquo só 
entrarão no sortelo os tennistas 
que estiverem presentes na séde 
do Tíjuca fs 85 da manhã, 


3% 
FEDERAÇÃO DE TENNIS DO 
RIO DE JANEIRO 


A directoria da Iederação de 
Tennis do Rio do Janeiro, em sum 
ultima reunião, sob a presidencia 
do dr, Oscar Fortelia, tomou as 
soguintos deliberações; 

a) — Approvar a acta da ecs- 
são anterior; 


b) — Concedor licença ao Plu- 
minense Football Club para reall- 
zar o Campeonato Metropolitano 
logo após a terminação dos Cam- 
peonntos Brasileiros Indivilunes a 
serem realizados por ceta federa- 
ção; 

€) — Conçeder liconça ao amas 
dor Humberto Costa para tomar 
parte no Campeonato Nacional da 
Argentina! 

d) — Indicar o dr. Oscar Por- 
tela, para representar esta fe- 
deração no Congresso de Tennis 
que se realizo hontem; 

o) — Approvar a eliminutoria 
realizada em 23 do corrente, en- 
tre o Paysando Athletic Club e q 
Club de Regulas Vasco da Gama, 
considerando-se vencedor o Club 
de Regutas Vasco da Gama por 
tos vencido pelo score do UxZ; 

O) — Approvar oe seguintes jo- 
gos do campeonato da quiurta di- 
visão, realizados em “3 do corren- 
te: Vasco da Gama x Carloca e 
Fluminense x Grajahó, marcan- 
do-so um ponto a cada um dos 


clubs, por lerem vencido pelos 
scores de 4x1 o 5x0, respectiva- 
mente: 


E) — Inserir em acta um voto 
de pezar pelo falitcimento da sa- 
nhorita Maria Francisca Coulomb, 


a 


irmã do segundo secretario des- 
ta Federação, 


% 
NICIA-SE HOJE, O CAM- 
PEONATO BRASILEIRO 


Promovido pela, Confederação 
Brasilclta de: Desportos, inicia-se 
hojo a disputa do IX Campeonato 
Brasileiro de Tennis, com o con- 
curso de seis ontidades cotaduaes. 

As provas de hoje terão lo- 
ear no Tijuca Tennis Club, tendo 
»ido  orgaiizado o seguinta pro- 
ErAmmeE: 

Dias 28, 29 e 30 de outubro, às 
2% hovos da tarde: 

Districto Federal x Minas Ge- 
rãos, 

Rio Grande do Sul x-Alagoas- 


Paraná x Estado do Rio de 
Janeiro, 
Dias 1,3 e 2 de novembro, ás 


2!y horas ga tarde: 

Vencedor do jogo Districto Fe- 
deral x Minas contra o vencedor 
do jogo Tio Grande x Alagoas. 

Vorcedor do jogo Paraná x Es- 
tado do Rio contra São Paolo. 

As provas flhaes serão dispu- 
tadas nos dias 6, 6 07 de novem- 
bro. nos “ecourts” do Country 
Club, 

Os associados dos clubs ande se 
reslizarem as varias competições 
terão entrada Individual. 


FOOTBALL' 


k . 
NA ASSOCIAÇÃO DE 
FOOTBALL 


A rodada de domingo 


a rodada de domingo no Cam- 
peonato da Associação ds Foot- 
ba! consta de nada menos de dois 
jogos, que são os seguintes: 

Leopoldina x Andarahy e de- 
quia x Portugueze, 


4 3 
REUNE-SE HOJE O CONSE- 
LHO SUPERIOR 


Serão constituídas as commis- 
sões de justiça e finanças 


Está marcada para hoje, à tar- 
de, a primeira sessão ordinaria 
do Conselho Superior da Federa- 
ção Brasileira do Pootball, 

Serão eleitas, por essa occa- 
slão, as commissões de justiça e 
finançus. 

Possivelmente, os conselheiros 
examinarão o recurso do player 
Alpheu e a actual lei de trana- 
ferencia de Jogadores, que, tudo 
Indica, será: reformada. 


TIRO 


CAMPEONATO BRASILEIRO 


Entidades e clubs concorrentes 


Promovido pela Federação Bra» 
sileira de-Tiro, realiza-se q 11, 19, 
13, 14 e 15'do mez vindouro, mais 
um certamen naclonal, que con- 
tarê com o concurso dos alira- 
dores, cariocas, paulistas, minel- 
ros e gaúchos. 

4 «direcção technica organizou 
o seguinte programma: 

Dia 11: 

Campeonato Brasileiro de Re- 
volver — 50 metros — 60 tiros — 
no stand do Fluminense. 

Die. 1º — Campeonato Brasilel- 
ro de Carabina Reduzida — 60 
metros — 20 tiros de pé, 20 de 
joelho e 20 deltado — no stand do 
Fluminense. 

Dia 13 — Campconato Bras!- 
lelro de Fuzll de Guerra — 300 
metros — 20 tiros de pé, 20 de 
joelho e 20 deitado — no stand 
da Vella Militar, 

Dia 14 — Campeonato Brasilel- 
ro de Pistola Livre — 50. metroy 
— 40 tiros — no stand do Fluml- 
nonse, 

A Federação realizará ainda 
duds provas extras, nas seguintes 
“rmas: 

1 — Carabina reduzida — alvo 
1 60 motroy — 44 tiros — posição 
deitado — no stand do Flumi- 
nense, 

2 — Pistola llvre — alvo & 25 
metros — 9 tivos — no stand do 
Fluminense — Esta prova é dedi- 
cada uos utiradores que não tl- 
verem sido premiados nas pro- 
vas de campeonato. 

São concorrentes as seguintes 
culidados e clubs: 

Do Districto Tedoral — Fluml- 
nense FP. €. 

Do Paraná — Liga Paranaen- 
so de-Tiro, 

Do Minas Gcraes (Bello Horl- 
zonto) — Club Mineiro de Caça- 
dores de Bello Horizonte. 

De Juiz de Yóra — Club de 'Ti- 
ro, Caça e Tesca de Juiz do Fóra, 

Do Rio Grando do Sul — Sport 
Club Navegantes de Porto Ale- 
Bre. 

As equipes ucrão comportas de 
tros elfectivos e dols supnlentes. 





a 


VARIAS SPORTIVAS 


A Uubollia do Campeonato da 
Fodoração Suburbana marca pa- 
ta o proximo domingo om seguin=- 
tom Jogon: Rodrigues x Mnvil- 
to Conti) x Engenho de Don- 
tros Mncionglo x Confiança o 
Del Castilho x Adolin na divisho 
Benedloto Sarmento: Na outra 
divinho havorá om encontros Tas 
vares x Niver, Upposição x 
Uulho, Naclonal x Nieneyor, Mo- 
desto x Pledado o Santissimo x 
Abolição, 

e Popols de nimanhão o Gras 
Jnhá renlizarÃ, em sum sódio, um 
torneio [ominino do vologbal 
nom o concurso do Ledraby P. O, 
Proto eum Ploxna e Clyb Central, 
Ajós nm torneio o Grajaho homes 
nagenti os tens vinitantos com 
uma reunião dunsante. 

-— Afini de disputar tn purtl= 
da com o Alletlco Mineiro, cos 
mo pagamento do passe do Jonó 
Procopio, segulu ontem para 
Rello Hotizonto o teum de pro- 
fieslonnes do Botnfogo, Indo cus 
mo chefos da delegação os srs, 
Sergio. Darey o Alarico Mnciol, 

-— O Juiz da grando peleja do 
dia 6, entre o Fluminenso o o 
Vasco, será o se, Virglilo Tedrl- 
tl, escolhido de commum ageor- 
do, conforme antecipamos, 

— Non primeiros dins de no- 
vembro chogaró dr Alemanha 
um outriggur a $ remos encom- 
uiondado pelo Vasco da Gama. 

-— Amanhã, data natalícia. do 
ar, Podro Novnes, presidente du 
Vusco di Gama, um numeroso 
grupo de socios daquelas club vao 
prestar-lhe, & nolte, uma: home- 
nagem. 

— No ultimo jogo do campeo- 
nato paulista de 1097 entre o 
Santon o Juventus, o Keeper Sa- 
tell; desto nitimo club, ferlu um 
Jugador adversario com uma fa- 
ca Processado, fol agora con- 
teimnado a tres mezes de pri- 
são, 

— No campo do Vasco terá 
logar domingo a festu athletica 
dos alummnos do  Collegio São 
José, devendo participar do pro- 
Rramima 1.000 alumnos Jaquolle 
educandarito, 

— O Club Gyminastico Portu- 
guez vae comniemorar a 31 do 
torrente mez o seu 70º anniver- 
sario de fundação. Nessa dia a 
dlvecloria fará, inaugurar o Gy- 
mnasto do club, sob o patrocinio 
da Associação de Chronistas De- 
sportivos muma festa  especial- 
mento dedicada á chronica dez. 
portiva da cidade. 

A reunião que será nocturna, 
dará uma Impressão bastante vi- 
va da importancia e do desenvol- 
vimento das escolas de gymnas- 
tica, aportes e educação phyaica, 
abertas nos socios do € G. P. e 
senhoras de suas familias, 

O gymnaslo contará nesse dia 
todo o apparelhamento de que 
elo dotadas as mais aperfeiçoa- 
das salas de sports e educação 
physica, 

— Hoje, pela manhã, no cam- 
po da Portugueza, medirão for- 
ças os teams de foothal] S. Ben- 
to e Sylvio Leite, ambos ínviotos 
no torneio que disputam. O São 
Bento deverá mobilizar à sua 
grande torcida. 

— No dia 10 do mez vindouro 
deverá chegar a cata capital o 
boxeur Annibal Prior, campeão 
portuguez dos meio-medios, * 

— A Commissão de Justiça re- 
uniu-se. hontem, Lendo resolvido 
convocar para hofe,'ás 4 horas 
da tarde, o er. Roberto” “Porto, 
que deverá prestar declarações. 

— O br, José Martins, presiden-' 
te do Santos, esteve hontem na 
Federação Brasioira em visita 
ds cortezia. 

— O ur, José Ferreira Lemos 
foi autorizado a arbitrar o jogo 
de amanhã, entre Athictico c Bo- 
tafogo, tendo seguido hontem 
com a delegação alvi-negra. 

—-A Associação ds Football 
multou em 208000 o player Pe- 
dro Cardoso, do Andarahy. 

— Foi nomeada uma commis- 
são de inquerito para examinar a 
parte disciplinar do jogo Anda- 
raby x Villa Izabel, 

— A C, B. D, autorizou o tan- 
nista Humberto Costa a dispu- 
tar o Campeonato Nacional da 
Argentina, 

— Fol instalado  hontem, o 
Congresso Brasileiro de 'Tennis, 
promovido pela O, B, D., com a 
participação dos delegados ao 
certamen nacional desse sport. 
ee 


BASKET-BALL 


CAMPEONATO CARIOCA 
A rodada de hoje 


Será disputada hoje mais uma 
rodada do Campeonato Carioca de 
Basketball, estenho nesignadas as 
seguintes autoridades para o con- 
trole das tres partidas; 

Vasco da Gama x Aliados — 
Rinck do rua Abilio, 

Eugento Rthel — Arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo, 

Lauro da Costa Rabello — Ar- 
bitro do 1º e fiscal do 2º Jogo, 

Carlos Girardin — Chronome- 
trista, 

Nelson José Adriano — Apon- 





ne Carvalho — Dele- 
gado: 

F. S. P. é 0. R, Botafogo — 
Rihk do Boqueirão do Passelo, 

Jacomo Montá — Arbitro do 2º 
o fiscal do 1º Jigo. 

q. Corrêa Sobrinho — Arbitro 
do 1º efiscal do 2º jogo. 

Sylvio W. Guimarães — Chro- 
nometrista. 

Alberto A, Nogueira — -Anpon- 
tador, 

Juvenal M, 
gado, 

Olympico Club x Grajahú Ten- 
nia Club — Rink da Avenida 
Atlantica. 

Alndino Astuta —-Arbitrvo do 2” 
o fiscal do 1º jogo, 

Klober de Carvalho — Arbitro 
do 1º, e fiscal do 2º jogo, 

Carlos Arens Chronome- 
trista. 

Atberico G. Amorim — Apon- 
tador, 

Luiz Neves EEE oeIeRadO! 


A REUNIÃO DE HONTEM NO 
CONSELHO DA LIGA 
CARIOCA 


Emprestava-se grande interesse 
à reunião do Conselho Supremo 
da Liga Carioca de Basktball, 
marcada para hontem 4 tarde, 
para decidir a eltuação em que 
ge encontram essa entidade e 
seus filidos. om face no elévado 
mumero de encontros officines do 
Campeonato, culo returno ainda 
não foi infilado. 

Havia uma proposta do Vazco 
que mandava s Liga escolher os 
sels primeiros colocados de cada 
sMle para terminar o certamen 
de 1938, evitando que os clubs 
restantes, façum o sacrificio de Iy 
atê ao final quando já mais po- 
dem figurar como candidats ao 
titulo, 

“Tambem existia outra proposta 
fnclitando aos clubs que quizes- 
sem se retirar do Campeonato, 
ovitando despesas: e sacrííicios 
ma! compensados e que o mes- 
mo fosse prolongado até abril do 
anno proximo, 

Nem uma proposta nem outra 
vingou, pois na reunião de hon- 
tem, o representante do Flumi- 
nenso apresentou e viu approva- 
da uma terceira, mandando orga- 
nizar quatro séries com os doze 
primelros colocados das duas di- 
visões actuaes, finalizando com o 
encontro dos seus vencedores, 
para disputa do titulo. 

A directoria da Liga vac man- 
dar confeccionar as respectivas 
tabelas, o então, decidirá pela 
SUA aDprovatão ou não, 


da Costa — Dele- 



















































CYCLISMO 


ESCALADA A DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA PARA O CAM. 
PEONATO SUL-AMERICANO 


Domingo ultimo  tovo o logar, 
nesta cupido a dlequti do Cum 
peonato  Druslelro de Cyolismio, 
no qual condorrerimo  enriácia, 


poultetom quneivos e flunulioimen, 
vencendo bellmntomente qu pequilo 
po Imndolrinto mam duna provas 
ronllúadas! volockhido o peniston- 
ola, 

Como mmbas amtviin do mojus 
ugão para escollue da delegação 
brunilofra que disputará a Cuqu- 
peonuto Sul Americano, n real. 
mermo com fina de novembro em 
Suntigo do Chile; a directorin da 
tredorução Cyollbtr Bruallelra, u= 
emo hontom a seguinte ropros 
centição para o referido cortn- 
mens 

Ulm di = EODO menos perse- 
mulção — Frame Plottisch o José 
Quarniori, 

Din 23 — 7,000 metros contra 
ruogto — Lulas Bergamo e José 
Ricardo Magunant, 

Dia 24 — 60,000 metros em pls: 


ti — dosó Guurniorl e Franz 
Ploltisch, 
Dia 27º — 150 Klometros om 


estrada — Santa Bergamo, Anto- 
mio Toixcira da Fonkeca, Jouquim 
Peixoto e Armando Minslono, 

Como cliefe da delegação o do. 
legado Junto no - Congresso Sul- 
Américnno de Cyellsmo seguirá 
o nosso collega Edgard Pillar 
Drummon e como direclor tech- 
nico o sr. Arthur Quagia. 

O embaiqle da delegação seri 
em principios do novembro, 


Abertos varios creditos 


Avulgnot o presidente di Repu- 
blica decrotos-lels abrindo os ee- 
Guintea creditos! pelo Ministerio 
da Educação -— espocial de réis 
S0;00NSUDO, para u concessão de 
auxilo ao 1 Congresso Brasileiro 
de Oto-rhino-liryngologia, reuni- 
do no Rio de Janeiro, em outubro 
do corrente anno; e, pelo Minis- 
terlo da Tazenda — nupplemen- 
tar, de 12,080:0008000, u verbas 
do orgumento vigente do Ministe- 
rio de Guerra, e cspeclues de 
120:008000 para acquisição de ma- 
teria] destinado ao prosegulmento 
dos. estudos. roferentes A febre 
aphtose; de B19:2008100, para pa- 
gumento de auxillos devidos 4 
empresas de flação de sedia naclo- 
nal legalmente habilitadas ce 4 
Inspeotoria de Sericicultura de 
Barbacena; mn de 20:0008000, para 
pagamento da quota rnferente no 
exercício de 1947, devida à Socle- 
dade Rural do Triangulo Mineira, 
em virtuda de accordo celobrado. 


Advogados 
JOÃO NEVES DA FONTOURA 


Edificio Vorto Alegre, 6,0 uud,, nalús 
503/6004, — ol,; 424.6538. 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanha, 155-7º, a, 716. 


DR; MÁRIO LEMOS — R:T/set 
107. — Tel,: 220701, — O, Postal, 
1,68%, — nd. Tel,; LEMOUSANIO. 


omitido Leco oano! [milheto bien 
Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. R, do Carmo, 40,m. 32, 1, S6-a020, 
JOÃO MARIO RANGEL 
Buenos Alres, 66-A-d9; T.-24-5659. 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Buenos Afres, S5-49,-Tol; 43-4719, 


MEDEIROS NETTO | 


8. José, 83 — Phone; 22-8213. 


FLORENCIO DE ABREU 


Av. Rio Branço, G1-4º, m. 10, 'T, 23.2583, 


Maria Luiza Bittencourt e 
Maria Rita Soares Andrade 


Advogadns - Rua Quitanda, 47, 4º 
andar, sala 8. Das 14 45 18 horas; 


“DR, PENHA E COSTA 


Buenos Aires, 17, 4º — 2353-4941, 
todo id Stadt sil ts ro A ot 


DR. HEITOR LIMA | 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71 — 2º ANDAR. 
Tol,: 23-2667. 
HUMBERTO SMITH DE VAS- 
CONCELLOS — TH, 7 Setombro 
mn: 187 = 1% — Tol.: 27-4009. 





Tabelliães e Cartorios 


Drs. Carlos Penafiel e Julio de 
Castilhos Penafie — Tabellião 


e substituto 
do 3º Officio, — Quvidor, 56. — 
Telophono: 2-0365. 


“OLEGÁRIO MARIANO. 


Trbelilão — E. B, Afres, 40, 'E, 23-D918, 


Engenheiros e architectos 


MARCELO ROBERTO 


- MILTON ROBERTO 
Arohifeotos — Ed, Rex, 7º A. 









OLIVEIRA LIMA & C, Lt. 


Constructores — Av, do Mexico 
mn. 00 -=7h, — 424380 — 424780, 


ARTHUR O, DE ABREU 
Eng. Civil: Projecta, Fiscaliza e Constróe, 
Pr, Nações, 76-sob, Bomstccesso, 48-6367. 


F, T. DE SOUZA REIS 


(ENG, CIVIL) 


Escrin.; Rua Mexico, 90 = q, 
salas 305/206 — Telen;i 4292-7043. 


F.V. de Miranda Carvalho 


Enço, Civil, Portelas, fimenlizações, projo 
tros, orsanização e cuntrole' da explora- 
cão de jodustrias. Quitanda, 474º, E, 3. 


Clinica Medica 


DR. 1 MALAGUETTA — Rua 
do Carmo, 6 — Tel,; 45-0000, 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 


'Prat”, pela vacolna do proprio 
anngue do doente, tuberculose, 
anmn,alinheten eto, R.19Feverei- 
ro, 146, 1, 20-0404, das D ds 13 ha. 


DR. HEITOR AGHILLES 


Chefe Serv. Tuberculose Crur Vermelha, 
Tisiologista Saúde Publica, Tuberculose, 
Doenças broncho Pulmonares — Edificio 
Nilomes, 7º — Tels; 27-2405 0 42-3671, 


HYDROCELLE 


por mais antiga c volumosa que seja, 
Cura tadical seis operação cortante, sem 
dor e sem afastamento das occupações, 
por processo cin uso ha mais de dO annos, 
com perto de 2 mil casos de cura, sem 
reproducção. —. Dr. Crissiuma Filho, — 
Rua Rodrigo Silva, 97-18, 'T, 22:3790, 


DR, JULIO NOVAES — Doencns 
Enternns — Comulias e tratamentos 
seriados cont hora marcada (4 em deante 
nos dins uteis). Quitanda, 17:59, 2272-9483, 


Pedicuros Dr, Scholl 
(Dr. Scholf's Chiropodist) 


Serviço moderno. Equigos e ina- 
trumenta! apropriados, 


LOJA DR. SCHOLL 


Ss. Jose MN, 114, Tel, 22-B817, 
E! favor solicitar hora com antecedencia. 


DR. BARBARÁ musico si: 
. Intestino, Fi- 
gado o FPancróéns. Curso de 
aperfeiçoamontos nos hosp. de 
Paris. Cons: Edif. Rex, 10º, 
Tel.: 22-7214. — Mes: 25-0550, 


“Dr. Alfredo Pereira Braga 


Entomago, figado, Inteutinos — 
Coração e vasos. Const Ansembléa, 
74-2% T. 440575 De 13.30 és 15.30.) 
Res D. Marinona, 65, T,. S6-1055, 








De Minas 


(DA NOSSA SUCOURSAL EM BELL OHORIZONTE) 


PONTE SOBRE U RIO INDAVA! | 

Varhus  enmimarofantos, Indiins| 
telacs e fuzendolron ado Morada 
Nuvi, combielplo due Alioto, qpys 
Jovino mn constituição de um fun 
do Coenceiro put do constrieção 
da ponte sobre o vlo Indayh, Me 
gando São Gonqulo do Almets an 
Morada Nova, q constituindo no 
nremino tempo tm clumêinto Im- 
portanto de ligunto com o mun 
clplo de Tiros. 


VARIAS NOTICIAS 

-— Em Jamonte, sul de Minas, 
fol súlenemento Inaugurada a Es- 
sola Meciuniva de estradas, qu 
primetra no genero fundada: nes- 
te Estudo, tendo por (im formar 
imocanicos praticos pura constru- 
cção de estradas de automoveis, 
O Instituto dos Industria- 
Hos vas construly em São João 
d'El-Rey o primelto grupo de 
clncoenta cam quira  operarioa, 
quo nerão de dols iypos, de dozo a 
20 contos de réis, 

— Em São José de Capetinga; 
municipio “do Sãuy Scbnstião do 
Paralzo, continunm com grande 
Intongidndo os sorviços de garin- 
po de diamante, Ullliminente são 
mil encontradas, ques! diariamen- 
te, pedras de dismante do 4 a 
10 muliuter, atraindo para aquela 
localidado grande numero de ga- 
rimpeiros do outros municipios, 

— A municipalidade do Cassia 
pretende, ninda este anno, inlelar 
& Insiniiação do serviço Lelepho- 
nico miinicipal. 


CAPE' NOS ARMAZENS 
REGULADORES 


De accoido com o ultimo: bole- 
tim official 6 À seguinte a exis- 
tencie da café jos armazens re- 
guladores do Estado; (saccas de 
60 kllos): 





Cruzeiro. , «ameno 1IT.57 
Barta Mansa . . cem 96.401 
Entre Rios. ,. cmo 59,152 
Cyanciros , , eme, 94,238 
Guaxupé «cmo» 235.616 
Angra dos Rols, «so 27.020 
São Paulo . Lc.» 86.996 
AyMOrÉS « . ic re pino 31,115 
Theophilo Ottoni , q =. 11,357 

Total cru.»  S0B,548 


JULGAMENTOS DO TRIBUNAL 
DE APPELLAÇÃO 


Avoravos — 6520 — Campo Bello — 
Agrravante, Pichara Miguel. Aggrava: 


Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190. 


ua Naglh Aval A Cias Thil; 
tor, desembargador tuuvo Iena, Ile- 
visores, Heneimpat amores Ororimbo No 
mato ce Palio Maldonado, Negaram qro 
vimento do agutavo, y 

OAÃO — Iapecerica = Ageravanto, 
Romualdo Telxetra da Fonsren, Agar 
vadia, ao Josetina Telxelrá da Fonseca, 
Relator, desembargador Cumgaço Pena, 
Revisores descmlargadoros  4)ruslmbo 
Nonato e Leal da Palsho, Negavam pro 
vimento, 


6694» Hello Jurizonte — Aggra 
vantes Cias Sul America Terrestres, 
Mabitimos, ele. Agaratados, oa Lerefle 


claros do menor 
nlor, Relator, alesembargador Yahio 
Maldonado. Revisnres, desemtargado» 
rem Amilcar de Castro e A, Villar 
Bons,  Nemarar provimento, contra O 
voto du desembargador 4, Villas Toas; 

6694 — Mello Horizronto — Murta 
vantes, o promotor de Justiça da je Va 
ra, Agaravado Nugib Saigh, Relator, 
verembargudor Amilcar ee Cano, es 
visores, desenburgadores A. Villas Boas 
e Paulo Fleury. Neguran provimento, 

6695 — Mar de Mesnanha — Agpra: 
vantes, Mario Rovida & Cia, Aggrava: 
do, Sehastlho Olavo dos Samtns, ela: 
tor, desembargador A. Villas Hoas, Re: 
visores, «desembiargadores Pauls Fleury 
e Baptista de Olivelra, Negaram provi- 
mento, 

6096 — Tpanen — Aguravantes, O 
uromotor ds justiça em colector, Agra 
vado, o Julio, Relator, desembargador 
Taulo Fleury, Revisores, desenibargado: 
res Baptista de Oliveira e Gustavo Peno 
nã, Deram provimento em parte, con 
tra o voto do desembargador Baptista 
de Oliveira, 

etprellações — 79] Andradas— 
Appellante, o Juízo, Appellados, C, A. 
Ke e sim, Relator, desinebargador Gus. 
taço Penna, Revisores, desembargadores 
Ororimbo Nonato e Leal da Paixão, 
Negaram provimento, contra o voto do 
desembargador Orozimbo: Nonato. 

940% — Viçosa — Appellantes, José 
Pereira Yialho e sua qmilher, Appélia, 
dos, Lourival Var de Melo e outros, 
Relator, desembargador Ororimio Nona- 


Nelson Eervlra 


due 


to, Revisores, desembargadores 1.eal da 
Paixão e Fabio Malionado. Négaram 
provintento, 


9627 — Mirahy — Appellante, o Jul 
xo, pela Fazenda Estadual. Appeltado, 
Targino Moreira de Rezende. Relator, 
desembargador Orozimbo Nonato. Re: 
visores, desembargadores Leal da Pal. 
xão e Fabio Mallonado, A lurma não 
conheceu do recurso, contra o voto do 
desenihargador Fabia Maldonado; 

319 — Muzambinho —. Apelante, 
Joaquim Abdala Atté, Appeltados, Nh. 
colau Jorge Sallyum e outros, Relator, 
desembargador Fabio Maldonado, Revis 
sores, desembargadores Amilcar de Cas 
tro e A, Villas Boas, Negaram provis 
mento. 

9542 — D. do Induiã — Appellante, 
Pedro Alver da Silva, Appellado, Ber. 
nardo Theodoro da Costa, Relator, des: 
enibargador Fabio Maldonado, Reviso- 
res, desembargadores Amilcar de Castro 
e A, Villas Boas, Adiado o julgamen- 
to a pedido do desembargador Fabio 
Maldonado, 

9662 — Juiz de Fóra — Apnellante, 


| nnnuncinia 
Kelaci tesao Robere duelo, sobr o thes 
te mn 
tema conferencia será dm d,30 luas 
end da Inte na 


bro mo 101, »obrado, sendo feunca 
none a tous as ponsoas Into- 
PeEmglnM, 


norin dam Arma. transferiu m in- 
eorporadio dus meguinto sortou- 
que Insibmlamar; 


so oncontra, 








a Juizo, Appellados, Antonio Agostinho 





ROBERT GARRIC 


Falara hoje no Centro 
Dom Vital 
Eeeulizasso Nojo; soxtnsfoltiro a 
conferencin do qpru- 
“paveholugia du operatto”, 
séde do Centro 
om Vital praga 15 do navenis 


= +. , 
Transferencia de incot» 


poração de sorteados 
QU director da Directorin Provls 


Crprlano tlho de Panchontato 
Lutz, da clnses de 1907 0 mun. 
eiplo do Amipiro, Estado de São 
Polo, du 9º para a dt rogião mi+ 
Hiavp Glvaldo Nodrigues Coslu, 
filho de Amiudon Rodrigues Com 
ta, da classo de 1015 0 natural do 
Districto Tederul. do Batalhão 
Escola para o 10º B, O, ondo- Já 





Ss 5 meme 
a paia A 


Machado e sim. Relator, desenibarga- 


der Ac Villas Tuas, Revisores, deseme 
hurgadores Iaulo Fleury e BRapilsta de 
Oliveira. Converteram o julgamento em 
dilinencia; 


845 — Além Parahyba — 
o Julto,  Appellado, 1. 
dim; Relator, desembargador 
Fleury. 


Apqeliante, 
te Pe 


Paulo 
Revisores, desembarandores Ra: 
ptista de Olivelra e Gustavo Penna, An 
tullarant tolo o processa, 

9246 — Ouro Preto — Appellante, a 
Fazenda Estadual: Anpellado, dr. Gas 
tão Gomes: Relator, desembargador 
Vaulo: Wesry,* Revisores, desembarga: 
dores Rantista de Oliveira c Gustavo 
Penna. Nilo toniuram conhecimento do 


| 

recurao. ) + 
9682 — Pitangul — Appellante, Jus 
ligo Valadares de Vasconcellos, Appel: 


lados, dr, Cacar Marhota € outros, Res 
lator, descnibargador Taúlo Flenry, Re- 
visores, «esemiargadores  , Baptista de 
Oliveira e Gustavo -Peina, Veram pro 
vimento, julgando improcedente. a acção, 
contr 0 voto do desembargador Qusta- 
vo Penna, 

Embargos — n367 — BB, Herizonte 
— Embargante, Miguel Santos, Embar- 
galo, Manoe] Antonio de Almeida, Res 
Intor, desembargador: Orozimbo Nonato, 
Revisores, desembargadores “Ieal' da 
Paixão, Fabio Maldonado, Amilcar de 
Castro, A, Villas Boas e Paulo Fleu 
ry, Não tomaram conhecimento dos em- 
bargos. 

9649 — Sta, Luica — Embacguntes, 
Machim  Maurray e sim, 
Juscelino Barbosa e slim, Relator, des 
embargudor 'Ainilcar de Castro, Revir 
sores, desembirgadotes A, Villas Buas, 
Paulo Fleury, Baptista de Oliveira, 
Gustavo Penna e Ororimho Nonúto. 
Despresaram os embargos, contra o vo- 
Ororimbo Nos 


Enibargados, 


to, do desembargador 
nato, 





Ca — Eloctro= 
Dr. Rubens Ferreira — Eicctro: 
Classica c Moderna—Pça, Ploria- 
no, 55, Jo, 2 ds 6 hs. 'Tel, 49-1302, 


DR. MANOEL DO VALLE — 


Clinica Geral —-Dixbetes, R. Mer 
xico, 164 - 1º, — Tel: 43-9704. 





Cirurgia 
DR. JAYME POGGI - Moi Series 


Dm, dp a (57 4 y, Av, Rio Braoco, 257, 


conhe Li SA Dia nn (Ani di it Da 

DR. MARIO EKROEFF — Do. 
Clinica cirurçica Fac, Cirurgia geral. 
Yrntamento do vancér pela aleotro-ct- 
eirpia, — Uruziiagõos, 104, 


comb Bau alenoh mt iba fui ii 
DR, ANTERO B, JUNQUEIRA 
— Do Hosp, S. Fact, Assis — Cirurgia, 
V. Urinatias, Ginecologia, Molestias anos 
rectucs — Quitanda, 83 (40) — 23-4840, 
poda o O tod aberta than US tt Corais 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 
Cirurgia, Ventre, app. digestivo, Partos 
mols, genito-urinarias: de ambos os sexos, 
R. Alcindo Guanabara, 14-:A, Ta. (Pace) 
223229. (Vilbo) 42-0648; 14 em deanto, 
E TA ta eo em 


DR. MARIO PARDAL 


Doc. da Vaculdade-» Clrurgia ge- 
ral - Molestlas de Senhoras, Edif. 
Rex, 12º and, u, 1.215/6; 3º5, ts O 
sabbados, Tel,: 49-42, âm 4 Hs, 
intento ndemortad nodos Spa a ai 


DR. HUBER >= Univ, de Ber- 


lim, — Clrurgia e 
molestias-do senhoras, — Alvaro 
Alvim, 24-8", As ds-6*5./29-2657. 


Dr. Arthur Orofino La Porta 


Clrurgin gernt, moléstias de se- 
uhorns, Ondas curtas, Const Av. 
Nio Branco, 138.4, esq, de R, 7, 
105,8, 1,002, Dinrio, ám 444 ha, — 
Tels.: 4Z-GO08, — Tem. 27-3380, 


“PROFESSOR ANNES DIAS 


Clinica Medica - Rex, 12º andar, « 
Diarlamento 4 às 7 = Tel, 42-4698, 


“DR, PEDRO ERNESTO. 


Consuldorio; Senador Dantas, 118, 
8º, n. 901. Das U horas em dean- 
te, Consultas com horn marcada. 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Ex-assist. do Prof, Keysser (Berlim), 
Tutores 'e ulccras, Affecções pre-cance- 
rosas. Mol. senhoras, Electrocirurgia; 3 
às 6. R. Mexico, 164. 11º, Tel, 42-8463, 
PESE sito ato toi 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Dounças du Senhoras, com 4 sono do 
Anortelcoamento mi Enrona. R, Bão Joss, 
108/110,/19, 1 42M4TI, À moita 25-1559, 


DR. CAIO BARDY Siucai: 


Cons, Hora marcada, Tel. 27-0597. 


Medicos especialistas 
Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de nppnrelho digestivo 
e nervosa — RAIOS X, — Rua 
S. José n, 83, — Mel.; sg-7297, 


DR. MANOEL DE ABREU 


ha Acad, Medicina — MAIS X, 
Hadinsgnnstico, Madiotherapin profunda. 
Av. Elo Branco, S57-So, T, 22-04, 


DR. ALVARES BARATA 


Coração, rins o syphilis, Das Sem 
loante, R, 9. José, 23. « 42-1621. 


DR. ANNIBAL VARGES 


Molestias de Senhoras, Syphilis, Syatema 
nervoso, Molestias internas, Ralos X e 
electriciciite, 7º Sets, 141, T, 22-1202, 


HYDROCELLE = Cura radical 


sem operação, 
polo Di, Loonidio Ribeiro, Tra- 
vessa do Ouvidor n, 6 — Rio, 


PROF. NABUCO DE GOUVEA 


Molestina das Senhores - Opara- 
qões - Vias urinurias - Perturbas 
«ões glandulares, — Tol, 2656-1930, 
14 às 18 hs: - “Trav. Ouvidor, 36. 


DR. JOSE MARIO CALDAS 


dn Ass, M, € Emp, Municipaes, 
DOENÇAS ANO-RECTAES, 'Prat, 

RNRHOIDAS SEM OPERA- 
ÇÃO E SER DOR, , 
R.7 Setembro, 140,3,216; 134, 42.3166 











Clinica de vias grinarias 
DR, EMILIO SA' — Vias urioarian, 


dornçam nnorectaes, Quitanda, 17, ds, 
e2T4NS 3. Clara, 8, op, 104, 07-9240. 
TE co fd donde start ts ia LA tia 


Dr. José Muniz Mello, 


HERNIAS «=. 


so. Tratamento por 
mjceções lmcaes. Formuls de sua descos 
terta. Uruguagara, 12:6º; ás Jos, 49 e 
b%e. Das B às ll o das 14 às 17; Jas, 
Sºs e sab. Das 8 às 11 — T. 22-2218. 


sema 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaes da 
Allomanha, Trata pelos male ro- 
centes processos R. 13 de Mulo. 
37-49, Dias uteis, das 16 4s 19. 
Sabba, das 14 às 15, Tel; 22-1000. 





e physiotherapicos 


THERMAS CARIOCA 


INSTITOTO MEDICO 

E PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira do Freitas, 37, Lapa 

Tols.t 23-1946 e 24-1945, 
Aydrothernnin — 1º pav.: Du- 
chas, banhos da Weber 8 mas» 
sugens sob sgua, etc, com 
separação absoluta entre ho- 
metrs e senhoras. 
Consultorios medicon: 2º q à" 

PEVA. 





Institutos medicos 


Drs. Corrêa do Lago (Ene), 
Martins de Almeida e Oa- 
wnldo Conta. Molestias de 
Crcanças. , 

Dr. 


Theodoro Goulart, Vias 


urinarias o cirurgia goral. 
Laboratorio completo para 
pesquizas e analyess clínicas, 





Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


R. DPESEMB. IZIDRO, 158 
TEL.:; 48-5430, — “TIJUCA. 


Enra nervosos e convalescentea. 
Curas de repouso o desintoxica- 
cão, Inanlinotherupin. Trntamen- 
to pelo cmrdínso!, Malinriothera- 
pin. Anaintencia medica perma- 
nente. Enfermngem especialisada, 
Direcção clinica e mcleníifica dos 
Professores Heitor Carrilho, J, V, 
Colares, E Conta 
Aluínio dn Camara, 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Pora nervosos mpntues, obncdados, con 
enlosceates o Intoxivadom, Trat do eschi- 
sopurcata (demençia: prococe), pálo cho 
que Indúlinico. Malsrictherania e outros 
trate», Repimon da Nberdado vigiada. Di- 
cocção medica dos Drs Edmundo Haas, 
avi Ge Tannay o Adriano Taunay Gui- 
mnrdes, BR, 5, Clameite, 153, 2686-0807, 


Sanatorio N. S. Apparecida 


Rua PD. Marianna nm 184, Tel,: 
26-4973, — Doenças nervosas, 
Exulusivemento para o soxo 
feminino. Director; Dr. Auríillo 
de Campos. 

SANATORIO BOTAFOGO 
DOENÇAS NEHVOSAS DL 
MENTAEE, 

Methodos especiaes e actunlisados de 
tratamento. Malariotherapia, Choque 
hipoglicemico  (insulinotheraçha em altas 
aóses). Convulsotherapin  (cardiasol “in+ 
travenoão), Pirethorapia Nurcose prolon- 
cada, etc. Controle technico e açien 
tifica dos professores A. Austregésilo, 
Adauto, Botelho e Pernambuco Filho, 
Corpo medico especializado, Rucional 
serviço de enfermagem — Rua Alvaro 

Ramos n. 177, — Phone: 26.5600. 


Rodrignes e 





Clinica Medica e de Nervosos 


SOB DIRECÇÃO E ASSISTENCIA 
DOS PROFS, GENIVASL LON= 
DREE EB ALUIZIO MARQUES, 
Curar de Regimeos e do Repouso em Oll- 
ma de Firrasta e Ambionta “Pranquilto on- 
de não ha Nervosos Agtindos nem Allena- 
dom, Tratamento do Hormonios e de Obo- 
que, Pasehanalsao, Sanntorio B, Vicenta, 
Marqnes de S, Vicente, 316, Tel 27-4036. 


SANATORIO DA TIJUCA 


RUA JORO ALFREDO, 24, Tel, 28-1188 

Tratoniento moderno dam doenças uer 
rosas o mentaos do ambos om etxoa, Cura 
do repoúro e desintoxicação. Insulinothes 
rapia (mothodo de Eakel). Conrulsotho- 
certo, Puycotberapis. Tratamento Gana 
formas nervosas da esphilia, Malartothe- 
rápla —' Prrolherapta — Electroplrexia 
Instullações phystotherapicas completas, 





Asnistencia medica permanente q espa 
rializadas, Parguos arborizadas, Conforto, 
Hyalona. Iirecção tecênica + Drs, urge 
de Pnula Faz. Domício Arruda Camara, 
Qsrar Coelho de Sosa o Mubcua Ferroiça, 
Clinica da doenças mentoca e nervosa, 
exclusicanicala, gora Senhrran, 

Oura de repouso e tratamento blolozico 
para nerrosas, intoxicadas é conratensou- 
tes, Trats, especia) da eyphilin cercbral 
pela mainriotherapia e das esquizofreniag 
pela tonulina. Mothodo de-Eake] e pelo 
cordincol totunsivo — Conrulsolberapin — 
Corpo clinico especializado com asaisten- 
clu permanente. Director, Prof, D, Xa- 
sur do Glivelra, EeligiomA enfermeiras 
dá Cong, de Maria Eeporadora, RM, Ca 
rolins Euntos, 170, — “Tel, 1 20-94354 





Homwopathia 


COELHO BARBOSA & CIA, — 
R, Carioca, $%, T. 2U-2040, Re- 
cebo pedidos para o Interior. 


HOM(CEOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edifício Res — 9º, sala 9), — Tel: 
228841 — 2º», 4%3 e bas, das 14 às 16. 
Laboratorio Hargreaves & Cla. 
? Setembro, 172 Remesss para o interior. 
— Marca Reg, “lediana” —'T. 23.7195. 


Dr. Raul Pacheco, Partos, mo- 
lestius a opcragões de senho- 
ras, radium, electro-coagula- 
cão, eto, Res: Tel: 26-6729. 

Dr. Corrêa do Logo Filho, 
Doenças dos ossos e arti- 
culaçõos,  mechanotharapia, | = 
(Apparelhagem para recupes- 
ração dos movimentos, 

Dr, Rocks Moreira, Nutrição 
regimens, qlinica medica de 
adultos. 


DR HARGREAVE 
Huu Todo Sotembro, 17 198, 


DR. A. DUQUE-ESTRADA 
Assembléa, 45; 58, 5% € sab, és 17 hs. 


Dr. Horacio Moreira Piedras 


Edificio Rex — Sala 915 — Tel, 
22-1560. — Das ta 3 ás 17 4, 
Dr, R. Eloy dos Santos — Homo 
pathia o appllvações clevtricas, Ramalbo 
Orligão, 38,m. 15, 7, 2273517 15 89/77, 














Doenças nervosas 
É e mentaes 


DR. W, SCHILLER — R. As- 
sumpção, 10, —Tol.f 20-5900, 


“DR. MURILLO DE CAMPOS. 





P, Floriano, 55; Jts, 4% cb; 4 hs. 


Prof, Dr, Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em goral 6 doengus mentaes e 
nervosa, no Largo da Carloca, 5, 
salas 107 6103, nas 2a, 46 0 645, 
Gus à As 8 T, 00-6560, Rem. Al- 
vuro Rumos, 39, — To], 26-0804. 


= Taycotberapia, Ro- 
DR. ARGOLLO Uexotherapia, Elos 
etrotherapio,  (Frankildização, Arsonvall- 
encho, lontração crrotral, Duchas e bar 
Blionmtaticon, alta-frequencia a bydra- 
electricos, Ondas curtas, Galyantcs, Far 
cadica,  mintisoldal, ondulatoria, Electro 
magartiumo), Apporethos 'Pronervári: pa- 
em uso proprlo, R, B. José, J12-10, 8 fis 
13 (205) e 14 ás 17 la, (908). 


Dr. Córies de Barros 


Trato, da Syphilis nervosa, Malavlothera- 
pia. Jonisação trunscerebral e etc, As 
sembléa, 115-20, Tia: 22/0150 e 27.6580, 


Dr. Xavier de Oliveira 


Da Faculdade e do Hosp, de Psycopathas, 
Doenças do systena nervoso de adultos 
e crenças. S. José, 64; 2, 449 0 619, 
das 444 65 7 bs, — "Po res, 27.7099, 











DR. ALUIZIO MARQUES 
Doenças Nervosas e Glandulas 
Endocrinnas — Puychanniyno 
Assembléa, 98 — “fo — Meg, 
o Cs, Tel,: 27-9954. es 
LIGA BRASILEIRA DE 
HYGIENE MENTAL 
A Lica mantém ambulntorios gratuitos 
vos sabbados, és 10 hs, na séde, Ed, 
Odeon, sala 516 — Prof. Dr. Januario 
Bitteticowrt, disriamente, 4» B ha, ha 
Hosp, Psvehiatrico, Prof, Dr, Plinio 
Olinto; nas Gas, ás 11 lts, na Clinica 
Psvehiatrita Prof, Drs. Henrique Roxo, 
Sã Pires e Carncito da Cunha, 


CLINICA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES PHYSICOS 


Nervosisino, Esgotamento, apasmos, 
Insomnlos, Nevralgina, Volgnerrites, Pa- 
enlyalas Ebonmatiecon, Ativcções car 
dlo-mortiva, alyy artorlan e velas, Hyper 
tensões, Anembim,  Úlecra do estomopo, 
Avroplapin, Adherenciis  porilonenva, 
Coustipoção, Collles Inflimmações do 
Ligado e resteula — Ironchiten, Astbnun, 
Ademopothis, Incontincocia do urina, 
Dneutun da mulhor, Euzomus, Verrugan, 
Ulceras, Ergalpela, Eraridos, Polis, Din 
torblos giandularos, Magrozm, Obesidade. 
DR. VIANNA MANQUES 
tua Alvaro Alvim, 27, 5," and. 
Apto, 93 — Tel, 23-0557 


fia 








Oculistas 
DR, GABRIEL DE ANDRADE 


Qculista:— L. Carioca 5, de 1 à5'5 ba, | 


Prof, Dr. Mario de Góes 


Oculista — 1. Alvars alsim, 27.00 
Don 14 ha 17 ha Tess 2O.0i70/20-5110, 
PROF, LINNEU SILVA 


Trat? medico e clrur, das doenças e de 
feitos dos olhos, R.'S, José, 85-59, 23-6877 


DR. JOSE' LUIZ NOVÃES 
S. José, 85 — 1 às 3. — "Tel, 22-6877, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças e operações dos olbos, — A!s 
15 be, —R, Quitanda, 5 — 'T, 22.542]. 








Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
Lab, de Anal. Clinicas, Assem- 
hlén, 115-2º, 8. 0/14, '1, 23-6358, 
LAB, CENTRAL DE ANALYSES 
Drs. A. Lobo Leite, J, CN: 
Penido e A, Penna do Azevedo, 
Chefes de Lab. do Inst, Oswaldo 
Cris — Analyses clislcas 9 exa- 
mes histo-pathologicos. — Nua 
Uruguayana, 13-4-00) 7, 424610, 
NT AA a 
Clinica de creanças 

DR. ESBÉRARD LEITE 
Crrsos de espertalidade, Paris e Morlim. 
Ed. Mexa. 1.015, G. Polzdoro “UU, 2E-2NJU 


CRIANÇA m Dra, E. Maodeira ds 


Mello m Zrey Bueno, 

tiavidnc. VBA, BL6. To 40 muda A 

PROF. MARTAÇÃO GESTEIRA : 

DOENÇAS INTERNAS E NER- 
VOSAS DE CREANÇAS. 

R. Alcindo Guanabara, 17 (El Re 


mia), é 606/607. Cons: das 16 às 18. 
Tols.: Cons; 22.5427. Res.: 276481, 
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Varios syndicatos recebidos 
pelo ministro do Trabalho 


Ce mister do Prabiulhio, sis 
Waldetmnto Eufedo, peseliely fiuhta 
teto em qaldonola quntlica cm mo = 
TERES ETTA 

Syndicate Uensllolva de Advos 
elos, esieldenta on Lujunto ts 
eluntes Atmondintaso  Podopudio 
Nactonad idos Jenpranigertlea 


deuunckros União dom Opera 
tom Butlvadorem,  Contro dom 
Oporirtos e lUmpregados da 
Eteliço exame aos Rutonrios, 
By mdlento cloro Viphim Murititiios 
do Creu o Descnrgia, Syndicato 


om Pra aros Cn Alvin 
que, Syndicento dos Pratulhado 
pes en 'Trineportos Terrontros da 
Nietheros; Syndlento dos Traba- 
Ihadores en Transportes Marit- 
amos, Syndiento dum Vadarvins do 
NMo de Janeiro, Synidlunto dom 
Marmoristas o Federação Na- 
etonal dum Murkiinos, 


Livres de processo por crim 
de insubmissão 


Forum contirimadas polo Sunte- 
mo Telbunal Mitiar as sentenças 
da iustanelio Inferior que quigu- 
rÁam extlnetas mM quções pontes 
intonetndas pelo crime alo In- 
submisso conti ce irorteados mi= 
Hacer Cito Corp Weteel, Edgard 
Bertinl, Atemor filho de Reginal- 
do, e Antonio Ienrigilo Medei- 
Pos, UNMU vez quo já  decorvernun 
mula de oito annos di épocil em 
que os meemos praticaram os 
crimes, 


A Edade Media; A Ca- 


vallaria c as Cruzadas 


No Automovel Cl, hole, vox 
tm-folri, 2S do vortonte, às | ly 





da furo fará o sr, Jvun Linz 
mais mir conferenvis publica 
gratulto, do peis cureo sobre a 


Edade Módin, obeleconio ao se- 
gilinte Lhema. 

A Cruzado. Gregorio VIT; Vry- 
buno 11, Pedro o Eremita e Go- 
dofreda do Roulllono A coryzada 
popular qa dos burdes, O corco 
de Antiochia À a tomada dr Jo- 
risaléni, Tesuliados da primeira 
cruzado, 


Para regularização dos contri- 
buintes do imposto de vendas 
mercantis 


Tendo q Centro do Cominercio 
de Café do Rio de Juneiro solici- 
tado prazo para regularização das 
contribuintes: do imposto de von- 
das mercantis, o ministro dae Wa- 


senda mandou archivar o proces- 


so, em face dos pareceres. 


— INDICADOR PROFISSIONAL 





DR. GASTÃO FIGUEIREDO 
Hygicna e menlelna infantis — 

ly do Malo, 4 

Tels: 22-415 


Palmões — Tuberculose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMAES 
7 Setelnbro, SL « Fr — 42. 1466. 


7 — Tesit D7-0759- 





Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Ave Ali. Parrapa, (= 194 MART: nnUA 
Ee A ASR 
Dr, João de Alcantara 

Lirwrsia, Molontlna das nenbornm, Tratos 

it. 


Elmo Tai 
Alegre, 








de Joha 0, — Mu, 420815. 


HWalernidade 
Crnuateto de Moraes 


FREDERICO PAMPLONA, Ja 

COPACABANA, = 'Pel, 27-10, 

Partos, guocenstogi o cirurg. Senboras 
DIRECTOR 


Prof. Arnaldo de Moraes 
Cons.: Das 10 às 19 horas. 


DR. ALOVSIO MORAES REGO 


Da Aesist. o da Pol. Bot Hd, Nios 
mex, U ht, Ty, S4-0748 o U7-4105. 


“DR. MIRANDA JUNIOR — 


Praca Ploriany, (87 — “Fel s UI.G993, 


Pelle e syphilis 
DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chefe de Clin, da lac, — 


RADIUM E RAIOS X NO CANCER» 
R. Rodrigo Silva, 34.20, = D2ISBY A 


DR. JOAQUIM MOTTA 
Da Ac, Mud. Pelo e Bvphills, Pheslothne 
rapiao Ralus X, Rod Siva, 4-4, DutiSh. 


DR. A. E. DE ARÉA LEÃO 


Chefo de Lubo do Inst. Oswaldm 
Cruu; Ro Mexico, 154,1, 'T.42-7110, 


Olhos, garganta, 


nariz e ouvidos 
Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
5. José, das 3 ds 6 — Pol, 430705. 
Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assembléia, 70,9% To 26-050); 3457 b9. 














Arara Alim Eh "Pela: ES UGUTAAT ITS. 
Dr, Aristides Guaraná F'. 
Olhos, Ouvidos, Nariz ic Garganta, — 
Trav, Ouvidor, 50 2SdSdioS às 6. 
DR. MAURICIO GUIMARAES 
Da Auúlst. Muntólpol, Aluno Aleim, 47, 
das LT ns Moby, — Tel, 2UnanT, 








Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicondiunta do Serv, DR, PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S, Tre, de Assis, 
- E, Carloci, 5.69, = Tel; 220209. 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livra docenta da. Univorsidade, 
Chefa da Clinica da Policlinica 
do Botafogo — 1, Uruguayana, 
85/87, — balas 42/48 — Das 14 
4 18 horas, — Tot. Ajesu7o. 








Cirurgia esthetica 


DR, PIRES = ReFictasste es 


. 
Dentistas 
DR: PLINIO SENNA 

Esndura clinicas e mas lEndos X doy favom 
dentarkes po tenfamento com a conservação 
dom dentes, resultado gurantido, Avegtha- 
slus Tegionnes e gorita fara om gasos Jne 
elheados: com aseleto medica, 
Estemntolágia  cuuplnto, Fálftivio Torto 
álrare. Mo Aracjo Vorto Alegeo, TO, 79 
andnro Atris qu liscolu do Bellas Artes. 
Phone: 22300 Mndlegrphias a J0MUDO, 


DR. OCTAVIO C. GONÇALVES 


PYONILHCA — Cirurgia dos 
maxibires — E 7 Soteinbro, 145. 


Ensiltuta de 








Octavio Euricio Alvaro 

DENTISTA — Technica propria 
para clientes nervosos, Especialista 
em trabalhos de porcelana e pontes 


moveis; cirurgia bucal e fócus de 
infecção controladas pelos Raios X. 
Av. Rio franco, 137-8º andar, 
8. 812 — Tel. 23-3632, EM. Guínis, 





RAIOS X A' DOMICILIO 


Rajos X dus dentes. Dlugnostico 
iminediato. NORN. Tol, “2-0328, 
Dr. SYLVIO PALETTA C. LAGE 
Cir. Dent. Clinca Prothese, Raios X 
des dentes, 108000 — Largo da Carioca 
n. 15-27 andar — Televbome; 226748, 


h, 1º, Dus-U/ás 11, 


+ Vorto Alegro, eua Aruja Porte - 
p, 





=, —— e. Doo. e LO WWW oo rm” a ATL A Ca a Quad dá 
um “ ba PED gt pe da e Stricto AP A o e ("D-us — o — = e. ." ” puta A ,— o  ..— e na = a é dido E 





12 CORREIO DA MANHA -- Sexta-feira, 2 
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Mercado de Feiras Livres 
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ntovesmos cellontivás vem podiv= 
Mio agazilio no sem upreciudo 
miitlto, O autor desta, pura a 
que nbulxo lo vao cexnór: 

Venha pedi, por Intortmedio do 
peu estimado Jorn no mem nos 
mec no di minha clusse, do vin= 
gantes vominorelaçe quo é numas 
rot o que tem os ceus Mineiros 
proostabélecidos pelos seus pa= 
trões, do sr. imintotro an Viação 
vumis medida qualquer quo aLrigua 
mw Jcopoldima ao teme OH puansa= 
golrbs dos sos trens mixtos tum 
menos descenso do quo vem lras 
tando aquelies seus contribuintes 
emquelta poderosa empiesa !ngioza; 
Amuclos mixtos depois que o mi 
vistro da Viução obrigou-m a bul- 
nur o preço das passagens, fora 
transformados om verdadeiras 
turgueiros, ox que atrazam me- 
sos atrazam 4 dohoras em pers 
cursos pequenos como o de Cam» 
pos x Cavhociro. 

Principalmente os que estão 
tob o “Contrólo! do Cuchogiro, 
corto todos os- outros trens sob 
nquelia entidude que, putoce, (ol 
quais creada para atrasar os trons 
que para controlil-os andam sems 
pro atruzados. 

Não terá mn Loopoldina um rirtu 
He melhorar o serviço damuelies 
Ugns  mixtos verdadeiros jnfor- 
tes” do quem: nelles precisa via= 
al? 

e E; fato que. caporamos altar 
par intormedio do seu aprecínio 
Jornal, sr, redactor, 

Desde já multo grato, por mim 
+ pela minim classe, flrmo-mo, te 
w. E. amigo obrg, — Tallidão 
Corda, viujunto commerciul,” 


—— 


+ Oque se segue deve-ser lido pes 
Jus autoridades mullcipaes, afim 
te que £o apurem ow faclos so- 
Euidos o so tomem as necessarias 
providencias: 

“Sr. redactor; — O  comiterio 
de Inhaúma: tem andado ullima- 
fmente no cartaz, isto devido tal- 
vez do descaso da Directora de 
Saude e Assistencia da Municipa- 


lidade, que para all, Ignova-se por, 


mue, não volta us suas vistas. 

Bustava quo súrmunto fosse feita 
tumia syndicancia e tudo estaria 
resolvido. BD! s6 tor boa vontade 
E: querer administrar, 

Como as colsas andam no cemi- 
Vero de Inhaúma, com um admi- 
mistrador om zelador que lá tem, 
alheio às normas e composturas 
administrativas, é que não 'está 
Kerto, O que parece 4 que o admi- 
nistrador dali G persona grata o faz 
nm quo bem quer, pols doutro modo 
não sa comprehende que estando 
On jotnaes a aludir factos concre- 
tos; “ella aínda all esteja. 

A sevretaria do prefeito Doda- |' 
Avorth, por uma ou mai vezes, já 
teye conhecimento de factos des» 
agradavois passados com as par- 
Les. 

, Aqua dizer, ainda, dos) Innume- 
tos agelciadores de tumulos e 
eitibel” sumentos, acompanhados 
tg crean. 4, é catu de negocios, 

o Cemiterio do Inhaúina, dando 
ão 56 uma impreisão desagra- 

avel como até contrariando: dis- 

gltivo expresso municipal, es 
mais, incommodando, perturbando 
icemo,a quantos já vão em vist- 
ta a entes queridos? 

Esses agenciadores têm dado 
prejuizo ás purtes, que, ludibria- 
das, vão quaixar-se ao adminis- 
trador, e este, ao invés de mandar 
por fóra taoz agenciadores como 
reria de esperar, responda às 
mesmas partes que quando trata- 
tam oz bous nogocios não foram 
cunsultar primeiro a administra- 
giro! Tal resposta define bem a 
mentalidade ea compostura func- 
clonal do adininistrador do cemt- 
torio do Inhaúma! 


Será. que o er. Ernesto Leão 
Jenha tanta força assim que nada 
lhe nossa altingir, quando não 
beja uma transferencia, RO menos 
yma suspensão? 


Por falar em transferencia, por 
buo o director do Saudo e Assis- 
tenola não faz um rodizio com 
esses adminislradoros de comi- 
torio? 

B' uma suggostão que poderia 
sor aproveitada, para do uma vez 
por- todas ficar canada uma si- 
fuação incommoda para a autos 
tidade competente, 

Quem vencerá, mnis esta vez: 
b administrador Ernesto Leão ou 
m director de Saude e Asrzisten- 
va? — Se. pe.” 


WRANSPORTES DA CENTRAL 


A proposito de comentarios 
feitos pelo Corrcio da Manha so- 
bro os transportes da Central em 
Eão Paulo, escreve-nos um leitor: 


“Sn. vodictor: Cordiaos 
gauduções, 

Lendo no Correio da Manhã de 
hoje unia local dessa redacção so- 
bro-os transportes da Central em 
pau Paulo, upresso-me em indicar 
E vo 4, O qininho seguro ara 
ailentução do escandaloso facto 
da concestão dos transportes a 
empresas particulares, cujos fre- 
tos- foram dudos- de mão belinda 
us empresas Jutcrnacional de 
Wrensportos Limitada, de Enge- 
nhelro 'S, Paulo a Maritima e vi- 
ve-versa, Flora dc Otro, de Cu- 
millu de Muttis Robertiollo; de D. 
Pedro a Norte e vico-versu, e 
Industriml do Transportes 8. As 
te Maritima-Tuls de Fóra-Bello 
Horizonte e vite-vorsa e de En- 
genhetlro São Paulo-Julz de Fóra- 





29) 


Mello Morizonto (via Balra 
Viraliy) o vice-versa, 

Procuro, senhor vodnetor, obter 
um “Bolotim do Sorvisot, du 
Estradio do Ferro Centrafido Bras 
niln, de do 1º de dezembro do 
anno p. pussilo o vm eigon= 
trari no mesmo a doncsão foftu As 
roferhdan cmprenas cujpm donções 
tém dado fortunas now componeris 
tor dam meninis conpresam, Pesay 
v Micernões, ou que imolhor nome 
tonham, não foram, como deviam 
ser, objecto de concorronch, como 
extgo a Jel, mem foram tambem, 
me forma cdi el submottidas A 
aporovação do Trlbinal de Con- 
tas que, certamento, não as enc 
dossiria, 

Procure ainda, senhor veductor, 
na Juma Commerocinl o nomo dos 
componentes dessas empresas € 
vom feará, do corto, estarrecido, 
de tanta desfncatez, a de tantá 
Enltn de moralidade, Soy de v. m. 


admivador agradecido. — Ar 
mando Pinto Prolre,” 
A CAIXA DA LEOPOLDINA 


Escrovem-nos a proposito da 
situação da Calxa de Aposenta- 
doria e Ponsões dos Ierrovinrios 
du Leopoldina Rajlway: 


“Sr. redactor; — Contfludo no 
acolhimento que o seu brilhante 
matutino, Juminar da Imprensa 
brasileira, dispensa ás rocluma- 
ções Justas, que só pódem ser 
conhocidas dos poderes compo- 
tentes através du Imprensa, ves 
nho pedir-lho acolhimento para 
o seguinto: 


O governo ou o Ministerio do 
Trabalho devia lunçar as suas 
vistas para a Cuixu de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Ferrovia- 
rios da Leopoldina Raliway que 
transplantou “o seu rogimen de 
exploração para a referida caixa, 

Sendo uma das mails senão a 
muis rica do: palz, sem grande 
elflelencia, pratica, explora “bur- 
ramente” todo mundo principal- 
mente os seus medicos que tom 
ordenados irrisorios peor do que 
os dos guarda-frvelos dos trens da 
poderosa ferrovia, a par da exi- 
gencia da servicos sobrehumanos, 
tendo cada um, à seu cargo, cen- 
tenas de kilometros a attondor, 
Além dos chamados-medicos au» 
xilinres que prestam os seus 
serviços profissionaes 4 Caixa 
gratultamente na esperança do, 
para o futuro Íngressar no qua- 
dro de effectivos, ella lLem no 
seu quadro de efífectivos profis 
sionaes, com familia percebendo 
a ninharia de 3008 e 4005 men- 
sãos sem tor folga para a clinica 
particular porque são verdade!- 
ros cecravos da Caixa, E” lrriso- 
rio e incontrastavel tudo lsso, 
emquanto um sorvente da sédo 
sem. nenhum, preparo tecnico 
ganha, no minimo, 5005 o me- 
dico que tem um curso univer- 
sitario, cheio de responsabilida- 
des perante a directoria da Cul- 
xa, ganhando menos do que os 
guarda-frolos da estrada! 


Cumpre dizer-lhe que não sou 
medico mas um amigo dedicado 
de um dos da Caixa, que luta tI- 
tanicamente, cheio do rosponsa- 
bilidades na vida e que percebe 
mensalmente, della um desses 
miseraveis ordenados acima re- 
feridos, apezar de tor a sei car 
£o um estenso e trabalhoso dis 
tricto; 

Muito grato sr. redactor pelo 
acolhimento que dér 4 minha 
missiva, flrmo-me ds v, s. n al” 


amº. — Antônio Morcira — 
Ferroviario"”. 
REAJUSTAMENTO 


Não é o economico, como dis a 
carta à seguir: é o do funceiona- 
lsmo civil, que coniinda a ser 
um assumpto e uma tortura 
para um mundo de prejudicados: 


“Sr, redactor: — Diarinmente 
vemos no “Diario Official! des- 
pachos do D. A, 8. P., exultan- 
do a chamada lei do Reajusta- 
mento, não o celebro renjusta- 
mento economico de tão promis- 
sores resultados para a economia 
nacional, mas. o dos funcciona- 
vos civis da União, 

Isso nenhum reparo nos leva- 
ria a fazer se sincero [osse o 
proposito do D. A, S. P, em 
cumprir a citada lei em lodos Us 
sous dispositivos. 


Todavia varios delles não tém 
eido cumpridos sem que isso in- 
enrra no menor reparo do D, A, 
S. P, por isso que a elle pro- 
prio não interessa o seu cumprl- 
mento, 

Referimo-nos aq dispositivo qua 
mandava rever, dentro de seis 
mezes da data da je, e já lá vão 
tres annos, o systema de vemt- 
neração por quotas do pessoal do 
Ministerio da Fazenda, 


Ora, sr, redactor, Isso não foi 
folto, 

Tambem não se cumpre a lei 
do veujustamento na parte rola- 
tiva aos collevtores e escrivãos 
de collectorias do todo o Brasil, 
porqies isso não interessa ao D, 
A, S: Pi, que tem pedidos para 
o seu não cumprimento, 

Ainda velativamente aos fis- 
caes do Imposto do Consumo, de 
todo o Brasil, tambem não se 
cumpro a lei do Reajustumento, 
para que os actos tolativos wu 
essa enorme classe do servidores 
do Estado fiquem fóra das salu- 


tares normas daquela legisia- 
ção, 

Ora, sr, vedactor, sendo certo 
que o Reajustamento deveria 


ubranger a todo qo funccionalis- 
tro civil da União, seido a uni- 
dade de processos de nomenção, 
exerutolo, diveltos o deveres o seu 
principal escopo verifica-se que 
estando fóra da boa pratica des- 
sa let duas numerosissimas clas- 
ses de servidores do Estado a lel 
do Reajustamento só vize par- 
cialmente e com parcialidade 
vêem sendo executada, estando, 
assim, fadada a entrar em desuso, 

Muito grato pela publicação, o 
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ROMANCE 


Uunras vozes pie cscrevontos: de 
Isiuto. 14 |=s0 mo tem ascrvido de 
srande consoluigio, Ma seis me- 
US Que nv vos vg, mis, apesar 


disso, não noto em vós grande 
mitdanca, A vossa presença un- 
elis o mer corição de alegria. 


Murante u vos ausencia, vossa 
pues ten sido para mim o mus 
vesinhosa aque & possivol, portan- 
to-se como filha adndricvel. Vêdo 
(aero preúlano: FijmadBo; NãO é 
Vopdiudo qto estã urmecidu? Gosa 
Detido psd qunsi Be-seguraem 
Doo Pombo didi algumas pala- 
ne ec=nbo Ticerse ur. El um 
equemmeinho sunito bonito, Ata 
C=0 pru Não Imagina que 
CM quere da rest pr causa, dao volta, 
Mecim que a ancia acabo de 
! 2 anrihor do cavalheiro 
euadi, coguindo a mesma cor 








JAPONEZ 


ronto de idéas. 
dos! 

— Sabiamos qua ficáreis com 
tonte com o nosso rapaz. Um 
pouco antes da vorsa chegada, Ed- 
lnva-me elle, não com palavras 
que todos podem comprenondor, 
nas na sua linguagem de crean- 
ga. Um momento depois, partia 
para o pais dos sonhos e eu sen- 
tla À sua fale macia ropousada 
no nei enllo, Desde que a nossa 
honrada mãe o acarícia tanto, está 
sempre com ella, e, duranta o dia, 


disse q sem muni= 


Mela a sua ama e osecu guar. 
dião. 

— E' verdadeiramente feliz — 
disse o pae, encantado. — Pecu- 


vos que não o incommodeis. Fa- 
lar-nos-emos quando elis acor- 
dar. Dizei-me onds está mau ir. 
não Total Terceiros 


h 
do 





e estbistisa É sato Aa À dá? 
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IMPRENSADO ENTRE 
O BONDE E O 
OMNIBUS 


O pingente acabou na 


Assistencia 


SMenetoreia prestou succorros 
no ompregudo no cominoralo 
Quinto Lam morudor À pus 
Condo Bomfim; 9,0 qual, quan 
do viajava como “pingento?, am 
um bonde Minha * Lins Viunconaol» 
tonto fo Imprenmulo polo omni. 
hus no Did; da Viigão Gloria, di= 
rigido polo chaútteur Otto Leal 
fo Souei, morador Árun Has 
bayana, 122, soffrando contusões 
a encorinçõen em ambas am por. 
ESA 

A ovbetimanç npOs aos curativos 
na Assintoncia,  rotirou-se, 
chaulfour culpado fol preso e uu 
tundo polo conmisanrio Velgin Ca 
bra; da dia à dolegucia do 135º 
distrioto, 


Preso em Campos como 
chantagista e remettido 


para Nictheroy 


Procedonte do Campos, viegou 
preso, hontem, à Dodelagica de 
Ordem Politica e Social do Es. 
tado do Too individuo Aúrelias 
no Bento da Silva, que se intt- 
tula “doutor”, 

Aureliano, que se dinin repra- 
sentante do umii mociedado de 
fins patrioticos, pretendeu extor- 
quite eirliciro de. varias pessóas 
residontes muquelia cidude, afim 
de fazer publicações em uina res 
vista du imaginaria sóciadade, 

Intorpoliudo por inspectores da 
Ordem Politica o Social, não ex- 
plicou nm “listorin" de -aociedade 
e dus tuen publicações, motivo 
nor que [ol preso e remettido pa- 
ra Nictheroy, ondo foi recolhido 
A Detenção. 

Para Iúdibrinr os incautos, vie 
Ha-so do rotraton do presidenta 
da Republica é do Intorvontor 
fluminense, que, segundo allaga- 
va, frium figurar na tal publi- 
cação, 

4 

Intoxicou-se com gaz 


Por tor se intoxicaido com gaZ, 
em sit residencia, 4 avenida 
Mem do Sá n, 157, fol medicada 
na Asnistência Emilia Barbosa, 
retirando-so após os curativos, 

N 


SUICIDOU-SE POR MO. 
TIVOS IGNORADOS 


- es 


A joven senhora ingeriu 
forte dose de um 
toxico 


Dor motivos que ainda não 
ignorados pela policia, auieidou 
ne, hontem, dim sua rontitencia, a 
senhora Nilima Machado, do 21 
nnnos do edade, casada, morado 
ra À rum Edmundo à 21, om Ter- 
ra Nova, A tresloucuda moça, ha 
varios dias vinha se mostrando 
tomada por grande abatimento 
moral, sem que us possõas do num 
fumila comprehendesaan os mos 
tivos do seu estudo, Hontem, pas 
FA SUrprama geral don atum pas 
rentes, d, Nilmm Ingoriu forto 
dôóso do um toxica, 

Soceorrida por um morador da 
mesma casa, fo] a pobro senhora 
mudicada no posto de Assitencia 
do Meyer, de onde a Lransporin- 
ram para o Hospital de Promnpto 
Sontorro. llorum depois de ter 
daio entrada nanuélie estabole- 
cimento, d; Nilma velu a fallo- 
cor, sendo o cadaver removido 
para o nécrotorlo do Instituto 
Medico Legal, 

A policia téve conhecimento do 
facto e abriu inquérito a res. 
peito, 


— pop 


Medicados mu Assisten- 


cia, em Nictheroy 


Foram medicadas, hontem, no 
Prompto Soccorro de Nictheroy, 
am seguintes pestõas: 

Jovélina Simõés, branca, de 55 
aunos, domestica, residente à rus 
Dr. March n. 70, casa 9, com fra- 
etura completa do ante-brago di- 
rolto, em consequencia de quéda: 

— Josolina, branor; de 13 nn- 
nos, filha de Josá Abilio da Silva, 
residente & travessa Dionyalu 
Rosa sjn, com fractura complota 
da clavicula esquerda, em con- 
Rua de quêda; 

— Belmiro Duarte, branco, de 
34 annos, operario, rosidente & 
travessa Fonseca n. 78, com fe- 
rida contusa na mão direita, em 
consequencia de quéda de bonde. 


=SI?jPO EA 


patrício. e Jeltor assíduo. 
Olívio de Sousa”, 


OS BONDES DA ZONA SULr 


A proposito da resolução tomas 
da no sentido de que os bondes 
dn zona Sul da cidade não mais 
vollem a trafegar na Galoria Cru- 
zeiro, escreve-nos um leitor: 


“Sr. redactor: — Li nesse-con- 
celtuado orgão e noutros o quê 
ficou resolvido pela. prefeito, 
Lighi, etc, sobte o tratego de bon- 
des da zona sul, Isto é, quo taes 
vehlculos não mais voltarão a tra- 
toxar pela) Galeria Cruzeiro. 


Como brasileiro e residente 
desta metropole, venho trazer de 
publico o meu veemente protesto 
por essa resolução, visto ser ella 
sobremodo prejudicial & popula- 
cão pobre da zona sul, 


Coim effelto, somente os, como 
eu, que não nodemos andar de 
omnibus e multo menos possuir 
carro particular se soeivem dos 
bondes sabem, por exportencia 
propria o que succede: Tm pri. 
meito logar tem-se de andar da 
rum 14 do Malo ao centro pela 
manhã e á tardo, só na praça Flo» 
riano ae consegue logar. O tem- 
po estando bom ainda passa, mas 
não são poucos os dias de chuva 
e então torna-se penoso ter-se de 
andar tanto o de se ficar sobre 
a chiva esperando o bonde dese- 
judo, o qual, diga-so de passagem, 
de algum tempo para cá estã 
mais demorado, parecendo que a 
Light os tem diminuído, isto além 
de Inexplicaveimente pôr no tras 
fego carros menores, ullima- 
mente, 


Além disso, ha o grande incon- 
venjonte do se ter do atravessar 
trechos de grande trafego de ve- 
hiculos, como a rua Bettencourt 
da Silva o a parto da praça Flo- 
viano que fica em frente ao Mu- 
nicipal, No prímeiro desses tre- 
chos então o perigo de desastres 
é grande porque dando :. rua mão 
para ambos os lados, os vohiculos 
(automoveis o qmnlbus) entram 
nella de duas direcções: 13 de 
Maio de cinin e de baixo e saom 
della egualmente para dois desti- 
nos — 13 de Maio e Senador Dan- 
las, Assim é preciso ter-se uma 
grande attenção ao se passar 
por alí, para não se sor atropelado 
pois ha aínda o inconveniente dos 
automobllistas estarem sempre 
cum pressa! 


No otro trecho (frente au 
Theutro- Municipal) o perigo é 
gratdo tambem, Aliás, 86 por mi- 
lagre não se deram ainda, que eu 
salba, deeastres nesses pontos, 
Pessoas quasi serem attopeladas 
eu tenho assistido varias vezes, 
Os elinuífours jogam os carros 
por cima das pessoas que estão 
transitando: sem o menor cuida- 


do e sealguem fala algo em dos- 
approvação q chauffour não tem 
melos termos: solta phlavrões 
do uulor quilúte, sem respeito al- 
guim, Isto certumente é porque 
elles hão de julgar dever ser in- 
telramento livres pura elles o 
trufogo! 

Ainda ha mais — o donto de 
espera de bondes da praça Flo- 
Vano é egualmente ponto de esta- 
clonamento de carros, Deste ma- 
dy frequentemente os carros in- 
commodam todo mundo para sair, 
prejudicando muitos que por tal 
facto acabam perdendo seuz bon- 
des, 

São estes 05 inconvenientes (ou 
alguns dellus) que se notani. 

Agora, allegundo-se: difticulda- 
des do traíégo, alargo-se a ruu 
13 de Muio no treclio conhecido, 
Assim. 0º automoveis terão mul- 
lo onde passar e correr à von- 
tude sem prejudicar ninguem, & 
os bondes poderão mitlito bem vol- 
tar à Galeria beneficiando os po- 
bres, quer quanto 4 distancia, 
queliquanto ao conforto e abrigos 
a que-os nossos «lirigentes não po- 





— Foi visitar ali tim vizinho — 
disso à senhora Estofa, Depois, 
apurando o ouvido, accrescentou: 
— Elle ahi vem, 

O iimão entroir quando ella dl. 
gia jato e saúdo o cavalhelvo 
guazil com respeitosa alegrin, 

Pmquanto os dois suuturais ta- 
lavam, a senhora Estofa, nuxilia- 
da pela mãe, que não podia estar 
rem fazer mada, preparou nrroz 
e peixe e pos soki a aquecer, 
Quando o pequentto acordou, a fa- 
qnilia sentou-se para jantar e ce- 
tebro o feliz regresso do seu che- 
fe, sem que nada viesse perturbar 
ou diminuir a sua alegria, 

O cavalheiro Aguiazi] esperou 
que o semblante sorridente de sua 
mãe. Indicasse que era occaslão 
favoravel para lhe. dizer o que 
desejava. e então começou: 

— Minha honrada mite, desde 
que estou longe de vós, em Kioto, 
tenho feito quanto posso para ar- 
ranjar nigum emprego onde pu- 
desse ficar e restubelecer a mi- 
nha fortuna. Felizmente, encon- 
frei certo príncipe das provin- 
ctas de Tuwanto, que deseja quo 
cu entre para n seu servico. Es. 
tou, pois, para ir a Yedo, Venho 
annunciar.vos essa boa notícia e 
diper-vos adeus, Preciso ds galr 


dem perdor de vista, salvo se nós 
nada merecemos delles. 


Quanto à Light, póde ser que 
difficultando assim para se con- 
seguir bondes; obtenha ella mais 
passagelros para seus omnibue, 
mas os Poderes Publicos devem 
defender os prejudicados, 


Eu penso que o nosso grande 
Getulio não tomou conhecimento 
dlsso ainda, do contrario, amigo 
sincero do povo que €, teria toma- 
do uma providencia no sentido de 
Impedir so realize providencia tão 
Injustiça e Já desnecessarin, em 
vista do alargamento do treçho 
mais movimentado da rua 13 de 
maio, 


Por isso, sr. redactor, tomo a 
liberdade de me dirlgir a v. 4, 
pedindo-lhe tome a seu cargo o 
caso, fazendo assim chegar ella 
ao conhecimento do presidente 
pera ser evitado, 

Será mais uma victoria de vas 
lor que o seu jornal ganhará pou- 
pando ao municipio as despesas, 
de subterraneo, abrigo, ntc, In- 
uteis, Multlssimo agradecido, — 
Aniceto Oliveira,” à 





O Correio da Mani tem-se ro- 
ferido a certos embaraços buro- 
craticos; mas devemos salientar 
que não se negara que esto jor- 
nal em todas-as occasiões tem sd- 
do um defensor dos justos inte- 
resses do funccionalismo. Tsses 
embaraços correm por conta da 
organização dos serviços, appro- 
vados. por alguns funcclonarios 
que não podorão figurar entre a 
maioria dos bons, 


Tsto explicado, | abrimos espaco 
a carta que se segue: 


“Sr, redactor, -— Sobre essa 
questão da burcoracia, o "Correio 
da Manhã", ne minha opinião o 
melhor jornal brasileiro) escreve 
algo em suas columnas. As, 
como sempre, diz algumas tnjus- 
tiças, fsso é, commette a Injus- 
tiça de-atacar o funccionario, o 
aterno hóde expiatorio dos plu- 
mitivos. 

O serviço burocratico das re- 
partições públicas não póde ser 
avaliado pelo “numero! e sim, 
principalmente, pela “qualidade'!, 

Muitos processos pódem ser 
despachados em alguns minutos; 
muitos outros, porém, só o podem 
ser depois de accurado exame, bus- 
cas e consultas, e Isso não é pos- 
sivel em alguns minutos, nem em 
algumas horas, 

O serviço publico: durocratico 
das repartições publicas não ma- 
ta ninguem, sim, mas porque é 
que, quando um funoclonario sé 
aposenta, rejuvenece? E” o que 
tenho observado. A resposta é 
simples; não se cansa mais, não 
gasta phosphoro, não tom tantas 
dotes de cabeca, eto. Tudo 
isso prova que elle trabalhava. 
Sim, Senhor, o funcclonario pu- 
blico trabalha, e não pouco, Os 
p Jesse que ctreulam, só no Jl- 
misterio da Fazenda, por unno, 
montam a perto de 200.000, com 
virte co dobro entre os oulvos Mi- 
nisterios e Feparlições: subordina- 
dis, chegam talvez a um i- 
lião. Quem faz todo esse sepvi- 
co? Já é tempo de acabar-se com 
essa perseguindo ao Funcelonario 
Eoblico, Chega a parecer a per- 
seguição feita aos juders, 

O serviço hoje é o quadruplu, 
sendo € quintuplo, da que Era ha 
vinte annos, entretanto o func- 
tº «aligino não fol augmentado ss 
mesma proporção (falo quanto no 
numero). Ha funcelonarios que 
Isuco produzem, mas ha muitos 
ontror que produzem mullo mais 
do que é obrigado, Isso é, princi- 
plan a trabalhar muito ante da 
ho” do expediente e chegam a 
levar serviço para casa. — J*o- 
leph Cyphar.” 


amanhã de manha, mas. voltarei 
na primavera e levar-vos-el a 10- 
dos para o meu novo lar. Até lá, 
peço-vos. que considereis meu 
irmão “Total Terceiro o chefe da 
familia e continuae a viver feli- 
zes. Meu jimão, E vós. minha 
mulher, conheceis ngora o fim da 
minha vinda hoje aqui. Nodedos 
de todos os vossos culdados a 
nossa venerada mãe, Isto — ne- 
crescentou, tirando du bolsa uma 
quantidade de dinheiro — chega- 
vá para as vossas necessidades 
presentes, | lembide-vos (de que 
nada deve [altar á 

Infe, 

'Fotul Terceiro pegou na rólo 
de dinheiro e ficou. bem como a 
senhora Estofa, triste, lembran- 
fo-se de que ja sepurar se nova- 
mente do cavalheiro  Aguazil, 
nuasi no momento em que o t- 
nha encontrado. 

— Meu honrado jimão — disse 
n mancebo — podeis estar certo 
de que, por” meu lado, farol tudo 
quanto possa, 

-— E cu tambem — murinurou 
a senhora Estofa. 

Emnuanto falavam, a veneravol 
sonhora olhava com attenção o 
semblants do mou filho mais ve- 
lhô e mudando em seriedads a 


nossa honrada 


Os Estados pelo telegrapho 





MINAS GERAES 
O ESCOTISMO BM MINAS 


Hello Morisunte, 27 (A NE) — 
O coronel Alvino Alvim, come 
mandante da Tor Publica, cn 
viou a todas Am unidndes qua lia 
ostão subimettidma do cipouiar o mos 
guinto: 

“Dovols estudar a possibilidade 
do creme uni ansuciação do cu- 
cotelres annexa no vosso: biulu= 
lhÃo, constitulda, protorentomon= 
to, dos filhos de miliaren, dando 
À referida associação não 4ó todo 
O vosso apoio, com tambem ls= 
tructores pari dirigl=a co mate 
rial de unidade quo fôr novessa- 
rlo, por emprestino, 

Sondo. pensamento do govornas 
dor penedicto Valadares amparar 
e estimular o desonvolvimento do 
Escollsmo em Minis Gerags, em 
virtude dos entevantos serviços 
que preste ao bem estar “och, 
educando ns ercunças e estimu- 
lando nelas o amor da Patria, 
este commando geral espera o 
confin na vossa melhor boa von- 
tade no sentido da male sincera 
conperação eim prol de tão nobre 
causa, Saúriações. !! 


A REUNIÃO DA SOCIEDADE 
MINEIRA DE AGRICUL- 
TURA 
Bella Horizonte, 27 (4, N9) — 
Esteve: reunida a Socledado Mi- 
nelra, de Agricultura, O sr, Urlel 
Alvim discursou solicitando que 
a Sociodado. Inlercedesso junto 
nos poderes competentes, peln 
construcção da estrada de ferro 
Tblá-Passos, que dovera ligar o 
centro do Estado 4s demais clda- 
des sul-minelras, A suggestão (ol 
unanimemente approvada, Dis- 
cursou em seguida, o st, Roberto 
Werneck sobre o novo codigo de 
caça o pesca recentemente: publl- 
cado, Sobre o mesmo assumpto, 
discorreu o ar, Eluvio Dlas que 
auggeriu que se convidasse o Le- 
clinico dr. Leopoldo Catoud para 
realizar uma palestra na Socieda- 
do sobre Psicultura, A proposta 
fol approvada, Tratando do pro- 
blema do leite, falou, finalmente, 
o sr, Benedicto Coutinho. Em 
torno dessa questão prestoy al- 
guns escinrecimentos o sr, Ro- 
berto: Werneck, nlém dos ts. 
João Viana, e Tide! Alvim, quo 
entraram tambem na discussão. 


CASAS PARA INDUSTRIARIOS 


Bello Horizonte, 27 (A, NJ) — 
O Instituto de Aposentadorias “a 
Pensões dos Industriarios, por 
proposta do sr. Walter James 
Gonling, vae constuulr, nesta ci- 
dade, um grupo de 50 casas para 
os industriarios. 


O ar. Antonio Viegas, prefeito 
municipal, que empresta todo o 
seu apoio 4 íniciativa, . escolheu 
terrenos localizados na praga Pe- 
dro, Paulo, para estas constyu- 
oções tendo logo requerido auto- 
riaação ao governo do Estado 
para cessão dos mesmos ao Tns- 
tituto. 

A-escolha do local foi das mnla 
felizes, proque vom esse melho- 
ramento se completara wu ligação 
do populoso bairro de Mattosi- 
nhos ao contro da cidade e os 
operarlos terão suns resldencias 
na zona fabril, junto, portanto, 
aos estabolcolmontos  Industrinea 
onde exercem as suas activida- 
des, Já estão. concluldos os ea- 
tudos para esse serviço, devendo 
sor lançada a pedra fundamental 
no dia 8 de dezembro, que é q 
data da cidade, 


AS COMMEMORAÇÕES NO 
NICIPIO DE CASSIA 


Bello Horizonte; 27 (AN) — 
Prosseguem com animação os 
preparativos pura as commemora- 
ções que vão ser realizadas no 
municipio de Cassin a 10 de no- 
vembro. Ao romper do din, have- 
rá salva de 21 tiros e passeata. 
As 9 horas, missa; solene, canta- 
da, pelo padre José Amantino dos 
Santos, vigario di Parochia, 

Terminada a; cerimonie' relígio- 
sa será hasteada a Bandeira Na- 
cional pelo prefeito municipal, na 
praça Benedicto Valladares, fa- 
zendo-se ouvir, ainda uma salva 
de 21 tiros, Ao meio-dia, eessão 
Wilenno no salão nobre da Pretoi- 
tura, O prefeito abrirá a sessão, 
falando sobre a data. Nessa 
occasião será levantada a cortina 
nue envolve o retrato do presi- 
dente Getulio Vargas, no jado do 
governador Benedicto Valadares, 
Terminada à sessão, Seguir-se-4 a 
inauguração da praça Benedicto 
Valadares, bem como a inaugu- 
ração das placas das ruas Prosi- 
dente Getulio Vargas e Tgnacio 
Barrdso, 


SÃO PAULO 
OS “PABALHOS DO. CON- 
GRESSO ODONTOLOGICO 


MU- 


o 


São Paulo, 27 (AO No) — Pros 
seguiram huntons os trabalhos do 
1º Congresso Odontologico Brasl- 
leiro, que se está realizando nes- 
ta capital, no predio Martinell| “e 
na séde da Associação Prulista de 
Clrirgiões-Dentistas, certamen 
esse promovido por esta ulliina 
entidade, com a cooperação ade 
numerosas agreiminções da cinuse 
de outras rogiõcs brasilehas. 

Cerca de 18 Estados fizeram-se 
nelle representar, e que enviaram 
delegados olficines, de nssocinções 
e“ syhdluntos e de váriis escolas 
ue odontologin, 

As sessões tobinica-operalorina, 
bem como ns sclentiflcas se tem 
ellectundo sempre com a presen- 
qu de numeroso mudilorio e aliás, 
subdivideni-se em quatro ses- 
nões differentes, realizadas simul- 
tuneamente, para tratar de ns- 
sutmptos technicos socises, peda- 
gógicos ou ascientitivos, 
DECRETOS DO INTERVENTOR 

Sao Poulo, 27 (A, N4) = O yr, 
Adhemar de Barros despacho 
hontem, no palacio doz Cumpos 
Elyseor, com o senhor Mariano 
Wentel secretario da Agricultu- 
Po Ne despacho de hontem foram 
ussignudos os seguintes decretos 


sua expressão de alegrin for usty 
observação: 

— Meu fiiho, estou multo con. 
tento por saber que ddes a Yedo, 
mas gostaria, se fosse possivel, 
de saber o verdadelto motivo tdi 
vossd viagem, 


— Que nuerels «dixer, minha 
bonvadi mão? — exclamou o en- 
valheiy, fingindo-se surpreendi 
do, — Não expliquel já. vom tos 
dos vs pormenores, o ssumpto 
que ali me chama! 

— Mou lilho — respondeu vila, 
gravemente — aqui não ha senão 
vessous de familia, e. gor isso, 
podeis falar claramente sem te- 
mer nada, Desconilo de que essa 
historia de certo principe que 
quer tomar-vos uo seu serviço, 
não passa de uma fleção, e estou 
cera de qite o verdadeiro motivo 
da vossa lia a Yedo € o proposito 
de vingar morte do vosso pru 
cipe e Senhor. 'Pemois dizer-me a 
verdnde, porque Juizes quo eu, 
entrw todas) poderia Impodir-vas 
de partir; cu que as minhas Ia- 
srimas. conscanirimm  fasor-vus| 
hesitar no comprimento do vossa 
voto ? Comprehendo o motivo que 
vos leva a calados a verdade, 
mas conheceis-moe mal. Apesar do 





| siduração 





Camargo Aranha, Jimé Brogilo, 

Jr é 'Pelialra Conlho e João Ba- 

prista A, du silvu  Pollem, para 

exerorcin os CALROR de Inspocto- 
da mesmo serviço, 


JURAMENTO A! BANDEIRA 


Sião Ponto, 27 (A, Nº) — Roas 
Jea-mo din 00, Os 8 Hortas, no 
quartel da dt Companhia do 41 
Regimento do Infunteria, a cerl- 
monin do juramento à bandeira, 
dos candidatos n rescrvistas da- 
quelin Unidade, 


RESGATE DE BONUS 


Sião Paulo, 27 (A, No) — O 

Mmesguro do Estado Inlelará dia 
3 «do novembro, o resgate de bo- 
nus rotativos e o pagamento dos 
juros da divida Interna. 

Pura os pagamentos foram or- 
muúnizudas as seguintes tubollus: 
bonus rotativos, sub-sério “11-H 
— Mina Ja 5, de 1008000; de 7 nu 
2 dc 6008000; de 10 a 12, de im 
conto dao véia, de 14 em dennta, 
10:;0004000; Apolices Unitormiza- 
das — sub-uério “Bº — À partie 
do dia tres, titulos 
Ho portador. 


nominativos 


SEXTO MEZ DE GOVERNO 


São Paulo, 27 (A, N.) — Os 
Jitmacs publicam com sympathia, 
que mw data do hoje assignala . a 
passagem do sexto mes da provol- 
tovu o benetlea ndministração do 
sr AdLomar de Barros & frente 
do governo paulista, 


“ SE-A! NEPRESENTAN 

Santoa,-27 (A, N.) — Eru offl- 
elo recobido pelo prefeito mtnici- 
pal, o sr, Fernando Costa, minis- 
tro da: Agricultura communtçou 
que o seu Ministerio acceltou o 
tonvite para se fazer represen- 
tar na Exposição 
de Santos. 


du Centenario 


A EXPORTAÇÃO DE CAFE' 


São Paulo, 27 (A. N,) — Sobre 
R exportação do cara no mez de 
outubro, escrevo “O Estado de 8, 
Paulo"; 

“Com os despachos de honcem, 
0 movimento de embarques de 
café pelo porto de Santos já se 
approxima de um milhão de far- 
dog. Se não houver interrupção 
not restantes dias desta semana, 

+ possivel que 03 resultados deste 
mes ultrapassem o volume neima 
mencionado, o que colloc a ex- 
portação de outubro entro as nes 
lhorcs dos ultimos tempos, E" In- 
teressante assignalar esto facto, 
porquanto o movimento da pri- 
meira quinzena do mez em ecur- 
Lo mio era satisfatorio, parecen- 
do havor quasl paralysação nus 
negocios do café, Com os despa- 
clou dos ultimos dias: não sómen- 
te ze recuneroy o terreno perdido, 
como se ultrapassou o nivel de 
alguns dos melhores mezes deste 
anno, Vas d café, nor conseguin- 
t” > alhorando visivelmente: a 
Sta posição nos mercados mun- 
digos. ” 


O TUNNEL SOB A AVENIDA 
PAULISTA 


Bio Paulo, 27 (Havas) — Se- 
rão iniciadas por estes dias as 
obras de um dos frontespicios do 
tunnel sob a avenida Paulista. 
Primeiramente será construlda a 
bôca de entrada, ao norte. Será 
artística, sondo sobre alia escul. 
pidos motivos de grande imponen- 
cia, em alto relevo, Em ambus 
as bôcas do referido tunnel, serão 
construlda: fontes luminosas de 
lindo effelto. 


O CANAL DO TIETE! 


São Paulo, 27 (Havas) — A 
Prefeltura municipal classificou 
as propostas apresentadas por 
seis firmas para A construcção 
do canal do rio Tiete, na curva 
do Osasco e que constitue à pri- 
meira obra de importancia para 
a rectificação daquellero. A 
firma vencedora compromette-so 
a ultimar q canna) dentro de 480 
dias, 


REGRESSOU O SR: ALTINO 
ARANTES 


São Pato, 27 (Havas) — Be- 
gressou a essa capital o st, Alti- 
no Arantes, que faz parte da de- 
legação brasileira 4 Conferencia 
Pan-Americana de Lima, Inter- 
pellado pela Imprensa, o sr, Al- 
tino Arantes declarou que o Bra- 
si] acompanhará a- política conti- 
nental do presidente Foosevelt, 
acorescentando: “Tratáremos de 
estreitar o mais possivel as re- 
lagões. culturmes, economicas e 
esplritunes entre todos oa paizes 
americanos,” 


REGRESSOU O DR, 
PRADO 


FABIO 


am 


Sdy Paulo, 27 (Mavas) — Re- 
gressou du Europa o st Pablo 
Prúdo, prefeito desta capital, 


compania de sua esposa, 


A LIGA NAVAL BRASI- 
= LBIRA — 


Seito. Punto, 27 (Havas) — En- 
cuntram-se nesta capital om sr, 
commandante Frederico Villar E 
Carlvaldo Lima, que vieram jns- 
tallay a secção da Liga 
Bruúsijeiiu neste Estado, 

O jornalista Francisco Paul fol 
Mesisnado pelo Interventor fe- 
deral pora presidente da secção 
da Liga neste Estado, 

O comimandante Frederico VIl- 
lar, entrevistado, elogiou mn ao- 
tuação do Almirante —Gullhem, 
ministro da Marinha, dizendo que 
u nossa 


Naval 


marinha de guerra se 


mulher, tenho a alivez da uma 
verdadeira. mãe do samiral e 
nunca me deixaria vencer 
sentimentos desarrazondos. 
vos, puls, que faleiz verdude, pura 
que, mails tarde, não tenhamos 
veniorsos a esse respeito, 

O cavalheiro Aguazil, surpires 
hendido e encantado pela [idalj- 
dado de sua mãe tão constante 
comu é wu agulha de marenr para 
o pólo, esteve quasi a declara; mt 
verdade toda, 


pol 
Poço- 


Mas não o fez, 
porque; apesar dos seus animo- 
sus disctireas, Hnnu oa certeza qe 
ie no momento du despedida. 
Antounueceria de dor. Esta eoli- 
determiínou.o a contl- 
nuaro na sit carinhosa fulsiiáde, 
Poz ambas as- mãos por terra €| 
disso: 

— Hobrada mãe. entristece-me 
nuvir-vos exprimir essas suspol- 
tas, pole pensava que as minhas 
explicações vos pareciam salis- 
factorine. Quanto = vingar qu 
morte do nesso honiado Senhor, 
nada se decidin até hoje, Quando; 
Pestavamos uínda no castolto, dis- 
cutinms muito esse ponto e vesnl- 
vemos matar o cavalhoiro irá. 
Mas. de então para cá, ztande 
numero dos nossos companheiros 
mudaram de idéas e até o proprio 





de nomenção; do sen Tudo Muniz penta, 
de Mello, Durval Eervelra o Tre] Nuvi plelten un grundo mute 
neu Plmantel do Moraes para ums [ponha alo guerra parto o Brasil, 
Deutuven o fincies do Serviço del porque mem abaotuto dominio dos 
Dosfoma Vogetul, do Inebltito ee fire mia Mista, quali LIGAÇÃO UX= 
loglco; Albino du Silvelva Moraes, | posto ds maduros Iumilhações, ab 
IMovindo B, de Camargo; Syivio [rala do milmerha o ororivI- 
Beltrame, Pedro Lino Alves Vic | iu. 
eim pesnuim mena ne PINA 
Jul "Puool; Alegou Perelri Lip, y 
La avo de Sliventa Tocha, José de RIO GRANDE DO SUL 

] 

| 


A ceredennLon aequo qo Le 





OS SERVIÇUS DE AGUA 
E ESGOTOS 


Porto Atomic, ATA, 
Por determlunção du intorventor 
Guielro do Para, a Secretaria 
dos Obras Publicas eluborow um 
mappa dus clyades de Mu Grun- 
do du Sul que possucin serviços 
de úgua e esgoto, bein como das 
que já têm projectado q reforido 
serviçu, Pol esse mp, verhl- 
else que, neste 
suo agua e osgoto 14 ciindos, 
sein apenas abastecimento de 
agua, quatro já projectaram os 
serviços do agum u esgoto e cinco 

projecto, unlenmente pura ca Ins- 
TRNÇÃO de agua, 


Mol 


patado, Ji pos- 


O PROBLEMA LO) LEITE 


Porto Alegic 27 (A, NJ — O 
presidonte du Comissão de Te- 
chnicos veterinarios, encarregada 
pelo governo do listado para es- 
tudar o problema dolelte e o seu 
nepecto  hrglentco 
conferencia comu Interventor 
fedornl, acompanhado do de, Bo- 
nifacio Paranhos du Costa, dive- 
ctor de Jyglone; Q presidente du 
aludida comissão exposz no ln- 
terventor que w distribuição do 
leite feita um carros e tanques 
poderia baratear o producto, com 
a possibilidade do Ito ger vendi- 
do u $800 om algumas zonas di 
capital, No mesmo. momento, 
consulindo pelo interventor sobru 
o aspecto da distribuição alvitra- 
da ,o director do Hygleno manl- 
festou-se favoravelmente, A! via- 
tn disso, o Interventor Cordeiro de 
Faria autorizou que se adontas- 
&o carios o tanques para a dis. 
tribulção do leite pexta capital) 


e coonomico, 


EM HOMENAGEM AO PRE: 
FEITO DE PORTO ALEGRE 


Porto Alugro, 27 (Av No.) 
Realizou-se hontem com a pre- 
sença do intorventor Cordeiro de 
Faria, secretarios de Estado, altos 
funcclonarios o figuras do relevo 
do; todas us classes sociaes, O 
grando banquete em homenagem 
ao sr, José Loureiro, prefeito de 
Porto Alegre. Qfferecou a home- 
nagem o sr, Jorge Bento, director 
do Banco Nacional -do Commer- 
cio, levantando o brlude de honia 
ao presidente da Republica o sr, 
Demetrio Xavior, e ao Interventor 
federal, o 


* RECEBEU 


o sr, Renato Barbosa, 
5.004 CONTOS 


Porto Alegre, LT (A, NI — 
E , Caixa Economica já [ul de- 
postada em banco “a primeira 
parcela de 5.000) contos do em- 
pr-stimo & Prefeitura de Torto 
A-egre; de accordo com à contras 
de) pois elle determina que o mon- 

«Le de 40,000 contos do réis se- 
o entcegue parcialmente. coincl- 
dindo com O andamento dos tra- 
E lbos do melhoramentos a serom 

mw idos nesta gaplial. 

O total du operação: é de 60.000 
contos, mas, de lnicio, a Calza 
Economica, fornaédra & Preteltu- 
1v> parceladamente, 40,000 con- 
tos correspondentes a 80,000 apú- 
lices ao portador do valor noml- 
nal 5008009 cada uína. 


VENDAS DA“EXPOSIÇÃO 
DE ALEGRETE 


Alegrete, 27 (A. N;)) — As ven- 
das dá Exposição de Alegrete já 
ullrapussaram dos 500 contos, até 
hontem:, 


RODOVIA PORTO-ALEGRE- 
PELOTAS 


Porto alegre, 27 (A, N.) — O 
sr. Alla Junior, prefeito do Rio 
Grande, esteve na companhia do 
sr. Meirelles Leito, no Deparlu- 
mento Autonomo de Estradas de 
Rodagem, onde palestrou, longa- 
mente, com o engenheiro. Bwptis- 
tu Pereira, «directo geral 

mrtamento. 

Nessa palestra, o engenheiro 
Baptista Pereira declarou que E 
pensamento do “Der! iniciar, no 
Proximo verão a construcção da 
de Rio 


desse 


rodovia lgando o porto 
Grande à Pelotas. 

vs vodovit Lrurá jnestimaveis 
vantagens economicas pura a re- 
h'Ts que atrayessará, principal- 
mente para o porto de. R, Gran- 
Cv que ficará encaixado dentro 
do systoma rodoviario do Estado. 
A conslrucção dessa estrada de- 
verá, dentro em pouco ser precla- 
du pelo Conselho Rodovinyvio, mtu, 
segundo estamos — informados, 
tambem estã Interessado na 
construcção, 

O custo dessa rodovia esta est. 
] el 5, 000 contos approxinias 
damento, devendo a sua chapa ser 
consolidada de accordo com os 
toguisitos: da muis moderna  e- 
elit da constricção rodoviaria, 
A obra rorh: feita parcelindamen- 
te de accordo 
utgamentariis 
u uelle fim 


sum 


com as dotações 


destinadas para 


CAVALLOS PALA O EXBHCITO 
dirgrete, LT AS No) — Duran- 
te a DS feira, o capilãu 
Mario Galvão, director da Serviço 
de Remonta do Exercito em 'S, 
Simão, comprou cavalos para 
Exercito. Montem, fot, encerrada 
officinlmento a exposição 
nuando q vendas 


contl- 


REGULAMENTO DO TRANSITO 


Porto dlegie, TA: Ny — 
Em cuoperação cum q sub-dive- 
ctorin do Trafego, o Deparlanen- 
to Autonomu do Estradas de No- 
dagem concluly, hontem, o Regu- 
lamento do Transito nas rodovias 
do Estado, 

Esse regulamento estabelece 
normas para wu vegidurização do 
trafego etypos de viaturas, dando 
especlul attenção à naturesa e di- 





cavalheiro Rochi Grande procura 
melhorar a sua fortuna, 
gando-se ao commercio. 
havia eu de enganar a minha 
honrada mãe? Supplico-vos que 
anurteis de vossil mente Hex uijs= 


| 
peltus we eunereis a primavera, 
pováne então voltarei de Yedo, 


entre- 
Para que 


Euiquanto ns seus Ihlox nuns 
minciaviam estas palavras, nosei 
curação revolinava-se contra o em. 
buste de que tsdva para com sua 
caboça. até 
JuLtao oceultar o ru- 


mãe e Inclinava a 
torno chão, 
MON Us Parea 


Sum mãe adivinha-lhe ns pen 
sajmentus. mins fer que-nereditou 
e que vlle digia e respondeu; 

— Visto que me assegurdes que 
laso é a veminde, estou mais tran 
multa e esporarei com impacien- 
primavera, Moi 
nuerklo filho, tende cujdudo com 
nm viagem, Pondo voz a caminho 
Antes du nasc alo sol não vias 
dois durante az horas iuiontos do 


ci a proxima 


meio dis e ovitue a rocio da mol. 
te, Tirvols estar ennçado. Dormi 
hem cesta molte que el vos vha- 
matei de manhã juíto cedo. 


Azradecendo + intoresen arten. 








| 


mensÃo dos apo dam podias, Gal 


de velculos mecunicor sega amis 
de tração animal, Prové tuinbom, 
os serviços do Iuiluam num pum 
cortados por estradas esmaduios, 
a slenalização das pudovias o alia 
da om sorvigus do transportes col= 
lectivos Inter-muntcipnes; 

O nr, Baptista Porolya, divucior 
geral do “Dae! deverá entregar” 
lujo o projecto desse regulamento | 
no secrotario das Obras Publicas, 
que 0 submetterá um seguida, | 
sanção do Intorventur Coderal 


COMMISSÃO DISCIPLINAR 
Porto Alegre 37 (A. 
sei despacho de honteni, o st. 
Miguel “Pontes, secretario do Ju 
terlor, apresentom no interventor 
foderal um parecer nobre a tres 
ção de uma Comintesão Discipll- 
nor no justiça do Estado, 

A crenção dessa cominissão, en- 
tre outras (uneções, lem por [im 
apurar a falta de exação dos ful- 
Zes no cumprimento dos prnzos 
prescriptor na Je para suas qe- 
cluões, A colmmissão será consti= 
Lulda por desembargadores advo- 
gados eo procurador geral do 
Entado, quando se tratar de apus 
rar o responsabliidado dos juizes 
de Direito; por julzes de Direito, 
advogados e promntores publicos 
quando se trata de Juizes muni- 
cipaes. 

Os escrivães estorão sujeitos As 
mesmas regras dessa disciplina «é 
serto os fiscnea responsaveis: pela 
observancia dos prazos nos pros 
CoRsos, 


No) — No 


A POPULAÇÃO DO ESTADO 
Porto Alegre, 27 (Havas) — 
Segundo calculos da Directoria 
da Estatística, U Tio Grande do 
Sul conta attunimento com 
2.187.081 habitantes, 


FPALLECIMENTO 
Porto Alegre, 27. (Havan) 


Falleceu o major Julio José Be- 
ckhausen. 


PARANA! 
2 MIL TONELADAS DIARIAS 
DE. AÇO 


Curilyba,s 27 (AS NO) — O 
“Diario da Tarde! continua dan- 
do noticias sobre a excursão do 
general Mendonça Lima ministro 
da Viação, 4 Antonina, onde fol 


visitar am minas de ferio, cuja 
exploração vas ser Feltu pela 
Companhia de Mineração são 
Paulo-Paraná, 

O ministro interessou-se pro- 
fundamente por tudo que essa 


empresa, está fazendo em Antu- 
nina, all encontrando em anda- 
mento Importantes trabalhos do 
porto, que está sendo apparelhado 
pura dar abrigo a navios de qual- 
quer calado. Trabalha-se tambem 
na construcção de altos fornos, 
tendo o ministro assistido à pre- 
paração da base do primeiro del- 
los, para o que foram fellas exca- 
vações de terra no volime de 3 
milhões de metros cublcon; vist- 
tou as minas, que distam uma 4 
e outra 13 Kilometros da cidade; 
constatou a riqueza das jazidas, 
tendo apanhado apreciavel quan- 
tidade do mineriv, cujo teor é de 
71 %, como mostrou o “Diario 
da Tarde” em reportagem, 
Veriticou, pessonlmente que as 
jazidas antoninenses são proxi- 
mas do mar, dispensando para 
sua exploração qualquer problema 
de transporte, Em situação privi- 
Jeglada, e em realização adeanta- 
da estarão, dentro em poco pela. 
producção dos coliossaes alftoú 
fornos, apias a fornecerem so 
Brasi), 2.000 toneladas diarias de 
aço, Ou sejam, para mais de 
600.000 toneladas por anno. 


O REAJUSTAMENTO DO 
ESTADO 


Curityba, 27 (A. N.) — Pelo 
interventor Manvel Ribas fo] as- 
signado um decreto, considerando 
obrigatorio o reajustamento do 
Estado, 


PERNAMBUCO 
A SEMANA. ANTI-ALCOOLICA 


Recife, 27 (A, N.) — Prosse- 
guem &s cominemorações da “Se- 
mana Anti-Alcoolica", promovida 
pelo director de Assistencia e 
Psychopatas. O dia de hoje & de- 
dicado nos doentes, Foram visi- 
tados varios hospilaes do Insti- 
tuto: de Assistencia Hospitalar, 
sendo proferidas diversas confe- 
renclas sobre os mais variados 


themas, 
CEARA"! 


CAPTAÇÃO DA ENERGIA 
ATMOSPHERICA 


fortaleza; 27 (Havos) — Notl- 
cias de Cajazeiras, no Estado «da 
Parahyba, Informam que o estu- 
dante Ignacio Assis, de 19 anhos 
de edade, acaba de fazer experien- 
Cius praticás de um sei invento, 
que colsiste em captar a energia 
uimospherica o emitih' ondas ele- 


clricos, para fazer parar automo-| 


veis & distância e Euncelunar Ap- 


parelhos de radio sem nenhuma | 


liunção elactrica, 

Numa das suas experiencias, o 
referido estudante, perante cres- 
cido numero de pessoas, em sua 
residencia, fez parar o molor qiie 
fornece energia elecirica 4 cidude 
de Cajazeiras, 


PRISÃO DE COIVEIROS QUE 
FORNECIAM ALIMENTO 
A CANGACEIROS 


“urtalusa, 27 (Havas) — O de- 
legado de polícia do municipio de 
Brejo dos Santos effeviyou u pri- 
são de varios colteiros po mo- 
mento em que corduziam alimen= 
tos para qm grupo de cangacei- 
vos: nlt acampados, que fugiram 
am suber da prisão dos raforidos 
coltelros, 


PERNAMBUCO 


———— 


DANTE DA 1º REGIÃO 
CHEGA A RECIFE O COMMAN- 
Recife, 27 LA. N,) — Esteve 


feniava 

retirou-se par dormir, 
XXXVI 
AMAR 


Nono segulnto de manhã, n 
auchi Jevuntou-se au romper da 
alva e oceipuu-se em lhe prepa- 
rar manjuáres pura a viagem? fez- 
lhe pasteis qe arror e oulias col. 
sus. dns quaes sabia que clln gos- 
tuva muito, 

Quando 1 cavalheiro 
satu dos sutis aposentos, 
Hssm ataretuda, esforcou-se por 
parecer alegre; Ela, entretanto, 
dizia para comelgo: 

— Façam os ovos à que fizo- 
rem, não se poderá nunca dizes 
ee sum mas o impelly, por pa- 
lavras ou por factos a ser infiol 
AO so senhor, 

Depois do uimoço, elle Jumos a 
vrennça nos foelhos, e olhando-a 


Aguanil 
e viu 


com amor, disse. lhe em voz bal-| umas dezolio milho. 


Xe a carinhesa. 


te para nina 
preciso que 
muito socegado Pensarei em vós 


longa viagem. EB 


des.lhecas boas noites esa mãe, Cresçei. 
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Os j N RES PEN. 
5 SADORES” 


0) programma elaborado 





no Congresso Into macios 
nal de Londres 
fear A ' Fac Uass 
MOPviLta nes Eita ! CONIRE 
delito lean [4 bus 
Vade ego so ago pnenioo 
perco eba nelas + 
Vives gostoso cult VNRUs 
mero descente entre) DI ositico 
Velloso ego çoo e ee tafeto siso 
e “mn! Mololimvista, esmo ql» 
vinddenaões polir mi Mint a edho 
Iecaade de que isinuntor pequi 
debitado emo descrito LAS aih 
vetdadergro alfemeloo continons 
Peligider, Visto colo piesorevpm 


de todas us serva 
Rupia the Lodge 


fondo fóção 
cos publicos: 


equal meço plane comp em paris 
so co fuisfor iss Bio im ago puto 
tlleação palacos dipioens done s 
avos e pis ranno onde us expedidos 
pela Universklule de Totvali; 
Suppressão dos einbicinius pollo 


Elusos ns engoliu e nlltiviom qu= 


bicos Diverso puiontes ca 
neutralizar pooção du parada cem 
favor da migeldade etuifantito Res 
vu de subvenções solicitados 
porto ao construção de novas 
vgrelns templos, om para a 


conseryatão de tditloium Já exise 


tentem; Propaganda Junto) nos 
palzes no sertido au que cobites 
diem pri os  filinosp dispensa 


te frequencia nos clipsos de tolje 
Bio; Curnos ide imoral leiga para 
tudus as ureimiiçus,  Súpprossão 
dos nomes  coligiquas nas vin, 
praças, clo,; Nomeação de tm 
corpo docente vielgo” Recusa 
vos convites do vivto pira panti= 
cipar de Te Deum. missas so- 


Jonnes e quiras cerimenias rell- 
glosas, 
Prohibição nos pares e respo- 


ctivos acólitus do fuzotem propá- 
ganda policia, qhilosophica os 
religiosa nus-eacolas e estabeleci- 
tocitos qe assistenchy publica, 
fobpiiua too hospicius e hospi- 
ses), 


O SUPREMO TRIBUNAL 
MILITAR JULGARA' 
HOJE VARIOS “HA- 

BEAS-CORPUS” 


Atim dao serem volatadns pes 
rante o Supremo Tribunal Mill- 
tar, foram conclusos hontem, aos 
ministros que icão de relatal- 
03, 08 pedidos de habeas-corpus, 
Já devidamente informados pelas 
autoridades: conctoras, impettados 
em [uvor dos seguintes pacion- 
tes: Antonio Nocentl Assin| e 
Murio Provedol, que serão relata- 
dos pelo ministro Salgado Filho; 
Juvenal Lopes; Joaquin Migr- 
da Rosu, Walter de Ollvelva, Pau- 
lo Campos de Azevedo, 
Teixeira, Penteado, Alvaro Bevi- 


laqua, José Pinto de Moraes, Jo-: 


telyn Augusto Borba: Junior, pe- 
lo ministro Rail “Pavaves; José 
Furlan, Nelson Jotge Marino, Jo- 
sé Francisco de Olivelra Vargas, 
Rolando Evodio Corra, Antonio 
Honarata e Luiz Fernandes, pelo 
isinistro Bulcão Vianna; Marin 
Borlolazzo, Helio Sonres Cordei- 
vo, Moncyr Castro Dias, Arman+ 
do Cnlarest, pelo ministro Ray- 
mundo Barbosa; Abel Casemiro 
Nazeanie, João Amato, Paschoal 
Sanchem Meletn, Carlos Camargn 
Vergueiro, José Kuhn, Joveney 
Ribeiro, Antonio do Nascimen- 
lo. Venancio Domenico, Celso 
Gamboa Maniz Furtado, pelo-mi- 
nístro Cardoso de Castro; Joua 
Theotonio, Ricievl Jaciani, Fran- 
cinco Ribeiro Garcia, Pedro Ra- 
mos Machado, Antonio Moraer 
Coelho, pelo ministro Mariantn; 
Decio da Cunha Ferreira, Luiz 
Silva, Agostinho Sanchez, Hermo- 
genes Malvezal, José Braz de Ca!- 
valho, yeto ministro! Pucheco de 
Oliveira; Antonio Pedro de Al- 
meida Vidal, Eloy Monteh'o de 
Barros, Octavio Miguel dos Saj- 


tos, Adolpho Ubida, Ernesto Gon- 


calves Paschlal, pelo ministro 
Deschamps. Cavalcanti, e final- 
mente, Oswaldo Pontes e Blias, 
Salim Serpa, pela ministro almi-" 
rante Amphiloguio Reiz, 


ADIADO O PASSEIO A 
ILHA DO VIANNA 


Comniunicam-nou do Club Mi- 
Mar; 

“Pendo despertado grande en- 
thusinsmo entre us sociys do Cluh 
Militar o passeio d Ita do Vimh- 
na, numerosa foi a affluenopia. 
na Rolicitação de Ingressos, o que 
atingiu a mais de dois mil. Em 
vistr disto e. não «dispondo a 
Companhia Costeira, no momen- 
to, de um navio que proporcionaz- 
se a melhor commodidade; remo!» 
ver a directory do club, de ac- 
cordo com o dr. Henriqua Lage 
lransfeviy lui passelo para uma, 
data proxima, quo será avisada: 
opportimamente, Os possuldores 
da Ingressos deverão conselival- 
o” paia aq oecislão em que O 
passelo tiver logur: 


SOCIEDADE DOS AMI- 
OSG DE ALBERTO 
TORRES 


Inicia-se hoje á=:5 horas da 
arde; o Curso de Estmilstica da 
Socledude dos Amigos de Alberto 
Torres, 

Conforme (ol annunciado, p= 
gesto Curso do die Anibal de 
Semiza, technico da matera que 
Irá deccionar, 

A entrada Cgratia 








bastante concorrido o desembar- 
que do general Lobato Filho, com- 
mandante: da Tº Região Miltar, 
notandu-so entre os presontes. o 
interventolo Agamenon Maga- 
lhies, secretários de Estado; q 
nrefeitu Novaes Filho es outra- 
ettorhbulos elvis p milhares. di 
trem que conduziu o general, 
chegou É estação central às dl 
horas, procedente de Natal, Após 
9 qesembarque. 0 genera] lomol! 


Pocearro cin companhin do inter 


ventor. que o neompanhouw à sunt 
Ersidencia, 


assim como eu, 
Bostde Torte, Adour, men filho! 

Falando assim, entregor o me- 
nino & mãe, que soluçaçva, Ela 
tumon-o, voltando q varaçe. de- 
pois de xe despedir de seu mari- 
do, saly qua fora ca sala, Assim 
que a senhora Bsiota sajio poem 
mn vavalhelro Agusail saudou ses 
irmão, prostrou-se deante de mia 
mães e con a vos entrscoruula, 
despediu-se delta, 

A anciã escilóro com 
inpassivelo neonselhon,a “a 
Div erQqueCesgo qo ends preven- 
ches e acompanhado até an ves- 
Etoto para assistir A sum pavúda, 

Da jonge. afuda elle un via da 
vê no humbral da port, veguin- 
dou com o olhar carinhagso. 

O cavalheiro Agunsil afastog-> 
depreset. desejoso de voltar sen 
perda de tenpo aox sele duvrços 
e de fuer nos trisies pensamen- 
tos qu The encliam a alma, 

Am meto ala, Lendo percorrida 
*eminitica à 


o rostr 
pre 


[sombii do umitimvore ecabiriaa 
-— Meu filo. o voam pue par- Es caixa do pruvicmes, nitio Wi= 


ejaos um menina | PUNIIA VER 


muitas vero na alegria que Pros] 
cioso e amoravel uuc ella mani-| porcionareis a vossa avó q a vos.) 


contrai pastels de arrn; é mitru= 
Hroparados nor mu 
mãe. Tegov nim pastel tevouo 


resveitosamente À fronte a depois 
CGontinda 


Cesar ' 
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A “SEMANA DA ASA” 





Será installada hoje, em Manguinhos, 
a escola de aviação do Aero Club 


TRANSFERIDA PARA O 





DIA 1.0 DE NOVEMBRO 


A FESTA DO CAMPO DOS AFFONSOS 


Cond ansfobencias pano pros 
Ximo domingo da Prova Aston 
Distrleto federal, o din do bon: 
tem bio fol assteniludo por qual- 
uol solennicdndo nova comme 
Pros etivi eli NC du Agir”, 
Entrolanto , o publico continuou 
Interieslo po resulted qu ma lo! 
prova atbitorho do palz; o Clreuls 
ta Nacional, sá hontem terminado 
com a chegnda dos aitimos cons 
corborntos, 

Entretanto o que se verifica, 
com as solenidades da “Semana 
da Azal é mw existencia no país 
decun grupo, que cada vor se 
vae formando mnlor, de esforça- 
dou e npuixomados pela nvlução, 
en todos os sectores de ndminis- 
tração, quo trabalha sem censar 
polo engrandecimento do Inven- 
to de Súntos Dumont em sua Pa- 


tri, e outto grupo de enthusias- 
las, principalmente: Jovens, que 
descju colaborar part o progres- 


so edi nvitçião o, acima de tudo; 
Ko sonte que finalmente, no palz 
“e ccomeçã a formar uma menta- 
Jedede neronnutica, tão necessa- 
ria jura que lo Brasil possa agues 
Eltar eua defesa pelos npres, 


d CHEGADA DOS | CONCOR- 
RENTES AO CIRCUITO 
NACIONAL 


Pebt manha, assim as: condi 
cões do tempo permitiram, par- 
tivam de São Paulo os tres con- 
correntos ue qui flenram reti- 
dos cm consequencia de não po- 
derem atingir o Rio ainda com 
da. 

O percurso foi vencido com [a- 
cillidade,“aterrando no acropotto 
Santos: Dumont, entre 9 horas e 
15 minutos e 10 horas todos tres, 
Victor Barcellos, Jorge Assum- 
pção e Cyro Novues, 


NÃO FOI FEITA, AINDA, À 
CLASSIFICAÇÃO 


Ainda hojo; no contrario do que 
era caperado, a commíssio te- 
echniva do Aero Club não dey a 
classificação final dos dispyulan- 
tes do Circuito Nacional, 

Dei causa a esse atrazo o fa- 
cto não terem vindo. ainda de 
Bello Horizonte, os dados offl- 
viages sobre as chegadas e part!- 
dus dos avindores naquela capl- 
tal. 

Assim, € provavel que só hole 
o Aero Club de São Paulo venha 
a dar o resultado final, com a In- 
dicação do vencedor, 


VINDOS DE REZENDE 


Pela manhã, antes da chegada 
dos ultimos disnutantes do Cir- 
culto Nacional, vindos de São 
Tuulo, aterravam no aeroporto 
do Calabouço o avião do capitão 
Alcides Neiva, que, como noticia- 
mos, ficára retido em Rezends, 
devido a uma “panne” do ma- 
gneto, e os  aviadores paulistas 
Dúniel Camargo o | Eugenlo de 
'Foledo Artigas, presidente do Ae- 
ro Club de São Paulo, que tam- 
tem pernoltaram em Rezende, 


O PROGRAMMA DE HOJE 
O dia de hoja é dedicado ao 


Aero Club do Brasil, que o so- 
nniserá de modo grandioso, 


“marcando um passo decisivo pa- 


Ya à formação da nossa reserva 
aerea, installando sua escola de 
aviação, que será padrão para 
outras futuras, dados os moldes 
em que vas ser lançada, com a 
collaboração do Departamento de 
Aeronautica Civil, 


4 INSTALLAÇÃO DA ESCOLA 


4 gotonnidade da installação da 
Escola do Aero Club.do Brasil, 
está marcada para as 10 horas. 
Oacto será presidido pelo minis- 
tro da Viação, general Mendonça 
Lima, o com a presença dos mi- 
nistros da Guerra e da Marinha. 

Associando-se nm esse auspicio- 
so facto, nus & de grande valor 
para a aviação civil, aviões das 
Escolas da Marinha e do Exerci- 
to irão ao campo de Manguinhos, 
all fraternizando. com os dos 
Acros Clubs do Rio de Janeiro 
c de São Panlo que aqui se 
ucham 

Dessa [orma, prometla revestir 
se de grando brilho a inavgura- 
ção de hoja, 

Uma esquadeiha. militar fará 
acrobacias aerens. 


ADIADA NOVAMENTE A FES- 
TA DOS AFFONSOS 


Po determinação da presiden- 
to da Republica, a solennidade 
promovida pelo Exercito e que se 
devia realizar no proximo sabba- 
do, como fo] annunciado, fol 
transforida para o proximo dia 1 
do novembro, 4s mesmas horas e 
obedecendo no mesmo program- 
ma, que consta da missa campal 
pelos avindores mortos no Brasil; 
rovista da Força-Aerea Brasileira 
Miltur; Navnte Civ; e vãos or- 
ganizados pelo 1º Regimento de 
Aviação. 


ADIADO TAMBEM O 
BANQUETE 


Poln mesma razão, fol adiado 
para aquele dia o banquete que 
mn ministro da Viação e Aero Club 
do Brasil offerecem ao presidente 
da Ropublica, e no cqual devem 
comparecer os mais destacados 
elementos do nosso melo officinl, 

NA. “HORA DO BRASIT! 

Prosegulado no progrimmn de 
divulgação pelo vadio. durante a 
“Semana da Aza”, de assimplos 
vinculados A avincão, falará, ho 
ducdurante a “Hora do Brasil”, 
o dr. “Trajano Furtado Reis, di- 
sector do Depariamento de -As- 
ronautica Civil, 


REVOADA SOBRE A CIDADE 
DE SANTOS DUMONT 


Sor4 levado a nífolto, nmanhã, 
unvt das mais expressivas home- 
nngens-no “Pre da Aviação” com 
uma revonda sobre a localidade 
berço do grande brasileiro. 

Revodda sobre Santos Dumont. 

Palmita 6 a cldado que teve a 
ctoria de sorvir de heiço so im- 
mortal brasileiro Santos Du- 


mont. Por inlefaliva do Touring 
Club e graçãs nos esforços do 
prefelto daquela cilnde dr, 
Jacques Galbtio) Pansardi, foi a 


case de Santos Dumont reforma- 
ve e tem sido carinhosamente 
conservada como um monumen- 
€o nacional: do qual o Brasil bas- 
tanto xe orgulha, Este-anno o 
Aero Club do Brasil. reforçando 


ox festejos da: "Semana da Aza! 
Imeluly no seu progrimma por 
proposta do seu socio dir, 'Traja- 
no Furtado dos Reis, uma revon- 
dn de nvides militares, navacs e 
elvis Amuella: cidade, no mesma 
tempo cm que personalidades ros 
presentntivas da nossa Aeronati= 
Uoci visitarão aquelle monumento 
nacional, 


OS CONCORRENTES DA PRO- 


VA “DISTRICTO FEDERAL! 
Estão  Inscriptos na prova 
“Districto” Federa)' qui seguyin- 


tes aviadores: 1º Pedro Mello de 
Araujo; 4º Theodoro Lemos de 
Ollvelra; 4º Goraldo Horim Costa; 
4º — Jolo Luz Job; |” Addu Lo- 
do Rogato; 6º Ignacio Jorge No- 
Euelta; 7º Calo do Barros Pen- 
toado; 8º Natalino Calll; 9º Fe- 
lix Saladi; 10% Asteno Braga; 11º 
Jorge Assumpção; 12º Yiciario 
Bey; 1º Daniel Camargo; 14º 
Aneslo Amarnl; e 15º Eugenio de 
Toledo Artigas, 


4 PALESTRA. DO COMMAN- 
DANTE TROMPOWSKY 


Proseguindo nas commemora- 
tio da “Semana da Asa”, falou, 
honterm, no microphone do Depai- 
tamento Nacional de Propaganda, 
hu “Hora do Brasil", o capitão 
Ge mar e guerra Armando 'Trom- 
powsky, cujr palestra foi a se- 
2 nte; 

“Em 14 de setembro de 1908 
Sunius Dumont o nosso glorioso 
7 leo realizou -seu primeiro võo 
em Bagatelle, Em 1927 Lindeberg: 
atravessou o Atlantico, partindo 
de Nova York para Parig e per- 
correndo. err ddhs, 2ôms, uma 
distancia de 6.800 kms, 

Em 1438 “Howard com mais 
quatro companheiros fizeram de 
fodão » coltá mo mundo em 3 
dias, 19 horas e 17 miniútos, 

1906 A 1018, trinta e dois'annos, 

ecade de uma nova epopéia, 
mas para que possamos bem ava- 
lar o progresso realizado, eu vou 
e mparár as marcas dos: records 
de 1906 com os actumes, 

O primeiro record de  velocida- 
de fol homologado a Santos Du- 
mont, em 13 de novembro de-19006, 
com 41 kms, 292 mts.; aetual- 
mente este record está na casa 
dos 600 kllometros, 

O olreulto fechado sem reabas- 
tecimento fol pela primeira vez 
homologado ao mesmo Santos 
Dumont que naquela data reall- 
zou um vôo de 220 ms, O actual 
& de 9.000 Kma. 

O primeiro record de altitude 
foi alcançado por Latham, em 29 
de agosto de 1909 com 156 ma.; 
o record actual & de cerca de 


14,000 me. 
Como se vê o progresso fol 
grande, Em trinta e dois annos 


o homem viu-se dotado de uma 
força, de um instrumento de clvl- 
lização, de uma arma certamente, 
mas sem duvida de um maravi- 
Jhoso Instrumento de paz cuja 
pesquisa absorvey o pensamento 
do. melhores entre os homens de 
outros seculos, 


Constitue uma grande epopér a 
Historia da Aviação, 


Durante seculos o homem, gta- 
ças às prodigiosas antecipações de 
sablos como Leonardo da Vinci, 
admittiu a hypothese de que po- 
derla vOar, depois graças n. pre- 
cursores como Penaud, presentiu 
que aquela possibilidade estava 
bem proxima, Henson, Bartholo- 
meu de Gusmão, Ader, Tatin, Ll- 
Henthal, Chanute e outros já li- 
nham se esforçado em tranafor- 
mar a utopia em realidade, Eis 
que aparece então o nosso glo- 
rioso patricio Santos Dumont que 
renliza o sonho milenar do vão hy- 
mano; depols vêm os Wright, 
Volsin; Farman, Bterlot, Latham, 
Morane  Delagrange, Paulham, 
Chavez, Ferber e muitos outros 
que entro 1906 e 1914 realizaram 
façanhas sobre façanhas dando 
um grande impulso 4 conquista 
realizada, Vem depois um perlo- 
do de miraculoso progresso 
1914 wu 1918; Não escapou ao ho- 
mem que aquelle maravilhoso Ins- 
trumento de paz e progresso po- 
deria tambem transformar-se em 
uma magnifica arma, As necos- 
sidades da guerra fizeram com 
que naqueles 4 annos o avião se 
transformasse em um poderoso 
engenho de guerra, 


1006 à 1998 o homem actual, 
que a trinta e dois annos lgnora- 
va nindo que poderin vôar, já se 
mostra contrariado pelo facto do 
Atlantico Sul não ser alravessado 
em vão diarinmente, 

Entretanto, todo este progresso 
não fo! alcançado Impunemente. 
A historia da aviação constitue 
um pungente espectaculo e nos 
ensina que os grandes emprehen- 
dimentos só são fecundos para a 
humanidnde, quando inspirados 
no alcance de um idea] e quando 
as tarefas para conseguil-o são o 
producto do esforço colectivo de 

omeris de todas as raças, 

Que o nosso orgulho de brasi- 
lelros se rejublle em poder hon- 
var tantos patrícios que flgura- 
ram como: ploneiros na conquista 
do nr e que outros povos exaitem 
a memoria de seus concidadhos 
que tambem trabalharam para a 
renlização daquelia conquista, 

Muitos mortos enlutam as nos- 
sas memorias para que nos arris- 
quemos a esquecer a solldarieda- 
de das raças humanas na conse- 
cução de tão vasto | emprehend!- 
mento, Differenças de nnacionall- 
dades não devem ser descrimina- 
das no martirologio da nvinção. 

As bandeiras de todas as na- 
ções se confundem egunimente 
inclinadas, num mesmo gesto de 
dôr, num mesmo gesto de home- 
nagem! ” 


MAIS UM PREMIO PARA O 
CIRCUITO DO DISTRICTO 
FEDERAL 


O Industrial Henrique Lage 
acaba de offerecer dois premios, 
um de vs, 3:000$000 e outro de 
ts, 2:800$000, para os dois aviões 
nacionaes que obtiverem melhor 
classificação na prova aerea “Clr- 
cuito do Districto Federal”, 
———— e -o——— 


O proximo julgamento 


no Tribunal do Jury 


O Tribunal do Jury deveria re- 
alizar mais uma sessão, amanhã 
sob a presidencia do Julz Ary Aze- 
vedo Franco, com a actuação do 
promotor Collares Morelra, para 
julgamento da ré Marieta da Glo- 
ria Duarte, que é accusada da 
morte de seu marido, 

Sabemos, entretanto, que o jJul- 
gamento será adiado, a requeri- 
mento do seu advogado dr. Evan- 
dro Lins. 


TAPAS dA roi ri a dA ni gia PA Tt a ti o di as A AO ais mt tia ati sa 
02. D[DDDwDWwW—W———w——w——Ww————— o meo eee 


À recomposição da Se- 
cretaria de Finanças 
da Prefeitura 


O que se affirmava hon- 
tem sobre os novos dire- 
ctores de serviço 


Hu dias Jávquo se vinha aguar» 
dando n recomposição directiva 
das varias repartições subordinas 
das à Secretaria Geral do Plnan- 
sas com a exoneração solloltndn 
pelo professor Lino de-Sá Perelra, 

Hontem, conseguimos apurar, 
eim fonte digna ds credito, que ke- 
vão as seguintes ns alterações: 
pura a Divectorky da Despesa, Irá 
o sr; Semeão de Castilho, actual 
contador geral, em substituição do 
sr Raul de Barros Madureira; 
para a Directoria de Iecelta, fol 
solicitada a volta do st, Edgard 
Lelte Ribeiro, que, afinal, acquios- 
ceu, sendo essa deliberação rece- 
bida com viva satisfação, por so 
tratur de antigo serventunno, 
cuja competencia é notork, 

Quanto à Diroctoriu do Fiscull- 
zação, continuar como sey dire- 
ctor n sr; Souza Dantas, midan- 
do-se, porém, o sub-director, cujo 
serventuario effectivo, sr, Rodol- 
pho Pinto da Motta Lima; Irá, 
de necordo com as Informações 
obtltas, dirigir nº Sub-Divectoria 
do Imposto de Licença, bem como 
para a Sub-Directoria de Renda 
Immobllaria gerá designado o sr. 
Americo Werneck, antigo chefe 
do Cadastro Fiscal, já com exer- 
cício naquela Sub-Directora. 

Como ultima informação, soube- 
mos quo essas duas ultimas Sub- 
Directorias, mn do Imposto de Ll- 
cenga e do Renda Immobillaria, 
passarão a ficar subordinadas & 
Directoria de -Recelta, sendo as 
Indicações acima, para seus diri- 
gentes, já feitas pelo sm Edgard 
Leite Ribeiro, 








Sâde excessiva? 
Brotoejas? 
Retresquecorga 
nismo e revigore 
o songue com 


EN Sol de 


Eryeta! 





AINDA QUANDO 
DISPENSADOS 


Os empregados poderão con- 
tribuir para a instituição de 
previdencia social 


Assignou o presidente da Re- 
publica um decreto-lei, facultan- 
do ao empregado de qualquer em- 
presa, que for dispensado, con- 
tínuar a contribuir para a tnsti- 
tuição de. previdencia: social! em 
que esteja inscripto, desde que & 
dispensa não haja sido fundada 
em crime, por elle praticado, con- 
trarlo & segurança nacional, 4 
ordem política ou social, 4 segu- 
rança da pessoa ou no direito de 
propriedade. 

Para o fim de poder contribuir 
pare a instituição de previden- 
cia social, b empregado deverá 
fazer a devida declaração A Caixa 
ou Instituto respectivo dentro 
do prazo de trinta dinz; contados 
da data da dispensa. 

O associado que usar da facul- 
dada do que trata o decreto gra 
aesjgnado, passará a pagar a sua 
contribuição | em dobro, ficando 
com o direito a todos os beneli- 
cios, menos o da aposentadoria 
ordinaria. 

O não pagamento das contri- 
bulgões durante seis mezea, im- 
portará em cancellamento da Ins- 
cripção, com direito & restituição 
das contribuições pagas. 





——— so 
Alterações nos orçamen- 
tos de varios Ministerios 


Fol assignado pelo presidente 
da Republica um decreto-lei ta- 
zendo: diversas alterações nos or- 
camentos da despesa dos Minis- 
terios da Justiça, Educação, Via- 
cão, Guerra e Agricultura, para 
o exercicio de 1938, inclusive para 
attender, no corrente exerciclo, as 
despesas de material da Penilen- 
olaria Agricola do Districio Fe- 
deral, 


À eleição para conselhei- 
ros da Junta Deliberati- 
va do Instituto do Matte 


O presidente da Republica ns- 
signo tm  decreto-jel estabele- 
cendo que a primeira eleição 
para conselheiros da Junta Dell- 
berativa do Insiltuto Nacional do 
Matte renlizar-se-f no mer de 
janeiro de 1939, segundo o pro- 
cesso estabelecido no art. 25 do 
regulamento approvado pela de- 
creto cn, 9.128; de 5 de outuliro 
de 1938. Só poderio votar nessa 
primeira eleição os elellores ve- 
Kistrados até 15 de dezembro de 
1998: e n apuração dos votos se 
Inrá no terceiro domingo do mez 
de fevereiro de 199, 


OS BANDOLEIROS 
AGEM NO SERTÃO 
MARANHENSE 





Um capitalista e toda a 


familia assassinados 





São Luiz, 27 (Havas) — Um 
numeroso grupo de-bundoleiros 
zincou a residencia do capitalia- 
ta Libanio Borges, no logar de- 
neminndo São Francisco, no mu- 
nicipio de Caxias, neste Rodo] 
assassinando-o bem como tudos | 
os membros: da sua familia, e 
roubando a importancia de 30 
contos em dinheiro. | 

O governo do Estado, an ter 
conhecimento do facto, fez seguir 
immediatamente um contingente 
da força policial em perscguição 
dos bandidos, cujos. nomes são 
'mnorados, 














“QUESTIONÁRIO IN- 


NO PERIODO AGUDO DA CRISE EUROPÉÊA "oninua” NA PRE. 








Um dos primeiros culdados dos inglezes ante o perigo de uma guerra, foi a evacuação dos 
adolescentes é creanças dos collegios, espalhando-os pelas provincias, Na gravura, apparecem 
dois aspectos dos preparativos de embarque de numerosas creanças, quando as hostilida-" 


des pareciam imminentes 


De Matto Grosso ao Rio para falar 
a “Papae Grande” 








(Ds oito indios carajás querem ancinhos e enxadas 





O chefe do grupo de selyicolas 


Quando o grupo chegon & por- o Cesarino, de 7 annos,; cujo nome 
ta da delegacia, na vua dás Mar-jdo orlgom é Curi Vindju. As 
recas, ntê onde o levara « solici- | duns mulheres, as que múis guar- 
tude de um guarda, deixou, atrás |dnf vestígios dm trlbu de que des- 
de sina calçada, uma pequena! cendem, chamam-se YavÃ e Yauy 
multidão de curiosos, O caso era, je quasi não se expressam em 
realmente, estranho, | Estranho | portugiez. 
pelo feitio, pelos habitos, pelos 
costumes: e, sobro tudo, polo lin-|* 

Eua atmvyessada em que, por ve- 
208, cm communicações entro si, 
se entretinhaim as oito crenturas 
que compunham o bando; dois 
homens, uns mulheres e quatro 
menores, Parecia lerem vindo de 
longe. De Jonge por não lutver me- 
moria de que ninda sobrevivam, 
por perto, homens que vsem ar- 
cos, e cocares o flechas, quo nisso 


A ROTA 


Jerecovay, Moendju o todos os 
componentes do grupo, deixando 
Campo Grando, desceram pela 
margem do vio Paraná, atravessa- 
ram São Paulo e, alcançando San- 
tos, seguiram para a capital do 
Bstado, tendo feito todo o pereuy= 
soa pé. Andaram, assim setenta 
tas, Em São Paulo conseguiram 
pussigem e assim vieram até ao 


te pesumii a bagagem do esquisi=| Rio, 

to bando, Dahi as perguntas que) Da delegncia do 5º districto fo- 

flenvam no ar: ram lúdos mandados 4 Policia 
— De ondo são”? Central de onde serão, encami- 


hhados As autoridades competen- 
tes, isto é: ao Ministerio da Agri- 
Penltura, 

Moendju acha-se animado e diz 
contfinr plenamente: no exito da 
missão que os trouxe at£ cá, 


— E para onde-se destinam ? 
OUVIDOS NA- DELEGACIA 
Ajresentados 


BD commissnrio 


Jefferson, um «elles, falando, 

altás, com faclildado, e em ver- 

naculo, explico itntar-ge de um, VARIOS POLITICOS 
Enmllka do indios carajás, Ma dez 

nnnos tinham sido retirados A EM VIAGEM 

taba, em Mutto Grosso, de onde 


proceiem, pira dA voltando após 
Hselvo contacto com os centras cl- 
vilizados: Agora, porque; no seu 
veducto, em Campo Grande, na-| 
quollo Estudo, não dispuzessem 
de enxadas, de ancinhos e outros 
elementos necessarios ao frato da 
terra, como livradores que são, a 
elles Jhes  oecorrera solloltar au- 
xUlo mn “Cheru-Guaez0" lato &: a 
“papac-grande”, 

Como o commissariv Jefforson 
flensse ni mesma, um outro, o 
mais desembaracado dos Inte- 
geantes do grupo, explicou que 
“papoc-grande” serin; no lingua- 
gem delles, o presidente da Re- 
publica; 

AN Ls 


Entre elles os srs. Ber- 
nardes e Armando 
de Salles 


Ao que snbemos hontem, devem 
embarcar par a Duropc os se- 
nhores Arthur: Bernardes, Ar- 
mando de Salles, Lindolpho Col- 
Eos Julo do Mesquita Filho, Ma- 
tio Brant e Octavio Mangabeira, 
———— 
Em elaboração o orça- 


mento do Estado do Rio 








à sua organização obe- 
dece a um processo in- 
teiramente novo 


MOBENDIU E SEUS DES- 
CENDENTES 


O muis volho da turma, lendo 
vecebldo, na trlbuo o nome del o Intorventor federal no Estado 
Moendju, passou, depois, col soul ga Pio, commandatite Ernant do 
contacto com os Drincos, dd se) Amaral Peixoto, despachou, hon- 
chamar João Amerias. E! cllalrem À turde, com o secretario das 
to de Jerecovay, 6 que prestou | Einanvas sr, Rezondo Silva. 
Informos ao commissario Joffer- Durante muis de uma hora oz 
som, fazendo-so intorprote «as In= | duis examinaram a organização 
tesções o propositos do bindo. ido creamento estudual para-o 
derecovay chama-se, agora, Ray | proximo anna, que obedece a um 
munido Monorio e veste-se, mez- | processo de elaboração intelra- 
mo, con veria eleganehr traz um | mento novo, O sr, Resende Sil- 
jaquetio azul marinho, com ca-| va: levou comslgo o director da 
misa de fecho mecanico. Economia e Finanças do Thesou- 

Dos- zarotos, o mais esperto é ro do Estado, a quem fol com- 


FEITURA 


“Será feito o pagamento 
mesmo aos que o não 
entregaram 


O prefeito Henrique Docds- 
worth, tendo conhecimento de 
que o “censo do pessoal”, ron- 
lizado no corrente mez, attin- 
giu, plenamente, o objectivo 
collimado, sendo relativamente 
pequeno o numero dos que 
deixaram de apresentar o 
questionario no prazo deter- 
minado, autorizou a Secreta- 
ria Geral de Finanças a cffe- 
otuar o pagamento dos venci- 
mentos de todos os serventua- 
rios municipaes nos dias em 
que forem annunciadas as res- 
pectivas folhas, mediante a de- 
volução, ao pagador, do “reci- 
bo de entrega do questiona- 
rio” do proprio “questionario 
individual” devidamente pre- 


enchido, embora os mesmos 
tenham sido entregues fora 
do praso. 


ARRECADAÇÃO DOS FÓROS 
E LAUDEMIOS 


Prorogado um prazo para ap- 
plicação de disposições legaes 


Pelo presidente da Republica 
fol assignado um decveto-lel, que 
proroga, por sessenta dias, o pra- 
zo para a vigencia do artigo 5º 
e paragrapho unico do decreto- 
leiin, 710, de/17 de setembro des- 
te anno, attondendo n que as dis- 
posições nos mesmos contidas 
exigem, antes de applicadas, um 
entendimento directo entre a Di- 
rectoria do Domínio da União e 
a Prefeitura do Districto Fede- 


4 ral, afim de que não soffram pre- 





A. Secção de Vigilancia 
e Captura tem novo 
— chefe — 


“Acmba de ser designado pelo 
chefe do policia para chefiar q 
Secção de Vigilancia e Captura 
da D, G. 1.,0 detective Adolpho 
Cunha, que cera. chefo da. secção 
de hotels e estradas de ferro, 

O er. Adolpho Cunha tem 
exorcido diversas commissões na 
polícia de todas se desempenhan- 
do a contento. 

Para à secção de hoteis fol o 
letective Guerra, velho e experl- 
mentado policial, com quas! qua- 
renta annos de serviço, 


— e emo q e 
As apprehensões nos Estados 


Unidos sobre a base naval 


Washington, 27 (Havas) — As 
informações procedentes da Eu- 
ropa relativas às reivindicações 
coloniaes allemas na Africa Ocel- 
dental provocaram grande emo- 
ção nos circulos políticos ame- 
ricanos, 

Os boatos de que a Allemanha 
quer relvindicar colonias que lhe 
permittam estabelecer uma base 
naval na Africa Occldental con- 
tribuem especialmente para au- 
gmentar as apprehensões dos Es- 
tados Unidos no que diz respeito 
à segurança da America do Sul, 
————+ e — -—— 


O SEGUNDO ANNIVER- 
SARIO DO REAJUS- 


TAMENTO DO 
FUNCCIONALISMO 


1 


O presidente da Republi- 
ca receberá hoje os di- 
rectores do Departa- 
mento Administrativo 


Por motivo da passagem do se- 
gundo anniversario da lel que ye- 
ajustou os quadros do funcciona- 
lsmo civil da União, o presidente 
do Departamento Administrativo, 
sr. Luiz Simões Lopes, o os dire- 
ctores das varias divisões desse 
importante departamento, Irão 
hoje àn 2 horas da tarde, fazer 
uma visita de cumprimentos ao 
presidente da Republica, Por esse 
mesmo motivo, as Commissões de 
Effiolencia dos diversos ministe- 
rlos irão, às 6 horas da tarde, 
cumprimentar o sr. Luiz Simões 
Lopes, presidente do Departa- 
mento Administrativo. 


A COOPERATIVA DE 
BANHA SUL-RIOGRAN- 
DENSE 


Intimada a recolher a 





importancia de 
220:0008000 


Porto Alegre, 27 (Havas) — A 
commissão do imposto sobre a 
renda, que está percorrendo o 
interior do Estado, intimou a 
Cooperativa, de. Banha Sulrlo- 
grandense, de Cruz Alta, a reco- 
lher aos cofres da União, a Im- 
portancia de 220 contos de réis, 
proveniento do citado imposto, 

A citada cooperativa, que € 
constituida de colonos de todo q 
Estado, deu procuração a um ad- 
vogado de Cruz Alta fara defen- 
dei-a, 
——— e e o 


Foram entregues os bens 
de Hirgué 


Conforme noticiamos em nossa 
vilição de hontem os advogados 
de Alexandre Hirgué requereram 
ao juiz da 1º vara criminal, a en- 
trega do dinheiro, pertencente a 
Hirgué, cerca de trezentos contos, 
que se achava recolhido & the- 
rouraria da Policia Civil, por Ler 
«ido apprehendido de George Sou- 
chein, 

Deferido o pedido, o advogado 
de Hirgué esteve na Policia Cen- 
tral hontem, recebido o dinheiro 
nl depositado na Thesouraria. 


mettido o trabalho de fazer o pro- 
iceto da lei de meios fluminense, 
de accordo com a reforma finan- 
ceira por qua passou aquelia unl- 
dads federativa, 


Julzos o serviço 
collectividade. 

O decreto n. 710 refere-se 4 
arrecadação dos fóros e laude- 
mios relativos a todos es terre- 
nos de marinha do Districto Fe- 
deral que passaram, por aquelle 
artigo, ao domíinis da União, 


PRESCRIPTOU A AC- 
ÇÃO PENAL CONTRA 
VARIOS OFFICIAES 


Accusados como respon- 
saveis indirectos por um 
desfalque 


publico e a 


Em virtudo de já terem decor- 
rido mais de dois annos da épo- 
ca em que os accusados poderiam 
tem commettido o delicto de falta 
de exaoção no cumprimento do de- 
ver, o Supremo Tribunal Militar 
resolveu manter a sentença pro- 
ferida pelo conselho de justica 
que julgou extincto a acção penal 
intentada contra o coronel Pom- 
peu Horacio da Cosla, tenente- 
coronel. Theodorico Spindola do 
Nascimento e capilães, Emma- 
nuel da Graça Araujo Franco, 
antonto de Britto Junior, Gilber- 
to da Cruz Messeder, Ney Caldas 
Cerqueira, José Carnelro da Ro- 
cha Menezes, e Gustavo Martins 
Gouvela, 

Esses ofíicines eram apontados 
como responsaveis indirectos pelo 
desvio praticado pelo thesourelro 
do 22 R. A. M, por não o te- 
rem fiscalizado convenlentemen- 
te, mas, a decisão, que fol una- 
nime, determinou o archivamen- 
to do processo, 

Foi relator o ministro Bulção 
Vianna, 
“> e am 


CONDEMNADOS PELO 
TRIBUNAL DE SEGU: 
RANÇA 


E, em consequencia, ex- 
cluidos do Exercito 


O ministro da Guerra decia- 
rou no director da Directorla' das 
Armas, para os: dovidos fins, que 
o presidente do Tribunal lhe 
communicou a condemnação. do 
amenuense reformado José Me- 
nezes a cinco annos de reclusão, 
grão minimo do artigo 1º, como 
co-rto, du lel n.:38 de 1995, e a 
dos primeiros sargentos João 
Ignacio da Silva e Jeronymo 
Franco Americano, sargentos 
aviadores Aldo Batalha Palva e 
Walter Georg Hans Philippsen, 
2º sargento Murillo de Vascon- 
cellos Montelro e soldado Anrão 
Medeiros, m sete mezes e mulnze 
dias de prisão cellular, grão mi- 
dlo do art, 20, 8 2º dy citada lei 
JB, 

Deciarou tambema mesna au- 
toridado mblitar, que os sargen- 
tos-e a praça em apregn deverão 
ser exeluldos, 


À COMPRA DE 
ARMAMENTOS 


0 procurador do Tribu- | 


nal de Segurança em 
Porto Alegre 


Porto Alegre, ti (A, NJ) — 
Para o cumprimento de sua mis- 
são, o di Campos da Paz, pro- 
curador geral do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, entendeu-se Já 
com o dr. Miguel Tostes socre- 
tailo do Interior e as autorida- 
des judiciarias do Estado, O dr. 
Campos da Paz fai, então, Infor- 
mado de que a demora no su- 
prímento da precatoriz expedida 
pelo juiz Costa Not), deve-se, ex- 
colusivamente, ao facto de ser ex- 
tenso o ról das testemunhas do 
processo dia compra clandestina 
de armamentos, no qual fisura, 
como principal acusado, o cx-go- 
vemador Flores da Cunha, 






























































não cairá no 


Washington, 27 (Havas) 


gramma de rearmamento, 





do a força e a ameaça se 


te Roosevelt é interpretado 
conferencia pan-americana 
em dezembro e na qual 
pan-americana:. 
Washington, 27 (Havas) 





fazer |” 


maioria do palz, 


Washington, 27 (U P) 


tra a possibilidade de uma 


cus no sentido de consolidar 


EEE ISTO ESA 


L 


A AMERICA SERA A CIDADELLA 
DA LIBERDADE 





Conslituirá nma garantia de que 0 mundo iblciro 





esta nolte pelo presidente Roosevelt 'e lrradindo poi to 
das as emissoras dos Estados Unidos é considerado no 
meios competentes como a ratificação da politica ams 
ricana inaugurada quando foi annunciado o novo pros 


No seu discurso o presidente Roosevell venlfitma, 
os differentes pontos do programma já outras vezos cx- 
posto, segundo o qual não pode haver paz duravol quan 


internacional. Sem mencionar nenhuma nação, q pre 
dente Roosevelt protestou energicamente contra os pi 
zes que se servem da perseguição das minorias como moiy | 
de política nacional, O orador reivindicou para todos os | 
homens o direito de liberdade de expressão e de vtenca 
Mencionou ainda como condição essencial parm a py q 
necessidade de serem empregados os recursos 
do mundo para outros fins que não sejam n corrida an 
armamentos, Comtudo, declarou o presidente. o rearima 
mento americano tinha-se tornado necessario pira a dr- 
fesa do hemispherio occidental, Rebatendo as accisaçãe 
dos que pretendem que os Estados Unidos quando defey 
dem a democracia estão interferindo nos negocios inter. 
nos de outros paizes, o presidente declarou que q univa 
preoccupação do governo americano é a protocoio du 
democracia no hemispherio occidental. | 

Nos circulos bem informados, o discurso do prosiden- 


será 


hontem & nolte pelo presidente Roosevell fol semulda do 
outros discursos sobre política exterior americana, dis- 
cursos cuja tendencia predominante pode: ser restimida 
com as seguintes palavras de Walter Lippmann; 

“O mundo tal como o vemos hoje já não é mais n 
mundo com que ha dez annos os homens sonhnvam, No 
mundo actual a nossa missão não é a de policia» Eu- 
ropa ou a Asia, mas é de manter 
cidadella inexpugnavel da liberdade e fazer com que esta 
cidadella constitua uma garantia de que o mimde inteiro 
não cairá novamente na barbaria. Não podemos fazei 
mais, mas não podemos fazer menos se quizermos cont:- 
nuar fieis no nosso destino e mostrar-nos dignos da he- 
rança dos nossos antepassados”. 

O orador foi calorosamente acelamado 
pois de accentuar a differença entre as actuaos condi- 
ções psychologicas da Europa e da Ameriva 
“Como americanos não estamos qualificados para dizer 
aos governos europeus o que pensamos 


A opinião dominante nos circulos' políticos é que a 
attitude assim implicitamente recommentnida pelo sr, 
Lippmann é a que mais corresponde. aos 


PROGNÓSTICO DA ATTITUDE A ADOPTAR NA | 
CONFERENCIA DE LIMA 


latino-americanos consideram o discurso pronunciado 
hontem à noite pelo presidente Roosevelt como indicação 
dos pontos de vista dos Estados Unidos relativamente ;' 
hemispherio oceidental e como prognostito da attitude 
que a delegação norte-américana pretende adoptar na | 
Conferencia Inter-americana de Lima. 

Os observadores ficaram impressionados com a as- 
serção do chefe de Estado, de que os Estados Unidos e:- 
tavam determinados a desenvolver 
“afim de que o hemispherio occidental possa conseguir 
à salvação commum à luz da experiencia commum”. 

Essa declaração é encarada como novo indício, cul- 
dadosamente desenvolvido, de que a política de defesa 
norte-americana considera integralmente todo o hemis- 
pherio, emquanto as directrizes politicas visam a coope- 
ração da America Latina, em termos de egualdade, con- 


Assim é que se espera que.a delegação norte-americana 
junto à Conferencia de Lima consagrará todos os esfor- 


ções democraticas no continente americano, 





barbarismo 


-— O discurso pronunciado 


== rata jomet — 





sobrepõem à lol e à ordem: 


natutaes | 





como sendo o prefácio ca 
de Lima a ser inaugurado 
reaffirmada a doutrina | 


— A allocução pronuhciada 


neste homispherio r 





quando de- 
declarou: 


que deveriam 


mm 


los da 


— Os  circulos: diplomaticor 





SEI 0 


todos 05 esforços 


aggressão não-americana. | 





a permanencia das institui- 








Conselho de Economia e | O presidente da Repu- 


Finanças do Estado 
do Rio 
Será creado o Banco 
da Lavoura 


Sob a presidencia do interven- 
tor federal commandante Amaral 
Peixoto reune-se, hoje, ás 1) ho- 
ras da menhã, no palacio do In- 
£gá, em Nlictheroy, o Conselho de 
Economia e Finanças do Ertado 
do Rio de Janeiro para tratar de 
varios assumptos relativos Bo 
desenvolvimento da economia fju- 
minense, entre os quees a cre- 
ação do Banco da Lavoura, cujo 
projecto já zo acha em redacção 
final, - 

——— eo 
As apolices do empresti- 
mo municipal per- 
bucano 


Recife, 27 (Havas) — O Inter- 
ventor federal approvou o acto 
da Prefeitura desta capital In- 
torrompendo a colocação das 
npolices: do emprestimo popular 
da mesma Prefeitura e suspen- 
dendo os respectivos -sorteins. 





o 


blica compareceu, hon- 
tem, á Feira de 


Amostras 


Afim de assistir & Inauguras 
ção, hontem, & tarde, do pavilhão 
do Instituto do Matte, esteva: nn 
recinto da T'eira de Amostras n 
sr, Getulio Vargas, tendo o cic- 
fe de Estado, após agia ecri- 
monia, percorrido demoradamenta 
varios trechos do | certamen, 
acompanhado pelo director de Tu 
rismo, pelo representante do pie- 
felto, capitãn  Jsolino Ulha, prig 
representante do commandante 
Attila Soares, socretario do Inte. 
rlor e Segurança, e outras figu- 
ram de destaque: no mundo oftl. 
cia] e na, nossa sociedade. 
ta qa 


Interyentores em cum 


primentos 
Esteve hontem no palacio do 
Ingá, em Nictheroy, afim de agia- 
decor a visila que recebera do ine 


terventor federal no Estado dn 
Rin, commandante Ernani dr 
Amaral Peixoto, o se. Alvari 
Mala, interventor federal no 
Amazonas, que ora se acha na 


Capital da Republica, 














SÃO LUIZ — O Furacão — 
United — Dorothy Lamour — 
John Hail, 

METRO — Amor de crean- 
gola — Metro — Lewis Stone 
Er Mickey Rooney e Audiosco- 
pia, 


PALACIO — Quvindo Es- 


trellas = Art-Film — La Jana, 
ALHAMBRA — Hotel dos 
Namorados — Aliança, 
IMPERIO — Miss Broadway 
— Fox — Shirley Temple. 
OPERA — Piloto de provas 
— Penas de amor, 





PATHE' — Começou no tro- 
pico — Amor de ida e volta, 

HADDOCK LOBO — Man- 
nequim — Secretaria de seu 
marido. 

MASCOTTE — Aproveite a 
mocidade — Feitiço no 'Tro- 
pico. 

PARIS — Amor de ida e vol- 
ta — Garota de isca. da E 

POPULAR — Robin Hood — 
Lanceiro Espião — Laçadas do 
Destino. == 
| PARISIENSE — Um Yankee 
jem Oxford — Bulldog Dru- 
| mond em perigo. 


RECREIO — 
Freire J.º — 
hairros”, 
REPUBLICA — Que é que ha 
comtiro — Luiza Satanella, 


“Romance dus 














FILMS PARA HOJE: 








PLAZA — Trafico Humana 
— Paramount — Anna May 
Wong. 


REX — Mr. Moto se aven- 
tura — Fox — Peter Lorre e 
Rochelle Hudson. 





BROADWAY — Maridos 
custam caro — Wainer — 


Patric Knowles — Beverly Ro- 
berts. 


ODEON — Dominando os 
ares — RKO — Richard Dix 
— Joan Fontaine e Chester 
Morris. 


PATHE'-PALACE — Neges 
cios de Cupido — Victor Moo- 
re e G. Mann da Fronteira — 
George O'Brien. 

SÃO JOSE” — Branca 
Neve e os sete anões. 


“IPANEMA — A Rosa do 
Adro, film portuguez. 
NACIONAL — Anjo — N 
Baroneza € o Mordomo. EE 
PIRAJA! — A volta do Rous 
xinol — Grace Moore. 
ROXY — Os Miseraveis — 
Charles Laughton e Fredrio 
March. Er ee 
VARIETE'! — Manneguim. » 


[Dq 


std 











THEATROS 


Cia. Iglezias- etc. 


“GLORIA — Cia. Raul Rous 
licn — Malibu. Ea = 

CARLOS GOME — Cide 
Jardel Jercolis — Meia NMeilm 





